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FUNDADA, NESTA CAPITAL, A CONFEDERAÇÃO NOTAS DE PALACIO 
o r. :;,; ;vernador Arg,;, r:.11ro de Fi­

gu ··t,·t'rici 1rc€beu um ca r1 ao do gene­
r;:i l G m. Mon tcll'0 c:orr:ml..lmcando ter 
a ~sumido a Chefb elo Est.ado Maior 
do Exe1 dto. e o. fen re!1do a s . excia 
cl' :- t i · 1n.::.-:;,.r rno n,.:iqu::- JJ ~i.,~ eleYadas 
fu ncr·,eC' 

I l ESTUDANTAL DA PARAHYBA 
SURGINDO SOB A BANDEIRA DA DEMOCRACIA, A c. E. P. APOIA A C DIDATURA JOSE' AMERICO E RECONHE­
CE O GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO COMO SEU ORIENTAD NO ENCAMINHAMENTO DA VICTORIA DA 
CAUSA DEMOCRATICA EM NOSSO ESTADO - A SUA PROXIMA INSTA LAÇÃO SOLENNE - A REUNIÃO DE HOJE 

O Cnc 1 ao rT~)Vtrn0 recebeu hon­
tem em seu g&bü1 t:·t(' de trabal i10-; 
o·. deputadas r r- r na t1do ~~ ol)rega e 
L ·,uro \V,1nd rl~y. e o.rs. Carli t o Pam­
plona f-: Fianosco S , l:> J ia. rcspecti ­
"R1i.1ent e d1r2ctor e a ct ·,ogado da. CL9.. 
Oit1c1ca S. A. . do Ceorá. NA ACADEMIA DE COMMERCIO "EPITACIO PESSôA" 

Reuniran~·sc, antc-hontem, ás Pelo L.,·ceu Parahybano: Da- A C. E. P. E A CANDIDATURA SOB A R\NDEIRA D • .\ 
DE~IOCRA('JA 

Do Comité Pró-José Ameri• 
co, da Faculdade de Medi· 

i:ina, ao sr, Governador 
dl) Estado 

16 horas. numa das salas desta masio Franca, .José Rolim e Pe- NAf'IONAL 
folha, representantes do Lyceu 
.Parahybano, Gymasio "Carneiro <lro Palitot; Cymnasio "Carneiro 
Leão", Academia de Commercio Leão··. L1 Jys1'e8 Coêlho. Antonio 
"Epitacio Pessôa''. CoJlegio Dio- de Castro e Edson Cava lcanti; 

l~!~i~~t~'PJ~n~:~·rc~:fº).~Jo~zr;i:~'. Academia de Commercio "Epita· 
~ôa" e '1 Ca:;a do Estudante" (tllC c:io Pe~.sôa", .Albertino Miranda 
fundaram. nesta capital. a "Cor:- Leite, Diogenes Caste llo Branco e 
federação EstudantaJ rle Parah) - P:tUlo Pinto Navarro; Co llegio 
ba". tendo por fim a unificaçüo Diocesano "Pio X", Alberto Oi­
da classe estudantina. no sentido niz 1 Gastão Ne,·es e Fernando 
de encaminhai-a com o me.s mo e;:;- Bamos; E~cola Normal , Antonio 
pirito. em· face do momento po- de Alencar, Eunice :Medeiros e 
líti co nacional. Consuêlo To~cano; lnstituto 

No inicio da reunião. logo que Commercial ··.João Pessôa", José 
ficaram esclarecidos os ohj ec; ti- Un ntas. Creuza "Franca e PedrO 
vos da mesma, fui acc;lamada a Fari;:i.s e ·1 Casa do Estudante" 
~ua Commis.5;io _Directora, qL·, , f A11gusto Luc.:ena, lntonio Bray-
cstâ as1;:;im organ1z~tda: ner e Ildefonso L.vra. 

Tomando posição definida di­
ante do problema da . succes~ão 
presidencial, a "Confederação 
l<~studantal da Parahyba" apoia a 
candidatura do minist;-o .José 
Americo de Almeida, á suprema 
magistratura do país, devendo 
rrunir-se em convenção, no pro­
.<imo dia 26, no salão nob1·e da 
Escola Normal, para proclamai-a 
officialmente. 

Resoh·eL;, ainda, a C. E. P. re­
conh ecer, no Go\·ernador Arge­
miro de Figueirêdo, o seu legi­
timo orientador na campanha em 
pr61 da vicl<,rih da Candidatura 
Nacional. 

Como d e liliernção final, ficot: 

f<' .,;:; ohido C!l1e ,-1 "Cnn fed era cão 
f'.5t u <lnntal d ;1 P:,ra hd:'la " s urP'e A.itPn~~r:i ~:naFac~~dad~o~~té~fc~ 
~oh a ba11 de irn <la Democ 1·a,· ia ,j~ Ra:.•c ife. que se acha actualmente 
11ni...:-o 1·eg inw n reeonll eci d,, po r €m f'xc ursão de pr opaganda pelo in-

essa entidad e sup r ema el a <" la s:k' ;~1;i;.n~dorEsÁ~~~1111;~anJ~tti1g:eºu}J~ 
o radiogramma abaixo: 

A l?El-NLi.O DE HOJE DA 
'"Campina. 15 - Go,·em ador A.:-ge­

mi.ro de Pigue1rêdo - J cáo Pessôa-
C. E. P. l mpn"'~ib1litados de pro9eguir vi.a-

i 

gem mot il'o d"' fre quencia na facul-
dade .s:t'&Uiremo:s a Recife após ardo-

TI o .i e, ú~ 1-l IH d';"t s . r f)t1n ir se -d, ~~~~ 01~~;;~~io nº~~~~ãgº~ºelo~~~;:~~ 
num do:-- SH !ües d a A.catlf' r11i a de: n,1c10nal. Agnrd:ecemos penhorados 

Comm err; ir, "Epitadc, P el-'~1\;: ··. <, 1 ~c-~ip~~~~
1
~;.b:~lh~ ~~ulaºç~~o e 

C. E. P .. a f lm d r~ tratar d e q ui r,'.'-!,, P~lo _comité _Aca<lemico Medicina 
:ct;s1. ~um1 1lo . ..; alt n 1l:' n te.-; 11. vld.~~e. 1 ~:~s0L1'2r~m!~.lI0 Paracampos, Fl'u-

----~-------------------- --

FRENTE INTELLECTUAL PA- " V O·Z ·DA B O RI EM A" 
RAHYBANA PRó JOSÉ AMERICO 

VIBRANTE MANIFESTO DOS INTELLECTUAES DE 
CAMPINA GRANDE 

A elite so<.:ic.tl intellecl uai c.le 
(urn1,ína Gn111dc 1 num movimen­
to de e levada co he~áo cívica, aca­
ba de dirigir um manife~ lu ú Na­
~ào cm que. numa linguagem e lo ­
qucnle e calo rosa, cxp riri)e o seu 
1tpoio á candidatura .Jo:.;é .-\me­
rico em t·on:-,onancia co m as as­
pirações da maioria do po\o bra­
:s ileiro. 

A ~~-~L~~~ÇÃO 1 

DOS COMICIOS , 
POLITICOS 

Uma nota da Chefia de 
Policia determinand1> 
providencias a respeito 

O dr. Che fe J ,, l'0licia 
~11víou-nr,~ a Kl::! L\llinl c nr)Ul 
a prO\)Of.iito da !r)('. .• li·~~",Jw 
dus comi, ·irk; pol.'J jc,,s, na 
IJUal chama a atLcnl:ão do:..: 
interessados pa!·a ouL1· :1s 
pr0Yidenr·i~1 s n· s prito: 

''Por c.:on,cni ,~ nc1;1 df' or· 
d('m 1rnblit;:1 , a Cl! t: fai11ra 
de Polici;i resuheu 1,il':i! i ­
znr os <"oniic.:io~ poliL1c·0s cr.1 
pontos dc'-it ~, caJJit<.d. pr·.·­
viamPnlr· rnan· .t(o :--: di• a c· ­
côrdo coni ;1:-1 a ·itnridad, •s 
co111pctc11tes . .\, isa aind;,1 
que os promotare . ..; dp;;;sa~: 

rcuniôc:-; plebi'lcilaria~ dc­
\erão cnte11dcr-~e ldffi o eh 
Chefe de l'1Jlic,a 21 hor:u; 
de antcccrlencia, dccla1·:1. t1L'O 

o.o:i. objecti\·os da c; ml: . ..,m<d. 
não podendo n ·aliz:-i.r-:,;r· em 
idcntico jc,1,;a~ c:c,rr.icjqa de 
mais <le uma airemiação 
politic<t. 

Outro:,.;im, le•;a ao t·1,11l1e· 

cimento dos rcspon-;a \ ei~ 
peios adeptos <le 4ualquer 
crédu politiC'o uue não será 
admittida ling:.~ariem vin!­
len ta. com allusões depre­
ciativas ás autoridades e ú.s 
instituições vigentes. que 
possam estabelecer a desor­
dem e a confusão no e8piri­
to publico". 

E" u seguinte a palavra dos ad­
\ o~ados, med icos, professores. 
jornaJistas e est udantes campi-
1u:•nse~ solidarios com a campanha 
patriotica encetada pela F. I. P-: 

"Brasileiros'. Nós, advogados, 
medicos. JHofesso res. jornalistas 
e e8tudante:-.. ~o lidarios com a 
.. Frente lntellectua l Parahybana 
Pró-José Americo de Almeida', e 
componente~ c:o .Nucleo desta ci­
dade. queremos exprimir. publi­
camt.•nte. nossa adhesão á candi­
dat urn do eminente brasileiro e 
ilemucrata. dr. José Americo de 
Almeida, á JHe., idencia da Repu­
hhca dos Estados l'ninos do 
Brnsil. 

intellectual, pobre e honrado, 
o mini--.tro Jo~é Americo. de mo­
mento é chamado a guiar os mais 
altos destinos da Nação Brasilei­
ra, 4uc começo u a ver. na inte­
grich1de de ~eÇ\ car~ter e na no­
lut:za de sua inteltigencia, mais 
do q uc méros dons pessoae~ -
um ~ymbo lo da propria raça. Nes­
sr.::s dia.a; turbulentos de extremis­
mos cheios de odios, a serenida­
de democratica, a hones tidade e 
o µatriotismo anti- jacobinista 
d~s1 e gr~ncle filho do Bras il, são 
uma gé.lranlia e um desafogo para 
lodrJ.·· o-.; brasileiros que desejam 
uma 1rrandc patda, unida, pros ­
pt.:r.·, e fort~! 

Por José Americo. pela Derno-
1.:radt.1, J>elo Brasil!"' 

POLITICA DE 
SOLEDADE 

Er1 ~ua ed ição de 1 J do cor­
rente. H A lm)lrensa "' publicou 
uma longa carta do deputado H e­
rediétno Zena~de em que aquelle 
politicn denunda violencias que 
a policia leria praticado ,·ontra 
a pes~ôa do cidadão Pedro Sim 
nlicio, residente naquelle muni­
cipio. 

Continuando nas suas queixas 
a4uclle con&.ressista conterrane~ 
t::e refere a assassinos que peram­
bulam livremente nas ruas de 
.Joaselrinho. Quaes os assassinos? 

<Çonclue 1\11 ~· pa,-, 

Circulou, hontem, o primeiro numero desse crgão da imJlrensa parahybana. - A fes• 
tividade com que Campina Grande recebeu o novo inh>rprefe da opinião publica -
A apposição do retrato do governador Argemirn de figueirêdo r1a sala redaccional 

Al'ipectos da inauguração .da "Voz da Bnrborema ·• , ant"'-lrnnlem, em Cunpin~ GJ·audr: Pf'~~ôas quí" c·ompareceram 
á solennidade, \'endo-se ao centr9 de ambos os rLiehé!oi o tovcrnador An.:·emiro d<' l J_ 

gueirêdo e o dr. Ac'-:ario de Figueirêdo. 
Surgiu, . hontem, tm Campma r semanarlo ?ollt1co e noticio~.º - que ~,.

1 

p,·l..,1d ,. do ~11't'<.to110 Crn~ral cto 
Grande, mais um orgam da 1mpren- encontra circulando ;ob ri dlle(;~2.o P~rt 1rto Progre . ..si: t 1 

.:,a q.Qrde6tma, voz da Borborema. bi- do 1llnstre dr. Accar1n rlt> f'1~1i'1J"Pdo 1.Gonçlí1.e na, 2.ª p~.) 
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PARTIDO PROGRES­
SISTA DA PARAHYBA 

SERVIÇO DE ALISTAMENTO ELEITORAL EM 
JOÃO PESSôA 

Encontram -se em regular funccionamento. neE-tn capital, os 
,c;egulntes po.c;;t.os eleitoraes a cargo do Partido Progressista da Para­
hyba : 

l'os to Cen t r a l "A rge miro d e Figue irêdo " - lJirJgiclo pe lo de _ 
putarlo Pedro Ulys~es - Rua Duque de Caxias - Expediente : de 9 
á.." I 1 e dt• 13 ás 20 hora.::;. 

P o~ to E le itor a l ·· J oão d::i i\.l a tta" - Dlrlgido pelos jornall..:tas 
Alvf>.<; df' Mello e Anchi~e<; Gomes - Reclacçâo do ve:-;perlino Libc rda _ 
de - E:xpcciie:ite. 9 ás 11 e de 13 ác; 16 horas. 

P os to Ele itora l do Rogger~ - Com sêde no Centro Beneficente 
Parahybano - E~,pediente : cie 8 á.5 11 e de 13 á::. 19 horas. 

Pos to E leitora l da T orrrl a ndi::i - Com sêde na Sociedade Al. 
beno de Britto. - Expediente : de 8 ás 11 e das 13 ás 19 horas. 

Pos to Ele it oral d(' C ruz da, Armas - Com ~éde no Centro Po_ 
lítico ·· Argem1ro de FigueU·i-do ·· - Expediente . de 8 á.s 11 e de 13 ás 
21 hora.s. 

Po'- to F.leitont l de J agu::ir ibe - Com séde no Nucleo Pohtico 
Loc::ll _ Expediente. d€' 8 ás 11 e de 13 ás 20 horas. 

"VOZ DA BORBOREMA" 
(ConcluMo de. 1.• pg .) 

Fili:icio ao Partido Progressista. Yoz 
<la Borburema manterá uma orienta 
ção intriramente voltada aos intere.-. ­
~es do Estado, constJtuincto-se. de 
modo particular um legitimo int prP­
te da opinião publica ~ertaneja. 

de Fiç:ueirêdo. director elo nO\'O ur 
g:im. pr()nunciou longo e brilh:.111te 
oiscurso expte<:· ando o p:nsamenLO 
do seu ·jc;:na! em face do P artide> 
Prcgressist~ e o momento µolitic:J do 
pais. Fal"lu. aindJ.. o JOrnaJL-;ta Lui? 
Gomes. inaug-urando o retrato do gQ­
vernador Argemiro de FiguPirêclo na 
ala de r dacção. Após a C'erimonia 

cta bencão do predio e das officinas, 
'J conegc João Borges pronuntiou to ­
·-·ante ora<'ão allusiva ao actQ. Foram 
batidas ra rias chapas phctograpJ·d:::as 
c;a solennidacle. Em seguida. o dr 

As 
Doenças 

das 
Mulheres 

~ As Complicações ! 

O m a ior perigo d e toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sem p r e as complicações int-.r11Js ! 

E m gera l, a m ulher que tem tuna c\.ir no YCntre, no pc~to, nas costas ou 
em outra qua lquer parte do corpo, u rna tosse ligeira ou rnesino forte, um 
m a l estar repentino , uma hemorragia, um ::;usto, um<1 contrariedade, 
nervosismo, u1n resfriamento, tonturas, clormencias, estreinecimentos, 
a nemia, palidez , fraquezas, palpitações, frios ou calo res, tristezas subi tas, 
u~afalta d ~ ar , cança9os ou outro quãlqucr sofrimento, diz sempre: isto 
nao e nad a , is to p assa . . . . . . .. 

N ão convem n unca pensar as~im, pois isto pode ser o começo d\.: unia 
grave inflamação int(·rn a que, se não for logo Lem tratada como deve ser, 
ca usará as 1na is perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações in ternas e as inflamações internas, use 
R egulador Gesteira, se1n d emora. 

Qua lquer perda de t empo poderá ter consequencias muito graves . 
T enha m a is m edo d as complicações internas ! 

R e~ulador Gesteira e\·ita e trata as con1plicações internas e as inflama­
ções internas d epressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 

Lembre-se q ue R eg.ulador Gesteira é o remedia usado por mulheres nos 
m a is adea nta d os e m ais importantes paires do mundo ! 

Trate-se 

Use Regulador Gesi:eira 

Tendo á .sua frente figuras de~ta­
cadns do meio intellectual e polJLico 
da 1mporrante cidade parahybana. 
Voz d a Borborema pautará suas di­
r ctrizes sQb os aup1cios elo PartidQ 
Progressista, vi!:>ando os superiores in­

)~~~t~ci~11~6ç:i~~~ir;i~ ;!!fJ!~~~~ t~~ 1 --:-------------

go\'ern::i.dor Argem iro de Figueirêdo e o PROXIN~O CONC-ERTO DA I A B .\SSOClAÇO!<:S 
tere<:ses da collecti\·ídade. ccrpo r2dacional ela Voz da Borbore- 1 . 

ma. Discursou então o gO\ ernaclor . _ 'j ~ • ... , • Orgnm polit.ico. seguirá Voz da B or ­
bcrema., no momento nctual. a orie:1-
tação daq~tella pujante agremiação, 
apoiando com o povo parahybano, o 
nome do eminente bra.sileiro minis­
tro José Americo d~ Almeida á sue­
cessão presidencial dn Republit:a. 

Argemiro d"' FigueirE'do, cuja oração 
àetpertm.; grande sympathia pela cla ­
reza e sinceridade de palavras com 
que se refer'.u f!O momento politico 
parahybano. sendo accl2.madiss1mo r-: 
eu nome ~ o do eminenl e c:'l'ndidat.o 

Elogiosos conceitos sobre os dois applaudidos artistas 
que a nossa capital vae ouvir 

C'mn nmnc>~·o~o l'fl1J1)lnrc·cinH"1llo 
rc 1u •.1. l•fJJ"'.t. ... rn. á :,· <.'Ilicia GuN.k-s 
?e.eira b ~ o Ccn1 ro do. Propriela-

1(.. tr:1tan1J dr> a'-st1111olos de im_ 
oon? nc:ia para a ! ua c:lc.:- se. 

Do artigo que tr:ica o seu program­
ma na lide da unpren--.a. -exlr3.himos 
~ seguinte e exp(essivo trecho: 

nacicnal. ministro José Americo. Voz Promovido por essa sociedade, re­
da Bor borcm a, circuland() ri segtlir, atizar , se-a. n~stes proxi 11ws duis, o 
t~ ,,e a sua edição mteiramente t.,got- annunctado r conc8H.o pelos artistas 
tacia. . [ OSCAR NlCAST RO. vio/01Jcelista_ 

o corpo redanonal da \'oz da Bor - acom.panhado da pianista LAVINIA 
borcma está fo1mado dos :;.eguinLe.; VIOTTI. 
nome,; Aloy~io Campos, Mauro Lun~ Tên,.-nos chegado nolicia.s do extlo 
Octa,·io Amorim. A.,renct:no Moura, desses artistas. nas capitaes dos esta­
Luiz Gomf'$, M. de Ahneidn Barreto dos do Norte. as mais lisonaeiras . 
e Adaucto Rocha. D o ··Estado do Pará": 

Actuam ccmo .':ieus collaboradore~ ··o BRIL HANTISMO DO CON-
eff0ctivos: drs. Hortr>nsio ele Sou~a CERTO DE NICASTRO E LAVI N I A 
Rilniro e João Tavares. João ria VIOTT! - A I . A. B. CONTRA­
Cunha Lima e Anast.acio H. de Mello CTOU-O S P A R A N OVA EX H !B J­

· , ·oL da Borborem:1 sur~e nu1r.a 
11or:1 pnrticularmente ausp1cio~a pare.:. 
0 E~taclo. que tem é. frente de seu_ gc­
vf"rno um tampmense reconhP<'1~ia-
111enLe t.rabalhador e honesto. compe 
ndrado de beus d~veres administra ­
tivo.,; numa hora de grandes espc-
1 anc.as para a pro\·incia parahyban;1 
üue J!=,t-istiu. apoia e acomp;,.nha a 
êcnsnzraçã-::i nacional dispe!16ada a Q T CA DE 
un.1 de seus m_ai'- illu:-;tres l1l.lws, co - 1 p LI J 
rno candidato a prés1dcnc1a d:1 Repu -

ÇÃO - Be1ern hospeda actiualmente 
um dos melhores Pioloncelislas do 
mundo. Qualidade essa attestada 1>e­
la critica dos mais eriyenfes technicos 
do 11elho mundo, que ainda continua 
a ter voto vencedor tm. 1nateria de 

blica. 
Com eslc. a Parnhybo mLm, pela s o L E D A D E 

manifestação official_ de se~1.s parti 
dos legalmente orgamzados. Ja se di"' ­
po2 a murchar. a~ompanhando-o en ­
Lhusiasticamente na !:Ua natural as­
tPn<;ão ao commancio do pais 

A elevação dos nos· os hom ns pu 
blicos não pnmittiu que se crea.s.sem 
1,::,;.triccõei;; a Jo~ê Americo dentro do 
~eu bt>i·ço · 

Todos -~abem qu , integrada no h~­
mem. está fl. ten-a com todas as sm~o:; 
prcci:;.ões - o meio rmfim - que elle 
a:_.-_~imílou e cte::-c:·ev li com i.negn:::1-::­
\'Cl penetração e profunda obJ~ctin 
oadf-. 

CConclusil.o da 1.• pg . ) 

() uae~ o:-. t·r i me~ pon en l ura pra­
! icado~ ? 

arte. 
oscar Nicaslro. que se apresent ou 

domfngo ultimo ,eni concerto fechado 
da I. A.. B. somente dedicado a.os 
seus asSOcilldos é um concertista 
c01npleto. pois àzem. da technica as­
Sc>mbrosa que possue, tem a .seu fa ­
vor um temperamento de excepcional 
sen sibilid.ade artistica que dá alma 
vida vibracão á m'Ustca que animá 
com a sua interpretac:.iío Tendo 22 
<vnnos de concertista. pois ha 21 que 
percorre o mundo inteiro com. a sua 
ar te o seu instr umento e o seu enthu-

siasmo <1ue não arre/ece_Nicastro co­
nhece como poucos o ;:ubliro sabcn­
ao organizar ium programma ·quf' de­
leita tanto o entendido como o lei9ól 
que agrada tanto o í~rofundo conil~­
cedcr da. literalurr;. 1,m::;ical como o­
quelle que somente disti1:gue pelo 
tem que prodll? na sua emocão a 
obra que fica. daqH~lla medi.ocre que 
desapparece rapidamente. 

.\lf'·m rl::i. ~-.-, 1!a:1rnt cflo da rnxa 
dE: ,.,.gurn, e ci'.J C tl't 'ira ele Cobran­
ca c1~ :1luc,11e1 .. ficou df'liber.1-::h1 :1 
o:1voc2ção de unrn .J..'-!:rmb!(--, g0ral 

,,.1 ~nrdi!rn11,1 no d1~ :!3 df-•tr. á hora 
11· 1 u c ,11m :1 C]U:tl em d fi-

r:,_i",\'O IT r1,·en. ;:;.1nbGo.~ !l.<.. sugg-..::::i;;tõ~s 
ui rarn:ioa, 
~~YLú ?~f: ~!E. :-OICIOADE "l:.\R­

N'.E!RO O:\ CUNHA·· 
como u,m fl.COEt"',..enclo. Jrn.vrr.?. ho-

Nicastro_ messa noite dP do11iinyo fe á.., 8 J-, 01 .1s, m\s) ,1 n:l capr~1Ja do 
ultl1110. estere soberbo. O se;u riolon- 1\.. ,-1 0 ele ML·nd1~;di:lcie '"Carneiro cl~ 
cello como (]!le se transmudou. E li- c11-1ha ·· Es·:t ,1..-.;:si~tí'ncia rhn::.Là tem 
nha-se a impressüo muitas vezes de r1a~1_0 muitn contc·nt1111e11Lo e conso­
que era outro instrUmenlo que se' es- lo a0s pob1e.:5 velhinhos. "ln numero 
cutava r\e 111. qut.: :1Hi eq;Jn :1.brii;;::tclos prla 

Lavinia Viotti muito nova como arid,(le do nosso prl\·o. 
concertista mo'stroi..-se uma esplen~ 1'}, \àú GT .\PHI( BF~EFI('E~ rE 
dida acomPanlladora. E nos seus nu- f .\TIAH\'S\:-.;.\ 
meros de solo sa11iu-se a contento. Terá luga:- ~mr.nhLJ. mais um:-, 
d,estacanào-se principalmente no es- :c1;11ião ela .. UniR'.1 Graphic.:a Benefi_ 
tudo de Chopin o da mão esquerda. Pr·Le Pcuahyb.:n,t ", :1 qual ~~ re.ali-

Foi tal o rele'/)() desse recital. de tal a•a nc. r"'~PPCti\'f' !=.!'ele social. i rur~ 
maneira NiCCI.Slro impressionou o 1:1 di:· r ... raio 1:l7_ ~~ UI <' mPia hora( 

nosso publico que a I. A. B. no Pará ?c~vire ~~.t~~.:~ ~;~:~~~~ºnt~ºd<':.11
~~.s­

~~~:~~siinJ:~c!r(f~~:~0 ~ev~e:x;~à gani.1.1çio. Jeohuta o co111parec1mem:o 

grêsso de Maná~s. Porque. lia es~a 1:~o t~~~; ~·cz ª~~~,c\~~1t t5~
11::!~1fr 1'i~"= 

certeza,. por 111u1tos anyos .Belem 1:a.o J •0 • a--s;.;.mplof. ele ild .. cressc pA.rn. ~ 
~~cei:ro~ ~~v~;~e;~teNt~'.~,;~ol~t1~~c~:~~~~ "Craphica ·· 
musical em todo o mundo arlistico 
internacional" 

Syndicalo Graphiro - RRune-3e 

E' que ..,ua alma já esta\a planla­
cl::i na terra.. 

ja~ d~~o~~~re~~I ?1~ ~~~~,u~~~:~ta~•:i 

Interpell ado pdo d r. Secreta­
rio do Interior, e m despac ho do 
dia 12 sohre essa ma!l a que esta­
ria in fe:stan cl o as rua~ do pac i­
(ito porn:ido sert a nejo, o deputa ­
do H e rectia no Zenayde respondeu 
vagainente. não cit ando nomes 
nem ohject iva nclo factos . Referiu­
se. apen as, uao ast-iass inio de um 
!nfeliz r a paz, cert a noit e do m c:>s 
de .Jun ho proxi mo findo , con fes ­
sando o crimi noso o delirto logo 
a plls seu comm ettimento ' '. ~esse 
desnacho ao dr . Sal via no Leite 

~i~·~ª·i!~C:'~~~SOr~!· gl~~~e t.I~'\t~~7~~ei;;r~ 
Graphico. Sociedade de São Vicente VIDA ESCOLAR 

A sêde da no\·el o:-ganização flça 
D JSTlTllTO ('0i\'IMCRC1AL "J()AO l0(81ÍZ9dD. á l'll;J. 13 àe maio. 127 

l• 1rpera de :i,dministr::!dor incorn,pi::·­
' c-i e aqudla intensa !-atisfacão do df­
,e1·. que lhe completam 9. per..;onf'..11 -
c; de public~ 

Dirigida por t.acs guia<: .. "l_ 11~\C:'<•.º 
fncontrará cte ccrLo o equ1llbno f1 
nanceiro que ~ Par3.hyba já desfrt:" 
ta como re ,ultado ele uma orlenkt­
<,.fi.à economic:! definida, em que s:.· 
ci1ttunde a ducacão e a cultura. ,·aln­
nza-~c o !1')mem rural e e seu trab:s. 
lho. incenriva se a p1 oducçâo rn.cio­
nJhzad::! e immunlza-se a administra­
cão das exigencias po!iticas irregul,1 -
r"s. cbs mfeli.7 .. es impc~içõ s partid:i. 
na.:. q:1C' ..:-ntr::iqucu•m a :n:toridnde du 
poder 

Dt.l'c•11d..::· e~se progr~mnw. r~.;far 
c:1nJ, -r.r.. pda real exrcuçã,) .i•• ~eu;. 
fiP::-, ei.:. a 1;0..c,so ri~n.:;.::i.mento'. 

A proposito da ::-olennidac\"! c,:.1 i·1.s­
t:illaçâo do novo orgam receb~mrn 
da no':'sa succursal, em Cc1!11p1:\" 
Grande. o b"guinte mforme: 

Campina Grande. 16 f;\ Un ü.o) -­
n--nlt7....0u-<,;. hoje á.s 10 horas. a so­
Jenne ma·_igutaçfio do no,·o orgam d 
irr.p!·en.!;a iO('al \To7 d a Borborcm :t. O 
g0, ernnclor Argemíro cl~ Flgueirf:'0: 
compa1:" _·ct1 pe!isoalmente. pre'sidíndc. 
o a('to_ (!'.1~ ~.e revestrn de maximo b'ri 
lhanusmo. Compareceram, ainda ') 
C'Onego João Borge -. representando o 
paroclliato. m:~Jor Manu~l Vi'.!ga· 
r·or1manchnte do 2.0 Batalhão d.:t 
Pclic1a Mll1t:u, e <,;eu r:i.judante de or­
Ú'l1.' c l. Jcsê Mauncio. delegnUo 
c;t·st~; c idadC', dr José F ernal. enge-
11Íl('l!'O chUe cios serv1c;-o.-; de :-anea­
me:nto. r ,'pr<'' ' n tantes de todas ~ .... a!'> ­
.. cc1acôe~. alem de C')mpacta mas a 
popular e grri.nde numC'ro de famílz..·v, 
quP <"W heram literalm:."nte o !°';a}ão d,' 
Ybitas e a redaeçfio. O dr Accacio 

o seu signatario ad iant ava a in­
da que o a utor de~se crime. cuju 
nome não é decl inado, fi cou im­
pune e esca ndali zando com a sua 
presença a população joaseiren~ 
se. Como o deputado Zena yde 
ponderá ra. no sohredito des1>a­
cho . que devi a se r ouvido sobre 
o assumpf.o o ~uh-delegado de 
.Joaseirinho. o dr. Secretario do 
Interior ao mesmo se dirigiu, ob · 
tendo e m r e:-: po~t a o te1 egramnrn 
11ba ixo: 

ºJoa~e irinho. 16 - Dr. Salv ia­
no Leite, Secret a rio do Interior e 
Segura nça Publica - Respon­
:Jendo ao l elegramma de v. excia. 
informo que no mês de Junho foi 
assassinado aqui Cicero Rodri­
gues . O criminoso fugiu após o 
c· rime, appa recendo dias depois e 
ao dar seu depoimento, negou to­
do o fa cto. Mesmo assim, instau­
rei inquc rilo e o remetli ao d'r. 
Juiz ]\lunicipal de Soledade soli­
citando pr isão preventiva. Sau~ 

~: ;.~!~t:';~~:~~~~y:.,.~TINHO, 
í'omo se veri fica acima, ficam 

a ~3 im r eduzidas as accusacões do 
deputado Herectiano Zena.vde ás 
8Uas proporç<•e~ minimm,: llão ha 

de Paulo, na Parahyba 
O Conselh-:- Centrt1l Metropolitano 

da Sociedade de São VicenlR de P au­
lo. por nJ.Sso intermedio. e de accôr­
du c:m o que ficou resolvido ent r e o~ 
Corn::elhos P J.rticulares do Norte e cto 
Sttl. comm unica a tcdos oi:. confrades. 
lX'mfeítores, famiLas soccorridas e de _ 
mais in_terc~sados que a fe.sta ct ~ seu 
Glorioso P atrono. est<' anno, constará 
de tríduo que ::;e iniciará no dia 22 
deste mês ás 19 hcrn.s. na Ca5a ele São 
Vicente. de\'encto realizar-!-e no dia 25 
a Missa em Communhü ·· Geral ás 13 
h oras e Ats~mbléa Geral ás 14 h ora~ 
fü•s,·e m ezmo ciia. havendo Mis..q n.J 
dia 19 ás 6 horas . 

A todos as solemnidacles devem 
comparecer os c.-:.nrrades das 18 Con ­
ferencias de:;ta capita l e demaLs pes­
sõas in teres.,adas. 

a~~assin o::- nem cr iminosos de ne­
nhuma especie pcra mhulando li­
'Temente na~ ruas de Joaseirt­
nho. O facto crimin oso apontado, 
no final do s.eu te legramma ao dr. 
Sec reta rio do Interior. mereceu 
as n,1edida~ r epressiveis no caso, 
desde que o delinq uente, n ão po­
dendo ser preso porque contra 
elle não fôra la n-ado flagrante, 
e~le,•c submeti ido a interrogato­
rio, sendo feita pela sub-delega­
cia local a l'emessu do inquerito 
á autoridade competent e e re~­
pec!irn pedido el e 11risão preven ­
tiva. 

Quem asH im ajl'C', Jt úo merece 
ccn~uras apress.!tda~. 

PES~oA.. n;eJ~esJ~e~~08e1~~a~~~~ci~d~i1~p;;·~; 
A dir('ctoria desse educandc11 ío len1' uincta. a presença dos dem'.lis inte­

;:io cor.hecimento do:- in~!2'rt:"~:sados CJU:! 1 ressados 
amanhã. l'J .. '-'erão reaberta<:. as aula.s 1 
do curso Commercial. 

Outrosim de comm um arrôrclo com 
o sr. fiscnl · do Oovêrno do E-tado. ~ di­
rectoria do InsLtuto avisa aos mte­
res!=.aclos que :io prox:imo dia 20. terça. 
feír:1, ás l4 ho::a$. terá lugnr o ror~­
cursu definitivo cie, dacty!ographia. 

COLLEGIO DIOCESAN O ""PIO X .. 

A director ia do Colleg10 Diocesano 
·'Pio X'' avi•·a aos interes.,;;.::.dos que a.:­
provas parciaes a Sf' n't1lizarem 110:. 
dias 19 e 20 do corrente obedecerão 
ao h orario abaixo 

Dia 19 

A's 8 horas - Math"matic::i da 1 
~êrie B P H1storb Natural da 5:'. 

A's 9 1 2 horas - Português da <!:' 
série e Francês ela 1 A 

A·s 13 ~orfl.s - Francês dfl 1. B r 
Hi'torl~ da Cinli?-r.~ão da ::;.e 

A·s 14 1 2 hor:i.s -- Portugufs d'.1 3 
í> Phy.5iCR da 4 ' 

Di.t 20 

A's 8 horas - Geogrnphia da 1.~ ~~­
rir B e Hiswria Natnrnl da 4.11 

A'~ 9 I 2 hera.'> - Grvgrnpllia dri. 1 
A e· Mathematlc:1. ctn 5. 1 

A's 13 horas - H1qm ia ela Ci\ iliZ<t­
r;ão ela 2 ' 

A's 14 1 2 hor::is - M:i.thcmr:.lic:n da 
1.ª A 

L "l'('f'lr !'A fü\JIYBAl\"0 
r ,·ov.J p:udu l 

Amanhã. ~ 11 fc-lr.1 1fl elo rorr<'nt,., t 

:l'rào cl1amodo.• u pnJVH parciül lO-

Instituto llistorico - Reune -se ho­
je ás 14 ho,-a.<.. em sua séde á rua 
Dllque d: Caxiâ5. o Insliluto Histori­
co. 

O ptesidentel respe'tivo. dr. J. de 
AYila Lins. pede o comparecimento 
de toàos o~ so:::ios. 

4os o-:;. aiumno.._ mntr,1.:ulaclos nas se­
~ullitcs tmrn ::.-

J\'s S horas 

Fr.-ncés.~ l.' .•·éric, turma C. 
Hatl;emat.ica. 2' .'>l'rie. turma O 

i~f~~1~ult ~~1n~~ri~.r1~~\.n;':i M. 
H:.'-~Or'.::-L. .;? sér;c, turma O 

A's 9 l '? hor~5 

Francês. 1 ó sf'rl(' turma D 
Math'.~mat,eJ. 2.1- ~êrie, turma H 
Ingll:'•;. 2.~ .sériC'. lLll"l!l~ F. 
Po 1·11Jf"Uês J sl•rir tunn~ N 
H\.-.,torin, 1. !st:'rií' tunnn. P 

A's 1:! liora.s 

Sci?nc;:i"', ! ' ,q>ric. t·1rm:1 A 
Jli. tori.l :J_·' f'ti'' L·1rm~1 K 
Gro~raphia.. 3:• sf'rte turma I 
1 ~tim ,;.:.i. ~<'ric turma S. 
Hisl N;.tur.11. 5.• sf'rie. turm :1 Q. 

A 's 14 112 h oras 

r.r•if:-m<'l:·P'., lª :;i·ri". turmu B . 
H1:ltori:l ~-· ::.í'r1L\ tnnn n L 
Gc:ogra pl1ia. :P· ~Üif> turm a J 
Lr.tim. 5.~ :-é-rJL', turma 1.'. 
HJ:...t. Narnrol f>.~ s.érle, t urm~t lt. 
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SOBRE EÇA DE QUEIROZ 

HA SEBENTA AO MUNDO DE HOJE 
UM INIMIGO 

LJTERARIA QUE 
NO P ANTHEON 

DOIS AMIGOS E 
1 TMA COLLEf ÇÃO 
NAO APP:\ RECEU 

W ILS ON i\1A nR UG A 

Nnma crli.ica se lt!. c1 proposilo d'] le$, (]ue elle J1erdou de sua raça , e a 
EN1 · "O Portugal moderno le111 wn ::,ó que rlf'll relêvJ brill!o todo St'"U , :sinto a 
le.ncc,n que o exprim.u. bem, .e es::~e e J duµfo felicidade de louvar. alravé.:,; de 
ullor dessas obras- prima.~" hc1•wm <111e lanlo pré:o. terra que tan_ 

Não !ta escripior mai.,;; conhecido do to amo 
que Eça. Elle ,~e torna presente e ne- Er·a de Que iro:., além de $1l<i notm1el 
ce.<"i;;ano no mew dac1uellcs q11.e gostam, biblioqrapiiia, conhecida elo nosso pu­
llr: lêr ~Horto hc. 37 annos, o seu nome hlko. ti,i1w e: m me1,te puhlicar uma sé ­
tem re~1,\tido a prova do te1,rpo. <.:::.mo rie lilernria. conslituida ele pequenas 
se adaptc11 a epoca de lwntem. elle se 1c1nances sobre a 1.1ido e os cosiumes 
in.~inua com e mesma forcei nC1_ <>p:::ca de Portugal. 
ae hoJe. E o _segredo dt.ssa glorw, des - Esw ('0/llcllo. que devia se i;Llifular de 
.~e sltlFiste1iCta atrn1•es do i'ti.tpo, Eca ··CcmNlw Portugneza" , ohrangia doze 
a'(re ao sei.:. cstylo. ao :se11 e.\t.11!0 1U1ico. D(,lumes·. que seriam "A Capital",· O 
<1uc /ransf'?""mou o 11Qsso 1ciwmc1. dan_ iWaaqre <lo Valle do Rc>ri:··. "A Lmdfl 
(l().~he nw1 ... cot:.ndo_. 1·1~-ac1dade e na- Auqusta" , ··o RLLbecão". ··o bom Salo­
rr.::1smo Em Frachque M0ndes e no n;cio", ·A casa n.º 16''. ·o Gorjcio, pri_ 
Padr Amare- ha, de Jaclo, um lexlcon nieira dn.1110··. "'A /llustre Familia Es-

Ve11l Eca d!! Sebenta A ,,ua forma_ tarreja", ".4 Assembléa ria Fo:.". ··o 
ctio nasceu no C:C1tz:ivio da velha Cow1_ cu11.~pirado1· iVIafllias". "ll:i.toria d'um 
Ora. Plcu.1nou a/1i o seu espmto, de U/12 Grande Hcmem·' e "O,,;; Moias" 
medo interessante. . DP~se plano !iteraria, aprnas suryL 

A.ntes. perambulou Eq_a em vanas e.s- ram, com,o romances isolados, .. A Ca ­
cclas do Purlo. O ,nem11~ Jose ~la~w- pital" e ··Os Maias" Sabe ~se que ·· A 
Jill10 elo dr. Era de Queir_o."".:. Te1:reir~1, lllustre ,;,c,milia Estarraja" e a ··J-Jis-
1·;na allz como um pobre t111udo E t1- teria d'!.tm Grande Homem" converte_ 
11/lGo e mclle, nono!! µCtra a Facul. r,;m-te.d<J;iJis; respectivamente, em ··A 
do.ele. . . I1luEfre Casa tle Ramires" e "Conde 

Em I86D,_ Covnbrrr se c;,gtlava ?ºm d'.4branhos". livros lambem de feição 
idt'as (flle vz_nlwm de longe. Proudnon. particular 
Mzchelct. Vu:lor Hugo eram nomes _em Pela nar11re.:.a de sua obra, EC<I e11 -
1 oga en~re os estudantes. Elles fuzwm frenlou. na época, zona reaccâo ler_ 
e reacrC10 contra tudo o que era ant<- ritiel. fai:oravel ao R.ouwnti.smo, des_ 
[lú e rancús~. In~'llt1<ur1 n1s.so a Seben. t:-icG.ndc-~e entre os seus acl11ersarios 
w. rc/110 à1sc1p?11rn .. que c~::m~_mn<fft!. camtllo e Chagas 
<1l!alq1!0' enyan_ctpac.úo de e~pz:zto. _ venceu. porém .. com a JUn escola A 

Jose_ Mano. mdCCL:iO e . tunido, "'!-ªº sua intenção srncéra de colher a natu. 
Gdherw Jcço No seu cub1culo, hesita_ reze, 11umc111a, tc~l couw ella é, :mbsiste 
va. ven(lo n mov11nento d?s e~tudante.-;. 1;a comprehensâo de uma gcracã.o que 
da So('ledade elo Raio: A noztc, com a 1a,nab O r;.~quccerá. 
~ua batii1a ao_ veni~. 1a conversar com ll/orto c..m 17 d.e agv~to de 1900, o 
~ .d~1:lfor. Dona. So ao.'> sabbados .. E~a grau de rc11w11cisia repousa .no Pan_ 
Hto ia_ a <·tu,a elo do-ulor. Appm ecza theon dos Jeronymos. em Lisboa. O seu 
11~:.,~ ceias alc(Jre~· do.~ e8lu:I.antes. r~wn_ nume, a s;rn perscnaliclade, através 
/1ao_s com odes a Llberdade e la1111;ntos c''CHJUellas pctqinas sentidas de hu.ma11L 
de lado:-. clcidt?. que consfit-ú.em O Padre Amaro 

Ct,meC'OU EccL a se libertar no thea- r> FTad.que. c-imo c,ue escaparam à CO'L 
Iro acadewicÕ. Figu,ara como yalan. d;<"àG do Lumul~ Pairam, sim, sobre o 
lOrn muilú geito para representar Fanlhí ::n, dando a E('(t ac,uelle tom de 
1\/ais ccrajo~o. laryo1l o e/autor Dorili. ubsistencia, immortalidade. 
insurgiu-.,;;e também cont;a a $eben. 
w. Fez-.se da Sociedade do Raio. !OS 12S 14S 16S ZOS 25S e 305000 . 

As.sim. adquiri11 elle C!Q<lelle espirita E is' os Preço~ elas· camls.as que CASA 
de rectccâ.o. daisivo. com que inaugu_ AZUL rece bNt 
rou o Natura1isnw em Portugal. 

Viu cs typcs, o:. costumes. as coisas 
Adepto de Flaubert. ar:llavo bom la2Pr 
romances dentro da. propria conrtlçéí 
1rnma,w. Com o seu poder de obser_ 
?Hl<"ÜO, a s1w ircnia inimilm:el, o se1t 
e.,t_;1la 1.:ii:o, clle c.-recu a sua e~;cola, le­
{,OU roma,ices que ainda /1cje fH:em as 
!,ora.\ de ')::ru:c..r de muita oente 

Como efle /:..ria, emborn para ccr.ri­
gir. teve lombém os se118 inim..igo.,. Sa­
be-se q11.e Pinlieir;J C'll!!.q1,\ m~ncu ver 
lioou Eca pelo seu RealLlinlO. Autor d'J 
Poema eia Moc~dade Pinheiro crea•·a_ 
;,e dentro de Romant~mo. colloc!o1.do-
se na Academia. J 

A lu:.:la das dois pelos jornCte.~ nunca 
ce.<:scu. Ao lado de Eça. se mantirerom 
Ramalho Ortigclo e Eduardo Prado, 
como seus a1nigos inilmos. Faz.cndo a 
hiogrctpltia do autor dcL,; Farpa . .::. Ec'1 
cmiltw ".4 figura de Ramalho upn'.1 
ve.~ que se trata do seu retrato) tem, 
no meio da fignra cwcmica e derreaaa 
dos seus contempornneo:s, o mesmo 
<le:;taque t"ivo entre os e1>pirito., ,1eu. 
t;·o$ e apaaado.,;;". 

Matricula de automoveis e 
caminhões ncs Estados Uni­

!lcs da Arnerica 
A re\·i~la ":'\Icsbla'·. m[·:; de j~ -

nh0. puhlH·:, que no::- :l prim..:-irv;; n1e ­
.,~'i d'-' l!J:)í fôrnm rciristr:.1clo~ 211.782 
eurnJ" de p::i:-:-.eio Fr,J'cl V _8. cujo auir _ 
nH:ntl> nn-; ... ua, vcn,l.i:;. C'0111pan11las 
e0m :,~ •lo anno anterior. rcprc:;en _ 
ta :n,:v' 

O ,,i.:;unrlo colloc!ld.:>, ,·cn<leu apenas 
Hi:!.20R c:Hros. vcrifican<lo-se qu<, fô_ 
ram 11':lll'icul.ido::- -~J.;)í l C":11TOS Ford 
\' ~. mai do que o concurrente, fJU 
:n:· prect•d,., 

'\"',1 qlH' diz rt'S;peilo a cnminhõe,;_ a 
re,·isth am, ri cana ·' SI automovel a Pie _ 

1itan() .. mis de mnio. que se eciita 
(·m .\'<·.•:a York. l"l~~i~tru {JLIC, i>m rlois 

~l;~:,(:,~· jl:~_:gt"'~~a~o~a.!V;\~~~~ d:~~~i:;~leO: 

F'on'. \"_)'. contra 22.~0l tio 1'egundo 
rol locado.· 

F'r,rd ('on~{•Q:uiu m:ti::; 2'.V, de vendas 
no anno pa .... sado. cm eg-uul rc ­

~··i1do riuc o ,<·.zundo coll,icrirlo 
:2r:1 1 ; do mercr1do. 

F'ord está 11:1 va,,i.rul'l1'(ht. tan _ 
tu cm c·uo~ co1~10 em r·aminhÕcf;, o qt1e 
onstitll<· i1m:: gr3nde victori3 para a 

..cua 01't!',,"''1..ição. 

INSTITUTO "S. JOSÉ" 
Nota da secretaria 

i\ l{TE CULI NARIA 

Amnn!ü, á..~ treze horas. haverá a 
primeira aula da turma Maria daf 
Dores TPVP.res da Silva. d<.:vendo com­
p:irrcc r nio ::;ó a-; candidatas já ma­
tnculndos como lambem outras que 
por vtntura qu?íram se ctiplom:-ir em 
novembro proximo. 

CUR~O n E APERFEIÇO .\MENT O 

UMA MEDI DA 
DE ALTO ALCANCE SOCIAL 

Nc, intu i t.o dC' melhor loca lizar r1 
-zona do mert'trido. rt'lirando -a pa ra 
r. utro po nto meno") centra l da dda­
d f', 0 dr C h ef(" de Policia \'8(' en trar 
em e n tendimento C'Offi e,,; drs p1·c­

feito da <·aJ>i ta l e• d i redor da Saú<!<" 
Publk:1., clcvt"ltlo tomar, por 1·~ t e-; (]i~t'i 

as p ri mt:iras providcnci.1s 
A med ida l•, com o se Yé. lou vabi 

li~<-im~. qua rno m=-.is QUr' a :wn,1 a l ­

ludiüa f ira ('Ornprch endida actna l-

VI D A 
RADIOPHONIC A 

P. R. I. - 4 
RAOIO T All,\JA lt A llA P.\RAfn r. \ 

Progra rnmn pa r a h oje 

11.no P,·ournmma :,p,:ntl ·,, .,, ·,, 
r€'cido pelo ('inc• ,Ja~uaribe 

l:?.00 Pro~rarr.m:1 ,·::iriiidn uffl 
cidü rt•!o <'lnC' ~:'.io Pcdr~, 

17.(1() - Í'l'OC('l":llllnl<I i11f:int1!. 

tn: .. ~.nn - Pn11tn11nn1:1 1,, 1rr1 0 ,. 11 j, 

J'.~.1.-, - P, R T_ ! t'm rc·,·i t.t com 

D1rir,·ido pela professor:i Odei.tP Be­
n"nde3 irnc'.ar--e-á tambem arn.anhã 
á'5 cito· horas. um Cur1':o de Aptrfe-i­
çoamf'nto de Arte Culin:.i.ria dedicado 
sómcnre á "enroras já diplomacias 
nfn :;e fazendo e:,.,,..:epção para quem 
quer QU!' ~..CJ::'.. 

m e nti•. d ('.tlro <le um do~ ma.i-. mo\i- P;1uln. Lnre". l1er;,.1lrlina Pe:reiru •. Jc,t;i 

men ~ado,; pnimcil'cs commnci.1c•., e 1 ~,',<::\~/:~~; :i~~;rr~1au~\!l,r-~-~:/". ,~d>: 
En.sinar-s~-ão a confecção df' pn~tos 

doces e ~e.lvridos. a inda não conhe­
c1do.; en( re uós e· a prnuc:i. cu1d::i.dosa 
das liCÕt3S já aprendida~. 

pr<.:,nno 2. um _i.:rupo c~(·ob.r que po~- J 1_ wi:!rlo ,c.;;,llh, p,;ulri !il'1.i<·. 1 :ili.lt.~n 
• ue uma matricula num~ '"º"ª de <' ri - O::ntri . í'11chim!1inbo .111.-t' ria;,) 
a n cas, muita" dr l c> n ra idade c que lran I rlaudi0 ~ R(·r.ional. · 
d tam p~r a ll i, concct'lntenH''nle 1 2l,/líi Bôa nnit,·. 

ESCOL.\ "ELI SIO J OSE · O t: C'. a'>'i im. um !)rob1e111.l dup!o poli- Pr,,i· i :u11111 ~1 p::ir:t am,inh·-1 

SOUSA·· dai e mr.ro 1. e qut' uma tar, ital c1ue "" 
vae m oder ni?ando a p.!-.s(o~ Jar;;os. 11,ílíl ~ Proj?'ramma :qn,·ntiYo ,l I r·. 
como a r.o;sa não nóde ilehrnr dc>!::.per· 

1

1 R 1~-~(l p Em cooperaçào com o Cc>ntro Prole­
lario .. Alberto de Biir to··. o I 8. J 
n:A.brirá amnnhã a E~coh "Eli~10 
Jo;,,;J de Sou:;a ''. que fica l.l.grrgac\o ao 

cebido C"id,,· pr·l{;-Cin1;~~;-~11;/r1,:/r1111l11 nffC're-

------------- l.'(,nr1 Pro<rr.1mma /'; r:i o ,•u j:,n_ 
seu cs;,1socio educ::\cional. Você é HRAS [LE I RO m a-s n ão é t:11· 

Irá lecionar alli a professora Maria 
Eulari::i. dºA\'\ia Lins jã. mUito co­
nhecida pela 2ua dedicação á. c,,usa da 

f'JDA DAO P.RASTLEJR0° porq ue não !R,l:í - l!,1r:; <lr, Br:) ,il. 
t.i r o u o lit u lo de elPitor? !<:l :10 ('oinp:1t1h1n .\1"aH1ui , Jh:in_ 

/~~:'t:;t~n1ª~ºc~1~'~~s~l'tu• da Mat - JORNAL DOS COMMER· 
un~:q~~~~~~~n~fg ~~- ~~t~~v;l ;~/~·e;~t

1
; J CIARIOS 

!s~~~~- g~-a~1~~lt=~1~gr~~?~ ~i~el~O~u! Circulará, amanhã, 0 tercei-
~l~a rg;~~~~!~~n~ftºcoJ~:eo·iLe~~t~t~~~fr~éi~ ro numero desse orgão 
rngis~:~~Lro Proletario que tem c~rno trabalhista 
patrono o f~Uecido Alberto út:: Bnuo 
um dos granct,s iniciadorei do movi - rircuh1<1. ;11n:inh:i n tcn1>ir11 nu1rw-
menLo p1oletari? r::esta capH.al deu a H, . do '·.Jorn;.d rio~ e om1nt>rci:1ri1 
esta escoln CJUe Jã. tuncciona ha alguns nry; ,, tr:1halhist L. qu._.. .,. c,l!ta r: t,· 
annos o norl'le de ''Elísio Jo~e de Sou- 1 ,·•dii<lc.·. "ºb II d1rnc.-t"i10 _do con1m<·r1, ,_ 
za ·· em homen3gem .ª um d_o:. seu5 : •,, Ju '. R •11 H!,.. Dr~sHknt .. _ do ~\-~­
mai~ e. forçados associados fehzmente d1c::ito d"" \_u" lii<tl"t·~ Jo f om11u ;·c111 
ainda vivo. ,ll· .J,,:iu P.•,.,,J<l. 

Entre outros lea de:s proletarios f'of'lt!.'ndo intt·r<·~snntc· uwteriu TC' _ 
sobre:mem .. se nesta organização ope- clnl'c·io11al e onpri,·tuno~ i11h,i 111('" !<o-

raria os ~cnti.ore3 Joã0 Rodrigues da IJre classi-·ta. €'SIJ<'1·:1-H· qua.' r, 

Silva e O::.c'.lr Pereira de Som,a. nu111ern <.101,;rnh,1. te, li,1 o ª'º h1 
mcnto rl:ls; ediçõc~ ant<·rior~•;,;. 

RETORNOU P:•dC' nus o :-.··. Jo.-é: Tiamnlho 1lP­

daun -;.JU" o ".Jnrn·.l do:-< í'omtrll:r,·1~·­
I ,i«,·· nún é ,.,·~ao .. 1T,·1al d·· 1wnhum 

.y.,,licato p üfi~-ional. 
AO RIO, O GENERAL EURI­
CO OUTRA. MINISTRO DA VOLUNTARiOS P A R A O 

GUERRA COílPO DE r'UZii.!:.iROS 
De sua viagem de in.o:;p~cção á~ 

guarnições do sul. regrf'-sou. no dia 
15. ao Rio de Janeiro. Já tendo n~as­
sumicto a sua pasta, o illu:.tre gene ­
ral Eurico Ga~par Dutr:i, ministro da 
Guena. 

HAVAES 
A ro:nrtilS'""~O encarregad::i do vo­

·en~a: iaCo pa1a o Corpo de Fuzileiro~ 
~Jfl\'::t "5 p·.dc. que os <'1.nõ'.dal,:-<; ac 
mesmo ccmpareçam am·mhã. á.'i 1:; 
horas. na Capitaniri Cos Porte;-;. a f:n 
de tratar de 1wgccios do seu par. 
ticul~r intcres~f> 

J'.1. l~i -\t 11-.icn:t J1opulare~ com )far 
luce Pc~._lla 

::!tl.00 - Horn Pif'l!dnl,· do l'. I! 1-1. 
21)_'!0 f.:<ltH'<l('Ü<l 

211.r· :'\tu ,:-;1,, Yari::1cla, ""'Ili Jr,r!!e 
Ta,;11,• 

21.f/íl .Tnrn:il uffil"ial 
21.1:1 \lu lf';1s ligci1a:,; ('o•n Th:l-

nía F •1·1·;:ír:1 
21.30 ,fm:z da P. R. l_t 
~!. 1-, - Pro~ran1lllil -.r~renü.la 
'.!! l!fl J11rn:1l ú,hd<> da I'. r: T 1 
22.1:i \'ai a~ CUlll a .J. Z iJ:l P. 

R. f-1 
22 ;;n - lnform:tç-•H·" e, 01,~r1 · 

no1tl'". 
P.ü:t 

\íOTIClARIO 
LOTERI.\ f FDER.\L 

20369 - R,t, 
\5772 - Rio 
':':20-t~ - Rio 
l3S9G - lsello Horizonte 

5n·l , t íl.JO 
~ú·OUU.""J00:J 
10·000.000 

i:00{1'-0(JO 

LOTERIA n') J\'-,TADO D\ 
J•ARAiIYBA 

Ext. em li e!~ j1.Jho de 1·1:n 

36: -i sr ÍIJO-.;OQO 
F3.J3 '.> 000 000 

1 ;:;,J H 1 ,IÜ"ÜÜtl 
iílC;) . 1 000:-;000 
11&0 . 1 o;;o ooo 
Todos o~ numeros te1·min2d,J. t•m 'i 

.êr:i 20~000 
Do ccronf>l Benicio ela Silva, che~e 

do Oabin~te rte s. excia. QJ.e o n_ 
nl1a st!b tiLuindo naouella~ clevaclcW 
l unc,:;ões. rec-ebeu o sr. goveni.:1.d<x 
Argeiniro de Figuf'irêdo o despacho 
que ~egue: 

"Sociedade dos Pro fessores PERDIDOS & ACHADOS 
·'Rio. 1Qu:11tel GeneralJ - Go\'er­

nadc: Argem1ro de Figueirédo :-Pa­
t alwba do Nolt'.' - João Pessoa -
Tenho o prazer de commuruc:1r que 
o sr. Mmistro da Guerra regres~C!u 
hoje a e~.ta c:.i.pitll. onde chegou as 
17' horas e 45 minutos, apol excel­
lent.e visila ás regiõe::; militarf>:; do 
sul. Agradeço a solic1tude f> l_1onrosa 
alte!l.cão com que fUI r\istmgu1do clu­
rantc · os dez dias em que me coube 
a f'le\·ada mis..,ão de responder pelo 
expediente da Guerra Saudaçõe;;. 
Cel. V. Ben ido àa Sih·a. chefe do 
Gabinête·· 

BLUSAS BORDADAS 
E VESTIDINHOS PARA CREANÇA, 
ARTIG O H UNGARO BORDADO A 
MAO. ULTI MA NOVIDADE, RECE-

B EU O ARM AZEM DO NORTE. 

Primarios da Parahyba" ,:,~ ~.\~r!\1~i;~~:me. 1~'.~~a~ct0
_6ct.,: 

Rcc·ebC'mos rommunicaç;!n d'" h:1vcr 
:,;ido eleita e empos~ad;i_ nnt~-lwnt..t>1,1, 
;\ nova directoria ela ·'S,ocirda(l,. dns 
Profe~-'fJl'e:<. P1·imario;; da J>;1r~1hYk1 
ficando a rn(""11'1.l ''l.~~im con -·tituidu · 

Pn:..;i(\c11te. Jhof f-ii:,.e1iu11d1, ('ost.a, 
(reeleito), vil'(• _pr,,_-;id<:n ''. 01·,1 

Alit(• ,1c At.Pv··do :\Jontlo1rn; _ 
tariu, prof. Franci,;co ~- de ,\l1,tH1Ut'L 
que. (•·t•f'ltilo!; 2.' :-1::crctario. J•l":f,--_ 
s0ra Arlamnntina ):"eve.~. r rN·le1Lt 1; 

~~~:'.itro.1H'~,t;,-of ~u 
1~Je;,: ~~~lí!r~~~-~:; ,-~ ~~\~ 

,c-r,'; vice _thec..;,1nreiro. profe~,rnra n,rn _ 
r:, ~anl.ia~rn; bibliotho'.'c:.irit1. profes..,O­
ra .\l:.nln Auii:us1a Can·:ilho. 

Comff,i.~.··:üJ Fí,,;<'al Pl'ofes ,,1·t·::> 
Jo:,,(• B,•pti~t:l de Mcl!c•. AlC'iiJ1:0s l.i,11.1_ 
fo;1quim ~:.ntia)!o. )lalh)el \·i;,-,nn Ju_ 
1,inr e Eduanlry l\ledeiro'- . 

J s:·. Viela! Pereir!' Gome., prr •u u 1 

nalet3 qu~ ronti11ha rm.1 .l:- u,~ ni­
-,n,a e H·nhora 

Quem n enccntroti pôd C''ltr~"11 ~ 
\ avcnid.1 .Jo5o Machado. n. 10:1 qur 
erá gratlf1c:.1ôo 
-------- - ---º T ITULO de cid::ulani:i 11ão é 
rom pleto sem a JJrf'rozati\·:a. clf" vnf,tr. 

2 2 º B , e. 
VENDAS DE A:>IIMAE5 

Segunde €dita1 que- vem 11do ru-
)liC8cto er:lo i·endldos em h:1• · J. im­
.'Jlica. {:., 14 horas elo drn 27 do r·.)1·­

.. ,t. nte no Qn<irtel do 22.° B C .. tini,:; 
0.V'.11i,s (~ doi'· tnllares. pl r 1_r(12euc s 

áquella unidade t que foram .1ulgcct0, 
impre"-tav(·!~ 11,:r~ o ~~n-1\0 da tropa 

A:::i autor da Illu.são Americana, tam_ 
hém. c,lfe dedica uma iJella chronir-CT, 
cnd~ lia este lrec110, lrJ111aclo de a,t/ei_ 
<·llo ao Brw;il: ''Ei.~ aqui. pois, um 
Lrasae~ro singularne:1te interessantP., 
ç·ue na 1,erdad( ai/la o Brasil E fll, 

111eramenle arrolado, sem as estud~Lr, 
c.laumas das c;ualiclades dóces. 011 fer-

,,,:.!~.~~'b',';º;,t;as_.;ep~:ie;;,rng'~.e 1~.~~~~n~ JMARACATU' ·E OUTRAS TRADICO-ES )~~~~y~·:;d.fli~:nª::?{~~ftl,~~~::,; 
cm Recife com o ngor de outrora. Na ., " ,.Jj: j nr'O qne•·. don,tlr. de cllla ab,•r/n, c..·011: 

;;;.al~j~~at1r~~t e dà~e;~~e d~u?e?f~~ ~;~1~ = =========·=================;==;;=;:~=;=';==;;"'=;~~~~~=== a aftcncao de8pertClda pa.ra tudo .. ~e111 
1natica. Muito apreciado pelos negros A D E M A R V I D A L ;~:o~Pr dei.rar o aconchego bom e rn-
e principalmenle hoje em dia pelos 
mulatos em tempo de entrudo. Co1.•_ 
sideram.no de prccedenc:w europea. 
r,orem tudo Jo-:. c;·er. pela deriuacc"io 
a, maracà que tem crigen1 amenndia 

ô lt:-lê ?.:CL111.:s quebrá c1uebrá 
ô lê-lé ta~nos passá passa 

Tudo m11ito imponente. Os negro'> 
e.• tidos a rigôr nas snas t unicas borda. 

ias a i·ermelha e amarello. As mul'1e _ 
·e,; de saias largas traziam turbantes e 
crpétes iisfosos .' O vidril!to faiscava it 

lu: dos archotes. Feias 1111agens reli ­
r;iosas indicando a inflnencin, pha1ica 
Dreponderanle. Seguia-se a magestad-'! 
·lo rei e da rainha em tra1es de luxe. 
.'iJ"antos compridos. Concl1r?'ia111 sceptros 
ncr mão e corôas douradas á cabeça. 
seryuiam-.,;;e _llles os m.usicos dos at'J.ba ­
r1i.-es e pmtas. marimbáos p la11ge11tes 

A sinhá está no fôgo Ô- lê 
Está bóa de casá ó-lê 

Quando creancc1 assistimos a um 
dr.msanc/ 0 na porta da egre}a da !,f;_ 
.•encardia Vimos outros pas:,;a11do ás 
carreiras pelu rua Dirrita, num tumul­
to ele gente, dl' sr.m, de luz de fugareo, 
etc m11ila côr vermelha N1>sse tempo 
cerlamr,n/r nada ccmprehendiamos d'J­
<1uillo (!l<f' rinha (fll(llquer coisa de car -
1awal e co:-.tumai-a apparecer exacta-
11lPnte na (poca de canwr~l. Já gran_ 
de, assisti11t:s a 1lm dansaudo em fren ­
te da antiqa e dcmclida egreia elo Ro­
sario. agora ponto de cem réis. O ne­
<1ro dominando inteiramente, não se 
11endo nenhnma cara branca. Ouvia_ 
.~r> v curacteristico rumcr m::inotono de.~ 
olobaq1 1cs. Uma ccisa só, c011slante. A O band() cantai,a aleqrem,r:nte Aq1lll. 
muilidâo drcumdando e applaudindo l(; mais parecia festa carnavl!Iesca c'e 

O clw.;u~o de .rnl encarnado !!ra o ,e11tfrlo rPliqioso. A mullier mais bella 
<'entro ele modmenta Cheqa.,;a - SP a e mais agil conduzia uma enorme bo­
n>r de l011g~ a sua o.scill~cáo graciosa neca de pau.no tad(1 enfeitada. Não 
em meio dr fclide/.i revestidos de preto era só ~as portas das egrPja.s (fue 0 
<· oslentando cal<'as 1a1"CrJS Outro3 maracalu parava. Costumava parar 
<1,e saia e camisas de mulller, Jinq1ndo também em frente das casa_s do:; pode­
Vahfo.nas locando maracá:s P dansan - ro.<;os rio dinheir o e da Politica Fa:ía 
do de.,enfreadamentP. E o batuque buas dan.sas ondulantes de uma belle ­
.'>c.mpre O mesmo, invariavelmente o ~11 a~miravel. Ser via •. •e bebida e logo 
me~mo. A' di:stanrta, clppro.rimando-se. rr11lmua1 a a marcha Outra~ ve;:,.,~ 
clava uma emocâo e.rtranlia. um rer·o- recPbta dm/ietro em ve~ rte alcool o 
lhimen'o intimo. e:rpontonen. mtma ambiente tre~·andava ion cheiro mfa_ 
c.nmo.ncr-e.•·.rldade de j,·oin~cio absnltll_o. l tllrarfo de orzza e b1Ldum d~sperlando 
Vinltn também uma b<rndr1ra de 1•anu. fon·a.,;; de luhnctdad~ collutn•a 
ria.<1: cure.t, pred omi11ando. entretanto, Quanto ás cantigas de carregar 
,,. de !nngue e ouro. piano ... 

Depois c11te chegou o auto1novel ludo 
le1n sol frido modificação sensivel. E ' 
mais facil e 1nais cammodo e mab_ ba­
rato mesmo se transportar um pia110 
nu.m. auto-car11inhão que de outro qeL 
lc qualquer. Por exemplo ·. o de se'.· 
carregado nas cMtas _~e seu:;. ou mto 
pretos. Nâo obstante ai11da e.T1 .... tem q:_ 
jeitos caprichosos que preferem .º ve. 
lho habito ao moderno .. 4lP cirn.,can ­
d(. sequranca e pagando caro 

Não faz muito tempo eru coi~·o or­
õinaria .~e enco11trar nm. grupo de car_ 
regarfares de armasem cantando em 
plena ma Para não sentir o pern d<' 
piano é necessar1o cantor. lia tcmbén• 
um fim ec:..nomico : obter do dm10 do 
pian',:; 1ricli•· dinheiro que o pre('O pre. 
estabelecido para o transporte. 

Meu canario de gaio l a, meu cana. 
[ rio bei1a - flô 

meu ca11aria nâo bica. ei canarif) 
1 ei canorio 

A rf>sposfa não roria nunca . . 7Jf'ré '1! 

Ct tirada é á vo11tadP da intell1qencia 
1!pentiRta O dono da casa sómente 
,,;;e tornn canarto quando promette púr 
fóra um agrado para.·· 11~a~ar o bicho" 
Ern outra,;; pala11ras s1qmf1ca tmnar um 
góle de cachaça. Por pe;;es nc: carre_ 
gadores rostumam variar Dahl ser 
conhecicla outro canto. Uma e . .,pecze 

eu ·i;ou casa com Juli(1 pra sci!Jc1 
! Julia qnem é 

A.s respostas /icauz oo sabor do mrii• 
agi!, como se dis.,e. Cadc.. c~ual que es. 
teja promplo para dar o s1gnal ao_µll­
covcl ao molzvo Aquelle que de1rn1 
d'! fa:el-o immediatcwzer1fe ficará en 
irc1quecid() c11/re os demais companhí'L 
ros. Fico 11a bc!gagem. Só serve ;wrc 
oemer a.~ rcspo,tas na qar(Janto e 11' 

11ari:.. com a l>occa fechada. 
Aqora falemo._- nns cantigas de ni. 

nor O motü:o é d,:, uma ::iympnlllia e 
que ncio ::;e re\fa/c E.,;;sas ccntiga,;; nin 
da /lr:.;e <;do co1Jw11Lri...~. Seio frequeutc.<; 
.4s mõe~ branr.:as e preta;, <>:11balc1m o.• 
,eus fill1us e os ;o:rm donm-t ao ,Jn 
dos mais dnce1; ('anto., rle fernurc,. A', 
,·e·.es t;!lu'- < her1ain a imj;rol'i.~ur Fre­
quentemente. porém, (a11!am 1•,:,n;Ch 
co11hí'ciclr .. ,, proprios mesmGs par,, r 
1110:nenlo dr' ~om110 de seus 111('ninos 

R'J1 bci /Vii, boi de cara preta 
i·<'m comer C<;fe menino q:rr teni 

1 m<do ele r·w·ela 

lla 1:aria<;ões conhecida,;;, muito qe ­
;,ernlis(1d<!'-, não quanto aos dOi\ µri 
me1ro!.,; rersos. 111a.~ c1uc111to aos restan_ 
tes 

['P(f(I ('.\/(' 111r111no !J1/P n(n quer 
r dorl/lir 

de cõca prateiro. · 
Eº 11111 <11wrlro domu;ffr-o l'lllgar (JIH' 

ó Julia ó J ulia , o <1ue e, o q11e /oi ~P creo11 na rr...~o Gra11dí' e na Sen;.olr, 
[ mule e q ue ho7e umda con.scn;a as mais i;L 

Colai C(t!ai muleq,iiriho 
calai calw meu amõr 
qu" a 1aca que corta dú. lal11n -~P1•1 

l dor. 

Ante,; dr! en 1rr:r no cominl:o (lr1 

rantigcis, a mãe nc,rciesti11a ,;rc,c11ro 
-:<qrndnr o filho, brrntai<do com elle. 
Lfagando -o, beijand~Lo. (1uas1 .,Pmprc 
fa:endo qraca~ que lhe despertam .. ~or­
i..,os. Herdou das r1111ccmw.~ a pacic11-

cia proz;erbial. 

Dedo mindinho, seu t·i;.inho 
11wior de todos, Ju;a bolo,; c•ttlt! 

[ piJlhos. 

Depois de lioeiro i11ten 1all"I, pro,·rrn,,, 
r·om o c-arinho.~a brincadeira. JW(!aml'J 
,er,arnda111e11te. dr' um a um, o~ <ledM 
do filhinho. 

E.~te <11:. que Psrá com fonte 
e.,t(' di::. que não lem o tJlll' 
e.~lP di'z <111e 1.:á furtar 
<'.'>f e di~ que não i·á lá 
e.,;fe di::. que Deus dará 

Conltecem.se outras modal•da,lrs. 
Por e;i·emplo depofa rerita o qu,, 
fica acima. a mâo procurn o a tlCI da 
creanca. di:endo . se então co1,11Ja.,,\a-
mente que_-df o ratinho t0i pnr 
aqui fc: pipi foi por aqui JO' 
C'ntbora" 

<Excerpto ôn th<'··t> :--nnr/1\, eh p•Jn 
~ n Congre&'-0 Afro-Bra~ik1ro I'< llllí111 
na Bahia). 



A UNIJ.0 - Domingo, 18 de julho de 1937 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.\Dl\'IINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. AHGEMIRO DE }'IG UEIRf:DO 

Govêrno do Estado Martins para exercer o cargo de ser­
\ente da Casinha Dietetica da Direc­
toria Geral de Saúde Publica. snvin­
do-lhe de titulo a presente portaria. 

fei~:;viço para o dia 19 IScguncla - p R E F E I Tu R A M u N I e I p A L 
EXPEDIENTE DO GOVl!:RNO DO 

DIA 7: 

P{'tiçõcs: 

De Esmeraldina da Silva. professo­
ra cffectiva. ele 1.ª entrancia, da ca­
deira rudimentar mb:;ta de Jaburú. 
: chando-rn doente . requer noventa 
1 90J di..ls de licença com os vencimen­
tos integraes. na form.! da lei .-Sub­
mctta-se á in:::ipecção d e' saúde. 

De Manuel Marinho de Sousa. ca­
pitão da Policia Militar do Estado. 
achando-se com a sua ~aúde alterada, 
~olicita seis (6) meses de licença. pa­
ra o seu compl.:to restabelecimento. 
- Submetta-sc á inspecção de ::aúcte. 

EXPEDIENTE DO GOVliliNO DO 
DIA 10: 

Pt"Llções: 

D o Manuel Maria de Alcantara. be­
c.icl-porteiro da Escola Secundaria do 
In~tiluto de Euucação. contando mais 
dl- trinta e otto annos de effectivo 
cxercicio. requer a sua aposentadona. 
c;om os vencimentos integraes do re 
ferido cargo, de accôrclo com o art. 

O Governador do Estado da Para~ 
hyba resolve exonerar o capitão An­
tonio Pereira do cargo de delegado de 
policia do dü,tricto de Misericorda. 

O Governador do Estado da Para. 
hyba resolve nomear o tenente Lino 
Guedes dos Anjos para exerer o car· 
~?'o dç d~legacto de policia do d1stric­"° de !VIisericordia. 

O Governador do Estado da Para-
1iyba re.sol\·e exonerar o tenente Lino 
Gu.:"des cios Anjos do C'argo de dele­
gado de policia do districto d~ Prin­
cesa. 

O Goveinador dC" E..'itado c:a Par.1-
hyba resolve exonerar o capitão Ma ­
nuel Benicio do cargo de delegado dr~ 
polic1a do d1stricto de São João do 
Cariry 

O Governador do Estado da Para ­
hyba nomeia o ten-ente Raymundo 
Nonato Gomes, para exercer o cargo 
de delegado de policia do districto de 
São Joao do Cariry. 

O Governador do Estaõo da Para ­
!1yba nomeia o capitão Manuel Beni­
c;10 para exercer o cargo de delegado 
de µalicia do districto de Princesa. 

;~~º 1:tr~ :.,t ct~3 cctºo~suk~\~"t~,tis° ~~; Secretaria do Interior e 
Funccionarios Publicos. - A· vista 
cio laudo de 1m;p cçâo de saúde a que Segurança Publica 
1oi submettido o peticionario e das EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

Uniforme 2.r tkakU. 
Permanent,e á S )T 1P., guardo. n.0 

33: 
Pcrman · nte á S 1P ., guarda n.0 3: 
Rondantes. fi:•cal Geraldo e guar­

das ns. 9 e 46 ; 
Plantões. guardas ns. 135, 148, 79 

e 18. 
Boletim n. 0 157. 

Para conhecimento da corporação 
e devida execução. publico o seguin­
te. 

Segunda parte: 

I - E n trega de carteira ele ir1cn li­
dade - Entrfga-se â S T P., a cartei­
ra de identidade sob n.0 7056, perten­
cente ao $. .. Sergio Collaço. residen­
te em Campina Grande. enviado a 
fsç a Inspectoria 1rlo I. I. M. L .. 
com o officio ele honLem datado. 

Jt - Entrega de gnias - F..:ntre@a 
.:5e á S1T )P . qualro guias de registro 
de bH;ycletas. enviadas com o officio 
n.° 68, de 6 do corrente. pelo Estacio-
nario fiscal de Pitimbú. · 

l li - Recolhimento d e R endas a 
P aga<lo r ia - O sr. enc. da S T ,P .. 
recolheu nesta data. á Pagadoria des­
ta Corporaçáo. a quantia de 677SOOO, 
referente á arrec::idação dos dias 14 a 
17 do andantk, conforme .se \ 'i: ; 

~li~~~tiâ~:iadorf.!~::i~~~o.n~~n~~~~o~ DIA 1~: 
1 

PARA O THESOURO DO ESTADO 

DE JOAO PESSôA 
LEI N," 16, de 2 de julho de 1931 

Autoriza a iw,Lall:u·ã o d r um 
po.<,to (le vii;i la.nc·ü, <' '-ah;u:áo puhli e;-. 
na praia. de Tam baU. 

A Camara Municipal d ~ Jc:Lü Pe:::;:::;õa dccreLa: 

Art. l.º - Fica o Prefeito Municipal autori~ado a inst,-llar na praia 
de Tambaú um posto de vigila.ncia ~ sa!vação publica. que funccionará du­
rnnte a.5 estações balnearias 

Art. 2.º - A presenLe autorização contém a da construcção de pr"'­
drn e postos de observação e de cem pra do ma teria.l neces•,ario. bem como 
.::v contracto do pessoal QU " se fizer pre~i·o 

Art. 3.0 - O prefeito fica '.linda autorizado a abrLr o credito bas­
tante Dara o cumprimento desta lei. revogadas ~s clbpo;,ições cm contrario. 

· Paço da Gamara Municipal de Jo:lo Pes:·;ôa, cm 2 cl,:- Julho ele 1937 . 

J\nton ic Mcudcs R il>e lro. presidente 
Severino Al ves Ayrc,. 1.0 secrPl,n rio. 
J o.<,é Ma r io Porto. 2.ri .... ecretario. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
17 DE JULHO DE 1937 

Saldo do dia 15 
Receita do dia 17 

RECEITA: 

DESl'f:SA: 

2él:J 10 ·411 
84ü::-IOO 

cio :ut. 63 da lei sob n.º 127, de 28 de Portana: \De registro de vehiculos 

D:1 Irma Julia Maria Cordeiro. d1- O Sec.1eta110 d? Inteuor e .. seguran- De vistos em carteiras 
ctcz;,mbro _de 1936. . [ • . .· .· De multa pag·a 

n'Clora da Escola Normal N . Senh?- ~a Publica nomeia o ~r. Get mo Clau- De inscripção de exame 

170SOOO Fol.ho.s de OJ>f!rario.s. clia_ri~tas e pen-
10SOOO I slom.s.ta.'> _da sem_a na fmci:l . . . 
50SOOO Dias. G~lvao & C1a ., sua conta dt 

120SOOO fornccnnento . . . . . . . . . .. 

13 . .>8"1~000 

463 400 

1 .000~000 8\.a~~e~~:~r~~ta~:doci~~l~e 1~! ~;:~~~ f?~~l~r;~?es ~:r=~~:;~Y!~a~ocªJ;º P~.: g: l,~~~~~/~!i1~,\~~ªn\~~ 

;~~i;nft~ª ct~~~: i: j~~I~~~s alo~~!. d! ~~iaCÍi.3~:ic~~rcd~ni~~~~J;~ de Cabore De placas vendidas 

40SOOO Ignacio ele Sou ·a Moraes. por conta 
25'::iOOO de serviços .- ;..::)ru.t.ados 

200$000 A Francisco Moreira. auxilio .. par? 
concertar sua ca~mha damml1cad :: 

ii}~
1
1~raºnc~~ ~~r~~.~~e c~~i~~icà~· 1~~s un- Prefeitura Municipal 615$000 per incendio á rua Albzrto ck 

Britto . . . . 
13:ooosooo,. EXPEDIENTE D O P REFEITO D O PARA o CO NSELHO ECONO.VIIC,) A G:1ldi.no Cordeiro idem, idem 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 00 
DIA 12: 

Decretos: 

o Gm enw.dor do K Lado da Pa 1·3._ 

Ji.rbcl nomeia o sr M~nuel Arnat;d 
fitaia. para reger. 1ntermamente a ca­
deira nocturna do sE-xo masculino, do 
Grupo Escolar "Joaquim Tavora ''. de 
AnLhenor Navarro, servindo-lhe de 
l1lnlo a presente portaria. 

O Gc..vernador d) E~taao da Para-
11:1ba, ?~tLendendo ao que requereu 
Manu" 1 MRna c:le AlcanLara. bedel­
pnrtL'lro da E::.coln. Secundaria do Ins-
1 it ulo de Educação, tendo <Cm vista 
o l:111do de in::.p2cçáo de saúde a que 
!oi .:mbmcttido e ::is informações pres­
tndas pe!o Tlv ~ouro. resolve aposen­
lnl-o. com direiLo á percepção dos 
YE,nc·i.mcntos mtegraes, ou sejam tre­
r.f'nl os e dezes"te mil e qumhentos 
1-ri..s < 317S500) mcnsaes .nos termo:s do 
f1r: 63 da lei sob n.0 127 , de 28 de 
cle2cmbro de 1936 devendo solicitar 
,',f: 11 Utulo á S~c:ret.aria do Interior e 
Sq~urar.ça Publica. 

O Governador cl0 Estado da Para­
ll\lJa nomeia d. Espcdita Mllitão 
Mai.1 para reger. interinamr nte, uma 
d::i.'i cc1deiras do Grupo Escolar ·' Joa­
quim Tavora ". de Antnenor Navano. 
Qurnnte o imµedimento da serventua­
ria effccti,·a que se encontra licencia 
dtl, servindo-lhe de ULulo a pre~~ntc 
por1 nria 

J::XPEDIENTE DO 
l)J/\ l3: 

Dct.:reto!-;: 

GOV>:RNO DO 

() G'Jvermi.Jo, ele E .fado rJa Para­
hyba remove d. AnLotlla CavalL3nli 
Gamb:ura ela cv.d"ira rudinu:ntar 
mJ.,;ta dr1 Fan:nda Cavall"Le. do mu­
nLt1pio ele Pürncõ, para o lagar Can-
1 inho Co me~mo mu111cip10. dev"'ndo 
apresentar seu titulo á Secretaria rlo 
JnLf'rior e Segurança Publica. para ser 
clrvictamente apo.c;tiJlado. 

O Governador do E"taào da Para­
hyba nomeia d. Ma ri.a das Neves Ro­
rh:l para reger, interinamente. n ca 
<IC''rn rudim"'ntar mL5ta dn. Favnda 
Cil.\Cll te. do mun1c1pio ele P1ar.có. 
.... cnindo-lhc de titulo a prcstnte por­
t:Hi.A 

O Govcrnrtdor cio E.< t.acio da Para. 
hylla exonera d. Joanna Ferreira 
Cru? <J::i regPncrn interina da cadeira 
rnt11m ntar mista ele Genipapo. do 
m11t1iC'ípio de Pmn<;ó. 

O Governndnr rlo E tatlo rla Para~ 
h,YIJD transfere a ~ede da cad<'lr~ ru­
<hrnentar nusta de Genipapo, do mu-
111cipio ele Piancó. pa:·a o lagar Can 
t111lio. do lllCsmo 1nimic1µlo. 

EXf'EDTENTE DO COV1';RNO DO 
DIA l~ 

JJcc reto:c... 

O Gove111aU01 rio E.~tado da Para­
li.vba cll:'St:;nn o dr Ephigcnio Bar­
l;o:.:;a nara c')mplet;)r a rommissão 
nwdlca de 111-pccção de saúde, do.:i 
1t11wdonarios publicos do Estado. du­
nwte a:; féna::; do ~erventuario no­
me.ido 

O Governador do Estado da Para­
h."ba nomei~ d Maria da Conceição 
Bapt1sta para reger. intPrlnamente o 
C'8rgo de profc.::;sora do Grupo Escolar 
"0-1. Antonio Pes.sôa ", de Umbuzei 
ro. duranle o impedimento da ser­
ventuaria effectiva que se encontra 
licenciada, t.crvindo-lhe de titulo a 
pn&ente P.ortarla. 

O Governador do Estado da Para­
hyba contracta d. Antonia Ribeiro 

DlA J7· 

Petições de: 

Pedro Francisc,o, requerendo licen­
ça parn construir uma casa de taipa 
e palha á av. Feliciano Dourado. Em 
face do parecer da D. O. P., indefe­
rido. 

Pedro Paiva. requerendo licença 
para fazer concertos no predio de sua 
propriedade, á rua S. Luiz. 375. Co­
mo 1-quer. 

NPJ.,. m Cavalc:an1.J, 1 eq11er.•ndo ii­
c.:ença para fazer concert.os no preaio 
n. 0 107. á rUa S. Miguel. Como re­
quer. 

INSP ECTORIA D E TRAFEGO P U­

BLICO E DA GUARDA CIVIL 

Em João Pessõa, 17 de JulLo de 
JD37. 

Senic;o para o dia 18 <Dommi;o). 
Uniforme 2.0 lkakD. • 

P.~rn~anent·~ :i S1T IP., gu:.trda !1.0 

54· 
Permanente S P., g·uarda n .0 2; 
R'lndantes. g·uardas ns. 4. 6 e s: 
Plantões, guardas n.s. 135 148 79 e 

18. ' ' 

De lici:>nça provisoria 
De sello de chumbo 
De carteira de motorista 
De registro de petiç&s 

Total 

2soor· 
4H~OOO 
10$000 

2SOOO 

62SOOO 
677$000 

I V - Resul tado de exame - No~ 
exames a que se submetteram, anle­
hon{;{m, nesta ln<;pectoria. o sr. Pe­
dro Bento Collier. para chauffcur a 
mador. e os guardas desta. corporação 
Ulysses Coélho Nobrega e FlorenLirn' 
Candido de Oliv~ira. para ch a uffct1r 
proiü~~ionaes, resultou sahirem todos 
approvados. 

V - Commmu n i<:.dção -;obr e liC'ença 
- O s1 . dr. l'hefe de Policia. em offi­
c10 sob n. 1. 540. de hoje datado, com­
m unicou que o sr. Governador elo Et>­
Lado. concedeu Go dias de licença em 
pror~gação. ao guarda n.0 52, Jo~uê 
Peré:lra da Silva, para tratam~ nto d 
sua saúde. 

(?.ss., .Abd ias d e .Alme ida. dclrgado 
de Policia. da capital, respondendo 
pelo exped iente. 

Confere com o original: - J•'. Fcr. 
reira d e O liveira, sub-insJ)f'clor. 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 17 DE J ULHO DE 1!137 

RECEITA: 

Salclo anterior . . . . 
Diver: os funccionnrfos Abono n. 0 

105. ôescont os . . . . . . . . 
Diversos funccionarios - Desconto~~ 

conf. abono n.0 103 . . . . . ..... 
O~·car Pinto - Aluguel ào pred10 n.{i 

241. a v. G . Osorio . . . .. . . . . . . 
Est. Fiscal de Pitimbú - Por conta 

da arrecadação do mês de junho 
Rr p. de Aguas e Esgôtcs - Por con -

ta da renda . . . . . . . . . . . .. . .. . 
Porto de Cabedello - Por conta da 

renda ~emanai . . . . . . . . . ...... . 
R.ecebedona de Rendas da Capital -

Por conta da arrecadação do dia J5 
Banco do Estado - Retirada nt:,t; 

daLa 

14,200 

l :l6 lS800 

160:,000 

1 :500,000 

5 :790S600 

l 7 :092S;!U0 

70:50%000 

49 .G(>GS500 

1Go .oi1snrJ 

~09: 67?<j:,wo 

Dl,SP ESA: 

Sariro elo Estado - D posito JY'~to 
data . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

1.:116 - Mesa de Renda de Picuhv -
Supprimento de moeda . . . .. .' ... 

l .317 - E t. Fiscal de Caiçára -
Suprimento de moeda . . . . . .... 

1.318 - Diversos funccionarios -A­
bono n. 0 103 . . . . . . . . . . . . .. , . 

1 321 - D iversos funccionarlo.:s A­
bono n.0 105 . . . . . . . . . .. . , ..... 

1. 320 - Montepio do Estado - Dc<i­
conto conforme abono n.0 103 .. 

1. 332 - Montepio do Estado - D s ­
<'ontos conforme abono n. 0 105 . 

1. 231 - Ernesto Janner & Cí:.i.. 
Restituição de cauções 

Saldo que pa~sa para o dia 19 

Thesourarta Geral cto ~fhesourt 
julho de 1937 . 

Franca Fmu,. 
Thesourelro gera> 

1~: 11r,suoo 

12:500,000 

8:000$000 

8:852$600 

28:053$300 

1 161~,800 

5 :500-.:oon 80 .121$800 

129: 552$400 

209 : 677Scil0 

rio E.1.;tado ela Parahyba, em 17 de 

Con fere: 
L. Franca Sobrinho. 

Contador-chefe. 

J a uberly(a. Agra tia ~ obrega, 
Esc1 ,ptura.riç 

Saldo para o dia 19 

8m rtocumcnto de valor 
Dml1e1! o em êaixa 

ThL'!::iO L1J'ar11:t 
julho df' 1937. 

da Pi dcilun; 

COi\lMANOO uA a'Ol., IC I A M 1L l ­
'i'AR DO ESTA l)ú DA PAH/\ IT YB~ 
D O NORTE 

(t\ uxi li a1· do E:\c1·cito de J ." li11hal 

Quartel em João Pe.ssôa. 17 de JU­
iho de 1937. 

Serviço para o clla 111 r Dom111go J 

Official de dia, aspirante a officia! 
Antonio Ferreirn Vaz 

ALljuncto ao offtcial de dia, 3.' 1 .sJr 
grnto Lulí: Ignac10 do~ Pa.sso1 

Patrul!1a da cidad . l .<' sa rg:::nto 
.Jo é fi'ernandes ela Silva 

Dia á Estac.o de R;:idjo, l .'' st1r-
4e11Lo Luiz Génzaga d : Lima. 

Gua1cla da Cadeia 3. 0 sa1gento An-
1 onio P::dro de Oliv e1r1.. 

Dis á Secretaria. cabo Octa rio ci3. 
Si!v:::i Brasil. 

Drn ao telephone. soldado t~lC;phu-
1üsta Jc~é Valeno de Sousa. 

Sn\'iço para o dia 
lelrai. 

19 , Segunda· 

Otí1c1al de dia. 2.0 tenente b<1ac; 
L,opf's Lordão 

P.c1junclo ao oftlr'1al de dia 2.,J 
:-arg1::nto João cta Co.,. ta Cannavi irns. 

Dia á Estaçflo d ;• Racho. 3. 0 ~argen 
to 8f'vnino Dias de Sousa. 

Guarda d'l. Cadeia 3.° sargenlo 
C~rlos Sobreira. 

Dia {1 Secretana, soldado Hcraiàv 
Cav;:ilc~mL1 de Paiva . 

Dia ~;o telepho11", :::;nldaclo t.eicpnc­
:ii<a S<>Vf'rino Fer;·cira d~ Sou;,a . 

Bolc,nn n.° 1.54 

li - l:EGULA~u,NTO DE 
CONTINENCIAS 

<Cont!nua<.:Iu) 
CAPITULO V 

Disti n tivo c1c autor idades 
213 - A p:-cs'?nça de altas ::iut.ori­

ladr's civis e m lhtar s a b'Jrdo d'." 
1avios cu embarcações m1uda~ da 
\.farinha de Guerra é regulada 1rlo 
nt(• e~tabclece o ''Cerimonial Mu.rit1-
no" 

Nos qu'.lrteis; d., terra .nas:: forLJf1-
'açõcs e nas embarcaçõ~s miudas per 
:'.'11C'Pntes ao Ministerio da Guerra R 

Jr ~enc::i de uma alt.a autoridade ci­
il ou mllitar, é assignalada p la r"' -

11,:•ctiva i~ig·nia que deverá ser hns­
',eada nos mac:tros. logo que ella cn­
rar nos quarteis_ estabelecimento ou 

1. bordo das referidas embJ.rcaçõ~· 
F~sa insignia serã arriada as•·1:n 

JLH.: a autondade ~e retirar. 
Ella só será hasteada e aJT!'lda "n 

're o toque de alvorada e ao por do 
'Jl não sendo or ciso nennuma for­

·rni.lidade militar p3.ra esse serviço. 
1u::: ficará a cargo da guarda do quar­
'.el. 

A 111 .... ic.111a deverá ser rollorada nl· 
n·-' tro princip~J do quartel, do csLA. ­
belecim;n~o. ou no mastro do edifir 1 

do corpo da guarGa, quando este ficar 
'.;eparado cio ertificio prindpa.l 

S!! no ma~tro princlpal estiver has­
t~aàa a Bandeira Nacional. a insig 
nia deverá ficar am,arrada na adriça 
cerca de dois me:trol:i a baixo da ban­
d~!ra <l >. 

íitr,·1100 
50'-()0l) 

:1 11 2.;;;200 
l!i:690S'll l 

10 . l(jfJ~400 

13 803SI l '. 

[3·1J(J3!\ll l 

Mn111cip;.ll ele Jo:lo Pr ... ôo, c1n 17 tle 

Ge n til l•'cr rHtOrlc~ 
1'ltC:'...:O IJ'"'1TO mt,er11;0 

216 - Com rn.'iig,nia::. do Prci,;1drn1c 
da Republicn. Ministro da Gut?rrn, 
c~mriianc1ante de clivi.;:::o de Infanta­
ria. Cavallnri2, Eri-•:-trh:1 cl~ Jnfantnri:t. 
Cavnllarl.l e /\.rliil1.1.na serão c mpr -
gados O'i ~u;nacs di Unct1vo~ c·,tab"­
\ccic.ios no R _ S. S.; a.s elos corpos 
de ~rapa ':ão as con.,.,lanlcs dos rcgu­
lamPnto~ de e>.ercic10,:) de comb::tlf· 
das armas 

2J7 - O cl1dr {in _,s;t:1clo m;1i.cJJ' d1J 
E:xercito, os in,pn:lorr.c: <lc gnipo • de 
Rf'glÕ'.":: e o c.:h · 1c do Dcpannmrnlo 
~o Pcs•o 1 r <:h E:x"rcno tcem como 
.-igna~'f cll·>li.1tn-os o:-; que ~ii0 cleMt;­
naclo:-. pelo R. S. C. p;,r· o c.:omman­
dantc cm chC'f:· <1 G 11) de E:;rrc1tn. 
~n:1jor r;cneral ele Grupo de Exrrcil •1 e 
·omnianctantc ele ExrrciLo. rc~pcclii,a­
m!!nlc . 

218 .- Quando m.io cxisti1'C'111 :-.1·~­
nae, cli':.llllli.Vos para os cnmmandélll­
'-es dC' corpos de tropn foruf1c,:1.çõcs 1: 

,,~·ta bclrciment.os rn1l1ta rc~ ou nav;ir:,, 
_erre c.rrachs os necc sa i 10s JJ<'lo,; mi­
ni~!... ric~ dr que dependerem. mrri1'1n 
le a proposta dos comanclan1,~s ou L11 
1 ectorc~ interes· a dos. 

219 - Se vari,,s autoridaC1c.s, tnt,. 
,lireito ~~.o i1r.s1,cai11cnl'J ele im.i2.n1:t 
~>.e rrrr m sufls furicçfü·s. nellc s•J .. r ­
rá hastc'.\cla a 111~:ig rna da m l:f,r ait­

Lorldadr 
:!:::O - r~o 111 3,· ;·n p: ;nc1pal 1 10 W 

G. do Exercito e ela Marinha !:.(, ~"t•~ 
hast"ada a in igma elos rcspt•(,11\Vs 
miniSLl'-OS 

Nos corpos d~ guarcln cios qu:nLl'i ::; 
clE"Ver.:io existir a,; insi~nrns c!t' com 
mandanL"s d"' d1vi.táo d~ bni;cicl;.1 e 
o proprio corpo. 

No.-.; esrnbclecimentos m1l1t..i r,•s , 
ro11t1fr.:a,·õ?.:> a de scti comma1vl::i11lr 
:.11 d1rectcr e da', at1tcricLLd~s a "Ili 1n 
'SLão .rnbcrclinadoc;, directamenl' 

221 - Não serão hasteadas ouLr::\s 
in ignia~ quando n'J matro estí·.-cr i.l 
larn.1ior :1ut.oridactc 

222 - Se o comm:.u1~ant.:! rP'-i(l1r 11 1 ) 

"dilicio ou· no rccinl'J fortifit'."ldn. :-.11;1 

in.<ci~nla :,ó sná içad~1 quantlü (']I" 
comparrctr ~o cxpeclier:.1 e 

( 1 l Poderá s~r collot.'otcla no hi; •!;; 
verga. 

(,l s ) OcJmiro Perei ra de l\11cl1 •­
ie roronel-commandantr-grral 

C<•nlt·rp Com o angina! - 1-:11 lti 
Fernar1ch·s. ma.1or ~ub.commRnrL:111lr-

PRAIA- FORMOSA 
Vende-se uma bôa casa 

a tratar na rua Barão do 
Tl'i umpho, 271, l .° andar. 

4oof000 Vende - se f um a linda 
· crystaleir a 

em imbuia, novissima. A 
tratar com A. M., na por· 
taria desta folha. 



F -s,.. A UNIÃO - Domingo, 18 de jullto de 1937 

( FAZ QUEM, AO COMPRAR A SUA 

EMULSÃO 
fl DE SCOTT 
DO MAIS PURO OLEO OE FIGADO DE BACALHAU 

COM HYPOPHOSPHJTOS DE CAL E SODA 

Prefere o tamanho grande que 
contem mais do dobro do peque­

no e não custa o dobro do preço , 

O VIDRO GRANDE CONTEM 420 cc.. DE MEOICAMENTB 

VIDA JUDICIARIA 
CôRTE DE APPELLAÇAO DO 

ESTADO 

3:t. 1
~ ses~rio ordinaria, em 18 de maio 

de 1937 

P1'CSidcnte - Souto Maior. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Proc. geral - Renato LimaL 

Compareceram os desembargadores: 
Souto Maior, Paulo Hypacio, Mauri­
cio Furtado, José Floscolo, Severino 
Montenegro, Agrippino Barros1 dr. 
:Eraz Baracuhy e o dr. proc. geral do 
Estado. Renato, Lima. 

Lida, foi approvada sem observação 
?i acta da ses.são anterior. 

Distribuições 

Ao desembargador Paulo Hypacio . 
Appellação civel "ex-officio " n.0 42, 

eia. comarca de Campina Grande. 
~acção de desquite). Entre partes: 
Santina Tavares de Araújo e José 
Tavares de Araújo . 

Ao desembargador Mauricio Fur­
tado. 

Aggravo de instrumento civel n.0 25, 
c:a comarca de Misericordia. Aggra­
vantes Joaquim Angelo de Araújo e 
sna mulher; aggravados José Fortu­
nato de Lacerda e sua mulher. 

Appellação criminal n.º 95, do ter­
mo do Taperoá. da comarca de S . 
João do Cariry. Appellante a Justiça 
Pnblica: appellado Severino Rodrigues 
Maranl1f10. 

Cuta 

t\g~ruvo de J)('L1ção criminal n.0 33, 
cl;i comarca de João fessõa . Aggra­
Y;:1111,c Dami,o Cardoso; aggravada a 
..!ustiça Publica. O dr. relator dr 
Bra:t Barac.:uhy achando-se impedido 
de: funccionar, apresentou os autos em 
mesa para ser designado nove relator. 

Passagens 

Appcllaçã0 criminal n .0 65, da co­
marca de- João Pessóa. Appellante 0 

dr. l.° promotor publico; ap~llado 
João Damião Pessôa . 

Iclcm n.0 77. da comarca de C 
Grande. Appcllante José Casemir.1 
Barbosa; appellado o dr. 2.0 promoto ~· 
publico. O eles. relator Maurício FEr­
t~.do passou os respectivos autos á r : ­
vi.são do dcs . José Floscolo. 

Idem n.0 84. da comarca de e 
Gl"ande. Appellante José Soares da 
Silva, ou José Soares de Lima vulgo 
··Pilão''; appellada a Justiça Publ:...:a. 

O des . Agrippino Barros achanjo­
M..' impedido de funccionar passou os 
autos á revisão do des. Paulo Hy­
pac10. 

AppeUação civel n.ã 10, do comar­
ca de C . Grande. Appellante M'lnuel 
Ferreira de Araújo e sua mulher, 
Francisco Pereira Nascimento e ou­
tros: appellados Americo Porto e sua 
mulher. O des. José Floscolo passou 
os autos á revi.são do des. 3.:verino 
Montenegro. 

Jclem n .0 39, da comarca {e Areia . 
1' ppellantes Mario Carneiro de Mes­
quita, Lcurival Carneiro de Mesquita 
(; :suas mulheres, por seu as.si.'itente 
Jurliciario: appellados J ·oão de Avila 
Llns e sua mulher. O d:s. relator 
José Floscolo passou os :1.uves com o 
rclatorio ao lº revisor d _·s. Severino 
Montenegro. 

Idem n." 23. da comarca de Bana­
ncira.'i Appellantes d. rrancisca _C le­
mentina de sousa. por : i e seus filhos 
menores João LaureB:~o Cardoso e 
Otília Maria da Ccnrr1ção; appellado 
,., dr José Amancio ~ a malho. 

o dcs. Paulo Hyp(lcio passou os au­
tos á revi.são do dr. Braz Baracuhy. 

Idem n .º 62, clfl comarca de (? 
Grande. Appella1:t·• Josepha Claud1a 
elo N~cimento: appellada a men~r 
Maria, represer.t'tda pc~ sua mae 
Amcrica Evanrwi:.sta de Lrma. O des. 
re lator Mauricio Furtado passou os 
nutos com o rclatorio ao 1.0 revisor 
dcs. José Flo·;colo. _ 

candida de Sá Andrade e Maria 
Candida de Sá Andrade. 

O des. Severino Montenegro passou 
os respectivos autos á revisão do des. 
Agr ippino Barros . 

Idem n .0 28, do termo de Sapé, da 
comarca de Mamanguape. Appellan­
te Augusto Domingos de Meirelles; 
appellado o Bnnco do Estado . 

o ctes. Paul) Hypacio passou os au­
tos á revisão do dr. Braz Baracuhy . 

Idem n.0 31. do termo de Cabacei­
ras. da comr. rca de e. Grande. Ap­
pellante João Resende de Mello; ap­
pellados Ananias José Pereira, Hugo 
Andrade e respectivas m1,1lheres. O 
relator dr. Braz Baracuhy passou os 
autos com o relatorio ão 1.0 revisor 
des. Mauricio Furtado . 

Aggravo civel n.0 22, da comarca de 
João Pessôa. (accidente no traba­
lho) . Ageravantes o dr. 1.0 promotor 
publico, curador de Accidentes e a 
Cia. Int. de Seguros; aggravadcs os 
m~smos. 

O des . relator Agrippino Barros 
passou r-s autos com o relatorio ao 1.0 

revisor des. Paulo Hypacio . 
Aggra vo civel n.0 20, da comarca de 

João P ~ssôa. Aggravante a Fazenda 
do Estado; aggravada d. Petrcnilla 
Escore} da Costa. 

O des. Severino Montenegro passou 
os autos á revisão do des. Agrippino 
Barrrc;. 

Recurso de revista civel n .0 4, da 
comÉl rca de João Pessôa. Recorrente 
a. /'_melia Guimarães Pessôa de Oli­
veirJ.; recorrida d. Maria das Neves 
Bnn ner Monteiro . O des . Paulo Hy­
pacio passou os autos á revisão do dr . 
Brnz Baracuhy . 

r::mbari;-os ao accordão nos autos de 
ar ·:ellação civel "ex-officio'' n .0 2, da 
co:narca de e. Grande. (Mandado de 
S 3"urança). Embargantes dr. Elpidio 
r''! Almeida e out.ros; embargada ~ 
:--refeitura Municipal. 

o des. Agrippino Barros achando­
e impedido de funccionar passou os 

lutos á revisão do des. Paulo Hypa-
: io. 

Despachos 

Appcllação criminal n.0 92, do termo 
ele Brejo do Cruz. da comarca de C. 
do Rocha. Relator des. Agrippino 
Barros. Appellante a J . Publica; ap­
pellado Pedro Ferre ira nutra. 

Idem n .° 93. do termo de Brejo do 
Cruz. da comarca de C. do Rocha . 
Relator des. Paulo Hypacio. Appellan_ 
te a Justiça Publica : appellado João 
Moreira Dantas. 

Idem n .0 91. do termo de Pilar. da 
comarca àe ltab~yana. R <:lator des. 
Severino Montenegro. Apt,eJlante a 
Justiça Publica ; aopellado José Cle­
mentina de Olivei t 

Aggravo civel n." 24, da comarca de 
C. Grande. Rela tor dr. Braz Bara­
-:uhv. Aggravante a Exportadora de 
Productos B rasileiros S A.; aggrava­
dos a massa fallida da Cia . Exporta­
dora Lafayette Lucena Ltda . e outros 

Aggravo de instrumento civel n .0 23 
da comarca de Patos. Relat~r des 
Paul.D Hypacio Aggravante João 
Barrêto: aggrav::idos José da Co,:;ta 
Palmeira e Aristides Marques & Ir_ 
mãos. 

Api:,~llação civel ex-officio n.0 18 
<de~quite amigavel), da comarca de 
João Pessôa. Relator des. Paulo Hy_ 
pacio. Entre pa~tes: dr. Carlos Victor 
de Ohveira Fana e d. Ermelinda Lu.. 
chesi de Oliveira Faria. 

Fôram os respectivos autos com vis­
ta ao exmo. dr. Proc . Geral do Es­
tado. 

Appellação cnminal n.0 94. do ter. 
mo de Sta. Luzia do Sabugy, da co­
marca de Patos. Relator dr. Braz 
Baracuhy. Appellante a Justiça ?u­
bllca; appellado Slnobilino lb\liano 
de Araujo. 

Foi com vista ao appellado e de­
pois ao exmo. dr. Proc. G eral do Es­
tado. 

Aggravo de petição criminal n .º 33 . 
da comarca de João Pessôa Rela­
tor dr . Braz Baracuhy. Aggra vante 
Damião Cardoso: aggra vada a Jus­
U.ca Publlca. O des. Presidente mar.­
dou que fosse designado novo relator Idem n.º 41 da oomuca de ?ºao 

Pessôa. Apr,ellantes Alfredo Jose de 
Athayde e a sua mulher; ~lado o Pareceres 

Esi:i::.i d~" P;J,ªhJ:ª ~omarca de João Appellação criminal n.0 85. da 00_ 
Pessôa. ,'.ppellante a Caixa Rural e I marca de I~ab_ayana. Appellante a 
Operaria da Parahyba; appellados d. Ju~tlçs PubhçR' appellaqo )'edr,, 5"-

~un filhinhn, de 7 anno~ ck id..i­
dc estava muito con~tip:.icla 1na" 
nã"o qu,·ria inf!Crir merlic.irnc-nt<1:., 
d,z n !-rU. ~: de Almei1la. J,, .-\f­
fon"o Penna, E~pirito Santo "f'i_ 
nalmcnte o phurnn1ceutic1> sur-

DE SYPHILITICOS 

geriu que <"LI expcriinenta-;sc o 
Vick \'apoRub," ella prosC'gue 
"Eu a friccionei com Vap0Rub 
nesirn noite e no dia seg-ui ntc clla 
csti:1va muito melhor·• 

EXISTEM HO 

MUNDO 
Nfto obrii::ue seu filho a inf!nir 

medicamentos para con1IH1tt:r Pnrn 
constipaçiio O nH'Lhodn rle "dosa­
gem'' pode tr:instornar (1 clelicaclo 
estomago da criança e. a~sirn. di­
minuir sua resi<;tenci :1 contra 
a çonstipação Em ve,. dis"o. fric­
ciüne Vi<-k \'aponab na g-:tr)!anta, 
no peito e nas cost~t:;,, ant.e>s da hora 
de dormir. \'apRub flC'P ntravcz 
da pelle como um emrla!-tro Ao 
mesmo tempo. dP"ipren<lP ,·apore!­
medicinaes que !-{10 :.,s;pirac\,)<::.. 
A~indo por horas. \-apoRub ,z,,_ 
ralmente acaba com o resfriar\o 
numa noite 

MORR!l DIARIAMENTE GRANDE NU­
MERO DE SYPHILITICOS 

PARA COMBATER A SYPillLIS E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 
1.., - Sangue limpo de lnipurezas e bem estar geral. 
2.• - 0t"~a11parecimcnto de maniíestaçies cutaneas de origem syphílitica,. 
3.~ - De~appa1ec tmento completo do RHEUMATISMO, dôres nos ossos 

e dores de rahcço, de fundo syphilitico. 

SABONETE 

Vale Quanto Peza 
4." - Desapparcc1mcnto das manifestações syphiliticas e de todos os 

incommodos àe fundo syphllitico. 
5.0 

- O apparelho ga:sLro-intestina1 pe:·feito, pois o "ELIXIR 014" não 
ataca o cstomago e n?.o contêm 10dureto. 

E' um DepunHivo que tem attestados dos Hospitaes dP espc:::lal.istas dos 
Olho.s e da Dyspepsia Syphi!itica. 

é o ideal pira o banho 1 

G,-ande Bo,n e Barato 
VENDA EM TODO O BRASIL 

raiva de Araujo, vulgo " Pedro Ca­
beção". 

Idem n ." 89. da comarca de Ita­
bayana. Appellante a Just~ça Publica; 
appellado Antonio Co11:e1a do. Nas­
cimento conhecido por ·· Antomo No­
vato··. 

Idem n .0 00, àa comarca de Itaba­
yana. Appellante a Justiça Publica ; 
appellado Manuel da Costa. 

Idem n.º 86. da comarca de Pom­
bal. Appellante a Justiça Publica; <;',P­
nellado José Mam ::ode, vulgo "Zeca 
Mamede'". 

Aggravo criminal n.-º 32. da comar­
ca de A. do Monteiro. Aggrav.inte 
Dyonisio Ferreira de Moracs: aggra­
vada a Justiça Publica. 

Appellação ci\'el n .0 41 . da comflr­
ca de Bananeiras. Appellante AdoL 
pho Pompilio .de Freitas. ~essôa; ap­
pellado Francisco Pomp1lio dr l_"rei­
tas Pessôa, por seu assistente JUdL 
ciarto 

Appellação civel n.0 37, da com:u­
ca d ~ Alagôa Grande. Entre .partes: 
Manu~l Jcaquim da P:1z f' Jo.f-P- AvelL 
no Barros vulgo ·· Joc;é B:liêta. r sua 
mulher ' 

Appellflção civ:>l n .Q 66. da com~r­
ca de Alagôa do Monlei.ro. Appel!an­
tes Tobias MeyeT de Freitas. su~ n1u­
lher e Iv1ascolino l\!eyer ele Fre1ta.s e 
~wt mul\1Pr . O dr. Proc. Geral do 
Estado apresentou os autos em mesv 
com os respectivos pareceres. 

oc~. 1\gr,p1)ino Barros. Appellante .o 
2.º Pr:nnc·tOr Publico; appeLado Lui" 
Carlos de Qu iroz. 

Negou-se provimrmlo á appellacâo 
pai a c,milrmar a senl..mça appelhcla 
unanirnemen1e. 

Idem n.0 79. da comarca de Picuhy. 
Rel.u r cl::'s. Sn"rino Monten?~ro 
Appe\lan te a ,Ju tíça Publica: appcl­
lado Luiz Sall :e; DanLêJ.'' 

NegoU-S? provim nto á appellaçáo 
para ronfirmar a srntença pppellacla 
:...nanimcmente. 

Embargos ele declaração nos auto~ 
de aggnn 0 d2 pel.içã:. crininal n.º 
21 da c:om::i.rc;:i, ele Mnmanguap'."'. Re­
lator clr. Braz Barac11hy. Embarg:in 
tr AdaL:ClO C,lv<.1lcanli dz J\louquer­
que: embargada a .Jusl.i\a Publica 

Poram desprcz~clos os e\nb8.rgns, 
per unanimidaclc elf' voto-

ManrlêJ.do ele rg11nrnça íoriginarioJ 
n." 3 da r:0111:1.rc,1 de C. GrêJ.nd('_ Rr­
lat"r cl<> . Jo'.;é Plo ·raio. RvcpIN"'nl ... 
:, Ci;;i J\mPric,1 Fabril: rpqncridn o 
riir::>cl.ur da Recebedoria de RrnclêJ.s ela 
me ma comarcfl 

J11li;l~:1-.,;r pr~·.rr ,ilo 0 ,n;.1.Hl:·(ll) ,:i 
•:.:-g11ran~·a. cc11itr,1 o• ,olo· dos ex1110~ 
'ie:.2mh.,rg:-1c!J1c Scví'rin0 l\í untc::.c­
gro, prc<:icJ.Pnle dJ Cõrl ::o c dr. Brn.z 
Barnc11hv. 

A::.rgnl''O rn 1 1accld"1\tr no traba­
lho) n." 19. cln comarca dí' .To:.lo P -':'S-
,õa Rrlal.or clrc:t;:11bn.r~:1Clor Mau.ri-

c 10 Furlado Ag:2ru-,anle M:.;m1P1 
Frn.nrl~ro cl" A"-~i~; ~1:rnrnvaelo Jo::i.o 
r:e J\ib1 1qur·r~1ue :vic·ll'l. 

Nrg...,~l-st pro\·1mc11!·1 :10 rccurc;,o 
para conJi .. mar a cl dsfi.0 aggraY::i.da, 

1 
l\l1t1J1ÜJ'PJ1lf'lllC. 

/\O:~T:1\'n <ir- in 1r11t1H'iiln <'iv<'l 11" 17 

Embargos de derl::iracão "11n, ::iutos ~'\ ("\rn?1T·1 ~r. ~1 ert_~:.JJ:~.li·t·1 1:'~laL~~ 
rit" ?r!g':'~Ví' c··imina.1 n." ,,l, d~ CCL :_('··· }.~ !lo ...... 11\)1,lClO. A ... ..,1~.\()\·l·Lc~ ·': 
marca de l\tamangu::-pe. H~b1or O· 11·1·~ c..i,1 .:::,.\n1 <' ·-.11.1 1n11lhet, Jggia-
Rraz s~r;:i cuhv Emb:n~'lnt.c Aci~U"lo ,e,, 1\nuro P r:-ira cb S1IY::i. "" ~na 
cava,l:ant.i c1C J\Jbuour-n1ur; cm bar- nulliri 
gada ::i Ju::.tica Pubh":.t. f•{'U- p, \·11!,r:,nto ,io. r~cttr"O p:-1:r~1 

Appellaçãr rr·min~l n" ';'1 ria ro_ rfi.rnh.•r c.1 ,iP<ºl'>:H· ?...,•.1;,•.;:i_cl:-•, ro•1lr:, 
mari:a de Piruhv. R")~lqr rlrs. Sr-- n v0to rio ~:-..IT'O . r dr Braz Bara-
verino Montenegro. /\ppcl!ant.c ~ ;,.1i y 
Jm:tiça Publicri; app~llado L111z Sal- PcrHrio t1P r··~· H~n no'· c:1ut 'J · de a e-
les Dantas. id~·nt.r, nn trflb:·ilhn n.'1 1. ri~ cornarca 

A~e-ravr de in<".t.ru111rnt0 ci\el n.º 17 ck J..,ào P" ,ôa Re\alflr 0r. BHz 
da comarca de M1sericnrrLa. Rei'~to~ 13:na"11i~y Rcqu:'r:.n,,. M1.1v1c\ ~r,,r­
des. P <1~1lo ffyo~cio. Piir.-r:-1vantc Jose "Ol!nn Õ?. Si!Ya: Jt:qurncl;ci a Crn. S.il 
Pires da Silva P c:11u m11ll1 rr· srreT::1,\·.:1_ ~m"rit2 TCJT"~LrPs t\Iarit1,uos e Ac-
dos Amaro P~reira da Silva e .sua r:'l!J- ide:nt~~ 
lher. J·tlgnit-.<;f' impl'O'.'"d n/.r C' 1){'Cltd'1 dr 

Ag{!ra.vo ci.vel •ac"·idc·i~ ... no tr~. re,.-í 5o. t:n<..tlirncmF·ntc Irnpcdido (' 
balho) ,,.0 19. da CO!"l~ircn. d" .J')aO <>nno. d::-s. Agrippino B..irro:-. 
Pes.:ôa. Rel::1t.or des. Mauri riQ Jõ'ui·La.- Ein:J;,1nws :.o arc·,Tdfi0 na a.ul.of- clf' 
do. Aggranrnte Men11Pl Franci~'TO ri4:': app2lladi.'J cível n.º !"2. elo termo ele 
A.'"sis· ~"gravado João de Alb\iq_,Jer- Esp?ranç:,.. drt com:l.rc.~ dr Ar ia. R'ª­
qu0 Mello iator (ir s Jo~·P- FJo,:;,..r:lo Emlnrgan-

nr,rl'do clP !'C\'i'·?.o 11!"~ au1o~ df' :\C'- lf'~ o·~ f!1Pl"OlC'<; .'"'.n1onit1 EmilWn'.'I. de 
cid"'nte no tr2balho n,.. l da rom,rc::i. Oli··eirt1. Lauclrln 0 M:1:-tin" ele Olivei_ 
de João PPS."'ba R!.'l:i. t.nr dP-'i. B'P~ :·a P rutro-~. er1barg~1.(lo Jul10 Rib2iro 
ºo:iracnhv Requerente . Manuel Marco- dêJ. Sil,,

1 

l}~~~-~,:t.,. ~~~~~-<-;;;~_ie~~~itfmo~
1

~ ~~l N~,., f, tOIH!)ll e· nli cnncnto fio[ 
· mt<1r:!O por in::inin·iicl:i.cl(· cl<' ~·0t )S. 

ci~-~!~~e:~C?O.'i ttO ::iccnrdâo ncs a.uto.s ~e -nrnerLcio o c=<n1:o cics l\J:ipp no 
\·~'""·lJ~d') "i•:f'l nº n2 de t-?rmo or ;\a;·ros 
Esperança da comarca de An'ifl. flp /\ ,ir.u:"Jt\ira d<' a"conlão,:;: 
,. t"" rt ~"' .Tn~" F'lo':C()Jo Einbargan- AprJ],'.·:.r•"in r·rmiiwll n h 57 eh ~n-
tes os menore.,;; Anlonia Emiliana d.r rna•·r,, rl? .Jnfio Pr ... "'_Ôn /l()n"'l![l ü• 
'")Ji\·eira J ~udelino M~rtins (Ir 011- Waicif'mar Ai\e:- cJ'),; An.10~; ar,pella­
"~i··a e 01 ,h11r,; embargado Julio Ri- .-Jn n ,Jr. 1 ° Prr>m'lt.or P1;i)li"'f\ 
t-;irirr, rln Sih·a Trl·m n." RJ, cl;:i romarc:J ri<> Areia 

M-:n<lHdo dr Srgurq.nç;:;i. íorigin::ir ioi Apr>ellanLc João Cabr~l. prr .'-Pll 1-f. 
~" 'l .-l ... rrip,~n·1 rlr 8cJmpin~ Gn:in. , , . n~r 11iclici:1rrn; ,q1pcilcHh a J •1c;_ 
de. Relator eles. José Flo.scolo. Rr- 1 iç1 Publ ,q1 
,uer ""1tr:> ,,. Cia. America Fabril; IT- Jclcrn n ° 7(1 d;, crn1:1rca dr Arei~ 
... 11,:,r'rl() f" Dir!'>"10r da Rr>('r>beclorin de '\pr·C'll~ntP o rto .Jo:-:é Tgnw'i') nor •,eJ 
Rendas da mr.:: ma comarc~ _ 1.sri"tf'ntP incliciuno; appella.cla 1 

Foi ..;,.d ... n,ctn a prr.sr-nte .c::cssao P~- Ju,:;'iq1 Publica. 
ra julgamentos re;pcctivo.s. Jd :-m n.º 64. do l rmo de Sol"rlaíie 

Scrtcio 

"ntf'- rio i11le~m .. nt.> ci"s í 0 ilos. o 
exmo. des. presidente. promovPU o ~or­
t-10 nar;:1 r•colha dos desembargado. 
..n~ c,11" tPril'l de rompor a Banca 
F.x~minulora do Concur'-o a s~, pro­
c~der p;:i.ra prC\'lmf'ntc do .. Jui7:~do .de 
fJirP'to rli:i coma rc::i de Mi sencordrn 
tendo fido os rxrnos. drr.embare2do­
res Agriop:no B<cirros. Panlo E'Y}::,'l­
"ÍO P Severino Montenegro. os sm 
t~i:,c\1"'-, 

Julgaml'nto;: 

11 ('()ifü).JTH. Ü.C' C Gr:·1:lrl•· jl,l)JY'iir>':":­
tr S"'\'f'rino Ff'~ ir:, rli;t 81\ ·a \ 11;p-,J 

B1 u" appellt.da a Ju~tiça Publica 
PC'::li~lo dP lir~nca 11.º 5. procrd? ~. 

do t:rmo de S. Luzia. da COinarca dr:· 
Pat'l,. R>:!qucrcnle o bel. Edgard 
Horr:.r-rn d? S1quC'irn.. JUIZ rnuniciD:t) 
do 111í''·mo 1 ::,rmc 

Fcram a::;signados os rrsr,ectivo~ 
accord50°. 

AGUA llF. COLONIA 

ORBlf Ude B~ZIN 
Indispensavel no seu toucador 

O QUE E' O CREME DE 

ALFACE 
E' um moderno e scicntifico pro­

iuclo destinado ao cuidado da culis: 
é um créme de bellcza de formula 
~special e que possúe as vitaminas 
:los suecos da alface e outras pro. 
Jricdades to nicas oa r aa pellc. 

As vitaminas que contém o Crêrue 
ie Alface, estimulam e accelcram o 
proce:ss0 de reproducção das C( llulas 
::om as quaes a pelle experimenta 
urna. renm ação completa; suas cellu­
Jas, necessitadas de vida, são substi . 

\ t11ida:- por outr2.s novas, sans e Vi· 
gorosas. Em resumo: affirmamos 
riuc o Crême de Alface "Brilhante": 

l. 0 - Imprime um~ alvura sadia á 
Lcz. 
2.'' - Suavl!-a e refresca .\ culis. pro .. 

t.egendo_a contra os eífeitos do sol. 
lo ar e ela poeira. 

3.º - Supprime a côr en,:srdida, 
is manchas e os pannos da pellr. 

4 ° - Evita e previne a t~ndencia á 
ormação de rugas. 

5 ° -- Permilte uma "maquillage .. 
1erfelta e mantrm o pó de arroz por 
nuitas ho ras, com unitormidade. 

ExperimcnLe o creme de Alface 
Bnlhante'' e ficará maravilh::tda 

IMPORTANTE REDE 
CANAES 

DE 

Mu,t.a gente ignora existir no rim 
!rnmêJ.no cerca de dez milhões de JJC­
queno.'j canae:s fimssimos e cujo com­
r,rim::::nt.o em geral não passa de 3 
C'. nLimetros. 

E que complicações nos póde trazer 
ao .... rgani~mo a obstrução de uma par. 
Le des.ses i.mp:rtantes canaes filtrado­
~e5 do sangue ! 

Trabalhando incessantemente. os 
r:1n da; pessôJs sad ias devem extrahir 
por dia cerca de litro e mei? de ~e ­
u eção composta de agua, urea, ac1d"'.) 
urico. materia cora1it.e e detrictcs ce­
lulares. Quando a urina se tor:na es­
tas:-.a. é signal de que os tubos filtra­
àcres dos rilLS ~e acham obstruid:s por 
ver.e nos. Isso é seria ameaça a saúde. 
O paciente ccmeça a sentir dôres lom. 
bares. ciat.ica. lumbago, inchação na::; 
mãos. sob os olh:s ou nos pés. dõres 
1 eumath1cas. tonte1ra5, perturbações 
vi.suaes e cansaço. 

E' nece.ssario cuidar dos rins. des­
L:, nL gandc.os e purg·ando-os de vez 
:.:m quando. Para limpar, desinflamar 
~ acLivar cs rinc; enfraquecidos por 
e>..ce.'-so de trabalho. não ha como as 
Ptlulas de Fostcr. remedio aconsclha­
C.:c pc,r uma longa expericncia de va­
rias gerações. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da Camil 
Disposto Para Tudo 

O fig-ado deve d1?rramar. diariamenh1, no 
estomago, um litro de bilis. Se a bilis nã•J 
corre livremente, os a limentos nio são 
digeridos e apodrecem. Os i;azes incham o 
e<1tomago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Vocé sente-se? abatido e como envenenado. 
Tudo e amargo e a vida é um martyri ,J 

Sites, óleos mincrneg, laxantes ou pur­
gantes, de n::i.da valem. Uma simpll'.!8 eva­
cuação não tocará a causa. Nada ha como 
n.s famosas Pillula.s CARTERS para o 
Fígado, para unrn aci;âo certa. Fazem 
correr livremente e:l<'C! litro de bílis, e você 
scntc~sc di11p0Rto parn tudo. Não causam 
,!anmo: 3iio suaves e contudo 1180 maravi~ 
Jhosas para fazer a bilie co rrr. r livrcment.e. 
Peço as Pi1lulaa CARTERS pnra o Fia-ado. 
Não acceite imitações. Preço JJ,$000. 

Aggravo e J,€1,içPo. cruninal n.º 31
• 

da r'lmarca dP Ca.1azeirn.5. Relator 
de ~mbarg~dor Agripplno Barro.$ 

Negou-Se provimento _ ao r"curso, 
para confirmar a deci.sao aggravad:1 
unanimemente , 

O melhor dos perfumes na melhor Luvas. bolsas para senhoras e ca-

Appellação criminal n.0 80 
rnarc;\ dr campina Grande 

da co. a.g·ua de Colonia misas para. homens. CASA AZUL rc .. 
Relator A' VENDA EM TODO o BRASIL 

I 
cebeu o maior sortimento , 
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o-R G A N 'I Z A Ç A ·O ro D I c·1 AR IA AS ACTIVIDADES PRIMEIR} IXPOS1ÇAO Dil MILHO 
m1MAR IO , ,lolml nm direito aJqul,ldo para " DO BUREAU "PROFESSOR NA E se o LA D E A o R o No MI A DO NORDé.STI:. 

A !{'i n. " 1,'.';9, de 28 df' janeir(l ;r:\''..::;~l\ . .".º :-.1:;l~i<; ~\::.ª 11
"e.1~i''ª\::1q

11
~;; JOAQUIM TORRES" 

dt> 19~7. qu e f!,eu Or):!"anizuçiio tempo_ esse direito possa sei :i.ltcntdo 
judiciaria ao E s tado da Para_ )elr, arhitrio do leR"islador. E', aliás, Foi-nos dirigido. a proposito, o se -
hyhn, f!. nos nrts . l fi, § :i.º P ~6 , o princilll r, e!'tuLcJ~('ir'I<' 1H, art. :Lº dn g-tlinte despacho: 
~ 2.", reg-ulador"s do pro,•itnt>nto intrnduci;1\n do rodi~,) Ci\'il: ·· A le1 A. do Monteiro 15 - Redacçào 

~~:,~~;~~·i~::t~~::::;~;i~:I: ~1·:;;:•,::,?;::!~E~: j~::~.',~~'1';~i:;!E"~i:~ ~f,7,~F tI:{~·ºª ~~~tt!~J~!lso~hr 
de direilos adqujridos do,;; jui7.es ~i..,tc,ntt' e inipt'ultivo é e~',e priJ1tipi1J ganda pró ... andidatur:1 do eminente 
d e direito do interior, c ujus co_ e 11:1 nndiç.\Q rlo noo;:,;0 dr. José Am·~rico tem se tornado 
manns forRm 1>e la mt•sma IPi quP :1 C,,n-..titui~·,to di: Hi d,· ctesnece&aTiO esforço , visto ,encontrar 
dass ificad::is em 1. " entrancia. julho. 11<1 art. 11:). er11 que enume1·ou "m cada canclid~to um ,eleitor fervo-

A Jei parahybana n." l.'>9, de 28 rlP '3::;pecir1r:1rb111e 11 tP direitos e a:,. rcs.:: e adeplo. Ainda assim o dito 

de~tc Pln P1~1,1 cm i o l,1r11 de melhv= d"' nrnde::1r-a 011 de 
1a1 c:ud1 \rz muh ., ng11~11ltui I n" s~ - F<1t.1 a tod:i.. 

A Escola. de Agi 1Jnomrn r1 J "\/01 1 s,11rt11te , rollourn.ts 

(1ona l 1cnl1z,u<1 este .111110 ":J \ !'11- ;.,lt(n< to C' ;,clr1 r, (l('\·er<-Í. 
me)rn F.xpr, ,; 1~<10 do Milho' d F>-C'ol,i >1,10 asquetPnd(, rll:.! 

P1.1rtkíp;:rjv nr, C('l'tamc,11 todo,,; u:,; · <.1s infu110.tçi"1t~ r,cd1das no item 
.tg-riculton·~ do F.sturlo. os quaf's re _ 1 

~~~::~~~ii~~n f~~~~iii~/.:
1
~-- p:~fa i~:~1

~\~:õcs 1 C<J~il:(•ndo,\~~,1:1 

Atê o d1., l." de no\·emhro ~criú, rP a 
ccbi<la.s. :::-; E~pig-as <:onconentes -
F:xposiçãr,. no diu 'i ~er:'1 o 

111ento e Pm l..t ent.rL'J:::'.a rio<-

q11e ~er:í. 

janeiro déstc anno, que rleu THJ\':1 or_ ~aruntin:< indi\·ldu.ie", ainda alli o burEcrn. tern executado as ma~ores 
g,anizaçíio a Ju:;tiça do E::;tado reg-u _ ll'i',J)l1 ;,xprc,;<a.o· activ idad:?-S pela mesma candida tu ra H0'- ven<.·Pdnr('<;. 
bndo o p1ovime11to e o acce,;so no,; ·1 :~1 .\_ l!'i ni-10 pie.iwlic.ir.i o rlirPilo Sds. _ Porfirio Leite Alencar da 
cargos de !=Ua map:i!:-trntura, conferi·~ 1d4uirido. n ado ju1·idico perfeito e a Commissâo de Propaganda''. · "C·tnr>ntc>s ;-r·lecci<1narbs e 
;1 comnrcn ele Campina Cr;in<k um to_ •·n i:-:1 iul::,;:-d;i'' J?\'STRCC\6ES PAR.\ A I:--rSCRIPC'AO •nu1t-J:-: 011t10 pi~r 10~ d!.' H.d lllll-' 

g::ir de f(>lévo ent1·e a::; demai,; do in_ O notc1vr\ juri'>C,)n,;ulto ClrJvÍs Be _ Festa das Kcves! A' EXPOSIÇ,\0 DE i\i lL J-10 UA ES- n:<;sc, a<,.- a~1icult,Jn·,; 
tP"i:.'Y. vílaequa. c-m pareter f!Li~ e:-..pendeu n CASA AZl1L encommenrlou O que COL.\ l)F: ACílO:\"O\lJA DO 

Sem tomnr em consideraçii.o o privi 11ropM·ito de uma re(orma judiciari:-i 'la d e mais moclf"rno no sul do país :',/(JRfJf,STE 

~.;iiqt~~f:-i :i;ot:1~.};~~;~e;;1~1 j:e:'.e~~~-.~1r~;J1~ ~iiz~:"~'~l·~~r:i~~e::\1~~~~1 cii~1;_ ;1/tJ:: pm artig·o d:"' bolsa para senhora. l. " - A in~crip<;i"to ~cd gratuita 
f.Ua juri::;dicç:-to entre dois juizes com ,\i C"ados. com o criterio adopU1do nài' 2. '' - Pod ,.:t"a toncé1rn·1 qualquer la _ 

::1~t:~7e~~osE:f:,f:;; :º,~t:~ªde(':Jll~ll'~:c1~:'. ~~~n~~~-~:s· ~e1:tr:;~7: t:-;l~~1-pl;1~i~::i1:Li~ ;nstituto d! Aposentadoria vr.;~,1,0~ o ng-ricultor poclcrã envi,ir 

le.(!i~lativ0 C:e ainrla e!Pval _:-i a 2.ª en _ ,.._,-10 con,:entir que se Lire ;:"10 individuo, e Pensões dos Com- de;, (l'l) c;;pi~a,; dt• cada vai-iPdàdP 
trancia, equip::irnnrlo~a. a~sim, para to _ 1llt' l~ exQrcc, u m só dos nttrihutos, que produzir em sua pro[")t'iedade. P 

dos oo: effeitos leg';_leS. :-t da séde do lUt:, sej:'·undo a \ei , integT:Jlll e<;S(' C'a1 _ merciarios junL.\1' as segu intes infrnmaÇÕCS: 
Estado. ficDndo. porém, todas a-; ou _ nma só das vantagens, <J.Ue. por lei_ ::) - nnmc pnr inteíro do agri<:ul_ 
t r2.s conHtrcn::- do inte ri or com a ca inbererrtes é defender o func ~Cebemcs da Ger-encia da Caixa ;or 
thE.'g-oria de 1.i entrnncia, ine srno a~ dl' C'JUa!qt;cr diminuiç·ão d,.; Lo~<il do I. A. P. C. n~sta cidade b) - n0me d:.i propried[11le agricolo1 

IADW:\('()ES PA.l~A i-:sror.in:n :\S 
\fl-:LJT<JT:ES I'PPIC.\S !l!•'. ~l íLJIO 

Apó~ o ;,m:.idur••cimcntq clv rnilho. o 
af!riculior dC'verú i:- ao r a111t,0 ,. (''<Ui 

ih1::r ª'"' melhores c!'ly1iJ!á,1 dr, ~1C<·ôrd~ 
~orn ª" Tf'J2'r;_g ,J.,,i:·l1. 

a l - Pfs vig-or i:,os r 
l, l - Pés dt· du,,.~ r,t1 
<' J - Í-:-;pig:i, siruarl~i 

(vi ~a1bs 
que_ como Gu:-irnbir.a. s~:nta Rita. lt;i_ prf'ro;t.'l~ini~_ riue ;:i l_t>i lhe t·oncedeu c-on1 ped•clo de pubhcacão. o se - c) ~ nome~ do mun1c1p10 e d1st11c 
bnyânna e outrns eram. pela leg-i sh1_ r,1110 v1r_tudes propna s cio tnrgo". g u nte. . l to ondr.o. e<;tá slt1Jacl.t a propriede.dc a - :1e.,01 
ç-;io anterior. ele 2.· entrnnci::i. 8m. s_ei::u1d;i .. ··.cforç.ando seu ant11111c11 .• r C:nf.orrne co-mmumcação re:::ebid_a gTi(•t\ln (') - r-:~nipas h-·m grnn.ltlU (pouca 

p1·<Jprio 

De~,-a destacada posic?io de rnmpi _ o. diz: "Todas U:4 vantagens . prero_ da Séde do Departamento da 4a d) - n0mes communs <la;.; varieda_ p,tlha e h:1,=t.llltc n1ilhr,J. 
na só par;1 seus dois juize:; ficou ri -;atna"=. e cl11"e1L/)s 1nher~ntes ao cnrgo Reg-'.ã~" 0 Co:1.selho Aclministiativ() r!es rcmettida;;. r:~tc· l!'o.bv!ho n•fjllCl" pc i1::i h.1bi11-
possibilida<le ele cheaar .í judicatu,·11 inn movn·el fozem u111 :w corpo e per_ de::"'lt Instituto em sessão de 11 de 4." -- C':::cL_, lr,te serú c_onl;ti.tu1d~ de I ''_)~~. e n1t.•lhor ,;erâ. foilo. 1,(;'Jo p1"1JfJl"Jo 
de qualquer d~~ varas <la comarcil d.d ~encem ao titular del!e, desde a in_ve~ ~ m;io ultimo r"eso1veu revogar O item (lez (101 e!=JJl~as e devera trazer Jun _ '.1gr1cnltr1r q11e deverá <· ,colh<'r um:-i~ 
capital ou de C'om os re ,;p1:ctivos ju1. idu ,ra c<'lm a garantia da Con:-.~1tui - /!.,'' da Re~ohÍção !1.' 41 para O fim d e t(l o n,rn1e commum da ,•arieclade. cíncoentá (.')O) e:;.;p1~a~ rl,- (";ula v:i.rie-
:;,es. C'oncorrer ao preenchimento cle al _ iio ' E no ponto culminante, obJect1 _ de:::la:-ar que O emprei;ado publico é i:i." - O a~1·icultor S(1 poden"t con - dade fi,:r.er a d, ,cprdha e .,r:h·ecionar 
,cnnnn yag-n nbert::i no ~eio da Côrte de -0 ?é :,,~u par~cer .. ª~~cn_tuo~ o mn.l!_ fl.ssociado obrigatorio do I. A. p_ e. correr lot{' (dez esp1g<.1::i~, dt: 1 n,; dez f ln I m(•lht,!'I.:' . 
P.pf)l.'!bç.io do Estado. u1 11 1mo ~ ,c rnd1to ?1v~l1st.1: 

9 
A ref~r_

1 
quando p~esta serviços a €.5"tabelec i . ,-\,; e>:;piirnc: ;;f>h·tion:irl.'.1. 

Jioi i~so exactamenle o que ,;e den. ~a de 1923 fdec. 16.213, rle JI d: dez. mentos a elle subordinado; e, ainda, pn•~1·ntar os sr~uintc (·,r·ut' 
h
10
a ','i\~.-seen~·i.-.,~~-:~.,",,,

0
10,, .J"o~lt ;;p

0
:s •. ·,,e',:'.ªdto,~;~ 1.1te1·ou o s ~·st~11H1 de ._rromo<;ao do ~ ºxcluir do reg!mem do I. A. P . C. os d(• n) _ E.~r,i;.:-a .... urufn:nir , 

, .. ,.,, , ., ... 1, ... ~iie,; de clir~i_to, ~ue . Jª. o er~m , :10 -?mpregados das em prezas ele benêfi- h I Espi;:;a,; do mc~mn t..n 111hn. 
~:--:; i:,:·:;n:l~o;·e~l~mp:/~eºntht!::. ~/1~::;·; l!a em qu e .e,,~a iefo,i~ta. enfiou (.~1 ci3.mento de algodão. eJ:ceptuados os anno I i"·Pi?n~ pe~c,d;.i 
occorridu llll 3.~ vara da cornr.rca d;i ne::~r, l subt~r;;

10 
(~0 er~~e;io !)( ;6"3an~~ da seccão de vendas a vare7o. v"i.ajan- í.~ - P.<=cvlhi<ios os lotes flote de ~: - F.·:~'.~t/ c~~:r;~t-:, e t. - . 

capital. !~li 1 ª\t:-t:.1s13 u e/ l l que . lhe~ , (bv :1 res e ueri,cledo:-es pracistas" dez l' ~pig-,b ctas divcr~.1" t:2. - ~-. ,.. :, .~ '-' t: 11;1 !•<>11 _ 

('ô~t;ª e~1 \~is'~:;o,~n~c/~~°i~e\~a \~~=1~i~~ )~~.e:~~~~·,p! :~n~~rnc~~~ d~1ec~e~~~l:~me;~i"o São ccmpre fôra da moda! ProcuTe ~~i/~.,L:~·~l;~~s ama po/\m::pi~:ai~la<;~~ lei~~s-ce~L~!~ª;; que :ir11·e :f'ntt·!n ,1.~ fi_ 
lei n." 1:)9 cujo S 15.,;, diz: "A antigui ·riterio rio merecimento eombinad 1> vu as ultimas novidades em bolsa 

dade a que se relerem os /j J.º e 2. ' ·om a antiguidade. o que sujeita doi s que m·rhen CA"A AZU!. . REMINISCENCIAS "POSTO ELEITORAL DO 
rleste ::irti~o ;.;eni verificada entre o~ erços da promoçli.o uo julgamento <le 
nrn~istr;do" de e nlrnncia mal, e le va- letermlnadus pessôas. A un s a refo1· Q GULOSO L·UCTA POVO", NA TORRELAND!A 
du"; e parn o 2.''. ohcdeteu o Go,·er _ na fa,,oreceu; mas cm detrinH:nto <I<' 
nador o ~ 2.0 do ::irt. 36 da mr sma lei, ,utro::-; e st~1bc leceu motivo=- de prefe_ CONSTANTEMENTE 
~1:~c~'. ~~õ:~u ;'r~~~~l7ic~~en~ou:!eqi-~e;efto- l:~~~~:r:~d:cte~:~ª dergu/~1t:dent~1~:~-~ut~ ~ COM O SEU ESTOMAGQ 
<le:(,~~ei~~ ;tuºiz::v~:

11
ª~1~iei~i d~s~;~~i ~~~~~~· cI ;;·:;~. p(~i;:~~~;l,la~;~ /~f'":a: Tocl:s nó,; gostamos dos bons piteus 

cnt.rancia que no prazo de 10 düis te _ ranticlo em toda a sua plenitude; o:- :,-b's\º~':>nr~eq~e~:~,,~:Í~~-~t1!r~~~~~~~~-oNI!= 
nham requerido s ua remoção" j uiz-.::~ ree:o.lcados para n s egundo pla_ 

Como se vê , a nova organização ju _ t,o iicar:i.m com as pos8 ibilidacles de rn.gante ou :i. lagosta estão de mal cem 
di ciaria_ se não impediu ::ios demai :; accessl) r!im\nuidn:;. Para esses. 0 car_ '3. frnqueza do estomago. S em e:rn.ge -
juizes de direito do interior a evolu _ '!O t1ão foi garantido em toda a sua •·os. é certo qu,<' a maior parte dos nra_ 
ção na carreira, lhes reta11·dou , sem olenilut.1-:· como ordena a Constitui _ tos ccnceituadcs de pesaclos, é Uizer. 
duvida. a marcha. p9rquanto 1:ã_o po _ {-üo." Re~'- do Supremo Tribunal Fe _ ciiffice'.~ de digerir. digerem-se facil-
dNào ascender a algum dos Juizadn·, <ler.[)l, vol. GG. pags. 691 e 692. ~ão :-e menLe qnanclo se t:-ma após as refei-
da. comare:a da capital ou che$!'ar ao ve-nlHt a cii1.er que par;i O excel!ente cões um pouco de Magnesia Bisurada . 
posto de desembrgador sem t.i1·ocinio pareC'er e!-Cripto em H.12-1, de ond~ re_ que facilita maravilhosamente a clL 
for{'ado em u111a das varns de Campi_ col hemos os treC' h o~ ;::icima. est:1Ya ge:;tão. O s pratos pesados. ctemoran-
mt. cuja judicat ura ficou a ser comn r'!ovis em face de um dispo;,itivo da do-se demasiado no estomagc. acabam 
que a Qxperimentacão da pratita de Gonstituiçào Federal de J8f.ll . qual cor pro~ ::cnr mna alteração da mnc:o-
julgar Uesscs juí zes ou o cadinho rle f()sse O do art. 74, em que as pate~te_s, { ::;a gast.nca. a qual pócte. com o an~ar 

!~~e(e;~:n r~e~·:r::;i~a1\
1;º~~~·~ai'. 11

:~~sp:~= ~~a 1~os:~;nnteido~~ en~ª~~~! ~na;~~"
1;f~~ t ~~s.tet~

11º~·0:; ~atil~e1:çi~~o~d~~1:a g~~ 
iado a seus· mais e!eYados po,;tos ns1 nitud{'. D'::! todo esse ar!!umento sena t-0d.ç o c:a.<;o, mcommodos sernprp de<=a_ 
magistratun1. Sabem, f>ntretnnlo. 0'- - improcc<lente, porque como naquello.: grada veis se são descuidados. Dentro 
que votarnm es<;a reforma que o.-. pre _ arti~o da anterior C'onstituicão. as de 3 minuto.e;. após a primeira dóse de 
die:ndos que exornam a personalid;-ide nutentes. postog e cargos inamoviv(•i,, Mag·nesia Bisurada. desapparecem es­
do nrngistracl? _e os attr!butog de cu'.- Cl1ntinuim com plenitude ele garal'Ua "'es g;_::;zes, e~:;.s pesadu~es. essas enxa-
tura e de espir~to que o impõem e_ d~-; as~egui-ada nos u.rt~. 04 e 1G5 da actual ouecas. e~a somnolenc1a. essas acid~-
p~rt.:1111 a c:onfianc_a entre seus J~r_1~ - 1.onstituiçüo Federal. zes na bôcca . Coma a discr_:?ção, ev1-
Jl 1ce1n1rn_(los_. _são virtudes cal'ncte~i!-itl _ J~ para se n1' que ni'ío houve _solu _ tz.ndo o excesso. e torne~ vive~- o.gra -
tas do 1ndtv1duo, Bntesque d,1111e:o_e111 ç:io de cont1nuidude no recon hecirnen _ Cavelmente. A Magnes1a Bis:u·ad"' 
que vive_ e tem un~a iuncçfto social to de direito:. adquiridos "' de s.1...1:is 3cha -so á venda em t:das as l)harnrn-
Es~e _principio ?ssoc1ado ;1~ re2"im_e n gnrantias por esta mesma Constitui cias e11Í pó e em ta bletas . 

~~;~ª;~~. ~~rç(;ir~~toq~~a
0l b~ta1:t v~o:

1 
ªt~c~ã ~f iqu~n~iend;~1~f:{.~~~\: j ~ :~~e~~-:~ ~:i~i ~l: 

parte, deve ter o mesmo sentido e a '·m F ortaleza em 1935 . que 1·ec:olhemos BJBLJOGRAPHJA 
jurispru<lencia ser uniforme na apre. f"Sta"' pala•H:.i=-: ''A g-aruntia dos direi _ 
ciaf'ão de identic.as especies ju1·idica ~. . tos adquiridos. pri;ieipio de segurnn<';J 
traz_n_os a certeza de que a fo.r~ação !a ordem ~ocial, imperntivo da ordem 
scicnt1fica e a inteireza profissi_onal juridic;.i 1wesidic.ia peln justiça, que a 
do juiz JH'!.rahybano. Lanto se aprimo_ ·onfu~i"io das idéas andou tentnndo 
ram em Campinn como em qu~Jqu_e,· J.ba la r , tnnto em nosso pai8. quanto 
outru comarca do interior, seja Areio por a hi rdérn . ficou exercido na 
Pat:>s ou Cajazeiras. r"onstituiç;:;.o , arl. llJ. n." :1, numa 

Nessa convicção as org-:.rniu1çõe~ orma qne, reproduzindo o art. 3 du 
judieiarias anterior.es sempre admitti_ ntroducçi'io ao C'<1digo Civil. tem a 
r am que no provimento <le car);."os d.. .,::i,,taJ.:"('nt. tobre n da Con,;tituiçâo an _ 
juizes de direito da capital ou de dets _ erior. dP ir <lireito ao_ ah·o. sem ~e 
embargador no Superior Tribunal <le J ?mbaraçm· ('0 1.H a theorin <ln_ retro~C't1 _ 
,Ju!'.tiç-a, fôsse chamado juiz de qual_ •:idulf' d:-is leis e com as rntcrn11na 
(jll er entrancia, posto que fôsse, _ veis controverslas que sug~ere .. .. 
tuo a comarca da capitnl por :-sua im O dirPito adquirido, o acto Jtir 1<li co 
pot'"tancia, class1íicada e,.;, 3.ª entran = perfeito e a coisa ju]ga~la escapam ao 
e.ia. Essa cathegoria, porém, nunca lhe J)Oder re-fo rmudor da lc1. Em v_c ,.'d:-ide 
justificou o priYilegio de dar juízes á toda a doutrina da irretroact1v1dacle 
mai;.; alta instancia ou embaraçar. de ,1aR leis !':lo alcança outro resultad<' 
qu alque r fúrma. o progresso do,; ma _ pratico. e tem ª. desvantagem de c~m ­
gistrados dag outra<; comarcas de 1.~ plicar_.';e_ em (iistincc?cs e rx~ep~·oes, 
e 2." entrancins. A condição funda_ que- :-i tOl'l'Hlll 1mp1·ec1sa." Rev1::>tf\ de 
mental. unica, para ns promoções er"I Direito. vol. l lG. pu~ .. ~. . 
que o jui1., á sua antiguidade no car Na dC'C'is:i.o dos tnbunaes o titular 
~o Rlliass<~ certa idoneidade moral ; de um direito adquirido {: obtençi10 
11r~íi ss 1on~l. Foi pos sivelmente, esse o de um ('"argo. d~ uma promoção ou de 
motivç, f)Ql que eram, então, mais es_ um.a vantagem 1nseparavel ele um of 
timuladog os que no Estado ingresrn ficJo publi('"O qualquer , <;empre ac~a 
vem e permanecíam na magi s tratur; acolhimento contra a lesfio. de sse <li 

!l;fa,:; a lei 159 que ora no~ occupa, reilo. Nesse sentido siio copiosos e de 

REVISTA PEDAGOGIGA 
Circulará dentro em brev~ a ·'Re­

vista Pedagcgica". orgam m ensal 
illustrado destinado 2.os variados s ­
pectos educativos. sob a ori•entação 
do profe.:;sor Adalberto Guerra. 

P elo seu cara.ter. democrak'o. a 
" R evista Pedagogica acceita collabo­
ração de todos. desde que os traba­
lhos corr:spondam sios objectivos da 
Revista e estejam de accordo com a 
proxe jornalistica. 

A '·Revista P edagogica " tem um 
c~ôpo se occupar com tenacidade da 
;;du-::ação rural e dn. educação pcda­
gogi.a das familias. 

Por isso a Revista conferlrã um 
p !·emio de· (1000$000) ao autor do 
mais distincto trabalho pedagoglco. 
que será apreciado por uma commts ­
-'!áo de tres professo!'es do mosso ma­
gisterio. 

Os trabalhos pod~rão ser assigna­
dos com nome ou pseudonymo, con -
tanto que. sendo a~signados com 
pseudonymo, tragam appenso. em 
scbrecarta o nome ve;·dadeiro do au-
l:)r co·m o endereço·: -

Concurso d:.1 Revista Pedagogtca-
A. v. Snntcs Pacheco 174 - Mace10 
- Alagôas · 

a uma melhor observação deixa ver qur> variados aspectos os julgado.o; Pl"OÍC­
nos dispositivos acima transcriptos_ G ridos nas instancias do juizo conte~-

j~J:;;a~~r\~1v~!tid)~:~to~~t:~.fit~d~~la~os ~~~:ºo ~:~r!~~esdenãuºmiºv,rinm;~p1~~~)
1
; iuridira e po1· estar iinrnedia tam e ntt> 

Nomer,do!", cnmpromis~ados e umf> Tribunal Federal, hoje Suprema Côr_ ~i::>l(j'~~z:.,,º d~º~f/~:~;~ clieint~~i~s; noto~;~ 

j~~ze~º 11:x"(rc;;iio. p~er:~a d~s fi;)~.~~-~~·atr ~~~.c~~~i (j~: ~~/;:/1~1~:n;o~i,:~~ss;,,, ª;~~~-~ tndo, prc.iurl itad<1~ eom o criterio de 

V8!'1 lia vitaliciedade, inamovibilidade e que a ssim se pronunciou aquelle ve- r:,T~1
º1~:~o /,, -~\~~s~~eted(':P\~:\ºte~)(l1: :~~ 

~r
0
r;~~~i!~~1l~rla1:t:~u:fnci:~~~~it~~~c~ ~~;ª;~~ 0~ri;,~t~'l~i'~s ··~im & 0 i~~;;i~:"t~" <lemnis !el(istas conterraneos outrns e 

mente eom a federn.I lhes asseguram 1rr-anizar. como lhes aprouver, os ser_ ~~e.,,1;aor;;c
1
~7-gi~,~~~e~e;~l~an~~- q~if."':e~e 

:~t;o e:t~'l;~ti~~~ir:J:.~c~c~~~
1
sti~~icrnu(fe ;:~~:s:u:~~coz, n~:~1::d~c;tosu::tm;~J~~ 1 imt·nto rle Surerior irlade e de justiça 

,los nnos na pr:.itica de sUH~ attrihui ,~ão pOd(>1~ priv~r . mn~istrados . vita_ ;;f(~~~n fJ:~~1~ii;~~:11~1
:~~~~ ~:<:::tf,~·~:g~~ 

('1if'~, em conjuncto com o amiJr ao c:,1_ hctri~ e .1namov1ve1'.; <la ,~ vantagl'nH CÓl'" á luz d<H principio!! d e direito 

~~~~~i~t;u;c º~!fho;on~~i:~~;0 ~:r:~ar~ !~~t~s ~e; !~~~ f~~;~u~~:::id~~ n~~; positivo nppli<'avcis á especiP, Q~P ele. 

reir::i . Quí'm pois. como O magistrado: "'eus cargos. vantª:te.nR q.ue t-.e lncor. ~o;i'~f~~~~~to~ ~r~~ns~: q;;~s~ ª;;:.~!: 
:1frontou. de comarcn em cc..marca, a., p.orurnm no seu pntnmomo. e que ~e- lei attcnlllu nos dispol'iti\'os em :ina 
â. Rpt:rezas c.'os ~ertões. acr:u~ui11ndo vem . i.e r g11ran~idas t>m,. to~a a ~'!ª j h•:ic, cont1·a direitos adquil'ido~ ún_ 
4!m tiio 11 obre quao penosa m1 ssoo an plen1tude, ex_v1 elo art. ,.t d.t Consti... · !l 
~09 e annos rl~ ~ervico. reriousa iran: tui5iio FednHI." Cit, Rev. do 8upr. ,· qu~u~;n~r/;e\u11)10 de 10~7. 
qntllo nn ronvicçao de (]Ue todo seu Tr1b. Fcd .. vol. VIJ, pag. :ma. . · . \ INll \ 
t1alorço constitue um patrimonio in_ . O assumpto por ser de relevnncrn CLI\l,\('0 XAVIER 0 1 C'l · 

r . Cout i nh o de L. e Moura 

A NOSSA FF.~'I'A DO CAR,\11) 

E:m um:-i rlesl::i s '' Remini sccncias· a 
prcposito cln no;.;sa antiga Fc::.ta de·?\ 
S. do (arnio, t.i,·e c>cta~i;-10 de dizer v 
seguinte: 

"Frei Alberto de Santa .Jul ia CaLral 
de \'astonC'ellos. muito prestigiado pe_ 

''élite" e tnmbé111 pelo po\·o !'ath(J_. 
deu t;il ineremento á fe:-ta de X 

L'armo que com,e)..?"uiu clt.!,·nl :.· 
e1H pan:llelo · com a d:.i padroeira 11ào 
indo :-idcànte pürquc u Festa da::i' .'.',;t:­
,·c~ tinhi.1 o grande concu1·so dt,~ noi_ 
telros dt~::- diver,,a,; cb;:.;e,c C'}u e E!'-'ta 

hektiarn entrl' si a emulaç·i:io de mvd~ 
a tornar nma festa bi-ilha1n.e qne at 
trahia pcs~õa.1, das pro,•111c1c1~ nz1 : 
nhas 

Cma dc:,,·antag-em parn 
to era que. emborrt 
m~nte pelos catholieos. na 
org:1niza~·::-10 do~ fe::;tejo,; 
nr,ites elle apena:,; contava com o ,1u 
xilio d e\"otnclo do ICl_!.":"O Donato. e d(· e\ 
('~1ndida 11Lulh1>r clo mac•stro reL;ent 
<l~ orcht'stra Sernpú\<1 Thc>otonio do,,; 

::1~~ii:s .. \~;~i'!°~ª=~1·,qi~~· <lc;>~:ss:t;~se n~~-

m1mentf!~·ii.o ela eg-n:ja. emquanto qu; 
o vil!,"ll''io de N. S. das Ne\"f's era au­
xiliado pelas commi~:--ões que to11rn\·,1m 

nã0 '>Úmcnt(' da 0~·11an11.:nLaçJ.ti 
cin pate:o. c,11110 do tem_ 

entro no ul~ imo dia da-; n1,. 
ven.ns Frst.:i. nu te1nplo resprdiV<, 
prelib:::ndo o ;!0$u de ouvir a p~1bvrtt 
autorizad:1 e flul:ntc d(, meu pre:-..ido ã _ 
miÇ!o renro. coneg·o .fn/to dt- Deus ?.Tin 
deli o dn Cr111. e os ;lrcorclcs aneb:i.tado~ 
n}t"; de mavic.sa orthe~tr~1 tom a exeC'u ­
ç-J.o da "l i~sa dl-' I'.odolpho. de S:i11Los 
Pinto, ou C'ollnrcs. (:~·c·utad:.is antil!a _ 
mente ,;ol, a regencia competente dos 
~rnnclc>s maco,tro<; Pl11cido Ccsar .. JoJ.o 
P aulo e Florcnfr.o Ramalho, quan,fo 
\'t>jo s..ibit· ao altar-mó" um unico !e 
vita do Senhor. acolytado p1:>lo irm.1. ~ 
carmelita Aug-usto S. Rosa tendo no 
côro o aCGrnprrnhainento âc canti<'O.::; 
-ia <"ro s peln "Escola Cant0rum'' du 
":~rocit.lude Catholica" JH1.ra re:r.:1r umn 
mi~sa. no ciia consogrado á \"ir,!('ll", 
Senhor;i do Carmo! 

Oh! ::ch·c('pc:ào utrcz que a m e nl -:.> 
esmuq-a 

Serâ possível que a horivel <'rime 
economica q:.ie nos opprime at."tu;:.iL 
mente teriha também influido ntl' n:.( 
riuillo f!'l<· é o objecto sa~rf1dc1 ,!;: 
n,··~so 111'1\,-: pu10 nff,•c-to, destuan<lü 
;issim d~1 tradir,:,io riue uma ::-oCit.'daclf· 
-1lt.t:11-:.-11Lc- c:1tholiu1 vem tn;111tcndn 
atrnvés de tempo.<:. outros?! . 

Em cotnpens2<:ão a lllma thristã pn_ 
r::ihylrnno. al!i esta\"~I. como sempr() 
rervo1 o:sa. rPprt!sentudo naquella pleiu­
de de carml"lilas. composta de scn h o_ 
rcs. scnhr-r:.,s P SC'nhorit.as. d('mons_ 
t1·::tníl0 o "C'I.I amor nnknte á Rainhn 
cios Anjo!"; todos Hnimados da n1esma 
fé de out,·óra; proferindo suas p1·eccs 
riue de cnvo!tn rom as vol1.1 U1,;; do !-i:"I 
~1:-ido iP~•·n-.o .".C! l'kvavam ao~ púrn-:: 
11,os celcsLaes onde ntw che1?nrn a 
[u111n~•;1 dó;. foguctP,; (· doc-1 fogr,s rl,· 
urti[ieioo: (' outt'~s hom(•nag-Pns do 
,·ulto extern,l. qut' ricnrn nn t<•1·rn com 
o !1l('rct!n1 ili ~n,o qup as flrodu·l.i,1 f\ 

cuja ausr>neia, naqucl\(' diu. eu 11;-1n 
deploro porque de nada nifcm na or-
dem my,:;tica. 1 

Que me rerdVe, o meu amii:ro. re\•mo. 
cor,eg-o ,Josl· C'outinho, zPloso capellão 
(!11 \'eneravcl Ordem :3." do Carmr,, 
hoje enriquecida com a incorpo1·açãv, 

Os c1 \'Íeo-; dv ,di t11rnento (']l'it0i-::il 
110 "Pu to1 Eleitoral dn Povo'' l!IJ U:1ir~ 

o de T,1rrda11cli:.., t0m s.ido, Dliimil _ 
mente i11tensos. 

}flliLa,; ,;õo a~ 11e sliu~ qLlP 

,e(·r,1T..-nl i,o :;.t:nt1do dr :;.(·rt'lll 

J,t~. . 
8dú á ir('nt(' dt'~sa ;1rrr·:2:iinc·1,br:~1-: 

leitoral o ,;1. A:!enor Dnrl_,o~:-i tlc Lu 
.:t:'na. <ld<';rado do Partid,1 Libertado1~ 
que muit,) se ,·em <>sf,1i·<·n1Hlo nas suas 
Ílll1('\"Ü('S 

C'ÜICTI. DC \/'l'bLL.1,_l() 

D ·s~i,1c\w da pr<•sident·ia · 
Petiç."t(, rle .J ulio "\L.itt·tlu. 1,reso mi 

-;erav1:! n·colhidll .i Cadeia Pub!i-:-:. 
,festa ~apit::11. rcqu(·i·c nch) p<,ra '-'er 
t!c:,;cet1anh~•dos Oi' doc1111ento,., l(U<' tL 

C'ompanh~t ·il,Y1 uma JJetiç-iio de ''ha_ 
!,et,:;. -cu rpus '' impett·adn pelo rcqi1e _ 

a Sl'l\ ÍLl\"01", ern ;_1,ro:,;lCJ de J'.l'J-l 
1-w.Ji<1nt1: 1-eciho. 

Pae inho Tiapti,-,t;i. 
rll· _\]nll·ida" 

VIDA 
MAÇONICA 

ú C'adcia 

LOJAS PlnR~ ,\7CVCDO E 
Bl'L\XC'\ UL.\S 

No dia 24 elo Ml'l'PJ1lP. clccimo :1nni­
,·1·r,;;:,..rU <Ja L l t '·Padlt' AZ(V&clo". 
h::t.\era uma grande 0 cssão liLhurgica 
rle iníriaç.80 no rt'mplo :i Ai·;:nida. 
Genero.l Osoric. 128 

ll Lojfj, '·B .. ancJ. Dias" associan­
rl, 1-~e á solenni~ade. rc-,;nan1 pat·•_e 
118. refe-rida ~t:.xcão. iniciando varios 
candid.i, .03 in."',cnptos. 

fü;tâo av1~ados Lodos os membros 
tle ambos C}; quac::·os e .srr5.o cicvida­
,nent;:- ::unvidadr...o: todas ~s Lojas de.s­
, e E~L!.do. 

AS UR~AS sã.o livres e li v1c:: o c~da­
dão para votar no pdrtido qu~ ex~ 
)rcsse n:i.s urnas a grandeza d:1- P:>.• 
-ahvh~ 

rnhi _hont(' lll. de 1,iais ql1i11zc nodç:1s 
riue profc,,;!"[1ra1l1 aos Jh;S da Yirg'ern 
O"e n,in Ih(· ::,~tisfiz n ('"s\JPC'tativ.1, 11:i 

"Xee11~i'w d,) '\CÚ pedido d(• tns •· Re­
nini<:C'<'nth.1s' · quC' ahi Jíet:m muito 

aq-.úm do que devia si•r p:11;,t rnnillr 
;.rlorill e 1i:1nr:-1 d;. \lia: S. S. 

JJ. f'c.\nvrun con1p<><1ta<: a,; linh'1 ~ :itl­
mn qn:111d0 ~.ou lnforn1Hdo pt"l() 1·cvn10, 
('lq~t·llúo ~t·. conl·t.;r. J .... (' Colltinho, de> 
qu~ :1 cau:-.a rle niiu lc·r sid<1 {'('lebr:1d:1 
a n1i.;s,1 solcniw, foi 111\n ter ~ido 110. _ 
~iv~l r1'unir -;p C'lt>m<•ntos de úe'ilH-

~~le ~~
1c:~0/</:i~ol~t~<~t''/'.~m ;;Ua~~ ;~ii~~~ 

eli;i\om pre>;('I~ aos dPv~·n•s p1·ofis:-:1"­
nr,c·.; nrqu,·lle d:a, inf(;rmundu-nw uin_ 
da que a g>~nero..;id:1dc> elo hotn puV\1 

rrn,·ahyhr, no r-.teq• n::.. nlturn de ~l'.'U'­
·1111 inwntos pios, danei o loi?nr a uma 

::iner:Hd111:1-w quc, ('U;:.tcnu todas a!'! de:ai­
JJPHIIS dH fe-,ta c·orn um <raltlv dc.-
2:52:l~íl(H). applicn.do nn nova install:1 .. 
çii.Q clt .. ctric~ dv te-Jn pio. 



JO.\O PESS(; .\ - Dnmin~o, 18 de .iulhn de ln~7 

TÉLAS & P A.LCOS 
"O rapto da Fernanda" e a "revuette'' "Estou cavando" 

foram as peças apresentadas hontem pela 
"Marquise Branca" 

Em pro.,L'g: . .linH'nlo à t1·ri1 1Jorad<1 c,uc I rle 1937 r~<.clvc:1 ri _20 h. Ccnturv Fox 
t.:;1 :~ r, aht:,rndo 1,t>sLt c:.µ1lul. a co,n- 1 ;., 1 .d .. :1ça1 dt p,,u,cula.~ Lur.o~~. ba-
p,1nhia ··wr:i:·q.11.:_. Br·n,.;,1" ;1pr'Sf_·n· · 1J·.t•. 1·m ob,·ns cel1'bJT.~ d., i,i;ra11de 
tou hür'ltem. ?.O pul.::licu prs~ucnse. no "1·c1ccc, o t111ircr;;nI Tn . .:tui,:ur;). e~ta 
pJ.lco do "Santa Ra :1 ·· ;1, rhLro~.a ·, ll • '1 rilm 1\. Pequena R r beidc . no 
com• c.lLt .. O r:1oto ela I err,anda ,- e a q;1al 11t•s e c[:1llO o grn 11 rlP prazf'r de 
in!ercssante · n•vuett ·· ··Cst,011 í't'I- 1vpl~,11dir :i V'-';iri.l c·,trçll·nJ:.:t $hirJey 
\·ando" 'T'1·p·_plc> no c\r"'t"'1np: nho dn:-ir.·o. a s1Ja 

Tanto n:i crrn WJ como no ac10 p:·i 1nt~t1·,, i11t ( 1 p: naçúo r0111anr">c:1. e 
va:-i2.cio tccl,1s os arti'-l,,s .se urnnti\"l'- lr1m ·1w:.t 
ram a contento. d< .. 1:1C·.1w·Q- p.in.•m :~ Ptql.it'n:1 R 'lJL !rlc- cnct rr.i u1na 
Orla.1<io ::;pinol.1. pti "111clor e!:> opt1- 1i1,111n~tc iJ« 1.1d l!l hi 1od:1, hr>• Ji \TI".) 

!llf"I 'iLrnlid .. dt' (l.. c.,n11 Ui LL" t' n;:i ey )CJ d galanteria, e do c:,n~-
M;;.r(J li!'.,.: Drnn<::1 .c·miwc· ,piruhent l1t, T) tll! 1 ho.,1<-11<:. q.1e t.J(l0 
110 , 1;·10· 1,apt-i" q,t r~p.-c~Ln~o:1 :::..,J.,··r;·flrn p .1 o rw:~;Jrim .. 1··.r1 ,h 

.. rLúi~ !H~ 11 ,:-:;\(",\'" 
~l"r<i f'I~·:·( 11:Hl.J, 1i. j • n:-;ite. r.o 

'l ht•.tlro "Sa!da Ro..,:t" 

Hoje>, cm cmH•iu· c:1,') do prn?.ra:11-
m1 qu, ,.cm .:.p,, -rnl::ndo · p!:itea cte 
Jo·~,0 Pt'.~<•?, ·1 ('nmu 11[]1.i ··:~'larqui­
~,., Bn:>nrfl ·• irá lP'.':t,· :..1. • c-11.1. a bnr­
l'o!b r,m 2 act0 in• .i ul"' da Fltff de 
3far.,1d .. dt' Luiz li~glf';:i 

p::i \;:~ na r· para "' eh:" P :i. cl.1 p, r na. 
_.:·1 !i':; 'Iln1r;IL'. \',\t'"Pdu 1,m plr­

•c•:1•i.' -1 ,Li.···rtt:c, c1e ,ir:; ffl_{,;;1no trn1-
n., r:r ,1, 1.-, 'l. (lu 1 :• c .,·r_,ni. :-abl:' 
trm10~·:n i1.-·';'1r l~g:rim .~ ,1::- f'D~c~rro nr-i• 

:hr,.._ dn rnai. !·o.-rc d,:-. ~:~prcrnàores 
-\,";Jll e: q11r- A ~PQ'J...·!la 1'rbeidc, :\ 
t:.,·.·1•,1 ,:f' ... Odl. C(•n1'TV f=1x. 01 1:I P 

'.<!.1••1 lT' tr-, .. n' r rrc 1r1í'~,,uilt· John 
~/?{"'\~ .. t/\'l~!l~IrJlt. Kan. ~·1 i\:TfJi"it y r 

A PROXIMA EXPOSIÇAO DE 
ANIMAES, EM S, PAULO 

Convidado, pelo Ministro da 
Agricultura, oara fazer par­
te da commissão de julga­
mento. vtaJou h ontem, 
áquella ca!)ital, o dr. Epita-

cio Pessôa Sobrinho. 

D1~tingui·lo ,-orn um l1c :1r%0 con­
vitP. pC'lo r,,,rini..,ll'O ela Ag 1·ic11ltura 
p~t,\. na qu'.tlidac.Jr de um cios m('m­
bro~ d;"!. cr:mmi..;são julgadora da pro­
x:ima ExµoSiÇ~o clr Al1ll11l:''<f!''. n ~{' r~''1-
liz.rr Pm São P.'lulo. embarc-ou hon­
tcm. pelo !fi ~h ('h,ett:.iin, com de ti­
no aou{lla capitc.l. o n ,, .. o i)J,1.tre 
~ 1nigo- dr Ep.it:tc10 ?Ps.~c1a _Sol;nnho 
In-.pí'r', 0r_c~cte cl,:,. In ;;per'tona rif' F~-
11~ ,lt() ct.1 P:'O(lll((·;~o Alll!"'"Htl em T:­
;lP:iiJ. Pel'n:imbur'o 

A e· colhD. rccahill num contei nrneo 
d~ ccmpctenci:i. ccmpr_ovacl~, srndo 
re:cebida e;..,m muna satisfac:-ao, pelo, 
'>eu.s amt(!O.:c. 

DtSPORTOS 
No jogo de ante-hontem o "F elippéa" empatou 1 x 1 com 
o "Sol Levante" - O grande embate de hoje - "Sport 

Clube'' contra ''Palmeiras" - Os juizes -
O re!}re.sentante da L. D. P. 

No campo da avenida 1 ·, de ma\o. l nar Dnvino faz o 3." e ultimo tento 
mediram forças, ante-h~lntnn. di·,. da t:nde 
pulando o· campPOn8tO. parahvbano _ o_ 2 · "tC'am" que ~ c_onsena aind::i 
de Jool -bqll os :-.ym:)ath1sado"" clubs f1- mv1cto empatou OxO. Ainda !1âo teve 
Lad s "Fr:lippéa" ". ''Sol Levante". u~a de_rrota 

A pugno foi bem 1ntere:::.sante. e LI:"~ 1.~erminou assim: 3xO a favor do 
\'P um ctesenvol\·1rnenlo technico a ·'l1is"'. 1 r, t~í'lm , f'>:0 2 team. 
alh..t~·a do~ dJ1s contencio:·('s 

· Fclippt:a" <.. "Sol Lev:mte" rnos­
traran-i_ no drcorre:- da pele.ia. po.:. 
,·uir c[)timos Jogadcres f' -:'í'lpazi?s df· 
muitas :curprésas no se~undo turno 
do campeon~to oft:cial da Liga Des­
,..ortiva Parahvbcwa 

Decorridos 80 minutos ele Jogo co•·­
dia' e bem di.6putaoo v?rificou-:se um 

IRIS X JAGUARIBE 

P ·b primeira \'ez o ·'Iris" sahirá 
ho,ir de sua zona para Jogar. 

:101.1rn,o empate de lxl. 
A "MA T!NÉE" DANSANTE ta~~.~'"d:"i~~daria O multado !01, 

Tr:.it'.\-.s:· dr um,, o:;u.na p:,;ç.1 dt' 
c•·<ctunv:-" r: ,.io,, .··p 

Ern l"IU'r dr ;v .. n,H·á 1rm(1__ ·lo ])''l>'f" 

JvL1rqui~e I.;:·::in(;l, íl .c,,ambi'-ta n.0 1, 
Affonso !\ll1n·in1 Aut, 1.-.(a ul< r i.u. 

DE HOJE, NA SÉ!)E DOS Como · Ju.zes actuaram cs despo.·· 
CINE'.-REPHPL1CA: - O \ ';:1.ior d tiE.Jo.s Beraclo de Oliveira e Liuz Spi· 

,.,;.,, ""''"º sc,·a c·,h1hi,jo hulf, cm re. "PIRATAS DE JAGUARIBE" coclli tendo ambos ngrn:lado o gré-

A tarde ha.nrá no camp? da ave­
md:i l de maio o encontro de 
(c:Jt -ball. com o combinado de Jagua -
1 ib?. Em junho o "Iris" enfr<:>ntou 
e~t"' fcrte co'ljuncto. tendo empatado 
lxl, a!':.sim, é qu•?. hoje_ a tarde, terá 
a oppc. tunidade de desempdlar com 
: h:am abaixo 

Ns\'es - Louro - Chicão - X ixi 
- Zé Patricio - Biu - Cabo -

Lttiz il.1orr111 O•k1nd Sp.n')! i.. 1011-
rn. Bra\O:. Z,lly C11ni!,·J. U:.o R, ·h::t 
(' J_,,;dr, l°'.lOUI':'. 

Fin:.,llza1ido o r>:-;p('Cl<}Cúlo. ha·:rrâ 
um ac.:to de· varit ·~lrlt>s, em que será 
L·'.:J.(1:• r, 1ntTC-' ~i 1 e ~(,•i:"í.lt• :-m 1 
tf'r.ino e 15 ,cena e 1_10 t·•nl.:, é X 
P. T. o .. l<m1.1ndo p. ! t ne 1:.1 todo, 
º" r<rthl<'I 1;, Cnn1p .. nm·~ 

A~!silll, 8 no:rp <le h<,JP no Thratro 
··s~·nla Ho:-.a··. promeTlc! tT r,:.•andc­
menlt' concon td;i 

FliH' dr .'H.i.nacá bem mrr1.-• C' 

.Have.á. aJ)CJ'i o l' .... rnTL\cul, bnn.h 
pnra tod,1s ª" linh~:~. 

SHiftLEY TEi'l'J l»LJ;; f'"\.f '' .1 l'~()l'E. 
:-.JA REBELDE", .~>i.tNl-L:.., :,.io 

i, E -..: 
corn a ripr"'M'JHJC·:.w (!·1 l' ,npo!·ac!a 

UNIÃO DOS RETALHISTAS 
A "Un1.<i.o ele: ri t lh1.,1'.1 · cu1nm 

m0r:1. hoJe, o :u nuiYf 1 '>dr' ç -.1.,a 
!"t;n(l:.lC:-f,o. ac n~t cim.:"1~i'J cpw ~,:1 ~-\ 
fc·-tejado com :1 m,tior ._a,1::.tacãa nr 
:-;,:"!O da cb:-. e:. (JUL I? iiHl rm·r t 

A fim de so!•·nmzar ~ da: a. f'! J. 
:P:i.lP:'.ci'l h( w <.! 19 hc.r 1 • 1 , .-; .... e! 
ci:1qwtlb ·s,. ci~d·1d1 .i ,·ua dr. R.:nulJ'.i­
<·a 1." 59 um~• ~E'~ • ,) ~xtraorciüutia 
f,Cb a pn:i:dd~nciP. do (1 pulado D;;olfrno 
Co.,t' 

A' :11c: m:i. ccmp,Hi>r 0 r;,o. '.lkm fios 
n.~~.pectiYr:i~ ;J'. ,oC ·.Hio 1 .n,iii.l.'i. e ou-

Já. po'lsuc o ~PU titulo dt· elritor '! 
N.lo JJerca t empo : uáo n:~ta nenh!.lm 
\intem ~ 

------
DS C0Mf,1ERCIARl0S VISI· 
7ARAM O SR, CONDE DO· 

UBELLA PORTELLA 
O conhecido industrial visi­
tará o "Syndicato dos Com­

merciarios" 
O S~·nclll'ato dr, .. Commcrchrio~ n­

. itcu. hont,•m, á nr.il . no P.1.rnhy~:ci­
líotr·l, o ePltll ir!o i•,(l:vtn:-il C0:..1de 
Dolabrlla Port,·lla. Ac~lilin'.l corcli1l -
111eme os ,i itrWi' rntretiv".-:1.m cor­
(1•al JXlirsirn . r:1>.1~ ;:i. i;;urr.pt",'> (iv Lc­
g1~l0(·i\o Sor inl r Inciw-t rlnl 

C~n\"id:1do nar1 \"i ,it_1r n '\11JIJ,d·1-
1<,110 do Sy1idir V>. () Çr)Trrl.•· íVilabr 1l;:1. 
Pcrt1·lJ:1 :w d( 1 ('Jl:l c._-11-f.J':'JO. pro-
111rtt(·ndo 1 1.ll1:1r r 1 l :.i 111. P-O­
x111 a nn·1t1 llir,1 .1JH1. l> · 11 1rgrr ,­
:,o de> H• rJ11• 

p:·i,:e. 11v.,~t' :.pl'!"(·;.~do cirellla e.ln. rua g:,,:; C troyanos. Ec;te ultimo servrn. Véwá - Luiz - Gama. 
L:,1 H.(;JNb!ica Trau,. e dC' uma cinta ainda. ele rep~·escntanle da L. D. P .. 

1 R€alizar-se il. hoj,:.:> ás 14 horas. na "UN IÃO SPORT CLUB 
séàe do Bloco . ca,·nãvaJP~co "Pirata~ em campo. (Qfficirili 

cie ~aguaribe" à .. ªv~nid:1 Ca_r. /º"'e J o GRANDE JOGO DE HOJE De ordem do sr. pre~iclente convi-
Pe3sca, a am.1unc1a.dQ niatin~e :lan- '·SPORT CLUB" CONTRA " PAL- d:, os assod2.dcs qti(' se enê:ontram 
sante- .. que promet_!.e reve~tir-se de MEIRAS" em atrazo. a liquidarem &~us debito.; 
•ex C·p iGnal bnlhant1smo rom os cofres da thesouraria atê o 

Tocará nas dansas uma afinada Hoje á tarde no estadia da a\T- ctia 10 de ago~to proximo, sob· penn1 
o.c:ht:stra do 22 -' B - C ·. •1ida 1: de maiO a Parahyba despor- de ... liminacão 

O pre::ideme_ dcs "Pi;-at2s de Ja - ~i,•a a.SSist:rá uni dos melhc:es jooos S2creta1·ia cio Sp:-rt Club União, 
~Ua!'ibe" solicita o co~pare-c_1P._1ento c'e foo' .bail do camp"'cnato de 193'?. em 18 dê julho de -937. 
de todos os a~o~iados 6. ftstlnd::ide 

1 
Defr~!lta:·-~e-ão os dois valQroso::. Fni.nrL::co Dyonisio da Sih·a -

de hoJe. filiada~ "Sport Club" e ··Palmeiras". l.'' :,e,:returio. 

:\ '!.ª r-!:II~.\ DE .\;\lOS'l'R AS urt 

PA;{AH~B/i. :1 rea lhat·-sc ne~ta <'3-
pt.., c-:n ,irn·~1hro d r-.;cc a ~rno. have~ 
r;'t d<' 1011,,tlL .... : ~.··, •:ra 11d1oso e~pcr­
tant lo da~ ll'l .. Sas pos~ 1u ,iirh.vlf>c; t><'O· 
no;ui,·as e iudu.~triae". 
·------ ---·--

CONCURSO BASiCO DO INS­
TITUTO DOS iNDUS­

TRIARIOS 
R..;~dva-,~ hcje ás nove horas. no 

edllicio cta E.ccLt Nornnl. a p~·o\·a rtr:­
m'.'r-11 m:1tH::1 cio C''J!!"urs() BRsi=-~ 
de .tmaclc. a ~f"\l:'('UOnar os candidaLos 
~'!.s fun' çGe:-, c~e 1 i::ilia ·e, do lns1.iL 1.ito 
Llc ln011~trünics. 

q ~~ :-; : i~·~ }!)L'.'. ~\1C; ~-2:~:1.· ~~:) ~;~~l°nsv~ ~t; ti P';~~ 
tug-ué-. ante-hL:nLi:.m re:-il1tada. 

A Co•r,rn,.~:):io EX-'Ctitira do c~rL.t 
m~ nhl;:- E-"'t::ic\c 1.or inlerm\'íli.o rlu 

l .

'c. 1r:go Ni.cNl ""'n1-i~ •. N. vé.':,;, cl.il cct .. ºr .º.' 
E' :0la NJ,m,11_ de~l.".,llOU \J.'.l!'n a Pl'>· 
·a ele- llOJ, o~ :-,cgu1nt.;, [bcars. ~lr~ 
J )n("·UVCS Fcrnancl ·:,;, M, L'O Coclhc 

cujas sympathias em nossas rodcJs T..:bella dos JO~cs offlcüi.es re~lisados 
de~}::ortivas; já são clemais rontierir\as até 16 d·"Ste: 

o "Palmeiras" ii-:~ciicicnal camp2- Botafogv, 4 Jogo,; 7 pontos 
ão alvi-n~:;ro. pi~arã o gr:imado com So: Levftme. 5 jó~cs 7 pontos 
o S8U e.squad:·ão ccmpleto. disposto n , Spo:·t Club 4 jó~os 5 pontos 
augm"ntar os sEuc; pontos na t:::b~lla \ União. 5 Jó~os 4 pontos 
nc e;dc1,:; ~··~t0. E pJrr:. 1::,.t'), 0.:111 Palmeiras. 4 jóg<~s 3 pontos 

com cle~~!1tO<; 8Jti·,._ ;- •·eL·., __ J1ia- j :;r~o:~âr1s.jófojc;ó:o.t~!'"1tg~nlo 
~~rn BÓe~~:~1. ~~gi;~'nl. ~!\~~~l ~:de;,;: l 
bneL· . ' ' J O TRE!NO DO "BOTAFOGO" 

O "Spo:·t. Club" é um r\v rr.:ti~ 1 O t.1rai~ Qlle os bot:)l_og:U\'11.s~s re.'.\-
[C" te:, conJtmct~s que disputam o ti- ~aram :i.nt_e-hon,U'm surtiu ?om ,rcsul ­
~ulo de campeâo de 37 l"' alinha 1~() tado_ em 1ace c,o com1?are:m1ento d~.s 
5ell o:ize amadore.s como Rube!lS S':'US amadcrr>s e da boa ordem hav1-
Quidão Mi-:;uel C.ithari:·10 Fe· nan~ da O 1." '·tram.. do tricclor sobre ­
do Adhemn7· e' Aloysio Atllavde t'J- r,'_1jou o 2.0 P la contagPm de 10x3 
,:1 0~ nomes firmados em no-~~s ·can- F;!êt:1 e Evan forem os ".'lcorers'' da 
chas ma!lhã. 

Dadc O yal,:,r f' comh:1.~ ,·id:ide ct:is :) comparecimento dos amadores 
:loi.'l teams :.i. Juta cI hoje á ta:-:::ie. do L· ·· team .. foi total. _:i.o passo que 
VJe ~e!· se~sqc<onal. Vencerá quem li f?-lt:nam 3 dos. sccun~ano~. sem ~o-
vcr mais sorte. t1vo Ro~nualoo. \Vmd.sor e Goes 

Apitari !l p::irt.ida orinc'.pal :, cem- ~:~· não se tratar de faltas consecu­
petcnt::> arbit.o Frrn~ndo Pinto S:-i- t1.\'f!S. os directo·,::·s. ~lo '·Bot_afogo" 
as . que seri un,a ~a;:-antia pa:n o chs~z1Ee.ram .. de punic.a() os dms pn­
_•nelhcr exi1 0 d~t P~kiJ. me1 1 cs. c:ist ~?::i._n_do Goes com o afas .. 

1\l"os ~egundos ler:ms servir.1 de ju:>' la111enlJ cl.'f1mt1vo dos SNlS qu~dros 
1 s; J osé Bernardinc d<" SCJu:::.a. de "foot-ball" 

C:' Annib:11 !vlourn ra:--. D~l)ora Du~r­
le Fr·tl1C:1~ta ele Asn'nt:fl.o Cunlia ·~ 

r:,.r11m{'n~rcl:1 (1':' C'ranJe G'-!!."n::t. tcd& pr.oít"~~cr Jof-'J Vinnf:,:rC 
!..'L!!:'Jrl, (•11' 1! a.!l'.1110. C0lll lf'1,l't"ll'OS dll Ao~ rcf . i(io lhC'.1.'.: f'l1C~J'('C~ '\ 

Con~o r<"presc·ntante da L. D. P 
cmpdrece:-á íl() campo o ~r Vene­

lyppe Jo1quirr. d-:- Almeida. 
O TORNEIO INICIO DA LIGA 

JUVENIL 

P'.::LICIAMENTO DO rortn[!l\ 1
~~- commi ""º EXf'<.·utiva compare..:crem O 

~--.aS~11;/:t1~1~n~~:1,~m F·•"'- J<.:,n:J.i e ur11 uir.a hura ~intes do in·.~io da,.. }JrO\', 
CA'.11PO 

-· \ a r::n d.., que r:.o•!:.am _~er t i11::i:1as 
CTN?-IDEAL: - 1-ro.ie Sl'~ue o E.::;_ torl,1<: ~s n.1echd:.1 prehmman?s ina:c-_ 

p:d.it·ule~. rlc"Jt,mhranL· Cilm d~ ~·_ P a - plri :1."C:''<:. ~ ~~'.\. r~rd m /!.?~ t,~~tl.:,alh:)~--
:1rncu:1t cc:-n C:.:.rl Bn~~on e Victor P,:ir:i a~·~')tll ~1 .... Cnn t.10 - ao con 

.M:1c L':.,,.l~n. No nit::,.,1110 progr;:11T1n1.a \'lei.tele.· I:' p.u~11n, nle os rv1u·c ·n 
1. Rai..., 1,:-1 ·h ~<· .. f-l~, ,1 -;ê1·ip na R:-,_ Lante~ ct::i i 111 rwu1· ::i 

çlial. Complemenlo: :\"acional D. F. B. 

CINE-FO:< -· ,\-; Avt>r~iu ras Ce 
Tarz::11:. ü: e ultima .sé!·ie com Elmo 
Lincoln e Louis Lcn:tine. Para co­
me•-.;: .. !!· ~ sr.,s::i ·,'í'l1'iíJs romolenlC'nto.s 

Formi<lavl'l ! ! '. 
Pcrque é qu" C,\S,\ ~\ZUL 

m~i~ barnto l! S c-.rus artigo~? 
Por~t!i' n ·l·i':1e da.. nwlhores 

pc·los melhore-.; prf'cos. 

vende 

casJS, 

O TRANSOURSO DA DATA 
DE 16 DE JULHO 

F,fit':::i.t!OU-.,e. ás n'J\'e horas clP '1!1· 
te honl!:'m na Esc-ola Norm~d :1 prn­
q1 c!e por""tug11ê do Cvnctll'~O Ba::.ico 
do rn 1itul:) cios lndtistnnri')S com a 
pr::-,.;;cncn cl~ tcdos o:~ r.,emb1·rs da 
Cum!m··<ão E~;c(.'i;liv:1. cio e rtan1 e. 
ne~tc E.o:;t~do. e do.~ fb('a"'<:: e~pe(:ial­
ni. nle de,:igna.c\c:,:::., prof~,)~mr':'s mons -
nbor P edro Ani io D::i.nta· e!. Cli\ina 
Garnriro da C1mha padre F~·a!-1c1o;;c0 
.Lim:1 d_ Argentina Pcr;;-ira Go111e,c, 
Jc;:C;li1m Santi"lgo L' J\nalir·e Cald~~ 

Si.lb111~t1n...1m -~·p a '.-"ª preta qn-:1-
r;:-nta candidato,. Deccrrer~r:1 os rra 
bJlh•.:s tom int. ir:-i. ob n~n('ia da._ 
prti:;.rripç6r~ reg '.11~ mf'nt:,re~. _t~ndO-"'" 
n0rnr1r a 0rc1 I""rl n:nante fl:.,,1111 r''Jll''l 
ri ir.telligcncia e moralidacl ~ c!o c-on-
.. ·I.IJ":,(J, 

S".'-b:-e o ·t~·anscurso da datn com. 1----------­
niemo)·3ri1·3 do anni\',"l","'lrio d~ pro­
mulvação d:t Co!l~tituiC:~o Brasileira. 
recet:ru o ~r. g•:>Vernador Argem1ro 
de Fi.;u'?irt'do os se~uintE". desoachcs· 

"Atacajú, 16 OovC'rnacl0~ Argemi­
ro dt~ F''.gueirêcio - P arahyba -
Con~:·atulo-m<' ''0$SJ excellf>ncia pela 
nac;sagcm dn daia hcje consagrada 
Ã. !)rcmul22.çáo da ncsso çq~in magna 
!='.,auds. aitts. - lf.f>ronides Carvalh-:> 
~onnrndor de Scnzipc'' 
- ":'danáo~. IG - Go\'f'rnador A.rge­
lllit'o de Figi:elr~clo - João Pes..o:;õa­
Em. c'.1·c11lar o g.:vernaclor Alvaro 
M1'.a curro 1·imcntft, cordialmente v. 
.:ix iO.. cc,::grntulflPfio-:;e pela data 
r'Jn!",'.nrada â Con:::.tituiçâo Federal" 

· !i.Iináos. 16 - GOP':·naclo·· Aig~: 
nii;--o d~ Fig-ueirPdo - João Pes3óa­
ron~:·-1 tulo..,me v. exi.: •a transcurso 
fi'1 da~a commemo:-;:-tt1vn do anniver­
s:,rio d::i C0nstituicff) Brasileira _ 
e rds. Sauds. - MJnor·\ Sevrrino 
X1me-1. pr<·c:idc:nte A<-,.Hnblé.:.. L.?gis­
la!ivn ·· 

Bol~as ! 80!.;;a~ ! Boh:t "i ! 
J,uvac;: ! Luva:-. ! Luvas : 
Rcc6,cu ! Recebf'u ! Rec('beu ! 
C'AS>\ AZUL! C.\SA AZl'L ! CASA 

AZUL! 
- ---~--------
J U R Y D E 1 N G A' 
No dia 14 do .orrente. sob a presi-­

dencia do dr. José de Ferias. juiz de 
direito da 1. ' vara de Campina 
Grande realizou-.s»~ a 2.ª sessão or­
dinaria ·de ju~·y do termo de ln '.",!á. 

Pela terceira ,•ez foi levada a ba1T1. 
do tr~bunal a ré Josepha Maria da 
Conceicõ.o indicada como autôra do 
ba•·baró ·assas.c;inalo da esposa de 
Josê Alonço_ vulgo Jo~é de Tõlô <: 
~cndenacta no jury anh·rior a 30 an­
nos. 

Occupou a prnmct.oria o dr. Carlos 
Agra l.º promot()r publico de Cnm­
pha · Grande. 

A dC'fesa esteve a cargo do b;1cha­
relando Aurelio dC' Albuquerque. que 
cedHl a ab:olviçã:, da c·JnstitulnLe. 
hr. . .s,::> ado no parag:·apho 3." rto art . 
27 da Consolfdação. 

Após os debnte8, o it ry dPu o ve­
rcdif:11ni, abi::clvc ndo a ré. 

J . 000 camisa•; ! ! ! 
I!:' ,i:npJesmrntP a quanthfade de 

todo, o~ f ypcs para totfos º"" ~o ... tos que 
C.\SA AZUL l't'C'f'hC"u, 

Tem merecido g-f':·nes appla1.·~os d.;s 
a.~.:ü<;""tentes. o polici:1mento no camp:, 
-le /cot.ball. di;i,~iclo pelo c:n::rgi.::o 
clele!!ado ~~r:11 ctr. P.bdiRs de Alnri:ia 

Agora, já se p; de assistir franqui­
!ri.mc:ite u,n::i parLda do ma!s pcpu 
tar S;pon do mundo 

SECRETARIA DA L. D P. 
N.i. Secretaria da Lioa De::.portii;a 

Pmahybana prPcisa-.:e falar rom os 
amadc1·2s Jbaixo. no p:·imciro e:,pe ­
'.'.lie:.1te das 12 â.s 13 horfls e na se­
i:;undo. js 1D ás 21 horas.' todos º" 
dias uteis, par::i effeito d~ regulariza­
cáo d(' inscripç~o elos mesmos ama­
do z:::.· 

Botafôgo - Ap;).;lonio Mirand'.\ 
Luiz Goni:1~a Gonie:- t' Eclg~rd Fu · 
nanrles. 131_ 

Fr!ir,pé(I_ - se,·, rino do Nasci­
'11ento. 111. 

O ··Torre· 

IRIS X TORRE 

/oi den·1 1ado pelo .. /ris·· 
PO'i" ::::r::i. 

Perante u~a bôa ao;.<:i.stenda. rea -
1:zou-se 110 campo do "Torre··. na 
T crrelandia , um jogo dê foot-ball 
... ntre o.s leams do " !ris" x '"Torre". 

O "!ri.:;" que cn:rcnwu seu riv:::i.l 
('Cm um esauadrão ri.destrado d-:>mi­
nou 1030 de· p:·incipio a turm Fl torre­
ana. 

! .. luta foi renhida e cheia ele lan­
ces scnsac1ori ae.,;;. 

O s quatro elementos que estreia­
t"'am no "Iri~ ". exceci ram a especi:.:21 -
ti\·a. Contrclaram com grande facili ­
jade com os df'mais E·'m mPsmo te ­
rem 1ado um treino em conjuncto. 
3iu. G::1ma, S.""'vnmo D:1,,ino e Cabo 
J':'rigarJrn a todo rr.'Jm~nto o 'lrco de 
Zé Torres . 

Mancel Braz. Xixi r Occiofredo 
in~ercepta\'~nn os ataques de Ray . 
mundo e Chinez. 

Carioca fez poucas pegadas. pms 
diff1cilmenle o '·Tc!·•·e·· ;:i 'rrrmatava. 

Em dado momento. Ga!!la numa 
escapada \Asa a baIT.\ d,"' Zé Torres. 
Ahi entf1 0 o Jogo mt'lhorou. Cada 
·,ual mais act,vo De um lado o 
··Tcrre" qu rrl'nclr: f'111patnr. d'1 ou­
tro o "Irl.s" Q~lerencio passar adiante. 

D,nmo clr· urn p:.1·· ... de Biu ,~,w·n-
da a rea l, fazf!ndo o 2"' tento. 
Ami:ment:1 o · .. ·nl hu-.;i,1.c;mo. A torcida 
flrm(' no lado do "I11s". 

F:iltando 16 minut0.s par.a termi-

Hoie. p2b manhii, será levado a 
effeito o tc:neio •· initium" promovi­
do !''la LIGA DESPORTIVA JUVE­
NIL PARAHYBA1':A com o concur­
.:;o de 3 club.s filiados. 

A'- esquadras r2pr.esent:1th";as do 
'·União. Bctafogo. Fel~ppéa.;, T eam 
Negro e O m•e" cxhibirão •·perfor­
mances·· dignas de nssistencia e de 
appl:1U<;O'S 

O t1·ein1incnto a que se têm sub­
meltido os preli-1ntes, dei\'.a prevêr o 
? .. cià~· e a ha.rrnonia dos jogos do tor­
neio de lDj 2. 

De fa".'to. em poucas capit.aes do 
Ncrt8 pode-t.e admil-ar "play~rs" 
ainda tão creancas nctuando com ~ 
technica elos nossos pequenos "foot­
b8.ller.s". 

Assim. o publico que affluirá. hoje 
ç,:.h manhã ao campo da avenida l." 
ele- maio presenciará jogos verdadel ­
rnmentª inte•·es~antes e sen irá de es. 
timulo á. "L. D . J. P ." e aos jovens 
amado1·2.$ nella mscriptos. 

Foi a seguinte :i t:ibella sorteada: 
1.0 jogo - Fclippêa x União 
2 " Jc~o - Team Negro x Onze 
3, jcgo - Botafogo x Vencedor 

de 1." Jogo 
4.0 j.:go - Vencedor do 2 ." x Ven ­

cedor do 3.0 jogo. 
Servirão de juiz,2s os "sportmens" 

Fernando Seixas Be~·aldo de Olivei­
ra e Joaquim Bêrnardino de Souza 

O to .. nei() tc•i·á. inicio precisamente 
;.:; .. 7 45. no campo do "Sport Club 
Cabo Bran.o" . gentilmente cedido 
peh directoria desse tradicional so­
d::i.li.,.io parahybano 

A "LIGA DESPORTIVA JUVE· 
UIL" offerecerá c1tstosa taça ao ven~ 
cede~· do certamen 1 de hoje_ cujas en­
tradas serão cobrndas ao preço unico 
de S500. 

A rapaziada do "União" formará 
da seguinte forma: 

Aloysio - Eny - e Wilscn -
Mario - Octavio e Agenor - Samu­
el - Ericrnn - Da vino - Boleca e 
C;í'lrlito 

O "tea m" do Botafôgo pisará o 
gramado ~ob essa ordem: 

Mario, Ivan e Antonio - Walter, 
F.st upim e Bnno.c.; - Cupim, W-êr­
ther . Danllo, Snulo e Cacáu. 

SPORT CLUB UN1AO 

Seccáo de Fool-boll 

Realizar-6e ... á. na tnrdt• df' hoje. 
nrn1i:; um trem.o do..., amadores tles..-..e 
sympa.thisado Club. · 

O dire:ctor ct<' sport sollctta. o com­
parC'cimPnto ck todos os jogadores 
das prunci.ro.\) e begu11doS qU'ldroS, 
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ULTIMA HORA R ·EGISTO 
( A',ADOS. DI\ ORCI \DOS nina Riset.te. filha d:, sr. Laudelino A . 

Pedrosa commerciante nesta praça e 
àe sua esposa Anna A. Pedrosa. (Dü_ PA íS E E STRANGEIRO ) Ol' ~OL'l'EIP..OS '? 

- Nasceu n esta capital. o menino 
Ab1l. filho do s r . Ramalho CarlOLS, au-

Regressou hontem, do sul do país, o ministro da Guerra - O general Miaja foi desti· 
tuido do cargo de governador militar de Madrid - O Japão envia 400 aviões de 

bombardeio contra a China. 

Uma e~!atistica publicada por xilia r da Sorveteria Werner. e ~ sua 

certa rcvz.sla ncrte-amencana, in- es~~~:,TftA~g1~il Marques . 

forma que ha, nos varias asylos de Na matriz da cidade de Gua.rabira , 
Nova-York, cerca de 40 .000 louco~. be rá levado á pia baptismal , hoje, o 

DISTRICTO FEDERAL 
RIO, 17 - (A. B.) - Ourante o "'' ­

mlcio de hontem da "União Dc·mucra~ 
tica Br asilei r a" fo i acclnmado o nome 
d o s r . Ped ro Ernesto, ex - prefeito do 
Dist r icto federal. 

Assim, como a multidão sempre 
p r orompeu em aplausos ao e,_/.!°' rr _ 
nador carioca todos os oradorel) ÍÊlC'~ 

ram allusões ·á democracia. 

RIO 17 - (A. B.) - Tem l)ido 
m uito· destacado pela imprensa o dis­
c urso do general Eurico Dutrn. 1itular 
da pasta da Guerra, pronunciado ent · 
Santa Maria , Rio G rande do Sul. 
quando em inspecc;ão á força federal 
ali aquarte lada, principalmente, quan. 
do disse: "Escolhido pe la Nação o 
ca ndidato que deverá rruial .. a e os seu~ 
destinos, prestaremos incondicional. 
~ente todo o apoio que vimo~ pres­
tando ao ac l unl go,,crno constituido'' 

R lO 17 - (A. B.) - Está Hndo 
nguardado, com ~rande an...;ied:1dc .o 
p r imeiro contacto do ministrn Joi:.P 
Americo com o povo carioca. no co _ 
micio do proximo dia 24, ás 15 horas. 

Yi,·amen((' conlr<.1 11 partilha da l'alc~. 
lina cm dois J)ai!-le'-, um urahe, o u tro 
iud1·u. A .. rlt>t·lari1cÕl'" do primeiro mi .. 
nbtro do lrak ao corrt•!-;pondc ntp cio 
jornal ·· \hrnm". ,le Ba:.rdad. s,i.o aqui 
commentodai:. com J;!"ri•ndc interesse. 
Diss.t· o 1,rímeiro mini.;tro ,lo Jrak que 
"eu 1rni~ e!,lt;i cii.!-p11sto a se oppôr por 
lodo-; os meio.-.. lt•gae.; nn projecto in-
1.déi;:; <1uc violar;í os di reitos. dos ara­
hc~ ·l:' ron.-..liltH' um;i nmeucu para o 
futuro do .. pO\'O<, cJp ra~a ura!J('. O prí­
mciri1 minii;:;tru do Ir,,k accre..;cPnlou 
,_:,iue torln aqut·lle f!Ut• ,;e declarar fu .. 
,ora,el MO referido projl:'cto de,·e se r 
con~idl•rado inimi)!"o da causn arabe. 

Ao mc!":mO lempo QUl' cs:-1a~ declara_ 
i;;-ões são puhliradas c,,m grande d ::os . 
ta qul' na i111i>rt'n<.;a er:ypcia. a presi• 
rkn te d a .\~""º<" inçõlo d:1<. ) l ulheres 
'Sg-ypdr,<; ('n\'iou 11nm me1uia~t'm ao 
,~ mbfti,., ;• dor hrilannico 1>rolcstando 
-~o n(rn Q J)roiecto <'ln queo,f;i.o e lhe 
ro:::-::111do CJ.ll(' adYirla a Grã.Bretanha 
lt." QUl' ;1 reid i1Ri:;-ii11 fÍ "' '.l!'(' projedo lhe 
dienur ~í a a:-ni,adc do mundo :.1rabe. 

RUSSIA 
na Esplanada do Castello. .\l')S(O W, 17 - ( \. 8 .) - Xos dr_ 

Falarão \'Brios oradores, reptt>sen. culo .:: ofíiciae~ n•in;.1 l,!"randt' sali,.fa<". 
tando todas as correntes politicas que r;.ão pelo feito dos 11, i.tdore ... "'m'icticoc;; 
apoiam o sr . .José Americo, inêlu~i \' t' ;Jllt:' r ea liz:in; m o nia direclo )foscow­
os traba lh adores terrestres e marili- ~- J.icinlho, ,·iu Polo ~orte cobrindo 
mos. 10.9 01) kiiomdros cm fil hor'a$ de vôo 

En t re os oradores está inscriplo o ini nterupto. .\ sat i~fa cção é tanto 
u. João NeveS. '"';1 ;,do r qu:inlo d ci;;<; a formn foi batido 

- 1 , ·'recorei"' de di s. t,lr.<:ia , que cabia aos 
RIO. 17 - (A. B.) - O minis_tro da w iad.-,r e~ fr a ncêses Codo~ e Ross i. em 

Guerra foi a lvo de grancie num1f~ ~IH- ·1 . .;00 kilometros. 
cão ao desembarca r aqui. no Campo 
dos Affonsos, estand~, 1>rescntcs nu_ 
merosos generaes, todo o Estndo Mafo..­
e com mandantes dos corpos mi litureb 
e admin istrações. 

ITALIA 

INGLATERRA 

será í'r-tabc lecida 1111111 nova l inho ,le 
navegação entre Slockol mo, Rio d,, .Ja­
neiro e Santo~ C)ue prov1wchnenle '-e 
pr o longará até. Montcvidéo e Bueno~ 
Aires. 

Os csta leiroi;. de Lindholmnn . l'm 
Gotembu rgo, con,:;itróem prei,;rntC'mcn te 
dois na"ios de :J. 700 tonel oda!! brutas 
ll!)l'i QUl!í's segui r ão em bre\·e outro; 
dois. Espera.se o re1rn lludo cconomko 
dessa linha para determinar o con~ .. 
trucçãn de no,a-: unidnd('E!. \credita .. 
:-1c aqui em perspccti, us fa,•o ra,·e ii. 
para o negocio. 

PORTUGAL 
LISBOA, 17 - (A UN IÃO) - A I<a­

(l io nacionali s ta de Bi lháo infornrn 
que o ~cneral !\tiaja loi dcst itu icio dn 
ca rgo de governndor milita r de 1\ln. 
drid pe lo governo de \ "alcncia em ds . 
la da tremendg de r rota soffrid:t ante. 
hontem, na frente madrilena, em que 
1;1 lém dí' maifó; de 20.000 homem1 fóra 
c!c combate. a a\'iação soffr('U a ·perda 
de ~7 npparelho~ de caça e bomh11r­
de io. 

Substituiu aquí'lle mililur o ' 'l·a ma. 
rada " .\ntonio TriJ:rO da C. ~. T. 

ESPHHA 
SALAMANC'.\ 17 - (A UJ'-"1.-\0) -

T ranscorrendo amanhã, o primeiro an. 
niversario da rcvolu ão espanhola. o 
,reneral Frt>nco vac nom('ar um chefe 
civil para o ::onrno integra l da<. 25 
provindas cm poder dos in~urrectos 
a fim d<' racilitn r _Ih<' mais a ac~ão a 
f r en1í' ,lo<. excrrifo~. <' orrlenil.r um1l 

OÍ<'n s h a nas diversas írcnlcs de com­
ba te. 

JAPÃO 

nes.~e numero. nada meno~ de pt:queno Josil. filho d.o sr. Joaquim Pe-

20 .000 1a metade, portanto/) selo ~-ir: ct~\u~l~\;:~. ~it;~~oMi~d;~:a !~ 
cl"ivorc'Wdos· 15 000 8Glfeiro~. e ape- Oliveira. 
nas 5 000 casados. Geralmente, as servJão de padrinhos o sr. José 
estalisticas nada conseguem. pro- Epammondas de Araújo tabeJlião alli , 
var. Que ..-.e cle1•e j1Jlyar, enlretan. Àr~~0o.esposa. sra. Lydia Que~<?f d.e 

to. G re.,,pc:ilo des~a que acima CA.:'iAMENTOS: 
tran::;crev1;;mos? Con~orciaram-"e. no dia 10 do cor-

Em que rela('ão contribtlirâ o ca . ~:~~f~
8

11
~

8
~~~z~~il~~nâ~º; r ~ J~â~h<gl~~ 

samen.lo para a loucura 1 Sera no- valh: Garcéz. já fallecido e de sua es­
CÍllQ CU 11({0 ? 

Os c1uc ~ão c:onlra o ca.>amento 
J; ~· o dP loqo ponderar r11w para ha -
1,er 20. 000 loucos drvorcwdos. o 
nwtrimon1n cle1ic ter contribvido 

rosa sra. Corina Carvalho Garcéz, r~­
sidcnte nesta capital, com o sr. Orns 
à.o Régo Luna. funccionario federal 

O acto civil realizou -se na 6.ª Pre­
t~na. tendo logo após os recem-casa­
c!os seguido para São Paulo, onde fi-

~~::~,~;;~~leír;!~~ p;;,(JI~~;~º e~:~~ "ª~3!'.:f,~FZé Are ia, onde vae ~m 
do F:11trc.la11to. a minoria que ho vi!".ita a pes.<::ôas de sua familia, o n?S-
de loncos ca,c:do~ parec:e prePPr o ~o ccnterraneo dr. José Assis Pererra 
centraria E::;tão de occórdo. à.e Mello. chimico-indu.strial da Fa-
senhores ca-':iaCLos? E' pOasivel que i~irc~a~~~~de. no vizinho Estado d ~ 

nc"ío .. S s .. que se encontrava aqui a pas-

t< IZEH.\i)[ .\X~OS AN'J'E- HQN. 1 ~~~;:~~: l~~n~:sie~i~id:r~ç~{g~~ 

TE)I .: 1 rit Almeida . 
Dr. Pedro Cordeiro ; - Regressou 

A srta se,·e1·in;, Ramos do Na:-cL de B ananeiras, aonde fôra em viagem 

~:1~t~ ~~u~;~~o~~ ~1~ll~~ii~:éln:~~~~ 1:1~~~~c3~~ ;iJr:~~i-:u~~~e i~~~~:; 
i.rripressor da A Umüo. 3gncola federal neste Estado. 

D r. Hermes Guedes Pereira: - Che_ 
'.FIZERAi\l A.rNOS IIONT EM: f ~~i?rà~~n~:st:

0 
c:~?ta1~ f~ne~iitaenã 

A senl~orita Maria cla.s Neve., Bap- sua familia. o conhecido clinico dr. 
üstà. ííl ha do H AgnelJ.~ AlYes Bap- Hermes Guedes P ereira . m edico do 
ti.<,ta. funcc:onario publico In~tituto de Pensão e Aposentadoria 

_ A menina GizeHa. filha do sr dos Commerciarios em Pernambuco. 
Ireni- Barrêto. r.script11rario da flrma - Chegou. hontem. a João Pessóa, 
Dol rbclla P ortella. desta praça precedente do Recife. o s r . FrancLsco Lf':'\' l)RES. 17 - ()\. li.) - O pon . 

to culminante dus manobrn!": mi lilareFi 
ela Inglater ra . com a participação das 
for~as de tC'rra ar e mar, foi a no ite 

ROMA, 17 - (A. B.) - Aui.:-menlam d e quinta para' i,C:o.:ln.feira. C'm que 
con sidera\•elmente os esforços do I!•>. ficaram romplctamentc a .. ci,.curas as 
ve r no da ltalia para ori:anii;a r a n.:. cid1:11::!e-.a d e Soulhnmpton (' Portsmouth. 
ploração econom ica da Abyss inia . que O trafego maritimo ne~scs portos foi 
eHe pretende rea~ii;ar por IT\Cthodoi, tolahnt:"nl,_... puralyzndo <' a população 
modernos. Quasi Iodas a s soç_ie~ades recebeu in s trucçôes sobre a maneira 
interessadas augmcnlam os caJ)itaet:i I cle aJ:ir. Para o "at11qut''' ás dtrn<i ci. 

t!nit:::r~i::l~z~ªa Aat,y.~;~"c\:·d!:1 ~easl~!~ !~~l':· ... l~~/ 111~t:~//;~e<;~: c~;~;~::1'"ou;~fabce~ 

'L\LWA'\,. (Form<Hm) - C'he,J!"ar.im 
hoje a e~la cirlncl<', ,IOO aviões dí' 
bombardeio nipponicos o fim de en_ 
trar r m nc~iio nac; mar,l!"en:. do r io 
Yan~-T'-é.l\ia.ng. bombardeando as ci_ 
dades principaes. 

TOIOO. 17 - (.\ F::'\lfH)) - O mi_ 
ni s lcrio rC'uniu II fim d,. communicur 
a() im!'Pr:tdor HirQhito os c:rnn'S de_ 
ci..;Õr~ lomadai-, 

_ Fez t1.nnos hontem a senhorita Jcse de Sousa. representante do conhe­
Maria elo Carmo Franco, filha de sau. cido producto Cremo-Leite, no Recife 
do.e.o sr. Manuel M:-nteiro da Franca S. s. esteve, á noite . em visita á re­
e ir.115 do no~<:.o amigo Carlos Neve::. óacção desta folha. 
da Franca. escri,·~o elo Cri.me nesta. Sr. Oscar Ca.valcanti: - Após curta 
capital 1:ermanencia na me t ropole d o pais, re-

- A .'Tla. Se\"Tinn de Anclrad<" Cos_ gre.ssou hontem a esta capital, em 
ta. fillrn (lo sr Ig1rn.tio de Anrlrade companh ia de sua genit-: ra . o estima­
Costi. já fallc<:1clo vel cavalheiro sr. Oscar Cavalcant1, 

socio do conceltuado estabelecimento 
de3ta praça ··casa Rio" . 

O sr. Oscar Cavalcant i. que hontem 
na para a plantac:ão de algodão na lcdmentc,._ dt' marinha. foi ulilizada 
Africa Italiana·• decidiu aui::mcntar seu t?da a es11 unrlrti metropo litana. inclu_ 
capita l de 12 para J,t milhões de lirn ::,. ,. ,\ (' dni .... porl:i.a\'iÕe~ .. \ "rlde::-3" foi Sahe-se íJUt' o im11e rntlor n1,pro,·ará 

Iodas a'i rnC"didnA. 

A <;r,1 A.l{'h,111drin;1 F'nn::indr, AI- · est..e\'e em visita a esta folha. commu-
111cirl.i. f'.<;:·n.,;:. ri" ~r. Antf>nio F.:-nnn- nicou-n:s que trouxe as ultimas n cvi­
f:es de Al:ncida, 1:rol1n~lçirio crn Pom_ c:ades em artigos de luxo para a sua 

EGYPTO 
CAIRO. 17 - (A. B.) - Os mci11 ~ 

p,o li licos cgypcios conti nuam aginclu 
. . -·~----·- - ·------- -

j Saibam Tot/011 

Segund,, i11forma~õcs renhidas 
no Ministcrio cio Commercio dos 
Estados Unidos, é provavc l que na 
Tcheco.Slovaquia o o lco venha a 
~cr substiluido pe lo i-ummo d" 
maçan na tempera do ac:o. Yisto 
que a~ expericncias íeila<, ... uhr~· 
este a!ó! Sumpto na l;ni,cr ... idad e 
Tcch nica e naq f;ilnira~ sr.oda, da 
mesma capital deram rt" ., ullados 
.satisfactnrio.; · 

O invt:'ntor deu ~lo s e u r>re JHH a­
do cil:' surnmo de muc:an:- o IHHll~ 

de ·'Kolodit" . e vindo a g-ener»li~ 
,rnr_se no pais o seu cmprc~11. 
isso seria de ~rande importnnda 
economica p:, r a a~ fundi(,'Õl' 'i U-h•, . 
co - s lovacas de fe r ro e aro Que 
ago r a sõ'."10 fo rc:oda~ a im 1H;rlar o 
o leo que empregam. . 

"* 
Uma companhia lhc:llra l fran_ 

cêsa, não se encontranci1) ern hcia -.; 
condições financeiras. d('cidiu ía_ 
ze r uma excursão 11ur \ a ria~ e ida. 
des do inte r ior E 111ira poupar 
despezas, o cmpresario eliminou 
dessa "tournée .. \arios cll·men1,,:,. 
secundarios levando apl'nas ª"' fi 
g u res prinCipnes do elenc11 -

ls~o obri;.?a\·a os nclore!', e aclri 
zcs a desempenharem qunl:' ... Quc; 
papeis. inclu~h·e os mais in :~hr ni_ 
fica n tes. TNIO~ ~e su,:t•itarirn,. ml'. 
nos um que pretencio'lo l' hahi­
tuado a faz('

0

r " ::rnlãs" . inll!tt\ ª-'-<' 
ci imin uido CJUttndo o limiln\ttm a 
rép li cR'-1 s'em i mpo rlancia. 

Um dia, couhe .. lhe nom riram:.1. 
com cujo l'Xito o empre~ario m11i. 
to contava. cncnrnar um médico 
que só opparccia no finfll dn <1c­
gundo aclo e ap<'n1ti,i di1:ia algu 
mas pala\•r1u-1. • 

A situação era a 1-lt>l.:'Uinte: ncs_ 
!<e finn l, o galã her/,,, dü pN·:t 
cahla fe r ido ),o; tiro~ d(· um rh ar: 
O medico entra\ a. cuP a,·a.:--e so­
hre dle , <'X&min;na .. o e di,la: 

- Fí' litmt>nte cheguei a lt' m. 
po. F:lle se salvará! 

E lodo o r<'sto do drama tinha 
por ha,;,e ll con,n lescença <lo he­
róe. que acuhtn·a J)Or di"-P"""ª r 
sua amnda. 

Oespeitado e irritado, o ;-wtor ;t_ 

proveitou a opportunidad,· para 
vlnr;:or . 8f' do emprnrn.rio. Enl rou 
com ar irnve, examinou o ftorid<i 
com umn expr e,oião compun,.;ida , 1· 

~ , ~uendo ... i.e. declarou: 
- Infelizmente ch,•guid muiti, 

tarde. Ellí' eslá morto 
Como decorreu o tercriro neto 

rtâo 11ab,,mo11 nem hlve.t.: o publi­
rn qq,. MflliHtia. ~ prce 

r•,cr.:ida Jlrincipalr.wnlC' 1wr suhmari- bal ca.'•a commercial. 
- Os men~n·.::: Alfi'êdo e i\lilton. fi- AGRADECIMENTOS: 

FRUÇA CHINA l 110~ elo si· '\ltrécl.o Gama constructor 
r?::iden! ~ ein João Pe~són. 

- o menino o rsldo. rnao c.10 si· 
l'EI\lj\; 17 - (A l 7N IAO) - Ite- Silvin ... F'lorentLno d& Co:.-.to. residente 

P .\l'I S 17 - (.\. O.) - o~ drcu los ce ia_<;e que o murcchn l Chani:.Kaí. ~m Arará 
,1eronauf ico:-; írnncé~e~ pro.-..t·~ ucm ob- Chi.'!, não enfrente ns tropas nipponi- - O tnenino Vitls::>n, fiUlO do 51 
.enan ,l o com jn ter (':isc 11 ,•õo em~re . cas nas pro,iucias lie Pe1-Pinl.!:, Hopei .Jo.sé BrPJ4a. tühcllifta "!TI C'onteic~:J 

··w11d i<l•, pC'I,; ,n indor runrnico 11rindp c e ;\a,1kin, l'lll fan, do l'Xlraordinario _ A senhorita Juc!l:ll J\rl uni.z de 
"antac ttwn <·, {JUl' llr ell'nd(' hnt cr o al)parC'!hamcnlo do t'\.ercilo uipponiru, Britt.o. Llha do .::r p ~ .. rlrn j'v\:;rtini:::l.ll'l 

~·-~~1on~~loi1:~;';~~\I ~::m \"~11~~::i:~:.~:n7. ~: J)~t~r.~~cJr~~~~l,·cr 11 crise por meio se~r~t~r~i11~1Tt:rci:!1:~
1
~~11 g~<;~:y:~:. 

Tl't! •lo partido dl· Burnre8t. o pilolo mc-nt<' de destaque dP. !--O<·i':'"i...~de ct~ 

run i-.;. no rtl' (1,1 \frica frndo o mei,mo ~ T e!~ê~·affic'!1ina Cl~mi!f..1 fllhti. cto ''T pa.-..sou e~lu m11nhã :,;obre 3 cid;ldt' dC' SUB PREFEITURA 
;:~:":~~;;.,'•io ,.:.~~;;-.;;-.~:• ,~a:l~r.,;:~ss:~ "' , H~c10iriv de Sonsa ,Iello. re 0i,1enl<e em 
~E>o~;);:ir CF;' n/,'1~~·;,:\;'; :!:a u;~~:1.t°d'::t';~~ DE CABEDEllO J eric~ SE-nhori1a D.rc:a de .\}111e1dc1.. í1-
Blware:-t. lho do -r Ar~lonio d(' Almcid<1. :-.ocic 

"''".lESTIM A r ela [1 rma S:11,n. Can,pos desta nraca 
rr ~ OI! Senlwnta Neu-:a Bastos - Trans-

.J Elt l1S \L i~.\1 17 _ (,\, B.) _ E-:ta corre l~oie a data n::i.tahd:1 da "enh0 
·ir('lilundri u 111 a prot·l.:im;.u;iio. ª-" ~ l /!llB-

1 

A POSSE HONTEM, DO JOR- rita Neuza Da<:itos. filha cio no<x-o ami_ 
1 1·0 d i I t go clqmt8'o Migu 1 Ba,1os m·mbro 
~ ~1c·~(/1nd·:, t1 :"t~·~-~: ,~;mu~1

1

~.-.'/,)mt~)~,\\O: NALJST A ADHERBAL Cr l\'-~t>mblta Legi.;l.:tti\·a E.<;tadual 

;:~~::~:c\~rnc~
1
i,~~~·o ª;,~:v~~

1 
~c~ti'i~:.tudo re_ PYRAGJBE B~~~s e~~~e;~;~;~:º· u~n!ei;~:~;~ãoN1'1~~~ 

,n::1:." CJ.cl::(_~!:: ~t·~)1h;~1f~l~m~~;! ~ti!:i~ T'Jmou pcsse. honte111 ~s 16 . mei1 m~ á1 '\~!;:1\~1g~~~i~s Carmcn. filh:t 
\' i~'.a ncio J); indirnlnH·n tc O émir do hor~. no cargo d" su b preff'ito rle do .,:r. H ennogenes Mc-~qui!.,1. commer_ 
Tranl'l-icrdania qu e é f ;nor:nel â di- Cabed~Jlo. para o qual foi nomr-ado cianLe nesLa praca , 
\ i<w do p;ii 'j l' 11u(' aspira me,mo ser por acto do governador Argemiro d~ - O menino Hercili,... filho do ~r 

~;,~~~ª~:~ ~~b:.:1•:,':71 ... rlo,.~~~:r~,.:lu~~e .. :; Figucirêdo. o jornulü:,ta Adherbal P y- iJ?~i~im H :noric. re:=.itlcnte nesta ca-

~f'nl id,, o J.!T::Ío ,1ufti P'-"!'dl·ria com- ragibe. - A rf'nhora Zita Gor.1~s. esporn dn 
1l t'f,1mt·ntc a 1-,u:1 influt'n<:ia , riaUo pela i Ao seu emJY)6sa mento. que ::.e re·,c~- ~r Ama ro GomP:,;. cornmC'l"C!:tllt"' em 
1uul elle , e m u--nndu d(• todo" º" 1 Liu de sol~nmcladl'> conip~reí'ernm ~ 1 João Pe::.~ô;i 

~;~i1::;. 1
~~i~tr~,i~;r ,,:\ 11 : :;;:

1~~~~~~na;·;;ui~~ repre:centante do ~o\·e rnador do Esta- Se~ºr~i/e6~~:;i.s \~~:ti~it::~1
:~ :iti!~~n 

;:ira C.Pnd,ra, ,rndr ddcndcrá set• do . autondacI·s. jOrnali'-la:- f> nume- 1e,;;iclrntc nC'~1.~ capit~l 
wn'q Ól' ,h..t:1, (' Jog-11 11 ~c)!uir JlH.rti- 1o~os aclmirador~s do \tbnuite ho· FAZt:M A N NOS .\I\J.\NHA : 
:í p:ua L11 ndn·~ 1· oulrn, capit11c~ cu_ mem de impr n~a. A senhorits Ir.iccmn Sr>r;iltlO flilv 

~."\~: -.;:-
1
~~~/1~·.nd~·n:~,"io ª~;'~';~i ;;~~~ª~ e~ Naqm:lla vil la o .1onrnt1;:,ta !\clher- ~~~ ;~nn;;\~~~rn;q~~~;:·1

1
110 /;metam; ri 

linda ,:t• ,·onsPJ[ue C's1ahelf'cer II hoY ba! Pyragihe fo i r.c:ceb1do cnm gran- __ /1: ~rl~i. i\::::~:n" Et")Yin:! ri:-i ~~llvn 

,7}' ;'i~ª 
11

~~~ f.~::t (·;,~::~ ,/(,.:n,~J'/;
1
di~~.rrc~:~1

0
~ des clemor:..st rnçõcs de s:; mp8t ll1~ do ,wa:r. <:.ri·a ~·m s Thmnr' 

' •• povo - O c.lr. i\'!:'wton (f' Alm.· icta. cirur. 
nahc111:·11'.no. P 1

1ri1 i"' ·"º .. <'ria PX-cnm- No a~LO de pc~' f', ff-llOtl O su b-JJrc- ·;lãrLd nU.,t;.' n ·t..i r·,lnit.,1J 

::~;::.;:;;;;.i ,1
1
:Jd:: 1/i1

J,
1~'.~/ll' ~iu· rnmpra,hl' Í"1to d mis~ionflrJ.') . dr. Severino N~uc~rnJº~7i~opr~/~{:~c\ll~~ii~i.º ~:~~:~~--

Procopio que fc~; um relaLo da s ua ~.- "'11' ira. fr-z·ndriro no interior do 
?.dmi nü,traç:io tcrmin:inclo por agra - F.<:taclo C' J?sidcnte r1:-1 .... ta r·Jpit~l ALLEMANHA 

OEHLnJ, 17 _ (i\. B.) _ Fnlleccu decer ao governa.dor Argem1ro de Fi- I\•\...;.( r :VJ!"i,"'~ •·n-.: 

w da rapilal, aol'I f.l anus rle edacir gueirêcl-J todos os auxi.\Jos moraes e m~;~~ia~~ "s~ 1 ~"··~; •. ~ºc~t
1\f>?e~;-:1:;::.,:~~~; 

, ~r \\ alt r· r Simon .. (1uc e:\.erccu di~ materiae:> qu " lhe foram prestados n, st:i C:l!;itrd e (!(' n.:ri ,..,:ncs, 'l'J 

·f'rf..•J ... Pº"''º" de ri>lt•,anC'ia no pais durantf' a s ua ge~tão. rvia:ia df' Lourd"-; Cu11ho P".':-;Só9. e· ni 

~~: 1~:"~~ 1;,'"~,'.~s~cl:n(~i~t~ªdoc,~~;ut1/ .'\ ~-eg,u ir . .saudou o no\·o sub-pre- 0 r:.::t'::Cimcntc r, 1•:11~ rri"nc1 d-- ... xo 
I)(' Ju~hj, dt- 1~~0 a maifl dP 1921. foi !Pito. E.'111 nome do ])O\ o cabedellensc ~~;.~li~n~0;tt~

1
• d~iPfii;;iql~~nti.mrn.l to-

"Tlir.1•tro <lo E:\.l e rior do~ rrahiner ~,., o dr. O -;t:1 vio Soar~s. - ?-...~r"('('IJ no cha 1c d":-;t< ,né"' ~1 me 
\Jt, ,, Jl,·r ,. Ft•hr<'nhach. I>,• 1922 n 1929 o sub- prefeito Adht>rb.il Pyrag1be 

~·~rc~;
1
·:ic1.~:·;t ~: r;t;le ~~p~~~;;~~:~: agradeceu elcg1ando a bcnefica ad 

ntr,· n mort1· de Ehl·~f até á prP1:.1i- minis tra ção do seu predece~sor, e ter­
c/1•1H·i:1 do mart>drnl Ilin<lcnhurg. exn. minou diz ndo "Cabedellenses. O 
c<·u inloin ;rn1t·nl1> :: pres idrncia do governador Argemiro de Figueirêdo 

'.~:,\:·~\, ·;.~mu~,\::;
11

i;:~P:~,~t~:
1
/~'.\/ta~\ll; - mand.a-me dirigir os \'O .SO:i d <2stmm, 

trnrncio,rn,,~ . como a de Spa <' 8 da; Aqui estou para t.rabal11ar comvo· :::o 
rl'1ianiçíl('H, de Londrl's . 1 e pela no.ssa Leria. ceirando f1le1rns 

:-10 l~do do honrado gove1nador cio 

SUECIA Estado" 
~,T<H'hOL,tO 17 _ (-\. 8 ) _ \ Aos present s foi se rvido p1ofuso 

1 p;u·tir dn proximo nu~r-t clf> novi·mi)ro copQ de f'b VPJa Lendo ne sa occa':iJaO 

en1 11omr do~ jt'rnal isla ".> pr11·ahybH­
no. at1d~1cio o 101n:1li . ..,t<1 bi.dherbol 
P\T~l:db: 0 ~10~.!SU r·oiüraclr d r Ah:es 
de M e~lo 

A · 1vJne, no paço rnunicipal, reali­
zanim se anmrnc.ia:-c àan,as. quf se 
prnlongaram até alla madrugada . 

Abrilhan tt:'u a 50Jenn ifü.,dc a bando 
ele mu:•ica da Policia Militar. gentil­
ment e cedlc!: J)('!o ~eu rommandante 
CQronel dr Df'lmiro d. AncJracl(' 

Do .i::r. José Esµinola recebemos um 
carLão. agra.clecendo a n cticia sahida 
nes1.a folha s:bre o fallecimento d~ 
:.-ua digin genitora . 

UM ALMOÇO 
ao conde Dolabella Portella 

Realiza-se. hoJe no " Para h y ba • 
Hotel'. um álmoço u1timo offerecido 
peb ~ua direrç~o ao sr. Conde Alfre­
do Dolab lia P 'Jrtella. µ01 motivo de 
;ua n:-Ha a e6ta cidade. 

O homenageado, é mdu triai da 
nai.01· pro1ec< ão em todo o Bras il . e 
··hete da C1a. Parahy ba de Cimento 
Porlland S A . de~ta capital e de mui­
a e,u1,ra~ fa bncas em P rnambuc'J, 

São P aulo. Mmas Gemes e Rio de Ja­
·1eiro 

Ccz!lu;:i.recerã a e-;se almoço ,:icom­
J;.;ni1!1Clo do f:eu filho ~r. José Dola­
'"J~1la Pcrtella; 1rm&o sr. Frederico 
Do!;~ b ila POI teila e dos director€'.i 
-rs. Aguinaldo VersianL Luiz Riedcl, 
·Jr~. Orlando Sí.iebler, J0be Vers iani, 
Ben]::1nin V1lb 1 OV'\ e rc pect1va~ fa­
nih1<:.. rl'.'\·cnrlo ai11d~ <'SlJr ~Jresent ·ti 

>;1.uxiliares de .<.:uas indubtrias e outro~ 
3111!.gO'i. 

O .agap" -&erá servido com canlap10 
á italiana. 

CENTRO CIVICO " JOÃO 
PESSôA" 

Como succe::le todcs os annos. a clt­
n~ctoi"ia do .. C entro Cívico" d-elibe­
rnu commemorar a data do infausto 
dcsapparecimento de seu inolvidavcl 
pa::.ron '.}. P?Jesidente João Pessôa. 
:i.ue pa~sará a 26 do corrente. 

As~im consoant,e o programma <ia 
:::om m cmoração dos annos anteriores, 
h~\·erá. i:rla manh~ na CatfÇral, 
m1ssas e após ro1J1.ana ao monumen-­
to do grande ., bras ileiro. 

Durante o- dia as corporações de 
'etrg,s clas!-.CS syndi:-aes cívicas .:.ci­
;:1tifi: [js e profissi(Jl1aes: que adheri­
:·em á.,;; b'.)menagens. prestarão ao 
me!-mc o seu culto ~ocial 

A noitie. com a assistencia de todas 
as corporações solidarias. encerrar­
sp .f a commemo1ação. falando en­
tão ao pcvo. o orador do "Centro 
Ci v ico ·· e outros oradores. 

\ dirt:>Cto"~ª solicita adhesões para 
a pracu Anthenor Navarro. escrlpto-
1 io do sr Murillo Le~mos. 

A UNIÃO 
A fim de percorrer a zo na do Rrejo, 

a interesses commerciae9 desta fo lha 
viaja, 11manhã, o noMso e~for~ado r e~ 
presentante para o inte r ior do E8tado, 
:n. HrrmeneR"lldo Cunha, 



[PAGINAS] A União 
Of'.GAM OF'l-'ICIAL DO ESTADO . ., __ . - . ' .... 

-------------------- ---------
JOÃO PESSOA - Domingo, 18 de julho de 1937 

1 PREFEITURA 
DE JOAO 

MUNICIPAL 
PESSôA 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
ALGODÃO EXPORTADO DURANTE o :vrns DE MAIO 

l'a.rdos Kllos V. Ofllci.31 Algodá.o de oatr:M E9'ados tWloa) 
UI\LA.NCE'rE FINANC'EIKO l!Ef'ERENTE AO ~U:S DE JUNHO DE IV37 

llEC'EITA ORDINARIA 

DESTINO 

A TRIBUTARIA 

1 - LiCf'llÇa::;: 
Art . 33. ~ un1co ela lei n. 47 . . .. 
A - Abertura e Lnrnsf de e::;tabcleci­
mcntos commerciaes e 111dustriae.:,; 
B - Construcçõe~ . . . 
C - Matriculas de ,·ehiculos . 
D - Annuncios I affixaçãoJ 
E - OCcupaçôo das vias publicas 
F - Ambulant<'s . 
I - Licenças dirersas 

2 - Imposto pr diaJ . . . . . 
3 - Idem territorial urbano e su burbano 
4 - Idem cedular sobre immovcis ruraes 
5 - Idem de diversõe-. . . . 
6 - Idem de industria e profiss5.o 
7 - Taxa ào .serviço sanitario 
E - Idem, idem d<- aferiçi.o . . . 

10 - Idem, idem de fisc. ele inflammavcis 
J 1 - Idem_ idem d~ insµe<'ç§o de carnes, etc 
12 - Outras taxas 

B - PATRIMONIAL 

13 - Rrnda rlo Matadouro 
14 - Idem cios 1rn~rrados 
15 - Id~m do~ e· mil crios . . . 
16 - Idem cto Hosp. PrompLo Soccorro 
J7 - Idem de oULros proprio.s 111u111cipa.es 

2:409$900 

I :350$000 
3 :001$600 

645$000 
220$000 

I :893S200 
395S500 
717$800 

23 :267S900 
1: 211$800 

70$000 
2 :279SOOO 

15 :000$000 
3 :378S500 

275SOOO 
6:686S700 

219S300 
621SOOO 

9 :770$000 
3 :767$200 
! :899$000 
4 :546SOOO 

875$000 

RECEITA EXTnAORDIN,4RIA 

16 - Divida act!\'a 
19 Multas 
2r, - Entra.elas de ori.,:Ln.'j db·er;;as 

10 .710S900 
1 :809S900 

905$700 

RECEITA EXTRA-ORÇAMENTARIA 

Lei ll . 0 53, de ll_LH137 

PATR/MON!O 

S1:11do do me.::; de rn:rn.> 

\J 
H~~l'l;;~A ORDINA.lllA 

< ;AJ31NETE Dv PREFEITO 

.Fe-.::;o~ J PHrctlvn . 
Materi::tl exprclirnlí' 
Recepções e ouLr:\::.. dr.spc. as 

3 :545$000 
200S900 
IOOSOOO 

D!RECTOíUA DE EXPJmlf:NTJ:: E FAZENDA 
~ 

Pe::;sual cffcc( í 110 
Material 
Gral. aos offictocs rir· jwllç:i 
PerccnLag"ns, dirHia.s. g:;1t .. cLc. 

VlRECTOfUA DE OBHAS E L 

Pr.s• ual effcct.iv(') 
Jacm varia,·cl . 
Srguros de oper.i rios 

Mat<'riaJ · 
AuLomovcis. combust acce~:-.crio!-:. 
Serv. ele remoção do lixo e hy;::. rw.t ~ 
D sapropriaçõcs 

'Obras nova.!:. 

9: 1105000 
2:G21SOOO 

300$000 
430$900 

PUBLICA 

6:780SOOO 
20:144&000 

1 :768$400 

1 :268~700 
6 ·680SOOO 
5 :300SOOO 

21 :752~800 

DIR-ECTOR!A DE ABASTECIMENTO 

rc~~o~ I cfft·cLl\•o 
J<icm variavel 
M,ücrial 

DIRECTORlA DE A. E HYGIENE 
Pessoal effecllvo 
Idem varüwcl 
Material : - Exp"dicntc . 
}.'fedicamcnt..os e mal. cirnrgi-:o 
HospiLalizaçú1) "' outra.::. c~&1)t-~sa::: 

f>cs~oal cffccL,vn 
:Material 

Pe?,o::tl effcrt n·o 
MA teria! 

rc.')Soal inact1, n 

PENSIONISTAS 

GAMARA MUNICIPAL 

LUA RDA M UNJC[PAL 

APOSENTADOS 

ASSISTENC!A SOCIAL 
Auxilio á~ co11! 1 nir:çoc~ prolct..:iri.1s 
Amparo .\ mend1c::u1cln 
S11bvcnções 

Sr!Jdo pa.ra o mê:-; de Jlilhu 

Somrn::i 

PATRIMON!O 

3 :275SOOO 
2 :\196S000 

60SOOO 

MUNICIPAL 
13:5015000 

596S700 
669S600 

1: 130S700 
1:40050GO 

2 :750$000 
s·ooosooo 

5 .340$000 
1 :000$000 

1 :440SOOO 
l :OOOSOOO 
2: 132S900 

Despachados em João Pessôo: 

Liverpool 
Hamburgo 
Santos 
Genova 
Antuerpia 

Despachado cm Campina Grande: 

Rio de Janeiro 
Liverpool 
Hamburgo 
Blumenau 
Santos 
lta.jahy 

32•! :)6 360 1 

272 \'.) 937 
112 :!O O!:i:5 

G2 11. l!J:l 
48 5 66:1 

818 139 198 , 

:wr;: 3~ 1 :-;2no 
JGH'.9Gíi$!Jíl(J 

'i2 :209~200 
-11 :-1l4SI00 
~o: :1õo$soo 

:ll O: 272$200 

2 559 481 9::,0 1 78íi:721Si300 
i'i2G , J or;. 878 1 :t!JC: 17o~non 
178 07.4,57 219:590$900 
321 5:::,_ 75:~ ' 20~::i02S200 
281 50472 l~)0:209$000 
117 20. 190 í t : 703S00'J __ , __ _ 

3 910 í:J,~ 7G:3 2 733:080S100 

fil fi9() 
.) 110 

GG 80n 

63: 642$200 TOTAL _D_A_E_X_Po_RT_A_C_A_o _____ __ --·=---' 2=8-==8=·=5 =$1~61 __ 3 _2_J:{_·_3=-_)2_~~-º-'' _i _ r,1; i;i,,o 

20 :857$200 

13:426$500 

l:320SOOO 

99 :245S900 

96:293$551 

195 :539$451 

3 :845S900 

PIRMAS !!XPORTADORAS Pard..-

Soe. Alg. Norde~te Brasileiro 
Araújo Rique & Cia 
DemostheP.es Barbosa & Cia 
.José de Britto & Cia. 
Marques de Almeida & Cia. 
\'ieira Filho & Cia. 
Nicolau da Costa 
João Araújo & Cia 
Claudino Nobrega & Cia. 
,José Aranha ..... . 
José Henriques & Cia 
José Simões & Filhos 
Soares ÔE' Ol iveira & Cia 
Aloysio Silva & Cili 
Exp de Productos Brasilciríl" ~ A 

TOTAL 

DIPOSTO ARREC'.-\DADO, 

E1n João P es~ô,1 
F':n Campina Gni.n1le 

Total 

•10 · 7\J0:::8110 
1n'i 298~400 

-l'1H:ílS~<.:;2011 

1 0:::,:1 
671 
rn:: 
.)8!1 
~:Hi3 
285 
272 
262 
HHi 
H\l 
111 

fi~ 
2í 

1 

,\ í28 

Secretaria da Recebedoria de Rendas cm João PC'5'-Õa 14 d~ jonh(• .IP nn: 

VISTO 

Ali pio M . )h.chado. servindo dt· nir,..dor 

lncema H . Ma.la. 1.0 escrtpturario. 

Kfi"" 

:!00 117 
115. ~~\J 

111 f;t-lf; 
102 o;,9 

72 . ..iío 
5~ . 1H:il 
15 931 
l9 611 
~!l .4f>l 
28 51fi 
19 611 
];) uw 
11 19'.1 

,3 2'i<l 
11~ 

ll.75. 9Cl 

A ED~:1\~~1:,~!~AL E1C o NT RARIOS N-A- H u N G RI A 
Pelo dr. José de Alb-uquerqwe, A' DIVISÃO DA PALESTINA O caso das estações balnea-

- (serviço especia( do Circulo Bra- \ JERU-ALEM 13 <A. 8 , _ A rias de Karnsbad, Mariem• 
sil~~~ni~m~ui~~cçi~P:~~fJ~de exis~ mai~ria;:, dos 

1

gÍ·anjes jornaes arab_es bad e Francezensbad 
te entre a educação sexual e as re- contmuam .aber+:amente cof!tTana 
ligiões''; esta. é uma verdade que não aos pla~os. D:0_ governo b~ltamco rc- BUDAPEST 12 r A. B.1 - Servi­
me canso de repitir. e que. dia a dia ~ativos ª cilvi~a~ ?~ P~lestmR en1/~- co e~pecUll da Agencia BrasiTetta. -

12 :49is9oo enuncio com mais segurança e con- ,-; Estados adrninu:,trntivament~ d - o governo da Tchecoslovaquia está. 
vieção. tal a somma de elementos que ~~ndente9 - respectnfam~nte r('.c:-e;·va= o:ganiznndo friamente a fallenc1a 
tenho podido colligir em seu favor. oos a~s arab,;s e ;os .. Judeus. Se-un das grandes estações balnearias de 

A df'speito de uma campanha sub- do.º iornal ~ddt,aa tomando essa Karnsbad Man-?nbad e Francezens-
terran1>a. que se procurou fazer para ' attitude ~ Gra-B_retal~~a acaba _de bad. mundialmente conhecidas e que 
destruir esta minha velha the5e. e!la reconhec.e! __ ª

1
• ~~a meffl::itncla P?1ª 1

~: ~-epresentavam, nol'> annos passados, 
cada vez ma:s se apresenta mais ela- e adrni~l5t.ati,a . coi_no po enci_ cumulativamente uma das ma10res 
ra e mais indlscutivel. porque refle- mandatar~a. O ~1esmo Jornal exam,- riquezas turísticas da Europ~ C€n­
cte em si a le0 itima expressão da na O "aso da Afnra do Sul.1 cla._Tch('- tral" com essas palaVTas irucla as 
mais lidi~a verd~de Mr;-Jovaqui~ e de Olltro.i::; p:.1.v.es da suas declarações um alto ftmcctona-

Procurou-se faz>2-r Crêr, que a tare- F:_uropa c_::.en_tr::d. onde .. .a.ctualmei:?--te· rio do Instituto Italiano E. N . I . T . 
63:993$900 fa de educação sexual se anteounha. ·,nvem _ milhoes de subdtt~_ allemaes. numa entrevista concedida com ca­

numa situação de verdadeiro - anta- aue nao goza~, ~~s beneflci?s ct·: nP- ractnr dP exclusividade ao correspon­
gonismo. ã obra que as religiões de-, n_huma ~on.s~ituiçao proP:1·1ª· .. e~ Qllf> dent-;, romano do grande jornal 
senvolvem. tendo mesmo havido al- s_a? admm1st_1 ades como mmo1 ias po- "Pf'sti Naplo". 
guem. que. num auge de insensatez. hticas e nr1._c.ion-a.os. O ~esm<? a~ont"; De.c:;de va1;os annos o governo da 
affirmasse ser a educação sexual uma f ce_ C?m ceie~ de quatlO ~llhocs d 'T'checos1ovaquia está organtza1;do no 
dis~iplina que surgiu, para destruir .. c.ubditof K ~-i~es . na 'I'uiauia. no seu territorio narional uma violenta 

5:631$000 a obra da religião. l lian e no I.ak. p1opaganda anti-13Uemã A propa-
. Em c?ntraposicão a esta._ affirm.a - ~ .iorna_J "Addifaa ·· ,dirige _a s~- ganda off1c1al do gove1 no da Tche-

t1va levrnnamente feita. articulo esta gumte pe1gunta ao Go,erno. b11t1:1_m- co«lovaqurn veda de particular ma­
outra: a educação sexual não só não ·~O: "Por que cons1d~rar os L'-raelttas neira os allemáes sudetas que actual­
destroe, como. ainda mais. completa u~vasores da Pales~na de maneira I tnPnte rei::idem na Bohemia Occtden­
a obra das religiões. d1ffo!::r~nte dos _milhoes de subditq; 

1 

tal que dPpois do tratado de Versa-

17 :298$000 fi~a;~d~~\!itapr~~n~s q~~ees;~~l;!; l ~~~:~~s c~~~I\~e~ ~~~ ~~ro(r:ta n~~ . ~~esd~ªt;~~/ob a ~oberania do ~over-
qual a finali'!ade das religiões e qual um caso ,..de mn_:iena i_ acia! .. ia que O I os JornaP.s officiOMJS da Tchecos­
a da educaçao sexual. :n~sn~o ~aso na~ foi le!antado ~e !ovaquia. c:ontrnua a entrevista con­

_Se eu vos pergunta5Se , sem limita- mi1hoe~ de ~'J.bditos allemaes, P pot - ced1d~\ ao jornal "Pesti Naplo" por 
10 :750$000 çoes. sem me adstrinair a esta ou a- tanto ab,;u:·do pretender levantar es-1 um dos directore - oeraes da maior 

aqu_ella corrente religiosa. qual a fi- se p!"eCf'dente_ apen_as p~r qu:1.ti-·o~en- inst1tmGr..o tunstJ~a => da Italia. fal,a.­
?ªhda~e das religiões, se)am relig1- tos e, cliia:centa ::1'1 . i.,!aehta~. lie-9 - ram vax1as ve;,,es de um pretenso 
<;>es ex1i:;t~ntes ou j.:l extmctas, se- dos a Pa)estina .. po1 uma s1mples i '·cht1u\1m.'>1no" nllemão nas cidades 
Jam religiões do. oriente ou do. occi- loucura histor 1ca . da Bohemia o~c1dental · isto não exts­
dente. seja a religião Cathohca. a Um omro Jornal o "Alli\\'h" t?SCP'- te. Noventa por cento da População 

7:340SOOO ~ctestante. COI'r! as suas diversas ve ,a es:~P p,·opos1to "qu~ as preoccu- da Bohemia Occjdental é de nacio­
se1~as, a Espirita. a Positivista. a Ju- paçôes sociaes da Ingla:crr~ e àa !"talidade tillemã. sendo que naquella 

1 

da1ca, a Badhi.sta. etc., si eu vos per- França dev2m s~r cons1deradt"1 . .:; comú mesm:.:i reaião a percentag-em de 
5: 205SOSO guntasse. repito, qua1 a finalidade de mentiras gro~,seiras. que o Gov€'rno .subdito rc11:coslo\·acos é m:intma. 

todas ellas. vôs m~ respondereis sem de Londrf's .,.. o Governo df> Pans ua-
838$SOO tergiyersações nem titubeios: "a! da recf'ian_1 mal~ da consolidação de 

finahdade de todas as religiões, é uma ('a<leia ininterrupta cte Estados 
promcver o aperfeiçoamento da cri - 1 arabe.s. ao longe do camln}1.o das ln­
atura humana". , dias e nas immediaçêf's das frontei· 

4 :572S900 Si eu vos perguntasse em seguida, ; ra.5 arabes co~oniaes -s;ancezas da,,, A­
--- qual a finalidade da educação sexual. 1 fr1ra do I'!orte. Essa P a verdad~tra 

131 :967S250 1 estou bem certo que vós não pode- i razão e nao se ~rata em absoluto de 

1 

rieis ter outra resposta senão ;esta: 1 u.ma preoctupacao rac1~l humanii3-
63:572S45l "a finalidade da educação sexual é\ ria a f::wor dos israeLt,as. Trata-se 
--- promover o aperfeiçoamento da cria- 1 ª.P~~as da neo:O~!dact.~ de crea~ ar-

195 ·539$451 tura humana" t1f1c1almente pa1zes de nece.ssidack 
· Pelo cotejo ·destas duas perguntas politica" como a republica Jlbaneza 

Pelo cotejo destas duas respostas, 

O sr Naimann. actual Ministro do 
CommeTc10 da Tchecoslovaqma apre­
sentando seu relatorio na Camara dos 
Deputados. durante a tarde de terça­
feira passada. examrnou o caso das 
grandes cidades balnem;as da Bohe­
mia Occidental. "declarando que na­
qu,_ lla região a uni"..'a verdadeira .tiú­
r:01i3 nacional existente é constituida 
de tchecos. O ministro accrescentou 
que nada ha .1e admirar que nos bal­
nc anos sudetas os pobre.e:; subdito 
tchecoslovacos \-ivam como se esti­
vessem no extragciro"'. 

Prefeitura Municipal de Jotto Pessóa, 8 de Julho àe 1937. 
se verlfica pois, que. contrariamente 
ao que alguns adversarios da educa­
ção sexual afflrmaram, não são as 

BLUSAS BORDADAS 
O CONCEITO DA "CASA GLO. 

Confere: • 
Geutü Fernandes.., Lhe~oureiro inlerlno. 

'.\-l ;inuel Collaço Sobrinho. con~ab1hst3i 

re ligíões e a educação sexual, disci­
plinas antagonlcas. disciplinas que 

1 se degladiam, mas ao contrario, dis­
ciplinas que se completalll, 

E VESTIDINHOS PARA CREANÇA, 
ARTIGO HUNGARO BORDADO A 
MAO, ULTIMA NOVIDADE, RECE.. 

B.EU O ARMAZEM O(> l"O~.Tf.. 

RIA " não está tsomente na. modJcida. 
de dós seus preços ~ .. tá na. ~incerida. 
de de seus nP,rorio~ - Avenida. B 
Rohan. 20fl 
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1 DT' A - s•~VICO ELEIT0-
.111-C_•\..MP!NA GRAN-

- e 1 e;- ') _ r·o ü o prn.z de 30 
ü dr. T1.. e. F '"ia Jui.r, Ele:._ 

t 1 ~- Zona. C.1mpina Grande 
d 1 c;Do 1rgal etc 

EDITAL - SERVIÇO ELEITO­
RAL - 9.ª zona-CAMPINA GRAN-
DE - Cit::1\:lo - COM PRAZO DE 
íRINTA DIAS - O dr. José de Fa­
rn~. Jmz Eleitoral da 9.• zo!1n, Can1-

piu~ G::nocL.>, por de~ignação legal 
"-'t, Fa~ 1-iaber ,1os que 0 presente 

1 

rr=== 
ü R, JóSA 

Mi:DICO 11:SPIECIALIBTA 

MAGALHAES 

l'AZ q\JAI QUER TRATAMENTO l! Ol'llP.Af,'úES DAS IJúf:NÇAS 
t,os OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E t,ARCAN";"A 

Coiua1tor1o: - Rua Duque de Ca"J:la.s, õ04. He i: i.J ! h.otatt 
ReaJclenda: - ltu.a Viseuude d" Pdut~, lü. 

111

\ ,J~1~~0d~R~e,~-~ ... :º~º 
A. MA(CDO 

cart:i Pattnte n.0 1 
A" BPc.wn•p ire Hohan n.0 267 

edit ll \·irem ou dell; t1verf'm notL 
na (' 111·, 'í'!S-'Xü" J>-:'.S.S.l que pelo 
rl.1·. L" Pie;rnoLr P11bilc:.:o· dt.,ta co-
nrir~ t. tor21m deinmciados no.s r:uis. ____ _ 

ia3 l ~.~,zrnnte, do Cocli!!o Eleitornl 1 

vi.:..nt_· o Et11:. 59 f' 1)1::!Uimes do R.e - formn. rtos Esta utos da mesma Soei - i\lJ:"il~TEtao DO 'IR trt\LPO, 
rn:..~to L1l<nno dos TJ.·!b:m~1es Reg!- e:\aàe /,nonyrna. convoca os srs. ac- l 1~JH Tr~,A E _('(,1:-DJ1,H CIC - "' 
:i1, <111_ Ltí"e ch.s ~e.t1do<'s extrah1- · :;oni~t2, pa:,1 uma A.~·~C'mblén Geral l11.pp·1orb. f~:·r..:1q11" - ?·Ili, \L 

d:1, 10Tnbun.d Rt>!?:.Onal de::.t<" E.:,ta- t·<tr.101din<.1rb qu~ ter:\ legar no dia T'i,,, 1 .11;im;.c., ... <1 01:1 1,~r ,_ . ~ 

\1 i JOAO PEEIIOA 

~~ 1~·!oºrd/9-~'; i:~~~irodJ~ ~~~!'..pa~~ 1 L 1b~r~ct ~~~~?o.'\1.º~~~~;ic;~l ,;ég; ~~o~t~ ( ;i'~r~ ~- c~-1.:~~r~~~~l~~L~l• .. O útli u11,m/'. \1_ 18 
:""1 lt-: Q r v,•1p,:1clorcs i\tunir1p;lf'S. os n.· SO. :is 14 hvrns. em ob::;ervancia cr:.·1;Jo 1 pr1"1it ,:, irnJl' ,1!; p· 
, _.1 1:. cid;:idão·. . . i 3 1 $ udco, d0 ar,_1vo 1:. dos r:--l"rido.- ó,t.._ :11..l.-;:inl"' ,11ct1·_ad:J SL;IJ pr:na tl, 

.Jo,F, Sun.io P.lho, Joã:1 D1oni.s10 1 E.,;tututo.s. 1,urlf:' •m ·J!.. mc;l1!,n' r11c, qu 1 
\l• ..: ... F1ll10. Ai:.i ·ndino Ro- d1· Mi:nd,Jncr1. Ja,·.rn Fialho Vio.nna . , João Pc;--sóa. 14 de julho de 10:n i r1m p.·r,J r,bt n o <! ,w. Ca1 

Oliv{ir;i José Cismo Go- JC'.:io Cfl;:lo.s Perei::i. Joaquim Avelino, Antonio Sori.res de Oliv€"ir:i, D1re- PJ'· fü. ionP 
J e ~11 M,11ia José dC' d Sousa J:,üo Gome~ da Siln!.. Jo ã--;, 1 dor-prc;:;iclente J,y·10 ,\L1 colin,1 C.:1:-i S.i1ll , 1 •:- -
J -~ e dine do Na.se:- Sc'.'.l,e3 c1e Oli\·e1!a ,fa1ia do Carmo ,1ent-i: ,_ n1a l·. lin ? .::i~lb :ra-,1:n 

Jc um G. ld:no da Co.sta, ~ ·1uJo l m 1\1ar1:1 Guedes de MeL Joao ctP \'a,co1ucllos D1rc-ctór :..uiz d C1 i, id ,, .1• '° i'J.. C· 1 

Plano .. Dillo Sportivo Para .. 
b)·b~1:.u" 

R<' ultado dos rnrteios para 
ccnt,1.vern de pontos do plano 
"Dcilo Sporl1 :o Parahybano'', 
r, '8liz.1.do tm slla .::éde, â venicta 
BrH.urepaire Rch n, n.0 207. no 
ci1: L7 d. Jnlho. {, ... 1<1,30 horas 

1.11 Pn·1nio 
2.º 
'!U 

4." 

]731 

-1.1 7 ! 
lGU 

Fl'. ltaõo clv BC1~:, Sporti 1.o PJ.-
t)·,_10 • , ,.1 at1;:1 dE- 12 a 17 d· •Sil\:eira. ln \L .1:..1 V,ll.u1m l:4.l Concel<;ão, An-1 S •ereta 10 0 c:,1 Cl11,i1 lL 1 }.l 111. , F rr 

ri 1 JJ.no e 1rlo~, ( A.ndradc, .lrn- lomo VIlil,1 àe Flr,,ri-; Alc1ctes Ba1. - ~ NH um.ntn. 11 1,1 • ri· rl,1 B 
n1 E ·basa Antonio 1u ... V1e11a Antorn:) Bapt::.st.~ de Ara. Pnin,,i J\la1~w:l eh: Samo 

do corr, ntl:' 

:.. ~1·J1·. M,,···a Galdino u10 Jose 1\.,fa1qut.s Oa1neiro Elias EDJT:i.L - COMPA:Vf-JIA CO'\!- ·m ::i. rua G. Lui1 !1') 5H:_Feht1.r::~o [ 
r clO C~rmo P(creira Ah~ d'l S1h I A.u;:.1..bto H1la lo Ca. ,i ERC!O E PREN:,AGE,Jl D E tlL - 'nn\t:=1110 e,, C 111lrn 101:m o. ~1"::>nv_; 

'" e· r· 0 cn Rocha José , ·1lcan:1 Antonio dos S,1nto3 Pere:r.), CrOD.40 - Asseml.Jléa Geral - De- (l' P , Se:er,n ·Arr::i.· e F1·n 1r. 
;1 de Albuqu''TQUE', Bernar- J "'"' so\1•0 N. b1efrn, José Barbo.sa de \ ·ndo realizai-.se nu proxlmo di:l 31 :c\Pm ) ru;1 C1 , -,i: iur, ::\.1::i.1·1 ·l 

dt Cr~ ~1U!1t1~I.a;iaF?::~~~~~U~~ 
1 ~~iil~o~t~~U~c,J;f~tll~~m<;:1 ~i;·~ , ~~~ :-: ~i~:e~~~i~~~\l ~v;~1i~~ra5S,d~m A~~~= ~o~~!l!~~v~~~~~)~ :7· 111

S~~:,~~a (~~-)~l'.ic~~ 
. Jo p , de Sous.l Bo- da Sil\",l ·Apolonio Lol)e::> C~n.1lcanti. t,i n." 50. un n s:ssão de AE.sembléa idem :i n1,1 ctr• Saúcl ,J1 · ft 

1r n j~I P d o Cclci:. 1110, k1- A.,Honio B1ote T,wares. Joaquim Pe- C·eral. convidamos aos ~enhores ac- vi,·1 nt Cl,t S11 
idl'ill 

PREMIO 
007G90 - e on 1 r,nto .. 

2 PRI:.MIO 

o-. Joaquim d .. Vascon- i· 'ra :!~ ~iha Se\·!'nna Mflria de CLOnistas dcsl t Sociedad~· Anonyma rtas EaHrir I rt:inwn.t·.:i L ·o 
e Jo, '.-, rina ti.far1a do Can~?. 'C'.irvnlho. AicLTl.ci.1 Roclrig-ues de LL p.1:-a Lcm:1rem pente no.s Teferido.-; 1rnr, o. i ,._111 a r110 : Ju: o: ..,o.<-é .Su-

-..i -mo V .. 01.:, o B..: ·)o;·:1, Cec111a 11•,1 Antomo C:ir:Plr~ da Silva, J osê !r,1balhos. .. 1eniu Soan"~. :-:\"•tn :i rua da S:iurl ] 

Of ';(i''S - com r1 p· 11t' <:: 

007687 - c 111 9 pont 
Uú,u88 c:01• !l pont 
úfJ'7t.i0:1 - COtll !J J)úlll ... ~. 

,J Pr ·,õ:.i._ 17 dt julho clr- 1937 
e1r do San o:. Ant n10 Pereira I Cand1do do Nas.cimento Jo~ê Mace. Na cit::i.da re1m1ao proceder-se-á á Fr, nrLc.:"'· Pl'l· Ir:..: d,1 S1!Ya. Jtl1'1~1 . 

\1~;0 \'i7t~1!Z~, ~ 1
-x ~:1!:~llZ~t~~ ~~sÍ€0~·~ 1Wo J~sô~

0;V1t~0
~ ~~~~~fà ~71~~~~e d~ro ci:!:;ª;çod~e A::~~istj~~~ºo ~~\.?~~L~.\~~t~~~-: ~11Bi' - ].:ci~~o c~

1
:;1;;1\' -

1 

'1.,na dn C sta Au u. t,;i. Lyl"ri cte O. 1 Maria da Concctcão Jo-:é A.nt' mo de ultimo e do~ relatorios da Directoria "io. Ingá, .\.1,r:,,;10 ., J'l.: F~rnnn-1 

Adr-rh:11 PJra ~ibe, fiscil de 
cltiL,·--

1 UlZ Guedes i ~liranda r.,:·_1_ Mn!·':1, João Pedro· de Sousn João e do Ccnsclho Fiscal. fazendo -se id !ll ~1 ~vemt!a Gen"'n1t 0:-orio 11' 1.:oncessio-
d l.ou c1. -'\ L r. dP, ~ ', "rir. .. o Jm·,,nal dr Mel.lo. Avelino F1:anci.sco j rnmbem a el ição ào_ ct .. ito Conselho 111 Jo:'o G.-:nt .· d1 S1\•·a tdetc á :1 

e r"me, a:1 SJv se n 1.± C:ei , :..1t de Ptreit a Clarlndn Ferreira Véras para u proxm:o t.:X(frc1c10. ·, e!'Lda Ce 1 Ln 110 r O 
:; ' .Jcão F, -

'\r. .10 S ·mr .- e _110 P 1ri.i::i Clementina Ve ·:s.sim:.'I d~· Sousa JosJ João Pe sóa. 14 de Julho de 1937. 1,:~ c.ie Pz.1·. n 111 á ru.::1. A; ·ar:, :\l 
- 1 1 0 A:T€" de Arno:101, Sil\·est.rc ·,Iaiian. G0mec; Rit.1 ClementiD.a de João de Vac;;ccncellos, D ireclor-se - chadc.; Nerc-i::;, ~.I,l:"QUf'-; oct Si1'. 

d Ollv 1 ::i Jo,-o Vl, irn ae Car. SmFa Ju-·é WiTeir:1 d8 Silva Ana ('retarfo. td:m :'t r11~1 S Seba . .::11.,lc: PeJra Alv cic nn to:1111 .O'J a. penas da lPL 

1 "'============,!) 

e :\ri opri "'º o,rqmo :Marques, nias St'\"<'rmo Cavalcnnt'. Antônio d; Ja Sil\·a. iciL'm :l rua Juare- Ta·.or ot e d· ,ent .1ca prf'!endas p:·10 
J e !vJ n n > Lei • P · .,a Roch:-i Scu 3 a Limri.. Albino Martins da Silva •1.º 61: Anlc;iio Soar<s d. C<:. t "· 10. r d S1zr·n 1:lo de O. 

, n A !rnr A f'<:. Cavakanti, Manuel Venoso da Silva Manuei tHNISTERIO ~A AGRICULTURA 1den Xoni Olmci;1: Jn··o F1·~i1ci,c iu• cl r 1 d a 1. zo11a da c::i li-
D ol·T'ld~ e fme11:in d Sousri Elins Barbc.::::i da SilYa Justiniario d<' OU- - SERVICO DE PL . .I\NTAS TEX- d Freitas irlem á a'. ·Hida dos Pi· al clhn,· ma1') findo r no" nrocc' os 

T bi~ d\e1;8;:"ig·("t~?ex~~1~~~~ J~~= v:~1~0~ncI~~~Ci..~tfi~c~i~~q~~:é B~~~ ircS~óioCOt~-\~Jri'i Dlo C~ttS6:: ~~·t'J1r~~~o L~l~~'.~no c~C>>·A~~1~ii~s.áicr~1
1
·~ ~r ~~l?. p~~ri/~:;.n l.á \.\~~~t~~~c; ~~.;Jt:= 

C _ Ê1iz F ire ciJ. Silva, Gu~lhcrme, Bernardino Franclsco de i.; ÃÜ - ED!'f:\L N.' 4 - D~ ordem á rua Adolnl1 0 Cirne a.< G26: I.-.r:.i . 'Ó" C'\. ra•nc. 1. 110 Ti .bunal RE-gio1:al 
p. 1 .. "' d Aimeida. Jcão sou-o. Benedicta Barbosa da Silva cio si. Chtie da Com missão ele Clas . .i - Ramo.-:. idem á Tr::i.Y '3 R1 Barb - 1 Ju. ,:a Ei 1 CJ. :11. cic... t," Eslado, l -

F anc1..; ·o e 011\ Jo.<:;~pha Fra~- Anto1Úo Romão de ArnlliJ João Ber~ ficação Offici?.l do Algodêo 11estP Es. a n.0
, 85: Jv_.-:P Carne.to de LliC •lLr á el 1r;'.;:) ele 9 ele H·lt·mbro de 

c1 C!'"l :ia ~.l·a. ,J · Oln·eu·n d1 S11- n::i:·dino Fiino Antonio Belarmino da ta?º· levo.ao ~onhecimc·1to do:j "'·~r:..ho_ ~dem a a\·çmcl:i Mina~ '?--r~1c ;1. ,9::,.), nsto cp1,-, n.i.o ror~:n até agcr~1 
'" O 'V Iz 1 de Sousa. Pedro Sii ... ·a. José Al11ancio Lop?s, José Dias r~::; Pr?,pncta~·i~::; de ,P

0
eq:u::n_os orsca - 225; Ignac~o Alei:,;o. Sobnnho. idrn n( r,ntraclos p.:i.ra r"'ceb rcm a inti-

R-id c::ou.: Jv!ari.1 <ln Con- Donnt '. Jr.ão .Marques d.i. Silva. João r_oça~º-~> uzmas de iJ n'_:'ficiamei,to e á rua B:nyo c!u Tnu.-'-1P~10 n." ::n2 nt1<·~0 pe •OJl. O~ eleitores ora con 
- 1 B ~ e e,, Silvc-i.. !vI'."'.- Hrrculano da Silva, José Galdino \ 1 _'1:>ncaI?,-~~e~to d~ a~g_odaO' e ~em as- Luiz Zefermo r 0 Lima. 1dPm :::n~C' 1eir,nados qo pag-awcnto ela multa .. 1n 

V de,... . Jo-é Francis. B:-irbo~a. .João Marciano da s11i..-a. I sim izn~-S ~e. e~,ra .ªº ?e 0:eo q~~- nho c_~ntral: A11tomo Irnac10 B1·:1rc.. 1u l'1t,~ ne H'.~000 alem ela._ cusy:i. .. e 
e e' ~11·· To P l pts d s Santo:~- J~aqu:m Niendes Sobrinho. Joií.o Gal- ?:1SC~e~\efs11 R~~~~d~~~r;n~~1cfi._:1

: - idem ?. rua C1:uz das A~·!ll~v.;.::\13111' 1 ·cl:n resJY-t'tl\ 1s. 11, 1mpo1dll1CHl _dr 
,J1 ;é F n 'nd .1 C' rvalho. ~ht.na dmq dP :.W~ll-. João Alves Bezerra. I,el'lo 'd~ A:;.<.;C,r:iação~ Com~f':.:·tiai neit.ê ~o, 1110 dfl. S1h_ ,. 1d2i:n a 1 ua Vt~C"J,

1
~ :o uo;l. mais au m no. ·fi.o os ~egmn-

J o S"C n ,to. Phi!omena J~se Ant-:1110 Lopes, João Pereira de E.·t:ldJ b.;"Pado na representação das a.:> elo P_elot:is., Jo:se F,anc1,co. _ci i ~(:" - . • 

,.. S1h . Jose Ho~orio Fer. Lucena. Joaquim de Araujo Silva, cla.c...se~ intHes~ada.<: ie:-olnu que O Ar~:u 1
'). 1dt.·m_ ?. r1:::i .r-~ _Cunc~1ç:1n: r ·::u1nsc0 Jo e ".\:I~:hado 

Cc .1. J, > Francisco G_:>- J.c!;é Gemes de Almeid~. José. seve - prazo para quC' fc 5sem cumpridas as J?ªº Pc'rnar~ ~ da S:~"?· 1dt11; ~. ntJ ( ~~·'.'\O Grmcal_\' .. cio Nascimf"ntei 
~10 V lo dP J\rA.Ujo. Joao nnn {l, Andra_de. Emyd10 c~1ndido da. exigencrns C'on:-,tantc.::; ela~ Guias ele Gen!:_:-_io C~ 1nh,,r.a i1. .• il8, .~ ~ · 1cl .; ,no ~). PJ, C::nak~nt1 

·) > e• . . e··rno _Justmo. R0cl~a. Antonio Jo<:é 1e Sá. Antonio InLlmacã.o que deJ:.wu ficar em poder BaptL:-t_a a2 ~ ~unh~-- r~lcn~ _ ~ l ~1'1. f' l J ~· F~1T211"n S?bn_nho 
C-u... PP.e1 a,. Josc Fran- Aveh_no de S~msa. ~nlonio Evaristo do:, se_n~ores prcprktaric:; 0 F'.~cal_ do R pubhci.; vouo P,sso.1 1? cL Jll- ~ ~10 B1s;p~ cl~·r. S,\n.~anna. _ 

u10 Jose de .B21rros, .S"bn_nh::: .. Jose Tave·;·a da Silva .. José B1:nehciamenlo quando da ftscal12::i. - lho J_ 1.. ... ,7 _ _ . . , cHJ Pe•,;;o'l 1, di Julho de .1931 
e 1110, A~"1des de R.:cl:-1gt:.es de ~thaydr, João Baptista ção procf'cl;da êm 1936. to'ose contado João P!rc, ~º" 8a n to-,. escdpturJ- O l"YCI, ·o fl iton:il - S~basti.3.tl 

: C-v1ma ntomo Co··~ d. Soma Jo.se Gome.s TaYeira Lin- f13> dezoito meses a panir de t.0 ele no rle ela Sf' "'. O~ ~io ... 
a ,: 1 e A· ujo, An onio Henrique de dúlpho EieutC'rio Salles João n·amião Julho de 1927 Vi.-;lo ~ .'iJ r.ion<lo ~h. \"a..,~·cnrrlli: , 

·1 ~10 A · ,·o L'md :l de Queiroz. Vid:nha, Ant:::hio Per
0

eira da Silva As datas d~·s Gu'.as de Intimaç-2.o já chefe cio S I. P 
n(J.1 A .,:1.: d1 C Vfll"~nti, José Anton~o Pt>d.o do Nascimento. José em pcder dcs f:enhorcs propriet.ano<:i 

~r.::R\1ÇO ELEITORAL - Pr1!' ~f't.-
1 ?IH do ,,~ <-rno dr. Juiz Eleito,.11. 
"or m ab oltid( ~L el ·itore.s ~egrnn-':·' r. r -\de ct.o Ran_ F::rnst!llo d!' Andra.de José Nicolau f1c:.1rflo ~ltN.idas. dn·cndo as ex1gen-

l d /J.. ui" ,·b· L1âo Renovato .d.e d<' Mirar.da. Maria Ollimarãe~ de Sá cm::; c~n-tant s das mcsma.s, serem 
1 

J -d~ ~'j,'··a A~~t~;;}~h%er~~= :~:
1
~~~t~tzA1~f~~~\i2u~~iaPed~~:~s ~i~i:~~~~r"~~tr~ ~; .r~D~~~Lâe {i:~: ~1

~-

SERVIÇO FLEITOR.1.L - fhlad.c 
Jnob::u ;. r!:.1 - Torn"J pl,blico que pn .. 
clesp(lcbo-, do C'' mo 1 m J1ti 
Eleitoral désL;i J. l t;ona da caµirnl 
exr,rndc,s nos rc pe('ti\·o:-. prcc s. ). 
foi aS!i6nact. a dilac"l) prob2 t0ri:J. ctc 
dez ,, 10) diJ.s J.J ur. l, Prornol 01 
Fublic-.:; ct:-~ta cc.m .rc~ ora clrnm, 
r·:.a1 L.:: e a s l'Ltlorc~ e n~os folt0::'0' 
á elelç.1.o de D Lle , cte,1~br0 de 1035 
p~lo q,_:f' Lir~m 1i1timaclo~ dos refr ·t­
do ... dl · µn..-h0° d~ conct•, üo da du· 
r:5o probn.toria us~ignc1cb n sh ,_ 
vi.se publicada. o~ dt:itores e n· 1.~ 

~ã'> o.s ."eguu,1 ·::; 

'es· 
f·;.le1o (lco C<.d<las Barros 
r:rari 1 til' Mu\r·iros Co.<,t:i. 

ü 

r 

J1ã Yieiiri da .Joãa Bnnardi.no costa SeverinÕ Já estao sendo conct!d1das as licen-
dt Arn.UJO, Ma_ .A ...... ostu-:ho do Nascimen:Ô Sebastião' Cfh l)?.ra 1lmccwmi.~.ent0 dos Estabele­

) d'J o· \.ntO!lin Le''ndrQ PJuLnl) d~ Banes, Vital · de Sousa C!_!)lCntos ~e Eend1trn.r e pren~ar :1l;o­
~it n. E'l .Jo qu1m Jl.lH'-. Ma. Rn_ado, João severino da Silva A- cln.o e tabnr;-s de oleo. de accordo com 
1 n .:Jos p, n ~is. Jcsê Vascon. d.1ucto Pereirn da Costa João 'Fer- o nrt. 10.

0 

ao Dec.reto 1::º ?4.049, .dP 
'!;;O. J•_ s1 J aqu!m de r.,s1,·a d~ Nn ,cimento. Luiz I\-tendes da 27, de ma:~o rJe 19~4 E?L~ licença ~o-

' n ,J'.' · eh p,,;r,, se- Sih ..1. Jor.o L-?ite ::i ... !1,Iiranda Joan.na m, 1lt.~ se~~ concedida _d\rE. tamentr /º 
' 1·'1110 e a Si1·:-,. S verjno Pc ... ira de Jesus. Am::i.ro JÜsê dos p~op1I;.~a~10 do _machrnismo ou P_:-~: 

-l Silva Antonio Jnaquim s· nt-::s. Jcsé do Prazc .:-.e.a po1 ~1 aut_or~o.d:1 ~lle ap~esent~, a 
\.1n8 p

1 

~.ncisca Ferre:r, Tcdos .'kitor~s dest resg a a e~t~ ComnnSEao a 1esp~ct1v:'!. pro_ ·· m 
11 

lv ·- , •1 . St· a ·f' } ,
0 

· • zona. e curo.çao. Para c:oncerncr-se a allud1 -
! '"' . o 1:-, ~s Per~1~te. ~o ab cha1 .m em lo0 a1 ... s incertos~ d:i licença, torna.se preciso que o.s ,, _ ? '\!UJO, Geiem , · ! _.1d s ~onio_rm~ portou por fe E~ta.bel.ecimentos e .... tejn.m com os seuc; 

F> 1 . ,Gt ta\O Gons.~L o º·!1:·:l_l úe Jus~.ça e:i,carregado m•lchim.:::mo-> em perfeito estado de 
.- .. \ I~ n -O Gon.sahes < :is 1.:1taçoec;;. E po1que nao tenham funcclonamcnto não 8.pre~entando tl. 
ermo V1cen de Sou. ~mo o~ m~::mos encontrados para se - sua:, ~crrc15. costellas. E-~cova:.;, etr., 

1 , .. IX::o,ume!1t·ç citados, pelo pre_ e·~trng'.ldas e possmim ainja quarLo 

~dn~~ o:'1 :~~ ~01
~s ~e~~~z~ po~e cf[~~~ ~;aJ~;~·;_ª E

1:~~rag~n;mt~~~i11
}~~~rc!·:.}~ 

P a todc os t,,:1 mo.s da acção penal o mc,d{'llO e\_• r~:,neri:n~nto a ·~er uza_ 
.. lhes ,. -tu ~endo mo rida pela jus. do pelos mt~res."adof. o qual de\'Crà 
t: 1·a deit. !':J.l drst3: wna. E para que ser sell.::cto cr.m 23000 frrfer~l de Edu­
ch· gue o conhe~_mento dos intere3_ cr:ç(io C' Sau'de, devendo amda a fll"-
3rlos mandt>! e.xpcdir o presente edi- mn ser _retonhcc1cb pc:lo 'l ctb: li:i.ü do 

tal q1:e _ .. ':::rá afixado á porta do Juizo m1m1c_;_p10 onde se cne;ontra 1n~.calla­
publ1c:1do na A Ur'-HAO orgam elo o e,:;to.bdecimenLo. 

off_lcfal do Estado, p:::r três v,aze.s se. Em de~pacl10 11 · 15'1 datado d0 .2 
. ll!das de 10 em 10 dias na forma da elo a ndam.e, clel,er!111nou o .·c·nhor D1-
L€i. ~u. Nc .reu Pt'r~irà dos Santos :ector . ct~.stc S:::r .. 1ço, proe;ur~5~e ~sta 
.scnrn.o ~1:-1W~·:;it o datilographei.' Comm1•. ao e\·;tar: fo:-s1·n1 a!)1uVt1fa -

1as.) Jose Fanoti, J uiz Eleitoral. da_s r~to;:; de am::i.ge~1 .1á uz~cta ou 
Con.fere com O criginal: dou fé eJa 1~1 p:3.nnos ra~g9dos e ped:...:?s cos-

f9a3~1.pma Grande, 10 ele Junho cte ~~:Jt~~?~·· c1ºo '}~~cl~~bi;~l~~o 5i1~g~ cc'.t~t~ 

to~ e~cri\·ão, Nereu Pereira dos San. ~~mit~~Jfo c~~tl0Cl~-~n
1
~~~1~f:t q~\~fic~~:~ 

jam appllcaclu.:-. no r<nfardr.m:.:uto cto 

l!~~~~tL - COJfP,tl\"HJA COM- ~
1
bJ!~~mt~;~~~n~~ci~a ~Je;~;~r~~1,,fi~~1

~ 
r·~c. esc!arecimento·-. uinjam-sf' os in­
teF. sJ do.-, ãquella R::partição, a rua 
B. do Triumpho n. 0 4·14. nesta cidade 

Lu1lti'cio df :,,.ou,a Branco. dwl<' cl11 
comnu. ::ão 

l\latio i.:<'l1ôa.. auxmrir. 

Al\'aro Con'e10 cie At~t11jo 
Agriclo RO( ha da S1lYa 
Cícero Selem Souto 
C, <aio Q1iiuno tios Sa nl •s 
C::issernir0 A"I\ es de Son a 
D:;;-io Cf' P, iVJ Ranulho 
D11lddJC'I ct Fi,;u irêóo Lin~"I. 
Fi?lin:.x Nc·1, C:1bral Fitho 
Frnn .. ·1 ;co Atir, lio <L Fi"t.1nrt'tio 
(1,,.,n·.~.$10 noct1 i'"•nc._. <le Sousa 

~~.l~C A~~f1~~~-1t! ~~hl~!trt 
J·;~e J\Ianm l;e .. .'i..ime1d,1 
J:.J~t! Bapti: ia G.:nna 
Jona..-; Rcchl';ll".-, c!n S1!rn 
Jo~é Rodrig11,:s ck Srnna 
Juõ.o rie Sow:-i Filho 
João -~.011u--,11io ela Cnn!J 
Jo :é Tr8j3!1') clt· Alm~'ida 
JIJ~(, Je.-u!no de Sou .t 
Jo,•e Aqui:10 ele OJ1\·r1n 
Jc.:"10 Sebn:.ti.'o da Silv:1 
Jn:1q!\ít"r1 P rei: ,1 de Sou. a 
Jo.<;1> COITt>ia da füh ir,i 
P·1ulo B~_pií~ta de Ohvor:.1 
Jaã0 P0.··.~ôn 15 ci? .iulho cl"' 1017 
O C'">cri\ ~o ·,·l~itonl SeiJ:,..,Li .. 

Ba t~ . 

t->l'. n\ IÇO ELEITOH \L \, i -r 
<ob1·r sentt-nco..; condcn:.itorias 
Pelo pr .~ente cdilal ficam avi· :·1n, 

os e!,:,iwr..,s e réo. ab«i-.u menci·:ma 

ADVOGADOS DR. ISAAC FAINBAUM 
r P. crno r H: .)OSO • Al,CEC DANTAS MACIEJ,, 

1 t 1 • o ( n1em, < < JLJ c~cript,,rio :í rua R,'fll.Jblica do 
\"f.í.J.i 1 ) no Ria de .Jand;-o, acump&nham 

·~~i:c:1.:t1m11~t~~~~~~~.:;·bt:~·-~:~~~5~'·!e::ae: 
Ex-asc;;istente de Clinka Medira do J-l "~Jlital <lo Centcnario i'\.letliro do 

Hospital Santa Izahel e do lnstilut.o (le P:-otecção á J~fauda. 

DOENÇAS DAS CRIANCAS 

,João Pt:.-~ôo. 15 d0 julho d~ 1937. 
e e -ri1 'lo eleiloral - seb1.;ti.io 

-3,:,-.;,~ ... 
DE:LEGAC!A FISCAL DO THE­

~OURO NACIONAL NO ESTADO 
DA PARAlll'BA - Edital n.o 4 -
-\ Dele ,acla FLc:;cal abre concunenci:i 
"'?.'· lc<-·acão do an:Iar t.errl:'O do pro_ 
Jl"i:J nacional_ M.Ijos altos são occupn. 
io.--. JX·l::i. Guarda l\oioria e pelo Labo. 
· .. '.nrio Bromatologico do Estado. 

Sob :oi. base men!3nl de quatrocentos 
mil rêi. ( ,H'lOSOOO 1. esLa repartição 
H'<' ita. até o dia 30 do corrente mé.<: 
·Jrtra alugu l do andar terreo. ou_ 
, 'ora occupado pelas Capataz:as da. 

.\li"l.ndega local. do proprio na-cional, 
!ito á rua Visconde de Inhaúma, des­
a C3p!bl. propostas. que deverão ser 
i> 11as e lidas no dia 1." d<' julho p_ 
indouro, pela.-: 15 horas no Gabine 
P do sr. df'lcga:lo fiscal." sob a pre~i: 

l1 ncü1 dest"' 
A:. propos.tns :-5.o devjdamenle n<-­

~11,1das pelos concurr.::,11t,es e por es_ 
s rub:·icada.s em tod3~ as suas p:1-

IWts. devendo ser emrcgue em envt• 
opp l..1craclo ao refLrido dele!!adÕ 
l.',C''ll 
o~ Oi. ponc·nte.i:. dc\'crfio juntar do­

:u;n~nto3 cornproO'.atonos ele idctrl­
:lcit e de se acharc>:n quites com a. 

.iazenda Fedc::al. Estadual e 1\1uníci 
i:il, b( m como fi"arão obrjgadoo:. ,1 
ma cauçã0 corespondente a 3 mêsP> 
e valar do aluguel do predto, cuj'l. 
""Tlf))!", ;meia sr-rá recolhida medlnntc­
'Uin, á Tliesiuraria. dest:i · Delrg:1r.i:1 
ntf's de as.sig:1ado o !'<'~petti\·o con..: 
racto 

Erns c~ntç:'io .·crá restituida depois 
la CXPcução ou 1-csclsão do contrn.ctn. 

m prévia autorização do Tribunnl 
e Contas. -tudo na forma do nrli·7o 

184. comíinado com O de n.° 770. do 
' C da RcpuJ)Jlca. 
o contracto ~ e locução vigorará por 

1 am,?c., podcn.d, S{'f rrsclndido, po · 
·onven1f'ncia ou intcrf".~5e da União 
~m direito a 1ndemnlzaçâo de ':sp-~ • 
ie al~uma. ou rC'novado, a cnté?do C,1o 

\ch1cilüstracão Publica. 
GHb;nrte dn. Dele~ncia Fisc ;:, J n.1. 

Par:.i.h.vbu, 16 de junho de l!J37. -­
trnaldo Fiqueirêdo. c:hefc. 

1 co, :1r, - ('1-lHDHrcla"s e partlcu1.a 1e~ h:,tam 
1Jt· drnn,.•.tla t\c e:\.tran~eiro~ eftectu~m rece .. 

Doenças do adulto: Coração, aorta, eslomo.go, inL/ dr.o_ fhwcio rins, 
sangue e nutriçao. Tratam<>nto d:t 1wurc1 .. sthenia se:..:ual, syphiJi..,. ~ ~~R\'J('O ELEITOU.\L _ A-.:i-.o 

Consultorio: RUA BAR.\O DO TC.IUi\'lPHO N.º 420 _ J.º andar. ullrc. !«,Cnten('u:o; - Pelo p1e~.cntc tc.ii-
\"Ilr.i • ,.1 1 he.,,011ro r df't.n.11~ rt•fi='rtiçÕ<'~ pu-

n!am 'J_n . , ndo fod;J.t t- qu·H-.qnPr tnfonna('Uc, 
b W, UI lo cun:. beg,1ran,:,i..

1 
prt'-•-t'7.a t: rai,Jdes: 

<Por cima do Banco Central,. hl .11c:1m ar;~:,dos os cleitore~ e l'é,, 

CowmUas: - De 15 ás 18 hora~ diariamente. 1 ~
1
::i.~:1~~e~:10

;~Icl~;~b~~l ~~n;~~lt~n~~i~ 
Resiclencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 rc1,,,,c1,, 1><t, ,.,mo .. ,r dr si •. -

ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA ( t::~rl~ ~on~l~~
1 18~·p·/t/( ;'~~ 1 ~~~~ (l~r~: 

=========================d, cto <' nos pi'OCC.'-~Os mov1dos pelo ct:. 
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CURTUME S. F R A N e Is e O J .~INE THEATIUf''SALIL ROSA"! 
'1 HOJE - Domingo, 18 ele julho - HOJE 

FAVORITA PARilHY• 
BMA 

Vendem-,:;e os teneno~ e edifícios do anti-

go Co1tume São Francisco, nesta cidade. a tratai· 

com Cal'lilo Pamplona, Hotel Globo, até (]Uai-ta­

Ieii-a, 21 do <:orrente. 

l O p;. ,molor publi,·o. des ri. ~murca.

1 

F\1Jeu~.1 0110 <fll f: rdos de ;:lgoctfro 
!: '~'!it d~l~ Ctrl!cl0t!S l~XtL1h1da., _no U1, j)]l,_lll', l:i,pr 3 !1)',I ~J8. p::.:~ .. mlo 

~r.:{b~11~~~" H~:gt\~~1i.'_ '!.;,r/r~;1t~iª f1:,11'l::: ~~'.~11p1~ 11ft p}/~~~-~!~ ' ci~:·oit;~?º; Q~~~ 

J=_PELA COMPANHL\ :\IARQl'ISE BIL\NC.\ 

~~~~~ ..... ~_::-:~ G1·anrlio,;,i_ 1e:csperal com o 
''" . 1 

1 sainete cm ~ act.os intitulado 

O FILHO N.,.tJ),.Q 

E ~EU 

Club de SortC'io" dr .\srendi no 
~obreg-a & Cia. 

Praça Anlonio Rubello. n. 12 
CAnli~ri \'1racfio, 

Pia.no Par.:-.h)•hano - ''Diurno'' 

Resti!Lado <lo sortuo elo. riu­
pons-brinfü's ~r.ilu1tos rrrili1.1do 
pelo Clube de Sort· 0 ios Favoril.~ 
Parahyba.11..:1., cm ~ua ·t'dr-> fi Pra­
ça Antonio Rabl"ilo, 12 1,0 e 
li (i<' 1u~hc· 

1.0 Premio 

4.• 
5." 

"l. 1::; l !:\ 

C{LO de: 9 ele ~etC'mbrn d.· Hj2:3. n::.to :.-.sr:.:o C(pr ·1 ,c'.J~ 1l'k armau,n, rio 
que n:10 tc.1 1m ate, agu1a ellCOJ.ltradc::, ,r João Com .... \,1r·!r., !"!O l11g8.r 
p~.1"<1 1t:c1.:i}9rem a l!.tli ..• ção pessoal ·VARZr:>' Ko~·A •. do 1l!Unicipio de 
fJs ri! !tGr or:i r·ondcmnaaCJs ;~o p;-\_ Sn.1 ·1 n.1la. oncl..,. p•)df't.l,J ;,,;ei- i:x1 -
I? mtnlo d,i mulln nn quan.w de .-ninado.:. )}r·lo~ int,.. n:,;<;Jr!o· 
lL.:itl1'''· alt'1:1. 'fo c-11,t L'> e ~e!IJ.s rc..;_ A v'-·;1<!.-1 .:ic ";l J, 11 a tom;111do _se po: 
pcc·t1vo;-;. r.a i111pcrtanua 11,;11s ou mf'- b:1. r \nlr,!· nunc·, in~·rnor :1.0 da pau-
no.s cl'..'· (j~~~cou. ~fi.o O'i ~~.;L1ml~ t:1. - f: .1r.na! e ,nht:>lec·;c'ra por r~ta n ... _ 

Clodo8i,9o V .:rgárn ele l\lí..'fü~::inç:i JJJr. J('â:1 

e a I e':t,Pttc em 1 Lempo e 

1 12 :,crna~ 

Plano ·•rr-:otturno' 

Rí:'sultado do s0r'" ·io elo cou­
pon.5-brindes gr.1t ui1 o.:; reali.l....1Jo 
pelo ClnbP df" Soric•io ra,·ori'..,'.l 
Pa1 ahybana, f'm ~ua série a P1 _ 
ca Antonio R 1b<>llo, 12. no ilia 
l'i' de 1ulho. á 19 hora:-:. 

li'1-n,:1 1..ond;:::, n .. 1.rt~110 ., '"' S,•cc:,0 d Re··r,IJ"do··i..1 dt> Ren 
.Jo~·gp R{;(lrigufs c!e l\-lello - d::i.~ cm .Jnél.o p(' ,eia, í ce ,1ull10 LlÉ> 
Jnao Pe:-.;-~Ja, 12 (le J1,Jnl10 rll"' 19~_1. 19:17 
O ("~rnvao de:1tol'al - Sc·ba ... two l.uirin!.l n.1n,:1lho. cl1l'1~ 

Ba~to:.. ... 1 }i:,ta~1Lo· .. Co(Jlw FiJ.ho 
EDITAL "/.º ·- ]IINISTERIO 

DA t\GRfC'(TLTUR,\ - Commissão SECRE1'-L'7f·A DA. FAZENDA 
lle (.'l;1!-;"ifk,!(.'.ao Official à«? :\lgodá-o. EDJTAL .\' .. ::n _ commi!:'sã.o de Com­
- lnstrUl:<'O<..~ J>ar_~. fui~cc101~amcnto. pras _ .A.bre COL'U:rfn('ia para o for­~i:J (dl~r"X, 2~~.:i~b~~fic~-~:;;111~:me~·; i necirn :110 do sEg1.Jinte matrrial· 

i. ! ~ o !!'" l A M E Ci M 8 fii L t . , 1, M 

R2ducção de 50', no$ preços. 
( :la-.:,ifit"a<'â.o Offi~ial dü Algodão do PAR A. A DlRFCTORIA DE VIACAO l\fa;·qubl' Br:tnra. a "amhi,ta n." 1 

t~~~;;17i t\ p~;~tl~l~~.-'.ifka3ocl~f?ic~~ E ÜER.ts ~Uf:Lic~_s ~ ~ 
do Alq-od5.J no.Est~do da Po.rahyba,' -·~,onstn1<'c:~c ao Gt·JPO E-colar de . .\' NOITE - A"S g'.:, Suhir.i ái~\:;~~a~alinda hu:~ d<' Ll'IZ IGLE.:;i.\S 
l?\·;1 ~o cCJohr.: 1me!'lto ele quem 1:-itr- P1ct:,1~ 1 -·· ,, 
lC~ ar po.~.:,,:.1 que. a partir do dLl )5 Vi tnl~8~ ~e mad:~rn de 4 . • ?º _x ~. X 
de .1unho de l'.:137. e.,tnrão abe-rLlS a~ 2 dl.a-=>. 1d. m. de ..... 00 x 4 x 4 . 
1nat.ic11l1 mna o Citr,o de Clac;.•,i 1 L I l :Ua idem. dt 2_ 50 x 4·• x 4" 
< .!<'ão dQ .\l;;odão. o qual ~erá absu-1 6i::I dnas 1~em, à<' 5_ CO x 5" x 4·· 

~~~:utl~C't~~e Gr~t.ui10. e, obedecerá.. !·O ~O dr_.t~t:\_d1:;;..m(Íie5_\oº~ ~ .. 5~ :-- 4'". 

Art_ 1 ° - O Cur.o de Cla;;sHica_ 2 d1:,o: idem. d'?' 3, 50 x 5·· x 4''. 
<·~io Commc-rdal rlo ..\.lgudão, tera a 1 3 d•rns idem. de 3. 00 x 5" x 4". 
d1ff:1_r .. l.o llf' trc:s !'.íJ md~C'5, inicia11- 8 ditas idt>m de 4 50 x 5" x 4'" 
elo-:,(' c~rn 1 dt• Janf'iro C' J.'' de Ju-1 2 dilas idem· de 1· 00 x 5" x 4.". 

~
1
}~ ~~1r~~_

1

.(!:1 <~~;1!~i_r'ic;~-~~la/~m~~e~(~\~:1 iº d~~~
1
sidi~;~-d~e2~·s~

0 
/ l;· :_· !'.'.: 

<lo Al:,:ºdão !." '.':CJ1'Õ..!s dt .\dinini!'.tr~- 13 ditas idem, de 5_ 00 x 6" X 4". 
~.-ao l'ublH<.1.. . 7 ditas id('m de 4. 00 x 6" x 4''. 

Art. :.:!_ º - A _In.::c!·1pt3.o no __ Curi;;o 1-, :litas ideni de 5 00 x 6'' x 4''. 
~era_ te1l:1 mNli~nte n·qU~'Hmtuto 1 1 dita idem. de 3, ·50 x 6" x 4". 
dos m~ r~.~sado.s tl1ng1._do ~o Chefe da 1o dita; idçm de 4, 50 x 6" x 4". 
C?mrnis~ao _clt Cl:.ss1hcaç30 Uo_Algo_ :l dirns idem "cte ~ oo x 6"' x 4". 
dao. pela. otdem rlf' l'?l' r~cl 1. nao I!"- 3 dit~.s idem' d" 3' 00 x 6" x 4". 

FLôR DE 
e a maguifi<·a revu etlc em l tem1l:1 e: 1 w s'·('n:i, 

X, P, T. D, 

e a I"<:\ ue-tle rm 1 ~ "ct·i.~h 

TA' NO p A p () 

5.' 

l O Premio 
2.º 

4.º 
J. Pessôa 17 de julhu d 

9 '' 
Is '7, 

ADERB.\L PYR \GIBE, flsral. 
ASCENDINO NOBREG. .., 

CI.\., conce~siona.rio~. 

rem deixaüo rlt> \'Otar a 
t:. ~et-e:11b10 di 1' 15 rJ 
.'ere<:clv:c muruc:,u~ 

ciriad1.1.0!:;' · 
José Cic.ro Piih,•. A·1 

Bczerr:-,. !\ian:;el r ~r 
-\Tthttr F::inc·L·(·o 1! 
M~!l"l'l d'l Ccnce1:;8.o. C1~ 1 
,a S11, a Cic e1 o Hon 

Dento Ej)i1Jhamo 
... _Rt:hia.s, d , Sou a. Ju I.:' \ 1 1r 

Freita:::.. P~h·aro J?t>~::,õa ,L\.L , 1 

e o 
't, 

~~niJº
0

/> Slll numtc·rn f'X:C('d~r ele tnn- ·1 d\~~_idem·. d,e 6, 50 x 6:: 4:'.- A<>uardem: - HONR.\ RAS Ti'.\. :\I\.E - fl <.rIME U\ MF.J'\ '.\'OfTE 
Paragrn.p'.io unico _ No Curso a l d~ta 1:1em, d 10. ~O x 7 .. ·: 4,, ., i'1 IL.-\GRES OE ('HRl8TO - :\: ·1'T'C:R OOLOT!O,· \ - l'OH Ot:l'S 

1 

m:llo da Sih·a .Jo~" T ra 
;:h_'). Et•>h•ir.._o PC'. r~1ra d. >,. 
\11":\ A]\·es oo'> S .1 "~- fh.: 

- \eu-~ Limi . .Jo ,Jo' q 1:m > 

~~!~i:i~~e ~~~1; :c~~1d~/á~~ ct,~i~~e ª\lttº; ; ~-~~~: -~~:~~- ~: ;, ~~ ~ ~ .. ~ ~.,: - COrtA(' \O or. "AOUEIR() 

cu;;~dª1º~· _ os candidate, dm,·ão tg~:'.,:' ,~m/:'n;;i~~/ J~·v; ;.;;: de Precos: Camarotes, 25$ - Cadeiras numeradas, 5$ - Ca-
~~~~~1\e,~i('~~·~qiierime.nto os ~;l•guinus/1 :.~/11c1~~~1º_'.·e1~;i~,~·. f.,~~0~t:1~Co m~~:~ j ~ deiras avulsas, 4S - Geraes, 2S 

a) - Certiciiio de idade: louro.de Ch.ciro. sicupira, e~:·, :ie 81'2S- 1 BILHETF.S A' \'END.-\ :'JA &ILHETERL\ DO THK\Tl?:0 E Y\ ( \SA 1~r:N~\ 

~! ~ :i~1
;:;' tt~º'~l',~c;ç,,o com o ser- ~~~c~~,·~:c.sem brancos. nos, escamas, DEPOIS DOS ESPECTACULOS HAVERA' BON DS 

vir.o milttnr ,_quando_ nrn.wr tlc. 211 A, madnras acima. serão_ postas no p ARA TODAS AS Lil'TTl \C 
anno~i; Dcp::sito cl::is Obrs.s Publi"as. ...""\. ~ r.à~ ~ -

~l - Carte1r::i. elt'.'1toral: PARA A CONSTRUCCÃO DC) lNS-
cJ - ALt.cst;:icJo de vaccma: TITUTO DE EDUCÂCÃO: Fica resctvado ao Estado. 0 din~ito cl:~G~s_ ...a~.~ as pro:.;i1E1clad~s d,i n~~1-
lJ - Attc.stado medico com f1rm3., 6 000 metros lU1earcs de taboas de de annular a pre~entc. chamando a ma? ::lo f· 1bunal tln Faze~da. _que n3.o 

reconhecicta. d1ccl:1ro.rn:10. estar _o ca~1- Pinho Paraná de segunda qualidade, n.:i,·a concurrenciA.. ou d:!iXar dE: ef - L,cr.i antrs ~J,;; H horas o.o dia 20 d., 
dtfü~_to apt.o ao E-xerc1r10 _da ~uncçao de 4-. 00 a 4, 80 x o. 30 x l ''. post:ts no · l cr:n·ente mes 
e n.:.o _i-oHirr ele_ ,~iolesti') mtect.o- Io:::al d:-: obra cconstrucráo do Institu- ~!~\~ª~a \

11
~~~~.,P. do materl3 co~s-1 Ôs. proponentes ct~v_·:·ão _off<::rcce'.· 

contnglosa e d:;. 'ista; 1 to d.:> Educacio). ' Co:nmi.s.são de Compras. 5 de J\1- <:r::r~r,10 pa··a os m~1en~es_ ae proce_-
bl - Attc.,tado de_exa.i~1e pc!o me- NOTA: _ A5 tabo~s referidas não lho de 1937 _ J Qe.1cw n:.:ic1on, l <?U 1 .. :1~n~·t!, .:1dos. 

~il
3
o..b~~Pctl~;~~:t6rI~~A~\~·1 f~;ª0~~icifl~~ dH:'111 conte: ~rot'as. fal~1as ~u. '?utros J_ Cunha Lima Filho _ Ptesidente i:csto, n1. 1ep t,r Vl 1'· ~·l.11.:,lb.n,e. e 

zacto. O candidato nf.o tendo o at - quaesqu"'r ~:fctcs qu,:, impo-s1b11Item da Comm:ssão de C:>mprJs. 1 de procedPJ1~1u ' ra.1g, ll"<. C I. F 
te!-'tJ.do n que M' n·fl'r~ a letra g o .:;eu perfe11.9 emprego. - Os propo- Cabedello. 
dPste artir ... o. ~erá &ubrncttido a un{ nentes _de\• rao :::i.p,·c~entar p.eço por PECRETAR!A DA FAZEl\'DA - Em cnL.lopp·:· s.p rad da-; p•·o. 
exame pn•\i(J, dl' ac:t.:ordo c·om O Pro- m{'trO lme8r das m~,-o:mas_. EDITAL N .. 55 _ Commissão de Com-1 pestas, o<:: concu;rC'nt<.'s (!,,verto .. -
g:ramm,! l·~to.l>i.:lt'CidO p,·Ll dir?cção Os p~·oponent ... s aererao fazer !10 pras _ Abre c:oucurrencia para o fúr- p~·esent:E 1ec.1bo: ... d 0 h:ner pag~ 0:, 

doA}~ur~~-o - 0 Cur<-·n .·orá mir:ü;;tra- ;l:1~;~:~-~~ si f,~t3!bre u~n~-a~i~çl~iO\~~~ r.ecimento do S:!;Uinte material: ~:p~~~~~iJr:e~~s_./~~<~d~~~ ~i~~~C.l;'.)~; 
do t:;,1 rrgi1ne ck• te1.1po integral. d,~ \·?! do rorne.:1ment.o. que senirá pa:-a PARA A DIRECT:JRIA GERAL DE Cé!HÇio d,... Que tr~1ta _e5t(' ecl.i_t~l. 
ma1Y'1rn ..i n:1o ;,rej11dic·w o.:. trabo.- ~o.rantia do cout..rricto. no caso d-ç ac- SAU'DE PUBLICA: Os proponent<:s cbngar_-se-ao ator-
lhn<; normae>~ eh~ Rf'I)<ti·tirf.:.o. 1 ceita do. µ,·oposta. 18 mil comprinüdos de Lactt1se.. nar e!fe~ iro o ~omprom~o; a qu" s.e 

Art. 5." - O Jluni1.10 que fat 1 ar As proposl,1s devnfio ser escriplas a 2 L'.ros d~ extracto fluido de bhd!a- pr-!.lp·._ize1am. ra',O .('J.l ncc<',t~1 3. sua 
c:inro t5l rlia.s; consrc:ntivos ou oito tinta ou d.ic:tylographadas e as:::.igna- na "S. Araujo". p:oposta, _a.~s1 11a 1do contl'acto n:J. 
<8)_ altcrnrtdO.:,, no m~s ou, ainLia (15J ()~:; de modo legivel, ~em rasuras. e- 2 lí.tros de E.:;sencrn. de tere~IJtina Prccuradon~i_ da F1""1:-ncla. co:n o pra-
oumzc d1:1.~ duro.ate o pr~;~o total do ·1 enda.:, ou b~rrões. em dua.5 , ias. sen· 5 l!ttO.:, ele nr.nnonrnco pmo em vi- ... :: maxJ110 ae 10 eh"' . apos soluc1r.11~-
Cu1sC:', .sem c:iu~a JlLSt1f1cad:.1, será do uma d!:!\ld::i.mente S':'!llada t,<:e!Jo dio €Smenlnado ela a c.: ,1~cu11cnr1 cJm p C'\11 :n,ça0 
exchndo. . estadual de 2C{J0 e scllo ?e sau'del 3 llltos de xt-:1cto fluido ae ca.sc:r··a arb trad.1 oelo T11b1111a1 compc>t nt . 

~n . 6 -" -:-- Terrnm:!do .. o _Curso. comendo p!"C'ÇO por algan..:rno e por s.,g,·adci de , S ·ArauJo' 1 não i;,r,. io, a 5', ~ob1 e o , :110, ao 
ff'l a.,;; a~ p:ovus ~k nabilttacao. o ext"'nso 5· 1.. e! l- lf co fc1nec111'"nto (1 qu:11 10\erte 2. em a\um~:.º l"l_c:Pbe>_ra. um ;crt;f_i~ac.J.o d Os p~·opr;ncr.J"s deYerão 11:arcar O . 1 ,.\~1~i d: 2t'itcº tu d~r~ldeh.1do a- l_avo. d:> Est::.do .o c:iso_ de ~t:..,C1.<:ão 
que s, e1~rnnu,! .• 1_plo .l d..:~t~1_1penha1 pr'.ltO para c_._"_rcga do m~te:·H,~ offe-J ,..ºtico . ao co:r~·.,c 1o, ,:;em c'.l.us.a .ll''tlf1c:.1.cb " ª~· funcç.Je~ llll!t'tPntr, a_ Cias.'>1f1ca- ,·.--cido. "'" .·,. . 1 ," 1 tundamenlad1. a juizo elo refendo 
çax .fº~mi1~ci~l- ~~ _Al~od~ _. t . As propostas. de\·e.-ão ser er1t!·Pgu('S ~ ~!i~~ ~~ ~~~n~~c~ ~On~~~-~:d~r Tri?unnl. . .. 
clt 

1
tr~n,porll' ~~ ·"~~";~ja~~~uen e~ nesta Com_m1_..:~.t0. c~1 _enP2loppes fç. parn di.~tilação dos productos petro-: F1c;:s re;;P1vaao ao Estado. e dire1-..o 

t"ri :i.i lll"' co 1 u 1 0 d :
1 
e·.\ _,,::,,t,,ma. c~ado~_ ª:~ as prnx1m1dades da ;eu- leo. d~ annular a p~·e•cnte. c~1amand.J a 

om;r:s CJ.L!3.c/q_·,H/.,1 <··ffcctu;~h . .si.t:m b,.'_ m~? do ;,1bunal da Fazenda._qu? não. 1 sacco de bon-:i.cha para a';U9. ~1~_,·~.~~~mcurrent·.1a, ou d.eixa_r de e!­
mtic:.to do:. alumnos, c:ortc;r~ú:> p..:,r ~e1a ant .. s ~as 14 horas do dia 2V 'lJ quente. í -tu ... ~ c~mpia do m.itenal cons-
contu do.s 1,1csmos . c:,rrente rnes. ! 3 v1dros de htberculina antiga ae tant.e :l:1 ll1C'S:n:.i 

ab~r{âs ~j; ~1/\~~tr~~~i1~1;?~~süoe~.;a[~~ po~t~. e~~'el~~~~1r~!~~:dâ~v~1~so pr~= ! K~c~iilt:1;ili~i~·oy~~:·!n \o~. Bayec. Ccmmiss: o cte Compras. 5 de ju-
B - d T 1 o 1 1 lho de 1937 . . ,nw. o nu~1p10 n. 444, (e 1~. :i prbe11tar re~ibos de haver pago cs 1 kilo de bromureto de calcio J_ Cunha Lima Finto_ Prc~idcnte 

~/?e~~c' _d~mJ1ol ~ç·::~= ~t\~'2 tc:1~~ ºf3 ªt~1 ~~~p~~tE~~i~r:e~~JS5:J~ad~:~1 ~~~i~ip~~ ~ \~\ris d'/'~-il~~-~;u~di ~;i:~leriana. da Commi~são dl:' Compras. 
ú.., l.i 1 2, f·w·e1, <c1do-se no. pn.n:ciro caução de que trata ·este edital. ' 3 litros de ext:-a--:to fltWi'J de col-
~xp_('lÍH'Illt: . cio c11.j '30> . tn~1la. __ .ªº Cs proponent·~s obrigar-se-ão a tor- ' cWco ''Silva Araujo". · EDIT,tL - S nH·o Elf'itoral - ~ 
;~~:~no ni(·s t: :.urno. imptele:i :\ el- nélr effectlvo o compromisso a que se f 3 kilos d·~ lacta to 0.e c~lc!o :t.c-na - C. nit-,;'l:.:. r.,·:.!;ldc - <.'ili. c:lr 

i\l~~io r ·hó• _ A ivT propuze~am. c_:::.so scJa acceita a sua 1 3 l:tros_ de e_xtracto f1~1do de c2scas cMn o pr;\;-1., d .. 1.1-:m 1.. dia"' -- O d1 
VI . , < ª. <' .• • L .. i ia..,r . . p~oposta, a~s1gnando contracto na de laranJa ·•silva ArauJo". .J~~ d, F;.1.n , .illl/, 1·leitornl da ::. 

cu ~~?ie~ ~~P éi/
1
~n;t~~usa r.ia.n_ P!·ocurS:doria d:1 F~zenda. com o.pra- ! 2 litros d~ cxtracto de tolv' "SiL,,-l zor:.~ Cr,mpii1a ("h.:J.nch:. por d•";i,2·1, -

'- .::, · zo max1rno de 10 dia~ após soluc10na- Ar~'U10" c;;ão lc•~al. etc. F.tz .S:'.!ber .->o;-; qu e 
ri e· coffi previ . 1 •to .. / d "d ·o ac t 'cO p:·e ,tn!e Priltal \"J;"Cm OU d'-'Ji,• .'1n IC, 

RI:( r:r;EDORI.\ iJE [t'?'\;D.-\S _ a a toncurrcn 1a. a cauçao ! , ... J '.:(rammas e a111 . , · 1 . 1n-err-;n f' mt rr., -1" P:J~,:-.~. qt:P nrtor. 

f-.1~1~~:k ~~R;E-::c~t~Ê\OAJJEES\~,i ;~~~t:~f:riti-E:l~ !~ibu:~re cin~~~~n~e() Th~~otir~pi~e~~r!do dcv:1:!º ca~ª/t· ,,~ l." P;:oniotm Fubl1('0 cles1,.1 (l1l~ 1, 

oo ~ LH~O publico. de ordem do sr. tornecimcnto. a qual re·1'erterá em dinhe!ro, de S''r sobre o valor prw'.l- foram d~mm"i:Jcios l!n· t1 rt . Ut3 
D rrctm· d.;. la Hc·n·btdond q,J .::,c-ião f:J.,·or d:> Estado. no caso d...: rescisão rel do"fo1,op.-•imcnto, que servirá pa!·a g:1im1t.:s c:o Cod1.,,o Elf'ltorc·.J \i,.:. ·nif- e 
1,, 11 :Jido, {·Jii 11.1~,a .1.1uli<.;a." no dJ.i 20 do contracto. ~e:n causa justificada e garantia do tontracto_ no ca.c;o de ac-- f~:ir_,~~5ad~- 7rq~:~~;;es. tl~.f'h!~-~ie~c1,1t

1
,, 

cio 1_on 'nt,'. :íc:: 15 hor~i - no -~nd,ir fandamcntadn a Juizo do reftorido ceitnção ela proposta. 
lt·r1 o do rclui,·10 da &cr-eta1 la da Tribunal. 

1

, As propo.c::tas de.verão ser cscriptas a '.'."ic-" ri<1> c-·n idi'":-. t !r,J 1 id,1 no Tri-
tinta ou cüicíylo~raphadas e assigna- bun:c,J Rc·;.:io11...l w· .• ,1, E· trido, 1Ju1 t··· 

rr== l das de modo lef.(1vel. ~em rasuras. e-

! A R N A U D N O B R E G A 1 ~;ni;:,s/'~c~1~'~~!n~; i~;f;c::'.ªs· 1~:/;~ 
1 estadual de 2000 e sello de sau'de) 

1 comendo preço por a lz,arbmo e por 

ENFERMEIRO DIPLOMADO I exg;s~~oponentcs dcl'erã-0 marca;· o 
(DA ASSf~TENCIA nruNICIIJAL) prazo para cntrCJW do materbl cffc-

11 Av. D. Pedro I, 915 , ""~ºpropostas de,·erão ""' ent.,·• ,e, 
\i,==============,.-=======-====dt nesta Commissão, em enV\:'loppc::; Ie 4 

Cr~1Teia de Mtl•> :".11 1 1 O 
dr Olin?ita. P. u:o Fr ·1· 1. 

:.I"nurl F'ral.( 1~,.o e r..1 
Duai-t~ da Cc.:.t 1 J e 3 
s:1,a A.1ton'o F. :n Jc 
Antonio AnLlo de ;\ 11 

rc. Anlor.i.o \Va<::hingt 1 
Antonio cb Sil\;.1 V,:. ;;1. :\, , 

l!zardo d'.) N..,.sdmenro. !- 1 

cio dt Arnu.10 1\-I'lnu~J F! r. 
Almt!icl:i_ M'.lri:1 R. :.t e• 
Maria Carmol.ma d 01 
Cecília Coutinho Jos E 
Porto. Jcsé Ferreirn do.:. 2 n: s 
R'JdriguPs da c·m: 1 r,.t; 1 s 
do:-. Anjos Se•:~ra 1) P dr" r 
'l1· nto M~ria Qu:..ri1 J ,_1,.. 1 1 
rir1 JO!:t; <ic ~e, 1() D 
c1e- F1gU:?ireJo. Ce 
Lima Ani.'i1:) Vi!:-in n 
nuPl Antonio de \I. 11 

1 .. ";11% Sil·•~. Arthu C , 
Adh..,·rb::...l l\far;êclv i1. r e J 
11::mde- d Olhew Ch 1 , ... 1 
,-•1].;_rw Purto, Ad:i. P 
de $P1ma. A11l1Zl'.) F rn F€ 
rquim Alves dL' Qu1:1 ' 
ZUT;l. de.~ S1\\·rl p-:.1 r ll J• 
rrnc. Jo.t(!Ltim e.,~ !t1::n11 e .. 
hi.nn'il.J:11 C:;., alcrin ; a I\. tL,. ' 
lonio Gt1(·c\e d, OJi,·e r.1 J 
Gonrnl,·€ de ;\f ·r.1'"":-0 Jo qu1 1 
t ~ 1h0 ne iVId!o Jv.1ci im • ' h 
Sil\ ;r 1 1\ •1·11<r e ,\'n "Rnt r1 

1Juquu-q11e ,TíJ·,<1u!ln li.li' l () 
\l)lJto It.,r, 1'1 t· 01 
'3:·r·,:1rrlr1 ct<J :S \l '\! 
·le Bctr.·0s. Ait ll J l\ 
._,:nc!olµho F:-:1 ncb1 o r J 
é e\.-. M~,ria, Ant JJ1iv ! ... 1 

,-~JI. r .'. Jt · uino Fr·u.c u (_, .i.. 

Iod0:-. elt:'1tore.o: clf.' l'l 9 • 
l' ~:tr'li~rem t.'!ll lo ~·r ~ me 1 ':.o 
.!.bi o~ ro11~0:·m JJ' 1 ,n r 
!d, l de iusU<.;~ •·'ll ·a.,·,:,. cií\ d 
~c6 E ))Cl"CjU(• TIO tt·J•lr 

'ne.:,;:10 ef1co11t. .1uc - prn ,t <:: 
:r,lrnentt> e :tvtics. pr lo pr s 
;-d com o pr.•zo dt' trir:.1 a 1 

o., teuho pm c1t«dú.; p J. 

-rmo!-. da arc:10 r> 1,,l qm li 
rndo m-:,i·icla p ·l:1 _lll. th:.t 1tf') 

desu wn;:,. E p.1ra CJll( (·l1p u1 
onlHUllll"lllO dO!-, illll'l"l'S(":{1(.l 
:,..:p dir o prr~;ente edi!,~l qu,, t 

, ixaclu n port::i cto JLi:·10 ,, µu:i\ ·,<t,n i 1 

\ linião, orgam r•l•ü-1~tl (!11 E~t.i n. 
11or Lrê~ v.:.-ze, s0~111ci:J ct 10 lfll to 
-Jia<-_ na 1"onna t!n ki. Eu N li P ,_ 
eirn dcs S.into,, ("•rriv 'O 1 11" ,11 o 

clactylogrnplv·i. 1;;s J .Ir) .. ~ <I'· r. · -. 
JlÜZ rlPiLOrfll. Confornw t0m J rTi 
na!; dou 1é. Camp1 1; Gr,1 ,1, ·• 
junho de 19J7 O r ·r11,·;lo. X,-r,·u , -
rti_ra do:-- Santos. 

.lrhninL.tr.tl'i'10 cl., Oominio d 1 t· ';'.io 
na P,Haryb..t - FD!'l \L J\." ]O.,\ -
.-\íoramenlo dl• um tn-orno p.· ~n 
nacional - De onh•m do ~ r D.:·:i.1 , -
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.. VACCINE O SEU CAO 
CONTRA A RAIVA 

PRO<JURE O DR. F. XAVIER 
PEDROSA DE 9 A'S 11 HORAS 

A' RUA SAO MAMEDE,26 

(lf-· A UNIÃO - Domingo, 18 <te jnlho de 1937 

1ARMAZEM DO NORTE 
VICENTE SOARES & .CIA, 

TECIDOS, ARTEFACTOS E LINHAS 

Vendas em grosso e a varejo 

Dra. Aracilda Beuttenmuller Medeiros 
MEDICA OCCULISTA 

As::;istentc da clinica de olhos do Ho:piLrd Gaffrée Gninlc 
Cornmltorio: Rua Republica do Pcrú (Antiga. Asscm­

bléa) 15 -A - 6.0 andar - Edificio Bra:-.il. 

Dlariam~n~ de 4 ás 6. - Telephone 22 -- 5687 

- RIO DE JANEIRO -

do Fiscal do Thesouro Nacional nes-
te Estado faço publico que o sr. Pedro Avenida Beaurcpaire Rohan, 169 
~1°e~;t~ ~~i~::}~eio ";~.~;~·.ri ~ac~~~~t ;;~\1Jn7/ rl1c Di~~~oc~~o J:r~rJe1~trfi~ [ ~~~2ºc1:\;:~ªe~fi\d~ªrªac~ºõ~~8 ~;e1;~~~ 
Lcneficiado com a casa n." 195. antL JOÃO PESSOA PARAHYBA I cx_n o. sr. des. pre;1ctente da Egreg1a que . lhes e';.tão sendo moYidas pela 

K~t~:· c1s~7ui~a19gà ~ªnt\~! i~-~t~~~ ~~ ~i~ffco~cp:;,~p~~~1ªe~i!~n:t~~t· i~
8
t~~ ~~~~~çaa eeJnt;r~IOn9.~e~ap;~;s~ae e~~~ 

Mbred1e·c1ª1od.º.nensªt.e vEsillatadeo.districto de Ca- MATRIZ - RECIFE - Rua Im1)ei-ador D. Pedro II ,457 r essados. que pelo prazo de 30 dtSs. ~u,, oo ccnhec,mento de Lodos man­a contar do drn. 7 cte Junho ~orren~e. · dei expcd_1r o presente editai. qu r 
Os dl'talhP~ tcchniros e demais es FILIAL CAMPINA GRANDE p J - p "" se acha ~bert.a, 1:1ª S~cr~tana desta será publtc2do no jornal lofficial "A 

l'larec1mrntos constam do cclital ~-; [ - - raça OaO €SSOa mecma Cort.e. a mscnpçao dos can- Uniãc ... por três vezes seguida<. ele 
10, publicado no Jornal offic-ial " A d1d1.tos ao concurso p~ra o ~rc~nch1- dez €'!TI dez di<1s, e affixado no logn 1 
~~iã~e ;• cl~ej~~1:~ª~~t~l93,f,m 1,ua e<li- J e I R e u L A R mento do carg~ de_ Jwz. de Dire,~o da JJUblico do ('<.;t,yJo. Dado e pas~ado ne5_ 

Administração do Domínio da U- fe~·rnfi~t~1_i~:d:~~~~~r~iactcfsº
1
~a~~~c1!~ 1 ~~iat~ª~~"~e d~l~·~: ~}~ ~~~~ei~~ ~~1i 

nião. em 2 de julho d':! 1937 tos ms~cnpLo_s_ no concur~? anterior. 1 ri ovccentos ~ LnnLa_ e se_te. Eu. 1\li-
Sabino de Campos, escrivão encar- AOS SRS. COJ\IMERCIANTES DA CAPITAL E DO INTER10It DO ESTADO Os 1.;onco11entes dcveiao apresen- "'UCI Jan'-<'n cl" Pa1"a Pmto escrivão 

regado cl~ Administração, classe G tar na fôrma do ~rt. 37 da Lei n.º ;leitoral o fiz~ dactylograph~r e su -

Administração do Dominio da União 
na. Parahyba - EDITAL N.0 12-A -
Afora;nento de um terreno propr io 
nacional - De 0rdem do sr. Dele­
gado F iscal do Thesouro Nacional 
neste Estado. faço publico que o sr. Pt­
dro Lope~ Guimarães requereu o afora­
mento do ter reno proprio naricm::il 
:--ituado no Largo dn Egreja. ao nor­
te da casa n.0 1, da ma P reside'ltk 
.João Pessôa. na villa e Ji~tncto C:e 
Cabedello. neste Estaclo. 

Os dctalt,&:; technicos e demais es­
t:larec.:imentos constam do ediLal n .0 

12, publicado no jornal official ·• A 
União··. desta capital, em sua edição 
de 2 de juli10 de 1937. 

Adm inllitraç:lo do Doll1ínio da U­
ni~o. em 2 de julho de 1937. 

Sabino de Campos. e.~criYã.o encar­
regado ela AC.ministração. cla~e G. 

Tendo a n j firma recebido uma grande partida de sêdas e crepes onde 1~9. c!_e 28 d~. Jai:ieiro de 1937 <Orga_ tisor<:'VO Aln~õa do Monteiro. 4 dC' 
se destaca um bello sortimento de sêdas para vestidos de baile. c aind3 outros mz::i.~ao Judic1ana do Estado), os iunho de 1~37. i\(ie-ncl .Jan'icn (lp 

artigos finos, nacionaes e estrangeiros, os qua-es foram adquiridos a preços ex- segumt~s docum<:nto~:. . ·Paiva Pinto. escrivão eleitoral. .Jofw 
cepcionaes e, dispostos ci,ue estamos a nos limitarmos a um _reclt~zidiss imo lucro, dã~J d~IP~~~:r,-s~cl~nt~~~~o ~~gis~~;~~ 

1 
Baptista de Sousa~ 

vimos solicitar a V. S. a .S' agradavel vis1la, quando verificara os n 1 optimos na Côrte d A w·llação· 1 

e convidativos preços. . . ~l titulo ede ~leit'?r ol1 cert.idão do E;Ji,EfLEIJ.~~A _ itiam~A;j1~~~re;;-
Facilita~do ta_mbem o emprego d~ pequeno Capital em um sortimento alistamento respect1v~; . tes para a construcçáo da hern\a dÔ. 

completo de artigos finos, resolvemos sat1sfa~er ao freguez vendendo em cor- CJ folha corrida extrahtda _no _lo- paeta Augusto dos Anjos. _ De or­
te~ ou meias peças ~elo mesmo preço de gros.s. º· resolu.ção esta que muito fa-1 ~~- r â~isluu~~r~sosº~~.~o~.ºu/;r p:~~~dl~~ º_em do _sr. prefeito,.e em cump~rr:i-en_ 
c1htará ao commerc1ante. . funcção publica effectiva; to da lc1 n . 11, da Camara ~umcipal, 

Contando merecer a honra de s v1s1ta, antecipamos os n ag:radeci-
1 

d) certidão de idade ou prova equi- ~ fica a~rta. pe.lo presente edital. co1;-
mentos, com elevada estima valente; , 1 currenc1a pubhca para a construcç.ao 

De v . s . - e1. attestado de sau'dc firmado por 
I

da herma do Poeta parahybano Au_ 

Amos. Attos. e Obgdos. 1 m~~llc~ejfdõ~u·~;tr;~?á~:; dos autos :~~~ç2e°t Anjos. sob as seguintes 
e protocolos que provam ter o can- ! a) - A ~ltw·a total do monumento 
didato quatro annos. pelo menos, de será de dOlS metros e oitenta centi­
pratica de fóro, adquirida na pro- metros (2.m80), sendo 2,rnOO para a 
fissão de advogado ou na judicatu_ coluITU1a da base e O,m80 para o bus_ 

VICE NTE SOARES & CIA . 

A R M A Z E M D O N O R T E ra federal ou estadual. dest.e ou de to; 
outros . E:.stado.s, ou ainda e!11 cargos 

I 
b). - Essa base de 2.moo será de 

\D.i\UNISTR.\ÇAO DO DO)UNIO Ide Poltcia C1v11: gramto. com secção quadrada de 
JlA UNIAO NA PARAHYBA - EDI- dia n.0 79 medindo 11 metros de do .Açude. Velho. recentemente ?ons_ g, documen_tos. ~omp1_'obatorios de o.m50 x O.m50. encimada pelo busto, 
TAL N.'' 11-A _ AFORAMENTO DE frente por 17,50 de comprimento com t~mdo soltdamante d~ alvena_ n: . e capacicrn.de sc1~r:tif1ca, mtellectual e I confeccionado em bronze; 
TERRENO DE MARINHA E PRO- installação sanitaria, urna grande cimento armado. medindo 6. m _tios mor.ai. j e) - As propostas deverão ser cn­
l'RIO NACIONAL - De ordem do sr I caixa dagua. de cimento armado e de frente por 16 de compumcnto, S.:\o dispensados d~ apresentação I t1~gues na Prefeitura da capitel aLé 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacional rel?artimentos que servem para ar- co~ gradll na fren_te. Na parte su - ' dos documen.t~s refcnd_o~ nas alíneas ás 15 horas do dia 15 de setembro em 
nc~te E.stado. faço publico que o sr. ch1vos e etc., onde se acha installa - penor dessa moradia_ tem uma sala. ª· e e d. os_ J_u12es murnc!paes e mem_ envolucros fechados e assianadas' pe 
Jo5o Celso Peixoto de Vasconcellos I do o escriptorio da firma falli?a. O ~ãiu:;~rta~-i~;m t~d~ao~ ~i~~O d~IIS~~~= ~;·â~. do Mm1ster io Publico deste Es- l~s proponcnt~s ; . º.- -

~~~~~\~~~~ ~ ;f.i~~~e~;~iiia1:e~~~ne~ij: \ ~i~e ém~:ai~aocºn!mrJg~~ti~1eei~~Pbº;J~ .saico .. Na parte inferior acha_se um Sf"cretaria da Côrte de Appellação . d>. - Os propcn.entes !eiao plena 
~do com a casa n .º 264. situado á archivos e installacão sanitaria. O repartimento que serve de garage e cm João Pt:s.sôa 5 de Junho d<> l937 · llbetd~de para ~piesentaçao de ante-
prai~ Pormosa_ districto de Cabedello, dito predio foi recentemente recons- um dormitorio. Um terreno limpo e ' . ~ · pro,rec ~. g~p cos, etc., para me_ 
1numciuio de João Pcssôa. neste Es- truido. Aos fundos do mesmo acha_ ::~~idde c~~asca1~~~~tó "g~ 1~~6; Euripcdes Ta,·a~s, Sel'.!retario. lh~·ef!:f~1~:c~~ ::pft~f e~~o~~~:· ju -

L1~~· ddalhes technicos e demais es- ~uciçâo ~~W~!~~Óm t~o~~~~a ddee ~?~~~ dos predios já citados com a ~ar~a- DISSOLUÇAO E LIQUJDAl~AO nho de" _1937; - Sylma de Carwllto, 
cl.Jrerimentos constam do edital n.º medindo g metros por 16 de compri- gem do Açude Velho, onde se hm1ta, JUDICIAL DA FIR i\lA F. H. \'ER- , pelo se~ietar_o, 

~'i-uc,6J·1•1,blá~~ri ;a~Jit~?.1"~% ~~f!ci:ct;~~ ~~r.:~aja 5 a d:e:~~dºJe c::;~6hi5;is~1~~~ ~erlJ~dim 
7
1a:e~·o:4 s: ~~f;c~

1
.ra l~~ g:RtE &1:í~:(}VE1~D~' t~ 1?q;i~aEn~; .. SE]!, V IÇO ELEITORAL - Eclllul dr' 

de 23 de junho de 1937. Ao lado desse armazem ha um pe- terreno que se acha murado dos la- da sociedade commercial F. H . Ver_ citacc10 ~011_1 o prazo d.e 30_ cluis - O 
Atlmini·lraçâo_ do Dominio eia U- queno r·epartimento, onde se acha ~os e com cerca de arame farpado gára & ~ia ., devidamentp autorizado doutor Galtlcu etc Belli. Jlllí". prcpara-

11t:'i.o em 2J de Junho de 1937 . installada urna secção de officinas, Junto ã barragem do Açude Vell]o I pelo dr. Juiz de direito da 1.~ VJl"l dor d-o termo de Teixetr3:, comarca de 
S..1.bino de Campo,; - Escrivão En- mediHdo 6,60 por 4,55 metros, de serve para. e_spal_hamento de algodao desta capital. faz saber a todos CiU an- P<.ttos.. em Y!rtude da lei ele - Faz 

e rregado da Administração - Clas- construcção solida, nova, com caber- para clas!:>1f1ca_çao e etc. - Uma to interessar possa que dentro de S.Jb'::'r :i q n:;.:n,I() prC'5f'llte ccll_tril de Cl­
:.:e G - tura de telhas de barro Todos teem pre1!sa hydra~hca para enfardar al_ trinta dias. a contar dL~sn ciata, ·e- toçao. com_ o pra~~o c1e 30 clm.'>. vi rem 

ins ta llação electrica e O piso de ct_ godao, denommada THE_ CARD~~L ceberá propr.,~Las em ..:-ar~,i lacrada. ou conhec1ment.o dell::- tnerem mt<'-
.ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO mente. Aos fundos desses armazens. MACRINE, com capac1d~de diana para venda dos seguintes imtnl)'it'iS rcs.•ar pos~a, que pel adJuncto rm 

DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI- 1 tem duas caixas dagua de cimento I para 10~ fardos de. algodao. prensa- localizados nesta _CaJ?ita l e pertem.:eu- exerc,.c10 de prcmoLor_ pubhco d~ c·o-

~L ~;~:No Aii16i~fgTo N~~ :n~\~~gai~~br:o~º1u~~~osd~e c~~i~:!~ ~~tafi!_~~ e d:m
16

;er~~
1
iY~· u~f:ti:ti~~: ~~~ - ~1.tir~l~a á ei~;r~~~ir;ç~i,: ~:v~mb\.~~ ~~\"·~"(~~,l!1:~~;- cf~!

11 s~1i;!~~~/11~~/c+!t 
CIONAL - De ordem do sr. De- - Um grande predio sito á mesma cionamento, acuando-se _ins~llada estimado no inventario da ltquic.la- bur al Regional ele ,J11c:ti<.\1 EIC'HOrrll cl 
)cga<lo Fiscal do Thesouro Nacional rua da Concordia n.0 99 (annexo ao em_ dois 8:1·mazens dos predIOs Já re_ Ção em 300:000$000; 2.0 o predio n.º EsL1do, lôrflm denu11ci.1dos 110.<-i lC'r­
neste Estado, faço publico que D. Jo- de n .º 79) com 43 metros de ~rente feridos acima. ,-;- Um motor- de 50 1.15 á rua Visconcle rte Inhau ·ma e~- m<? ~ do :;ri n.'1 183. 1_1.0 2 e 1~5 e ~c­
sephlna de Freitas requereu o afora- por 43 de fundos e 48 de compri'!len- H ... P. marca , FAIRBA_NKS MOR- t1mado em 50:000$000; 3.0 11m terreno gumt.c~ do Coei Eleitoral vigente e 
mcnto do terreno proprio nacional to, sendo parte reconstruida_ ultuna- SE a ol.eo cru· q~e 3:cc10na a bo~- annexo ao predio acima. medindo 15 art. 5g e .<.;Cr11u:(<'!'; do RegimcnL .... In­
l.x.meficiado com a casa nº 79 antigo mente e parte de construcçao nova, ba da Piensa. H~dl.i{uhca, en_1 pe~fe:- mel ros e 50 de frente por 18 metro<.. terno elo T11b11nal por lerem dr-ixfldo 
(i da rua Monsenhor wairredo Leal coberto em parte com zinco e com to uso dr funccim mento. mclumco de fun~o. estima~o em 20 ;000SOOO; 4 " clf' \'OLJr <na C"l.,ic:'i.O r<'r J~z.,<1.1 ,~ 111 9 de 
oÜ(r'ora da Lagôa na villa e districtà telhas de barro, tod~ cons~ruido sol~- 3 .garrafas ~â_ ar t! t~n compressor de o pred10 ~-º 532 sito â rua Juai ~z Ta- ~,ett·mbro de 103'>. para JJl"f'i: ·Lo e vc_ 
de Cabedello. muriicipio de João Pes- damente de alvenana e. vigas ~e c1_ ~~a~?1~fr~m1al~~ ~essÍl.1~a n~º;l~ª ~!~: vma~ e.<.;t~mado _em 9:~00$0!!0; 5:º - o u•adorcs municipae.s. cs eleitorr!- ~-C'­
í-lOa, neste Estado. mento armado com o PISO _de_ cimen- ca "THE eHYDR~LC ENÜINERING chalet n. 473 ~ Aven~da 

0
c.once1cao, guiJ1tes: Luc:as Leite Brilto, ManLlC'l 

Os detalhes technicos e demais escla- t,~ -~bre concr~to .. Esse p~ed~o estã & CO LTD. ,. devidamente instalfa.- cs}1mado em 3.500~000, 6._ o chalPL :rv~c,1dC's d?-s; fürntos. Miguel Pa.tn t.a 
l<:>~imenlos c.onstam o .e~1tal n.º 9,._pu- ~;~J:~o ~mqu~iv:~:i: d~ep:l~l~=~\oas~ da _jm"lto ao Motor. Um motor ele- r~di~84

Ptr~~fbeda ert1~e~~~ç~~nn~ Iln,
1 

~Ilho. ,J~se _Alexandre Ferrcir:t. Scv~­
blicado no Jornal off1c1al "A Umao" .. do mÊdindo 725 oi- 445 metros· ctnco de 3 112 H. P . para accionar 1:500SOOO · 7 º Úm terreno á A,;n,;·ria nn'! BJ1bosa elo.e; Ramo"- e Jo::;€' S1-
clc!:>ta capital. em sua ediçâo de 6 de outro que serve' pala depÓsito de far~ o socaclor de algodã.o da Prensa. Um 25 de ou'tubro medindo 10 metros 'e.e m~ao de Lima. Todos eleitc res d<:'fi_t" 
Julho ~e. 1937: dos prensados de algodão com pare- dynamo electrico ''MARELLI" de 10 frente por 60 de fundo estimado· cm te11_no (' actuaJmentc cm lugar<'~ na~ 

~drnm1straçao_ do Domi~io da U- des perfeitas e portas duplas de fer - H. P. n .0 70.591 para fo_rne~n~e~to 2 :021SZOO. As proposta$ será~ entrr- f.~ b<d 1>,. co1~form-2 porto~~ por f~. nos 
rnao. ~m 6 de Julho de 193, ·. - ro com 2,30 por 21,30 metros; outro de luz e um quadro de d1s_t.nb~1çao. guc:s ao liquidante Leonel Celso D11- rc~J'€C·l,\o.o;; a11t.05. º. cff1c_11l d: JW:.Ltça 
. ,~abino de Cam'P?s . - ~nvao En- medindo 26.60 por 13 .80 metros que Um.~ Bomba de 6 H. P. A'IJ..A.N_ ar~2, 1!0 ~scriprnrio da firmo. cm !L e-1:icu1 ga~o d~s d1ilgenc1~s E porque 

l ai regado da Adrn1mstraçao _ Clas- serve de salão de classificação de al_ TA para. puxar ag~a do Açude ve- quidaçao a praça_ 15 de Novcinbi O n º na? tcnh~-m s1clo encont1 :1dos e c_11 a­
:-.c G. goclão, com paredes perfeitas e portas !~º par~ os tanque.::; .. Uma :Bomba 21 ~ abertas no ãia 7 de juli1o ·,incluu- dos pe~o1!111ente.- pelo pre!ente cd1tril. 

duplas de ferro tendo uma clara_ úTTO pequena p~ra puxai agua ro ~ ~O horas no refendo locai, !'elo n?:-;, L<'l mos ~ ru t.. 61 , ~ 2 do m<'smo 
FALl,ENVIA DA SOCIEDADE EX- boi.1 para effeito de luz. Debaixo do do k'l.nque. geral pa1a os pequenos dr. . JUIZ de direito ~a 1.~ Van. ela n:g.men!o .. cito e _os tenho por c1t;-1ci os 

l"ORTADORA LAFAYE'.fTE, LUCE piso tem uma cisterna fechada em Um maçanco para aquecc,1· a cabe- ~apitai perante O liqmdan te e drmais para todo<.; ~s Le1mos da_ acção pe1wl 
l'ENA, L1.'DA. - João Leite, liquida: placa de cimento armado; outro, um ça do Motor _e ale?. cru . - Uma mteressados .. ficando salvo ao hQtll- Que lhe~ esla scnclo mr.v1clF1 pe l~ J\l.'-­
Lnlo da Massa Falilda Sociedade armazem com 10,30 por 27.75 metrt?s Bomba hyd1auh~~ THE CARO- dante rejeitar qualquer proposta t,çü. ~le1Vr~J du. 12.ª 7.ona. p<'io pr.ir.n 
Exportadora Lafayette, Lucena, Ltda. , de construcção nova e piso de ci - WELL MACHINE e seus pertences qua ndo reputada desvaliosa por nào de 1r111tn 1301 ch~s a contar da ultirn,1 
de accórdo com os arts. 121 e 123 mento que servE para deposito de ~ue se ~cha d~ni.:>ntacla. Um molor consultar os interesses da liquidação. publicação E para que chegue tH> 

<l a Lei de Fal!encias, faz sc1ente ao saccas de algdão e fardos prensados; .OTTO de .1,:1 H. P. para func_ E para que chegue a notjci::i da venda conhecimento de todos mand<'1 CX!X'­
publlco que acce1ta propostas em car- outro medindo 37,80 de comprimento, c10nar as o~ficm_a3 r:iechamcas. Um dos ~mmcvcis acima Vefendos ao co- du· o presente eclitrd que será aff1x:1-
lds fechadas devidamente assignada.<.; 27.75 de fundos e 21.60 de frente, motor electr~c? ae 3 . .:i H. P .. mstal- nhcc1mento de todos, pa&:;ou o .1qUi- do no lug::ir c!e c;--stwne c publicndo no 
e datadas, pa1a concunencia da ven- p_arte de construcção nova , pilares de l~do n~s 9ft1c111as para funccionar .as dan~e. com _autonzação do juiz. o orgão e,ffi<.:hd do Estado A Uniao 
da de IMMOVEIS, M~CHINIS~O. _S

I 

cimento e concreto e. piso tambem de ttansmi.~soes. Um tor,n~ mecham<:o pre:.et~L~ ed1L~.J.. que será publicado trés (3) vezes na fórma •!~ lei. D8dci 
e MERCADORIAS abaJX? discnmi_ concreto que serve para deposito de de aço HERM STOLT~ e seus ~er- no _01.~ao off1c1al do Estado ''A e p::'Ls.~ado ue.c;ta villa de Tcixcu·n, <·111 

11:1clos. pertencentes á dita massa, fardos e saccas de algodão. Tambem tences. Uma Bomba ConolJal n. _2 Un.ao . Dado e passa-do aos 5 de ,1u_ 1 d(' julho de 1937 Eu Anlomo oc 
<l<'ntro , do praz.o de trine.~ (3Ql dtai:; tem por baixo do piso :.!ma cisterna \ par~ puxar agua a.a cis~rna. E t:1ª1.5 i~h_o. de 1937. Leonel CelsO Duarte. Oln:eiro Lvra, <'.~trivão O su b~crcv1 
H. contar da primeira pl_lbllcaçao d_es - fechada com placa de cimento e sobi~salentes e accessoiio p~rtencct•- llql)ldante. r;:ia J Galileu d.e Belli. Coiúorme cor,1 
!J" cg1tal. no Jornal off1c1.al A UN~O, um..i. ~Iara-boia para effeito de luz. te~~'orJ~}ªÀ ~~to~ :_ º!.te~~:~· Se o ~11ginal , dou fê: Eu, Antonio de 0/1_ 

.. L _ap1tal d? .E.stado, podendo os m- Ha amda 2 pequen'?s repartimentos . . · . g :- S SR\"IÇO ELEITOR.\L - EDITJ\L z.:cira. L11ra c:>scrh·ão o subscrevo 
t.eressado.; d1n~ir a~ 5Uas propostas de installação sarutaria. - Este.•; 1 ndó - 15 fa~dos pr~ns~dos typo 2 de r:ilação com o pra'lo d~ trint.a. dias DIRECT.ORIA GERAL DE SAüOF 
ao memo l1qu1da~ano, que as rece- predios distam apenas cerca de 1001 com 2·292 ,5 kilos hq. uid~~: 18 fardos -:--. O ctout~r João BapUsLa dP Sousa PUBLICA _ EDITAL No 4 A I __ , 
~1:rã~C::~co~~~ip~~n~g dil fea~i~~aá r!~lª g1~1~·~s~iit~s;:g~ftad~a':!e~\~~tei:~ ~~g~Jf6 ~Hr~:1 ~· i9ia:J~

06
d~

11~1gi:.3 JU! ;; de Direito e Eleitor~! rlrt 11 .ª pec~;i~ de Fiscalizaçã~ . do Exercl~t; 
úf'nc1a pc1rticula.r á rua da Florestã te _ Urn pequeno armazem ~,._ com 154,5 lci1os llqm~os; 8_ farrtos d:-, ~~(\,is~~~ª;%fo dleeg~\~geêt~. do Monteiro P:o.lJ.SSional tendo cm vISta o que d1s 
n.º 211._ nesta c1dadf'. _ As propos- dirl.cto 8,05 Por 10,70 metros, situa,_Ío typo 4 coru 1.224 k1Jos l1q_u1d0s_; .2 Pc:e. o nrt. 23.~40, de. 4 de de~mbro ele 
la~ serao examinadas no dia 25 de aos fundos dos predios acima com- fardos do typo 5 com 310 k1los hqm- Faço saber aos que o pn?sent<' edi- 1933. que 1Im1ta ate 3~ de Junho de 
Jun!'Jo vtndouro, á.s 14 horas, tudo de pletarnente isolado, que serve de de d?s; 8? f~rdos do typo 6 com 13 .131 Lal 

1
de citação virt:m ou delle noticia 1934., os /avore concedidcs pelos ~­

nccordo com os arts. acima citado posito de ferragens e officin a.s recf·n: kilos llqmdos e 36 fardos do typo 7 tive.em e 111te1 essa1 pos.sa, que pelo ereto,; n. s 20 862 e 20.877, respectiva-
PROPOSTA _N.º 1 _ um predto temente construido em alvenaria com cm 5.477 k.tlos IJquidos. - Mais 5 dot•to1 PJomotor Puol1co ~e<;ta co- mente, de 28 e ao de deze~bro de 1931 

tPrrco, comtrmdo solidamente de ti - 0 piso de cimento e cobertura de te ~ saccas de algodao Matta typo~ 6 8 n~a . ca. em face das c~rt1does extra- J 21. li73 de 22 de fevereiro de 1932 .. 
Jol06, ca[ e areia. coberto com telhas lha~ de barro _ Uma residencia si- com 475_ ~il~. Todo. esse algodão é htd ;s ~o Tribunal Reg10~3l de Justi- 22.501 de 27 de fevereiro de 1933, rc­
n_e barro, _'lodo .forrado, com instana.. tuada tamberri aos fundos dos predios da classi!icaçao Offlc1al e da S.llfra de ça ~le1toral do Estado. foram d ;.;. nun- solve ca.s.s .. nr as licenças expedidas cm 
t;,•.o e-lcctitca. i:;1to á rua da Concor citados com fren te para a barragem 1935 136. . cia_c ,os. nos trrm?s dos arts. 185_ e se- favor dos dentistas pratices Cicero 

DR. ONILDO M.. CHAVES~, 
EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS I NTERN A S 
-----

E<;µecfal,dartc: - Molestia1, infecto-contagiosas 

TRAI AMENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO P NEUMO­
THOX ARTIFICIAL E D EMAIS PROCESSOS 

Consultorlo: - Rua Duque de Carias, 348 - 1.0 andar. 

PROPOSTA N.º 3 - 5 toneis de g~n.t~s /!o Cod1g_o Eleitoral 10gente Honorato Leite. Antonio EvangelLo;;ta 
oleo combustlvel com 2. 000 litros de e " 1 t.s . .>'J e seguintes do Regimento dos Santos e Ma-~uel José de Ollveirn 
oleo combustivel com 2.000 litros e 7 I nt.J ino das Tnbunaes._ p~r tieHm intimando-os, ao mesmo tempo a fc~ 
ditos tambem de olf'O combw,t1ve-l de1. ado de votar na _ele1çao realizada chareni. immediafamente seus ~onsul ­
com 1. 400 litros (o vasilhame dos 51 nes a c~omarca, no d~a 9 de setembro! tori :::s . 
tonei.s pertencem a Anglo Mexican de .193.>, para pref~tto e v_ereadores \ Fiscalização do Exercicio ·profissio 

Pe;~~~~S~:mt:.! .4 - Um r,utomo- ~e~~~ll~~:s,:et p5:Jr~nte:nj~~~r~re;i~1~ 1 ~~~a~ª Directoria Geral de Saúde Pu= 
vel "Chcv~·olet", Umousm~. }YPO ~~· 1 ;;.d~fen~i~~~ fisur:e~gi-r:;;~r~i!!~t~ João Pessõa, 18 de jun.ho de 1937. 
~ Os dem_ais bens perten~enL., á M:11;- quatro primeiros, eleitores da ter- Dr. Alfredo Monteiro, mspector. 
:!ricu~r~!âoio~s~:ut~ b!r~6~~1'·~e1~d~r~ ~eira ~ecçâo des~a cidade e o ult11no ..., -
previamente annunciado pe)o oream _a segt~nda se:cçao. e ª.· ctualmentc re. s ,.~ RVIÇO ELEITORAL - EDl 'l'/\ 1, 

Campina G~'tnde ~s de maio de e1:car~<::gahcto da diligencia. E porque abaixo menc10nados, na fórmA. e sob 
1937 ' ' ~ na.o ei: am tido eno::mtrados para :1.5 penc1s da lei. sobre as sentenças 

Residencia: - Rua Engenheiro Retumba. 237 
CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 

João Leite, Uqutdatario. ::~c~1; ecdtt:iº~~:al~~~~~e,drJotrk·i; ~~ofâ~dci11e~~~a~x~?~ sfie?[~r~lizeg:1~; 

official do Estado '~rt 12" da Lei ;1dr11te.:. em lugares ignorados. rou- sob-·e !:>cntenças - Pelo pre~rnte ed1-
de Fallencias) - · .. 1 orme certifi.cou o ?fficlal de justiça tal ficam av~sndos os eleitores e rem; 

1 - dlas. nos termos ~o art . 61 do referL l.ª zona da Capital. desde maio fln-
1.!:===== =--.,.,,-,=======--===========!I CORTE OE APPELLAÇAO - EOI- do Regimento ,~ 2."1 os cito e os do. nos processos movidos pelo dr 



VU: T A UNIÃO - Domingo, 18 de julho de 1~37 

~C-I_R_U_..,..R_G_I A _G_E_R_A l ~P-A_R__,_T_O_S~ 1 L,~!;:rf~I,~~~fl~ ~::r'.f~gr;H~~ 1

1 [i~~!~~: ~tt~::~1~?f ~q~~:~t~:~~ 
-- las dr. madeira, de 1,80 ele altu.ra x pnn, ~aran_t m oo ~ont. iano. no ca&i> 

1 210 de -argura e O 35 de fundo Pm cie ::icc!!1taçao d..t p1op~~t11 . 

D O E N Ç A S. D A S S E N H O R A S J ce~'.':ie-~t~~"/\'od~ t~s c:•0 ;0o~ui°'~~· a ~int~'.º~~lada~;;:1~;,ºa1;~~::Sc~•P;~: 
D R • L A U R O W A N D E R L E Y 10·a, coda. eni freiJo· cm rn.z.1cto nã ,ignodc.s de mod~ lcs•.:el, sem ra<u-

cor nogueira. ras. emf'ndas ou bo11,,e!:>, cm du.as 
('IIEFE DA CLIN ICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 1 conj. uncto d.e anlüvo de aço ('0. Pl via~. scn. ~o uma dc\'ldJmente .5 llaoa 1 

C:IIEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO- licha,;; ·'Kardex" 'JU ::.e-mellnntc pa- (<:el\o estadual de 2SOOO e sell~ de 
'J'ECÇAO A' JNFANCIA. CIRURGIAO DO HOSPITAL ~~ go r:;l~~~iei~ne~~~lmento d1ciacL1. :aii:)excl~~t~dn preca ~or algarismo 

"SANTA ISABEL" 2 cabides para 15 mappas cada um. o.., prcpon~nt_c~ devera-:> apre~cnta· 
TRAT/.MENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE. i·onforme deseni10 nesta ComnH);.Sàf"I cat.:ilogos e md1car o prazo para en-
RO OVARIOS TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 2 mesas de centro c 0_75 de altura trega elo _mat.enal olf~recu.w_. o l.lU~1 

Di~thermi~ _ Electrocoagulação - Raios violetas tampo circular. perle!tamente '-"ª· não d rera exceder de 120 ct,o,. apo· 
RUA DIREITA, 

389 
DAS 3 A'S 6 HORAS veis, para globo geographico. a abertura da~ giopo_:Ha.s t (; r<:> 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 gr!d~~t:~te~1!:~raemª~f:~oc~l~cl~~~~~h \ n<'~I~ pb~r:::;~~~ão~'':~tO P;l~:~l~~p~~g~,·-
c o 80 x ·o G5 em cedro com h~stc ch_P.dos. ate .á~ proxnmc1ades da r u-

~.Jl"t ----~~ e~· !!~~1ili~~ jeu r~~~asrl~~~-iu~~bliothr ~~~o s~~
0
á a~~~~u~:~ ~4'1 h~~~=nct~ª·diaq~~ 

1 '' Prcunotnr Publico desta Comarca 48 bancos de jardim com pés de ca c i, lados, em plano incllnaflc r ; de ac:o~to P. vindouro _ 

.... 5 

Manuel Firmino dos Santos 
Manuel Pereira da Costa 
Manuel de Menezes Mow·a 
Nn.pol"áo Brunet de Sá 
Octavio Raphael da Cruz 
Pedro Chagas da Costa 
Pedro Candido R1belro 
Pedro Constantino da Silva 
Pedro Joaqmm de Oliveira 
Severino Germano da Matta 
scvermo Henriques de Lima 
Sebastião Moysés da Silva 
Se\'crino Cordetro de Mello 
Sebastião Chrispim d::s Santos 
severino Mendonça de Sousa 
SEvcrino Emygdio Martins 
severino Felippe da Silva 
Sc\<'Tino Leopoldo da $Uva 
Tub1as Feliciano da Silva 
Thcodor0 Soares da Sllva 
Virg.lio Fehppe da Silva . 
Bananeiras 8 de julho de 1937. O 

escnvao ele1iora l, Antonio Ramalho 
Leile 

l\ ü-t:'\ cJ certidões extrah1das no ferro. assento e encosto de tallsca de parte central em plano horizonrnl. Os proponenles dever~ offereccr 
Tnbunnl Rrgional de Justiça Eleito- l" de espessura, em madeira de lei cada uma com J,SO d"' comprimcnLO. cotaçao µara o:; matcna, .... d ptO'.'C'- LDITAL - .serviço Eleitoral-:- f~.· 
nil dc.st<' E~tado, referente á eleição lnvernizado a pincel. c desenho n . 7 nesla Commis~ão dcnria naç1onal . ?li nacio1~ali.sado~ .ti ... a - Campana <;-,rand~I - C1t.açao 

<ie 9 de ~f'lembro de 1935. visto que 100 poltronas de recitação para o.s 14 mesas para con utente de o 90 x po tos na repan1ç.10 rcquis1lanlt. 1 com o pru.o de trinta d.ias - O dr. 

;;;~a ~~~~et~er:! a ªfn°~~açi~copr:s~~Í. ~i~~lh~~!~f~~; ~!s ~~~~l~dae eaul~hf~~~~ ~:o la~o ºJ?~ei:r~mabi~~1g~~e~~- ct~;~~~ ~~iffri~1,f~ia t.::;Lran~e,ra C _1. t' ~~n~ dCa1~;~~~c;, J:~~d::e~~~ª~e~~n;: 
Os eleitores ora condemnados ao pa· com braços de 0,50 x 0.30. tintdro. para notas. c.om pé.e; em mad. ira ,ie Em en\' lop1:>e~ :,,~parados ~as pro_ c..c.10 _ l"gal rtc. 
gamento da multa na quantia de assent() movei c.om para_choque pa- lei e tampo de cedro envernizado na po,:;tas. ru:..concurrr~nte. dc,·erao a1_nP-1 Paz saber aos que.º l?resente edital 
10~000. alem da custas e sellos res. ra evit:i.r ruidos. côr nogu~ira. · sentar recibos de hayer pagos os Lm- nrem ou d lle noticia tiverem e inte· 
P"Ctivos. na importanc1a mais ou me- 1 fc,g:l.o electrico pnra a cantina 2 guarcta-aventaes c e::,pelho para p:>~to, fect::,ral. mumcipal, e udual. , "r pr~,C"a. que pelo dr. l º Promotor 
na~ de 65~ono são O.<; segumtes: com 4 boccas. e caldeiras para este_ medico e dentista. • no ,. xc-rr1c10 pa~3d0. bem _ccwo. da Pubhco desta comarca foram denun· 

F'lano de Albuquerque Mart.inhão nli ar louca. 1 grupo de 4 peças estufado a cou- cauç~o de que trata este 1?d1~al. 1 clados nos arts. 182 e seguintes do Co-
F1ct lis Marsicano 8 bebedouros el~ctricos para agua ro com os lados fechados. para sala O::; J?roponente., obr~1:;ar- ~-ªº a tor-1 ... ,Ko .t;leit-:.iral vi~ente e art. 59 e se -

~~~r0~,s~~fºb8o~i~eJirres ~=~~d~ei~t~'.m de serem ligados ao en- ~a fo~~:~cJ~ri!· 1~~uf:ct1
~ 11i~:gpz~n

0
sa~~ ~~~-P~~er~t~~·~ ~~oº~·pjt~~i~~~-t~ ~uc::;i! ~~~1~~~ª"~0 R:;t;;:a~~~o e~te(anc~ ~~! 

Eug~nio de Moraes _Magalh.les 1 balcão com 3 80 de tampo err. cõr nogu.ira. . proposta. _ri s1gnando contracto _na I c.eit1~é:s extrah1das no Tnbunal R~-

j~ã~ t~~~~~~~lli.: Silva / ~~~1J~::~a ;.~~i.1eSo·r~~~~!r~:roi:~;or:o dal ~fr~~ra~i;~ratoria para o bureau ~~·oc~:~:~1ac1:\t~~~~l.a a~~n s~1tf:i~: 1 ~~~J~~!d•d~~;rruE~~de~ei&: d~er:nàe d:~= 
~~i~ ~:~!1h~o d~a:~eez~~o l kllos, 2 lorneiras p.wa agua gelada •..: 1 mesa para machina de e·crever nada a concurrenc1a com previa cau_ tembro ele 1935 para Prefeito e Ve-
João Lins P es)óa de Mello porta com 0,80 (m0dêlo n.º :,). d e 0.75 x 0.45 cuma taboa de correi· ç[10 arbi_tr3da pelo 1:\1bunal compe- r,adons inumcipae~. o seguintes ci· 

Francisco Rodrigues Alim~s co!n~~;ação de ferro parn bateria de . ~: ~!~c~o1;a~avttas. para o gabinete ~~~t,~~ ~~~n~~f~!i1~0 a ; ~u!fb;:vgrt~~; d: 1~~~nio Altides Guimarãe"i. Anto-
~;~:li~~o'l'b~~ltano Gomes 3 desenhadores "Universal''. 1 ~orta.chapéo c 6 tornos e espe_ e~~- fa,·or do E tado: no caso de re.s. mo Sv1ve::;tr. de Oliveira. Chnst~na 
Antonio Correia Neves. 2 chri~taleiras para a cantina. lho b1soutê. no estylo do grupo do ga- c1.,ao fio contracto. sem causa Justif1_ G-.iet. 'i ct~ :Vllrand;... se,ermo I?omm-
.João Pessóa, 13 de Julho de 1937. 6 mesa:. quadrada<.; com tampo de bméte da Dlrectoria. cada e ft_i_ndamentada a Jtuzo do n- i:;u, da Silva. ,Jeronymo Galdmo da 

marmore, de 0,65 x 0,65, para café. 4 me~as para Jaboratorio df' chimi. fe1 ido ~noui:ial . . . S1J\·a Anlomo Luiz d~. Silva Filho. 
o escrivão eleitor:J~ ~bastião 24 cadeiras com assemo e enco!'i~C ca, conforme desenho n.º 8 nesta F1..:a 11senado ao Estado. o due1t,J J~e Mari:olino de Bntto, João Cicero 

Ila::;tos. de madeira . para cafl.?. Commissão. d' anm.:llar a presente c_hamando : Donato. João Elia ... de Luce-na. Jod.o 
14 "bureaux ., pa!a pnfe~sore-:., 2 meias mesas para o lab'Jratorio no,·a concurrencia. ou deixar d~ ef - T tn\res de Bntto. João Gomes dOf 

EXEl!.CICIO OE 1937 - RECEBE_ com 2 taboas de correr, em cedro com- de chimica c!de,enho n. 9 nesta f::-ctu:u a compra do matrnal ..:o,,..,_ S<.:nlo· JoJ.o Roc.lngu s de Lima. Jo· 
DORIA DE RENDAS DESTA CAPl- pen!.ado t;> fol·.eedo a _unb~ia na cor Commicsão. tante da. 1~r:-.ma . ~é Gomes de Sousa João Bapti~ta da 
'l',\L - EDITAL N.0 9 - INDUSTRIA 1 ogueira escu:·a. medmdo r.acta 1,30 4 mesas para o Jaboratorio de ph,: Commis.sao de Compra~. 16 de Ju_ SiJ,·a. ,José Pi..'reira 'Filho Jo~é Gomes 
t:: rROFISSAO - De ordem do sr :< 0.75 x O 80 sica, c desenho n. 10 nesta commfs: nho de 1937 d0 Andrade. Anama~ Màce10 de An-
D1reclor. torno publico que se recebe- 25 cadeiras de braço com assento são. drade. Jo e Antomo do Nascimento. 
rã.o sem multa até o ultuno dia deste empalhado e patinado enccsto em ~e- 2 mesas para o amph1theatro con Sl:.:RVICO ELEITORAL - Condem- Jnsé B::t.pttsta do Na~c1mento, Joã) 
mf>S. a bocca do cofre desta reparti_ dro compensado e folheado a imbuia. forme desenho n. 11 nesta coinmU, nados e se,1lenç·a - Pelo pre~nLe 1?d1_ Baptl:.t ~ C'o Na!-c1mento. João Fran-
cão a 2 • prestação do imposto do IN_ na côr nogueira escura. s~.o. t?l scicntiflco aos eleit:re.s e réos abaL u.:;co n )1.rnfüla José Lour nço d 1 

DUSTRIA E PROFISSAO maior de 120 cadeir3.s de guarnição, no typo 4 armaria) para o amphitheatre xo mcncion3.dos ~obre a scntcnçd pro- C~t~ Jc-·ê Gomes. de Lima. Jo-e 
500~000 até 1:000$000 referente ao das de braço, em cedro compensado e conforme desenho n. 12 nesta Com ferida pelo exmo sr dr. Agnc-:la Ferreira Luna Jo,:;e Ah'e~ de Albu-
corrcnte exercic10. de· accórdo com o folheado a imbuia. missão. ~ Monten gro. ju.z eleitoral da 7.ª Zona. l querque. Jo~é Ferreira Campos. AI· 1;~J. n ° 467 de 30 de dezembro de 14 estrados com 2 degrau, de 0.15 x 1 armaria para ,·ictros a reacti\·u~ no.s pr::ce~os movidos p,;:lo dr. pro- rnro Braz de Araujo Lima. Arthur 

2.ª Secção da Recebedoria de Ren- ~0!~1 n:e f~c~~e t~n~~s e~do~imea 
8
2
1
t~r; ~~~~~e desenho n . 13 wsta Com- ~aº,

1
º~e/~\

1
r~t~J·ei;;;~ii~!n. ~1

1
~ca T~ib~i.~;~ t:ªrj.~\e;~ :;d~~~~e~d~.a -~R?~º

111X11~f;~ 1~? em João pç~sõa. 8 de Julho de metros. c,\:esenho n .0 4 nesta Com_ 40 poltronas de recitação. typo Sll· Regional de Jtt~tiça Elclloral. dcstA: Fêrr1:1ra da Cunha. Pedro Pereira dr, 

VISTO. - Lou.-ival Car\'alho, che- m~~s~~~ ta.modelos para desenho rr•1 ~~-!~I· ~~b~e ~~~~t~escu~~~· ,~;~~I1tj ! ~~~~~for~~cr;f:;t; ii.<;~~e~çi~o a~é a
0
go~:; ~:1~~

1
:1~f.n'J~ã:ra~:desM~t~~tui;ilve~r~~ 

Jc. altura variavel de u 80 a 1.60 em ce- comJY.nsada folheada à unbuia pata I nfw fóram cnr.011trad ,s para re_c<'bc- R1ymundo Jo é da Sli\·a. Afforoo 
SECRE'fARIA. DA FAZENDA _ ~~ià ci;te ~!~t:r Oà~~i:d~·4!rr. s~~~: a sala dahCongregação 1

1 

rem a int1maç~o t:>e~'>oal Os <'l~1t:-1~s A.,· ... V1a1ln;. AnLO~o ~ice~1te il-

J~D ITAJ.. N.º 45 - COMMISSAO Dt: ((Ue lhe :;aranta perfeita e;tabilidad.!. co
1
ngr~;:çãii~e;;~~ c~~

1
;forfar s:Jªpgl~ ~~·~1t~º~;

1~'!:1!1~~\.é~ af:,~ª~":~\~~ta~ ~º1tflM~~~~~~llan~ltol~rin~o. ~~s~
5
.Ah'~~ 

COl\fPRi\S -Abre concurrencia para i cn1:>ic.l s com torno::; nu!Tlerados ,;m tronas. 1 e ~llos 1e~pecti,·os ma.i.~ 011 meno!'i no da SilYa. Manuel Jose ela Silva. Mr-
~,.!ri~':i~c~m::t~N~°Tls;{;~~te ~a~~~~ ~e~=t;v!e 5~r~~u~omg~~~en:~·a~~:_ 1 est~ado especial. en•ernizado. p:i~ t:;tal de sc~.--enta mU réis ,60~000>, ~ão nti LuiZa de Jesus. Jo;a Claud~o do 
('/\Ç.\0. chuva. ~: ~~~egg~~i~

0
tof~rme de~enho 

11 1 m .• ~1:~r::~:~te;;a,~risco de As,is ;1~\~7:.'t1~~t~e J~~~auf;r s:~I?:i~. F~-~~a~ 
carteiras ~colares com pes me- 1 espelho com 5,00 x 0,35 bisoutado, 1 bur, au especial para o presidente I Ant.onio Perell'a cisca Farias S1h·a, Francisco Salva· 

tahco::;, typo gr:i.nde para ensino ~e_ t<:ndo 1nfu1mme:nte ur, a pedra ma:_ da Congregação c.5 gavetas. taboa rle Antonio de S'."lllcs Santo." l• r ac Luna Fclintho Bapllstf' dr 
~~~1;1~~~iiêl ~~~~~~it~u~~~; 0co~ ~!~ee~,L~ m~re0 i~.~t; :{if!~6 de~toi~~t~~O. paD correr com 1.40 x 0,80, .em cedro Antonio Porpmo Ferreira Olneira. Joelho d .. Paulo Porto. Jci\o 

lOOlJYn!)ada e foihcada a imbuia. Ili. 1t-oCCOll"O n1echco d~ urgePcia.. cor~~~!~1a°s ~efo!;:~~/ a;:~u~~ es. 1 -~~~~~~~ ~:raesdieS~~)~!º ~:noV~fcte~~:aja:~ai~~! :a~~;~~~ ~~~í 
c-ór no~uc1ra escura. ::.endo: 66 frP·l- 1 2 poltronas no estylo jo dtvan. lylo do bur<au c.la Dtrecton.a ela COP· .\ntonio Clunentmo Al,c• ... .., Ft..:ne1ra da Sih·a. Pa-tora Maria d::> 

le.}20
46

~Jr~~nc\~~:2! ~
6
a1~:a~~;!~i10 com J ~ ~~:~biep~~.~tt~~I~~ ~1~~:~1 e:t~~~~ gr!g~~~.~~u meto ministro para o Se. '~:~i~~~~~ ~~d<;i~~~ ~~~t1:~ ~l:(:'"t~~\1~~· M~:::m~d~ict~e~:get~; 

nrmacão rm maae1ra d; k.i e tampo i tron ·. : . cretario. com 5 gavetas. laboa dr rnr_ Arg"mir:i M<:ndcs de AnrlraLlc Lima. ,José Lopes da Silveira, Luizu 
,·m rcctro não envernizado. medindo 1 1 lmrea:.i para o \\,st.ano. rorr. dna, rer de 1.40 x 0,80, em rrdro compen. :krlr10 Baptu,t.3. d3 S;lva Gom·s d~ Sousa. Isabel Maria dti 
o 80 x O 60 cada com movimento pa seri •s de pequenas gavetas para . f1 - ::ado e folh ado a imb11rn. B·.rt hol m"u Jo.'ic do, S,1t1tos con..:cic~o. Inac1a Canuto de Arau 10 
r~ frent~ na exi.::nsào de O 25 ~- par.! eh ':i no 111Lu1to de identificar obJec- l cadeira gyratoria para o -5PneL1- Ciprrnno Fernandes da Cun.h,.:a \'alcriano N'Jbr~ga, Pedro Vi:cntt : • 
1rni na de O 30. Mov1mentO g1ratono ·, to dos alumnos. drix11.do.s n) , ·esth _ rio. 1 IJ1onizio Gome:.; de Lnna Oll\rira I.sabPl Pereira d~ Lucen·1 . 
e.IR. me a até a vertical, te~~o parafu- :1) em cedro ~<·m~n.s~do e folhead,> Dr·oclcc,ano Andrade e.lo-. Santo:, Antonio e ~ar d~ Aguiar Pedro Ma-

::1i!11l~x~i~~e..:,.~t~1~a~~~i~~~f:v~º~;::: a ~m:r~i;C:ªes~~~a~~~u~ir~~uro. com d Para o gabinête medfro: ~~1~:~1~~~0 Q~r~~~o Jon~~-~eiro~ 1 ~;rk1~~ -~l~fi~~~~ªCo~;~1~r1oaa (r~~ft.:º 
~·a supportar um chassis com téla pa_ p .. ças cada UJ!l, para a inspectorla dr 1 balança ~ecca pan, ucl11lto. E..,merino Pe1c1ra c.k Arau.10 Marin elo ceo de Je&U"'. FrancU>Ca 
ra pintura. mas d" modo a •1<10 ir. ll11.Sino ser.unoar.oo e s'l la ao-; prof~::: 1 mesa metalilca para ex;i,11(• de <.1. Franci::;co R1b ... ·iro Columbano Ma, 1a do Amór Di,ino. José AntonuJ 
tcrromper trabalhar com o. pé em , )fes. tenao polt.ronn.s e :;ofá com O lumnos Francisco Berm1rdo eh· Oliveira Vtdal. Laura G~mes Pereira. José r .. c 
q11:1lQUfT ~a.3 laces e em cona1ções oe ! Lidos aberto . . . 1 me5a com tampo d.. ndru c.le 5 Francisc.:J d, Paula e S,ln.l Mt>Cl('Jro:, Deli';ado. Maria Franci"l'S 
porler adaptar o desenhad'Jr uniWl'. 9 ·'bur•aux" meio m1mstro de 1.11') mm c0.70 :x 040 F1·ancb:c.:o Lucena d:1 C~ta d Jc~u. Manuel Franr~co Barro· 
. ai. Altura ,·ariavel até 1,85 t desenho ·..: 0,80 x 0.80. c 5 gav~tas e uma ta- 1 esterili.sadoi- electnco Francisco Memno eh' ;\ilan·do · Ianucl · Leonctc de Castro. João 
11 '' 1 nr:,ta Comm1ssão1. 1>oa d~ correr'. ,:;m_ cedxo compen~adJ 1 mesa com Lampo de ma1111ore ele Francisco Ramos ele So11...;a Franr 1 . ..,co da Silva. Franci co Perei-

120 mócho:-; para as pranchetac:, e folheado a unb.u1a. . 1.30 x 0.80. · Francbco Lope.s do::; Santo!S t..i. dr Araujo. Rosa Mana de Je.su :-. , 
r11vcrni~:tdos na cõr nogueira escu- 7 e::;tant..es env1draçao_as de 1,70 .'< 1 estante d-e metal . para mat rlal Florenc10 Fh,rentino de Alm<.'ida ..:oanna Porto de Maria. Ped"o Ro 
rf"l í'Oll1 os p~s rc,·e t.idos d-"' borra. ú.35. CC'm POl'tas. corred.içzs ~o~re e~- clm1co e c1rurg1co. c desenho n tfi Hygino Antonio ele Macena ôri~urs dR S1l\'a. Manuel de Freit? 
t h~1 rxpn·.:c· .... a • . })heras !}rateleira::; • radua,•eis, . Pm nesta Commis-ão Inneu Rangel de F.1.n1.<; Com ~- Pedro Carlos 1.vloreno. Manuel 

1~0 Tí':- (e quadrados, em madeir, cedro cor:1pe:1Sado e tolhPado l\ lr.i_ 1 me<::a para machina de c ... crt\er. lzaias Vieira d~ F'lõrcs FcrcirJ Carlos, Maria Villar de A'l'E"-
Jl('x1,c\ com 080 tendo na ma10r rc· huia. . d·"' 0.70 x 0,45. ,Joaqu11n Antonio Gcm<'s \Ceio Dantas. João Math1as de Nr-
~11a supc11orm.€n te uma sa\i ... ncia ,! 1 . 2 porta .chape?s no tstylo rio.; gr~, · 1 machina de escrc, e1 cori1 c·arrc- JoaQuim Pereirn d" Lima ·•p•irO!' Abito de Paulo Porto. Pedro 
o 002 e iníeriormente na menor rr _ ;11s ria 1m,pectona do L:llSl~O serundJ de 0,32 e tabu.lactar decimal Jo::i.o Doming· s Barbú .. ..1 F,ellmrO da S1h a Anna Vieira dt' 
ri.1,1 uma de 0.010. · 10 e sa la Jos professores . Para a sala do dentbla: ,.10:io Ferreira Luna S'Ju .,. Anne. J osepha da Conceiç;lo, 

1io esqu~dros em madeira flex1·. l J 1 tc,lette no mesmo ~tylo, pa;-q 1 cadeira operaàona "Oc.ioutc-. João Coutmho f\ntnn 10 Manu-1 da Silva. Aurea Ve· 
ctr ()O'' com o 20 cada um. sa la dos professo~€'- Jo,10 B?.p:i. ... Ln df' L1lll:1 11.,simo de Britto. Teoplst.o J'Jsé de 

120 ditos idem, idem, de 45"" te:1do 9 cstant~s env1dr!çada.!>. com 1,70 com 2 pistões. Joào Baptfr,la S0br111t; .1 , .irna. Jr:sé Carneiro. Antonio Mat-
o :10 no maior cat.t.ête. de altura x 2.10 X O JS de fundo, por_ 1 motor electrico ., Si men.<, ·• · Jo:io Anulmo AJ\·f': 1 11, (l .. Casl ro Cice1 o Canuto de 
· 3 camara.s claras "Universal'' para tas corrediças sobre esphcras. pra - 1 motor a pedal ,João Lcpe:l do." Sa11lü /,rauJo Antomà Lourenço Alves. An-

ele cnho tcleira" graduaveis. en.1 cedro CO'"'!- 1 nispide1ra fonte llmt,a .Jo,-10 Ah·e3 tr,111~ ~Inna de ArauJo. M:tnu~l Peciro 
351 poltrona:,, para o audite !"ir rm I pensa~o e folheado a imbu\a, na cor 1 angulo recto chromado Joã. \.I~q,;ullüc·~ ri,. .'\l<'antara. Antonic Perfi ra d1:.1. 

nxbo compensado e folheadas a im_ 1,ogue1ra. . . ~ ~~~~n~º;a~e}~rr~ S. W João Firmmo i\h'ncíf' CUl'ha I,nnão. Alvaro .ªe A\tmqu,;rque; 
hma cnvrrnizad.as na cõr no 1e11 :• 1C estantes envmraçadas nas frei.i. 12 botIC'Õeo:. chromad?..., ,João Danld ele Melln F;,,:·ber• ma Jo:1.o Mumz de Albuquer-
«:.cufa com assentos moveis sobre tes e nos lado~. com e~pelho no.,;; fun_ ,Jo·<' Ch.ri.,p1m dos S;111t, ~ 1:i" s1:\·a Alr1dc:; Fnnc1::;co do Btt 
rnan<'a'e .. e braços. ctos. 3 prateleiras graoua,·eis em V'.. 6 pinças chromadas para algodElo JoM.,- OnoJr:- elos S·int~ Tod'>s eli:'ltore::, d ·~·ta 9_.i zona. por ~e 

1 m...,tallação sonora com ui.• _pro- dro armado. ~om 1,70 de altura, 2,00 6 extractores de tartaro, '>Ortu.tos, J .se Al\'C's rl<' S0t1.',~1 él ·h,uem em logar~s mcertos e não 
,,.,-Lor pa."a t1Jms de largura 1·11:ver- ae lar~ura. fl,35 de fuido portas çoi. chromado~. ,Jo:,e Jo.c~uthf"I ela. Sil\';1 ~;ib1do:, conforme portou por fé o of-

~J~-1 r,;~~Jirmj~et~~t~~·t-:~:d1~rnJe~ieºst~ ~!~1ii:Jo ~~brfoól~~~·;a: f;biftn~i;:~ l ~roqr:~iA~}t~~e~;~~" ele l>1 º- j~:: t":,::;;~ ~;~c,~ei;/moruto : ~;g;, cteE 1,~i~~ç'~" °oºãcoat(:,~1~~::i ~fJo ~:~ 
Cnmmi·:::ão 1moàêlo n. 0 2). uzado na c r ~ag,Jeara. . .Jo.'ié Pcrci.ra da Sil\,1 11:-smo encontrados para serem pe, 

1 proJector mudo d_e O,C l6 .c<;>r 1 • 1 bur~u mmistro i:ara a Direct-; cas. .José Idalino de Oliv<•irn a.lmrnte cita.dos pelo presente edi-

::~~-~,~~,a~vat~u:d,~ r~e;t ·:~~~,5'~;: ~~ªt.;º~~~O p~ri~~e x ~~: ~Fof s g~~ ! J~~:ft~itt:!~~},1~,a-vloleta j~;,: ~i;';!~fo F~~h~imo :,:1 ;"~~ ?ei~~7~o~- e~!~~~~ ~~ªr~ 0t50J~; 
ra refri!("erar a tampada , .ltro espr- co

1
n:er. tetn ° pod: \~~r a[º; a pr:- 1 duzia de estirpa nervos. .Jcr~~ P.1rpmo de Sou<;A n termos da acção p"nal que lhr-; 

e1al para pro;ecção em co· es e obJeC.- L eiras. ampo e e e mm e Jc,....c· Victor Lima e! s Santo.:> i",t4 .s:endo monda pela JllStlça r\e1-
t1va para ambiente abertr tspessura • . e~ ~~dro com~enJado e f~- ~ ~~~~,~~~pletos. ,José Fr::inci.,:;co dos Santos tnraJ de~ta zona. E para que chtg1a. 

J "ecr:H'" de \'idro óe~.Johdo rrfor- 'heado a imoma, cnv~InJ?..a 'J r.a e r 1 placa de vidro. Jo.,f' Mauricio dos Sant"'c:. ., 0 í'f'nh~c1mento d()[, 111teressado.~ 

~:~:0E:hf ~:~t~f ~x,,:{1~ p::::~ ::::~;fü;l~~J p;.r~PJ~r~:·~.fa ';:i~r~: I ~fü~~:far~~:~;Ecçáo. i~~t.e ir;~t:~::!~:c~:f-~001 

l ~fE7l1}?~dt-}f!;f ~~~~i·t f~:~.1~i~ 
tmco para audltr·rio 1 ,;J pe.ssôJsl com fessor~s · Luiz Gonz=iga Ferreira Fstaclo por três vezes seguidas, de 10 
interruotor especial. :l fim de func· d~go~~ti~t~~r~ªr:'ll~R.â~~hestra. com l porta -algodão. Luiz Al\'es Bonito m 10 clin", na forma da lei. Eu, Nc 
rionar f'm salas r· :; ·" 9 metros. ten_ 12 cadeiras de guarniçlio p,ira a o•·- i :;i~~~esiduo. Lour:\'al F".Ustino Soares r?u PC'!eira dos Santos, escrivão :i~-
ciol \~~epdiotéd/ ;:~ '.;~· com p1k.up e chestra ,·om n~costo de madEira e l apparelho "Tulipy·• · ~~:~~:! ~;1:~rr~ ~g.._ t:i~~~ tFc~·

1
a

1
l.\.ºO JdUolcZl;e·~~r:~~~7etC~i~r:n;a; ori: 

htd de 500 ohm<; ;...sFento' empalhado. 200 copos "Tulip" ... ., 1 d 
~~r~lif~~re~ºde;or.; ~\4 :lto-falantes ~ 1 estank para o regent~ d<1 orche~ 2 e~patulas de agth ::~\i1~ ;:;;~·:n~P :aou.~flva g~~I~~: l.º~9~~ iane'~\~1:ã~r~e~:U Pe~ 
trnnsn1ltttr por 11termedio da Radio !~~·. cjdeFenho n.º 5 nesta CommiF · ~ ~f~~~a :~cr:::::-1. M-inuel Saturnino d<' MC'Ceircs ,·l'lra dos Santos 
l)1ffu ora Offir ,1l aulas rad1ophori- 1 caleira e cstra<io para o mesmo 2 vidro.~ para seringét. Manuel Soares de Oli,•eira ----------
ta~.microphon para o servh,·o inter_ e: desenho n. 6 ne-la Commissao . 6 espelho~ medlos. Manuel Icnacio da Silva l ,.:u:ran~.i~~:::AdeD~ueA:os;a~S 
no do rstabel~dmento e. irradiações 4 estantes curvas. em arco de ·cír- 3 caldeiras para amalgama ~anue{ fra_újo d Roch D.'\ PARAHYBA. a realliar-se nesta 
por i11t.<:rmeci10 ôa Radio Difusora co com o raio de 5 metroo tendo 1 7::i 3 colutas de ferro. M anu~l Fza1?s_ a d Na t rapita l em dezembro d!ste anno, ba. 
Orfl 1 1 de altura. 1,60 de largura e O 35 ·oe 1 estante com 12 vidros para mccii_ anue •ranc1sco o asc1m~n o verá d~ marrar succe:,so nolavel nos 

1 cp~·o·jec\.w flYO ~'Litz" ou sem~- fundo. 1 pa1a publlcaçõeJ theàtraes. camentos. l\1anue-l Fr.:incisc'.} Borges annaes da vida actlva do povo para. 
lhante com obJectlva para uma db_ <.·utra para part1t:.ira., ou~ra cara 1 abtidor de bocca Manue-1 Appolonio d~ Santos 
tanrta' dr ;J m-etros (i&co:-. r outra para filrns, tuç\o· ~JU 0-} proponent.e::,, qrvPrào r:t,er no Manuel Baptista de RUva P.yham,. 
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O PEQUENO IDOLO DO MUNDO INTEIRO AMAifHÃ NO 
REX NA SUA CREAÇÃO MAXIMA!!! 

Um romance de fundo historico, contendo momentos ele g-nmde/,a e ele sen~açào 1 

SHIRLEY TEMPLE 
tlansando e cantando no seu mais gfo1·ioso p.apcl rlramatico - cm 

A PEQUENA REBELDE 
Com JOHN BOLES - JACK HOLT - KAREN MORLEY - BILL ROBl'l'SON -
o famoso sapateador neg·ro ! - Um mimo de encanto ela 20 th CE1,TFRY FOX . 

O SORRISO 

MAIS BONITO 

DA Ti::LA 

no ''Cinema de toda a e· faJe 
chie" em c:ll~ti,rn?.çii.o av3 s t.s 

grandes Ian~amenios ! ! ! 

KAY FRANC IS 
como torlo.; a ::i~;.•·.trn ni.:.m p:ir11'l \'i""Jro o 
no dra;,rn. 11r. mi~do pda \c·:.:.;)r :;o1ka Pd!lt.l~r ; 

Amanhã - na mais gloriosa 11 Sessãõ das Moças" dg JAGUARIBE 
O DESLUi\IBRANTC ROMANCE MUSICAL DA DIVA AB~OL0TA ! 

GRACE MOORE 
ranta três ranrõe~ popnhre.~ e ,·ario~ ttechos d<" opera<;; _ cm 

AMA-1\1:E SEMPRE 
Cem LE:) C.\RILLO - ROBERT ALLEN 
Um r:.01. o - CRAK - rta - COLUMBIA 

Umr prJdLICr,'.i dr h .e) U.l 

WARNER FIRST 

R •• •• X FELIPPÉA JAGUAR~B 
O CINEMA DE TODA A CIDADE CHIC 
Matinfe is 3 hs. - 'oiréf' ás 6, .10 e 8,io 

Pda ultima vez o f'Spcctaculo revoluriPi:ario ! 
VICTOR iHAC LAGLEN - .FREDDIE BARTHOLOil!EW 

SOLDADO MERCENARIO 

Soirée h 6,:rn e 8.1:5 Soir.::e á 6 e 8 horas 

Uma 011er·. Ul c.:om llnclos musiras ! PAUL r'!UN! -- r grande t1·r:,,1ro - m 

DOIS CORAÇàES AO COMPASSO DE VALSA INFERNO il E G P. O 
Um film dJ - CINE ALLIANCA Uma producçá~ d.l - \~' ARNER FIRS r 

Comr;lcm<:Lil:::i~. :'°,Hicnrd D r B P !"\o,dw dt· 

) 

l\fatinée ás 3 hor2.s - A 1ª sene de i;-rai1tlt .. 1 - ,lto:·t. 
Uma. protlucc:ã o da - 2J th CE~Tl'Rl' t OX O S .\ V E N T U R E 1 11 O S H E R O I C O S J 

Complementos: - Fox Mvvieto11e News - jornal - Na ci<i11:il Junt::i.mente a Matiné{ ã~ 3 horas. 
D . F . B . e Noite de amadons - dese;nho Terry T>o<1:; H O M EN S E FER AS O MES~vIO PROGRA:vrn,.1A DO - FELIºP~ ~ 

11..,.- - - - - - - ~- - ...:... ·..:. - - - - - - - - - - - - - - -- .... - - - - - - - -- - - - - '----·~ - A ---~~ _. ~~~ ~.wn;.w,.•sw.;~~~ -

CINE SAO PEDRO 
HOJE - Uníco dia - 2 se~sões 6.15 e 8 hora.'!! - HOJE 

Apresenta estf' conceituado CASlNO aos seus qurridos fans 

TIRANDO O PÉ DA LA~iA 
JOE E. BROWN - O B;cca Larg:::. aos benos, fazendo tl'emer a tern tod1 

Electrificado. vé-Se o Bocca L:rg-a, dE:>po.is de saltar sobre H
0

n1 poderoso 
Lractor, arra.,;;tar ca.o;:as inteiras, com moradorzs e- tud:, o mr.is, abrir monta­
nhas ao meio p. sse:rndo açs berros. e-m meio de exp1o~;(les ide dymunite 
TIRANDO O P E' DA LAM.'\. é uma de:mücl:ld:l. comedia que JOE E. 

BROWN realiwll e qu~ será apres!"nt1ctri nesL-e cinema somenLe hoj e. 

MATINf:E ás 2' .!. - A ultim:l ser ie co - O CACHORRO LOBO - Junta­
mente com a comedia: - 8ETHPRE ALERTA e mais O R.'~10 MORTIFERO. 

AMANHA - "Ses,,f,o G1gcnte" - N~ téla, O MYSTERIO DA GIOCONDA. 
No palco : O B{lndo Regional Republic::mo, realiznrá n· ste C3srno o seu 
primeiro fostival. levando um 2cto n.narlo pelos seu. c-ompo11Pntes Ephige_ 
1110, José Bezt.:rra. Jo~é Queiro/, Orl .nd') Olyn1JJÍO e C:1rlo; interpretondo 

Sambas e valsas. - Pr.:co f.er:11 · - Tél.:i. e P<tlco - :-;800 

SECCÃO LIVRE 
..:. 

CORTE DE APPELLAÇAO 
~ 

Autos com vista ás partes, correndo prazo, na 
..J~~<\t~:'.''ll 

SECRETARL\ DA CôRTE 

1- Appellação Cível n. 0 58, ela Comarca de Um­
buzeíro. Apptes. Manoel Ah·es Prímo e sua mu­
lher. Appdos. Manoel Americo, Manoel Alexandre 
Barbosa, sua mulher e outros. 

Com vista ao aelvogaelo dos appellantes, dr. 
F1·ancisco Pereirn da N ob1·ega Sobl'inho, parn falai· 
sobre os documentos acostados pelos appellados ás 
razões de fls. 34, pelo prnzo legal, (10 elia::;), em <lata 

de 15 do corrente. 

Associação Parahybana 
de Imprensa 

CONVOCAÇÃO DE AS­
SEMBLÉA GERAL 

De Ol'dem do sr. Presi­
dente. convoco, pal'a a j11 ,.,_ 

xima tel'ça-feirn, 20 elo cor­
rente, ás 16 e meia hMa~. 
no edifício ela Imprensa O f. 
ficial, sécle prnvisoria da A. 
P. I., a Assembléa Gu,,; 

O CINEi>!A MATS AREJADO DA CAPITAL 
HO.Jr - ·) ,,.._ ')p3; ás 6.30 e 8 ro .. :-,-. 

--- Preços: - 1S20fl - SGOt ---

O film esperado com ancieclade pelos fan2. deste casino. 

CHARLIE CHAN NO E~YPTO 
Com WARNER OL\l\'D 

desta associação para, na, Mais uma naturnl "Pelos Estados c1o Oc;,tc·· 
forma do paragrapho l.°, i • • _ ,, 

artigo. 43.°, dos Estatt:tr~s 
I 
i' Segunc1a-le1rn - ··sessa.o el as ~locas 

em \'1go1·, tomar con 11 ec1- QU.\;\DÜ l\L\ND.\ O COR .(ÃO 
mento do Relatorio <:1nnt1;.il 1 

do Pi·esidente, conhecei e l Niio han•rá rnalínée po1· motiHJ clt fo1Ta rnaiol'. 

votar o Parececr do C.1,r.sê· ========================c!J 
lho Fiscal, elegei· o te1·,o do 

1 
Consêlho Delibe1·ativo e' e,' 
Consêlho Fiscal e seu;; si .1,. i 

1 
plentes. 1 

Outi'osim, ele accôi d , c0m: 
o artigo 45.°, dos 8c;taLt1lo:-: .: 
só poelel'ão tomar pal'te: na ! 
mesma Assembléa o, aas'J-1 
ciados que se acharem '1'·.i· 
tes com os cofres é;ociae,;, 
até o conente mês. 

João Pessôa, 16 ,1e julho 
ele 1937. - Wilson :\h>dru · 
ga, 1. 0 ~ecreta1 io. 

VENDE-SE 

CORTE DE APPEllAÇAO 
Autos com Yista ás partes, correndo praso, na 

SECRETARIA DA CôRTE: 

1 - Appellaç:io Ci\·el n. 0 55, ela Comarca de S . 
João elo Cal'iry. Apptes. SeYerino. Amadeu de 
Queiroz, sua mulhe1· e outros. A15pdos. Maria Ay­
res ele Queil'OZ, Anna A:-Tes ele Queiroz e Mar;ana 
Arnerica Ca\·alcante. 

Com vista ao arh-ogado ela parte appcllada, 
bel. Anfrisio Ribeiro ele Bl'itto, pelo p1·aso legal, 
(10 elias), em ela ta ele H elo co1Tente. 

uma cptlma casa na rua 13 de Maio, . _\ 
:lGl .. sanC"nda .. quintal murado con~ d1-1 
;\\~~~d~:;c;;;~ª\1e L~~::ra~·:.1~~~::11 ~.~~ . ELEIÇõES livres tiv!'mos " o nosso 1 ·\ CAS \ GLORI.\ romo scmpt·<' es-

;:.: ta.s, 5 quarto.•; , :;ala de. copa. sala de rh·i,mo nán dc,menlfr:\, em ontra,, pera rrrrhrr a vis!ta tle \' . Excfa rm 
jantar e ccsmhR. A tr:1lo.r na mesma, ! . . :,.na nova i1~ia.tl,1ção. .-\v. Ç. Ro1rnn, 
com Mai;a Paula dn Silva. CS!lía conqubt.a do esoirJlo {}en1ocr:&.iico. 20P, , 
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CASA 
Alug.1-:,;e 1un:i C:')llfort,n•e-l c:a.c;a. sita 

DR, 1/ICTOR!ANO RfGUEfRA PI NTO DE SOUZA à avenida Epit~cto Pessod, 990 Tra. .,r ."W __ .liÚ 
tar na Cnmisaria Condor. ..,.....'°". 

{;~ ven!~~a ~
1
~

3
p~~! U~~d~~i~ naria, 1 L L u s T R A ç Ã o 

~ %~\1;~t~U~~it~.~~~~.b bc~l a~º,c.~;f,ª1;10~1~ TEM CIRCULAÇÃO NATURAL El\1 
30." dia ;~~/P;;:ti,n~~r;;i, ;/i~;!°,,~~~1~i: TODAS AS C) .. PITAES BRASILEI-

carlu, Dali,. ,·spns;, e l>lhns ,· ,n,·idam os parentes e ami- to que for cffcctuada a ,encla. trata- JlAS PELO NUl\IERO DE ASSIGN'A-
l!O" p,•ra :t:-.si.-.lircm a 1111:-,. :1 'JL·{' rnaut!am ,..,,.Jebrar na matriz df• ~t' na tn::>sma a\"enida n:· 360. T URAS Q OSS 
L<,urUc·:-:. ;1s 7 hr1r;1s, do dL1 J!J do (:Oi'l'ente. 1wlri s11ffragiu da alma go:i:11~/'·;~l~~~bem utn JX'rJH.;no nc- - - - \UE P ~. UE. ---
ct., '"". esti'm·ª.'.'.•o e in,•sqm·,·i,,,J so)!rn, p:.e e""º DR. \'ICTO J! IA'\"0 UMA NOVlnADE __ 1 L L u s T.. R A ç A- o J:IX~lTEJltA P!STO J)I·: SOl S.\, fall<·vid,, no dia ~IJ de junho ul- !l.J 

timo, (nl 1,f'~IJe. . _. . ,... .· .. , , : ,. . ... 1 Um cofre luzit..:no qtrnz1 novo. um 1 · · 
~\1d(•i...:.1p;.1m r ... _s111 .t,_1~1~l_cl_1111tntn~ ,tquell(s (JllC cnmp~,ir<.:e-lractio_clP batenc1 nuncri. u~ado, e duas ,. , , - ~ _ - r . , 

,. 111.,, •L acJ., d, 1 >uiadl' dm,ta. marhmas de e.serem·. ,m optnnas P .t1.SSn. DE l\IAÜ ElH MAO EM 1 ODAS 
. ~~~i!'0

:· a··~·.i,~~a~-~~n~ ~::;:~r'.~ ii;: AS BlBLIOTHE" AS PUBLICAS DO 
'dtiros . BRASIL, ASSOCIAÇÕES DE CLAS-

ll~~'.'."~cl: ~'~rJ~"m ofliC>Ul do E.s. TAMBORES VASIOS SE E MINISTETIIOS DE ESTADO. 

Ql \üHO J}f, OP.StH\ \(!\O 
1. 1 \f-'nt 

Dr P:11110 Virlal l\.Ior~ira ela Sil\'a, 
c·um 37 a1111c.-,. de 1fi:1de, e :-;rdo, func.._ 
tim1,,rio t,,der.tl. n'"'HiC1:ie ~ .a,enicla 

Joáo Pcs:-.õa, 5 de julho df> 1931 
Jcsf' F:!u,t.i :10 C. d "AIUuqunque, 

S) nciiro. 
Compn1-se qualquel' quan· 

tidade c::;tando em ped'eito 
estado. 

ILLUS 1~RA CAO 
Dé1,;lar2ção necessaria 

,J,. o .for11:Hlo n. .... 5,)7 JH'.~l \ c.1pital Cn11111 procur:1d,11 e :1d\'og.tc:\i 

s,.1l,1no. :MnY.i'Jl1.if'r (l{' N<,Jo_nlrn c~m 1 ·l.11 ,1·. .Jo;1qL_1i111 . \íonlei ro d.:1 P ass·10·er11 no 2.J. 
G,, unnos. casi,clo, ,u,nm,•r<""'l . 1 - 1 1·,11:t': .. 1,,·.,pr1el,11·1u do lrrr<'lI<> ·""' · · · 
MWH!<: l~n.1 S:1pt~- _ 1,1 h• p,[.1 (nn'-.!1·u1d~i tJ prrc!H• 

J 
NAO VISA OBJECTIVOS COl\INIER-
CIAES ALE?\1 DOS LI1\IITES NECES­
SARIOS AO SELT APPA.RECIMENTO 

TIEGULAll. 
F1 nci~,o F'i·1r :J d s; ·,n crim ii tl.1 tr:1,es...,:1 :\ l ir: 1111.ir. lll' "Ll VENDE-SE 

f~ :1~~~~r'g.i~fc,rd~Oh::ei~i.~l
1
~:il~~ \~~ '_nl:'.1,1..·. edil ir,:d< 1 pnlo lllf'U n,n..., Um'.:l m:\china de cnyn:l e oulra ele 

li18 !1~11lllll" p:1r:1 ,eu, nc\ü" P: 111 10 e rosrnra. e- t•:n opumo ponto par..1 ne-
1, ro Rndrign.~ Gol7.\0, com _39 \"ol:111 l:1. lornn pu!ilit-11 (!Ul' nu gocl'J. A t:·;1lar 111 A\'eni<la Cruz dé 

lll~USTPACA O 
, n •. \, ""':;i.ti.u. r s1füt1le {;_ nu Yt'r~ e \\;,t) dP ,cr ,,:ttdido dilo prcdin Armas 11.º 72'1 

Ci.i~~·li~ p~'.~ ir:1 de f' 'lC''l. rom 41 an_ l i<::11'.1 11 'í'U ~ldqu1J'l•11ll' ohriµ,:t-
nc; C':isndo re:,idtnlt~ ti,, c1·111 (fa~ d11 :1t1 p:1g~1rnrnlo do arrcndn- ESTA' DOENTE? 
Ahi::i.s nest; e1pit:ll J ,11r11lo d(J :illudido !t.'l't'l'tlo. coJn_ 1., ia O liYrn ·'A Cura N .... tur;1J" do 

Se\irln, Franci<;tu d.<-" L1p'.;1· ~~m n1i~o 1 , ~;1.lq ,e e1:1encl'('l'. prote~.::lr João Jalma eh.' Andrncie 
38 :1.nno~ d-' ed~~lf'. '- ,t<iü, ,11 ·'-:i''ll'\l?· .1,,:\q i1l"::.'-iÚ.1. J rir jul[l() de í -rn.1 01) ··ft o m~:-.mo GR.ATUITA-

_.., 
E', PRI~CIPALTIIE:-:TE, Vl\TA OBRA 
DE DIVULGAÇÃO DAS ACTIVIDA­
DES CULTURAES E SOCIAES DA 

PARA H Y B A. 
r, ·J(t lltr á nm ~ d ,faio.n 16.l1C.'S·1 1q·i- . OSJ\S C<)\li-· ;v:ZNTE á:u Barão elo Trinmpho, 
111 (·,plltil. 1 •• ,,. . .. i •• ~.). ~::- ou·p~l) C'Oneio. r·111('nrndo no- 1 l l u s ~ R 
~:~ e~:~ :;~~1Li\! ~(~ e~~ ~~~·t;~~:~o 1936 1 MAR IA DA LUZ BA D ~.'i'tt e (·t,~.c, ~n m• <-mo n,unrro e ! . - , 1 
íl81 com muha 5 ele d< t•·mbro 1916 '! 

1 
- :\ u J v .Jc,,n Pe· .õ3 _ parahyl.,o e 

,;a2 ,, m ,nulta 30 ele novembrn BOSA, a\·isa ao~ senhores - ---- - -
,;82 cc,m m"lta 20 de ,1ezemi>ro 1936 VENDE-SE a casa 11 o 

.1: 

E' ü:'L'>. REVISTA DA PATIAHYBA 
PARA O BTI,\SIL 

o 
g~:; ,~;;; ;;;;:;;; J\'\,'~,~~·~,%~. J!aes ele familia que abriu 126, á ma Bo1·g·es ela Fon-1 
C8•\ ,·em n:u!ta :to d dezembro I um Clll'SO pal'tic:u]a1· e ac:-
G8\ com mnl a 20 ele 1a·1c,,' 1937 sêca. Tratar C:0111 o 8r. 
GHs P1 ,,., •'b 15 <'e '""' frn ceita alumnos pa1·a os cur- , 68'' mn ~';;~;~;di·)t:~ft'!:' 193

~ 1 sos primai·io e admissão á Ignacio 1-inagre. ú rna 1 LL USTRAC~~O 
r.Ro .sem n1.1.:.J~:t 3D Ui-- outubro I Rop;p:ers, 113. 
GH5 ;em multa ;;o d .ianeiro Avenida D. Pecl1·0 I, 896. 
GCG t'Onl ir.\<lta 20 dr ft1.1crUro 1937 

~~i ;~:;; ~;,~;;~ ?,
5ct!·~~;;~~0

1937 1 Propriedade á venda VICTROlA VICTOR 
f<!B s<'m rn11l1a 28 de fe•: reiro Ytincle-.-;e uma gabinéu-.' Ortophoni-

PEDE AOS cmrniERCTANTES E I '\'­
DUSTRIAES BPASILEIROS UMA 
P ARTE DA SFA PUBLICIDADE 

í:PH co,n multa 20 de m;.11 Ço 1937 E_m Areia, Y~nde-sC' 1. proprledJd_e u e-1·,1 c:otimo e~tad.o e!.:> consernt-;ão, COMMERCIAL. 
(il1fl r-r.1 muiLa 15 d,e mar<.o Bu1ary que f01 do sr. Alvaro Man - a.-~mna~1Í1:1nclo a m:>!<ma 20 di.<.co.,, 

~~;~ ~~1:~ ~~~~~~~ 1oct~/~~~{r<.~~37 
nh~. ràm bom engenho íôgo central. t.uno por '.100'::00J. A trnrnr cnm F 

li[lO rom multa 20 de nbrH 1937 i A refenda propriedade contém ar\'o- Hcnorato - Rua S. Miguel, 201 ou 
füll ,:;em multa 15 abril rcs fructiferas de diversas qualidades, 110 Cme s. Pedro. 

ILLUSTRAÇÃO CIRCG'LA AMANHÃ 
- E M PRIMOTIOSA EDIÇÃO 

G91 com 11 ,uha s de rnain 19~7 como ~ejam: mangueira.\ 900 pés; la-
rm2 sem mullo 30 ele otml 'ranjas da B1hia, 600: laranjas mimo eto:: sTA t]\ ,l s Nt:VES 
GS2 com multa 20 de muio 1937 1 elo céu. 600 pés: laranja cra,·o. mo r "° U M & 
69~ s'm multa 15 de maio I pés: laranja commum, de ::!00 a 300 \ ' rr.1ça D . U lr ic·Q, 1'?9, n os dias 
693 com multa f> ele .1unh:::i rn:n pés; 3.000 Louceiras ele bananeiras: u ((' i:o., â.., 10 h m'::t.S, info r ma -se quem VENDE-SE 
G94 .S('l11 m11lta 30 d~ maio diver~os pés de s:apoty kaki do Japão; alu::,a uma r:ptirn.a cas.1 para io~o ou d l J 
fifl4 cnrn multa 20 d.P junho rn:n ameixas de Madagac::c:n; cerejeiras, bar. <;, jtuad;i n o melho r ponto d:i Um carro "Foi· ,. P.10( ê e 
~~~~ ~~~ ~;1

1
~{~: J5

dedJu%~l~~C)37 j:::tbolicabeiras e muitas OllLl':1~ Festa da-. ~l'Vt>!:i. 1929, en1 perfeito estado (lp 
(j~~,; ~rm mnlta 30 de junho Vende-se, Lambém, o en!:;l'l"'.:lh1 Jar- -----·---~ 
G96 com multa 20 <ie ii:>ho 1937 dim com muita terra e um,t pla,,;a - O CONT.\DO!l DlPJ.OiH \ DO Hy- COnSel'\"aCãO por 1:reÇO l.J3. 
G97 srm mulla 1.) de jlllho ção de pimenta do Reino .• 1p11r:->ndo. rolifo Rib, i··o F.r:•c- !Pcciona C,,t'.!' 1- 1 "' 

G97 rom muna 5 ele ag·osto 1937 µar anno. de dez a. doze cortes. i:;tulr>('áO 1\-It-nantil pelo m c t hodo ma is ratissin10. Vêr e t1·atar C01T: 
~ri: ;~r:;1 1;;,1~1\\~ 32~ ~i''e .i~1!l~~to l!)J? ditn~rat.ir em Areia, com P .. drn Jar - ~::•<l;I.,;1,º '.' pratil'o á rua da Palmeir:1 i H or tcncio Rain os, na prDÇ", 

fü"HJ sPm multJ 15 de agosto ____ ---------- 'A th N O 1? 
'/00 st'm mulí.a 30 ciP a:2.osto U 

ALUGA-SE o 1.0 andal' 
da casa á rua P eregrino de 
Cal'\'alho, n. 0 122. 

Bôas accommo<lações. A 
tratar na r ua Du que ele Ca­
xi:1s. 614. 

V ielão 699 com mulla 5 dP setemb10 1937 JOIA PER"IDA l;Jôa occasião -1 n enor I avano n. ~. 
700 com mlllla 20 de setPm\Jro 1937 1 \'t•nck-"ie uma pf"qnr11a mftCCJ. ll a -- --- Vende-se de 

Quota. annu:.iJ Podt-se a quem encontrou uma ('f1JTI ontuna fler;uez1a á 1ua Gama e PRECISA-SE de un1a en- um novo, 
Sem multa º1 de c1 2 mb>o 1~31 pul.seua ae ouro com alto 1elevo em Mc1lo n.' 22 Faz -se t.,n ,b<>» ressão ,,omJnacJeira e uma Drnl optimo SOm, da fabrica pOU-
cn:n n,nlt,t :n clt' 1a iruo l!:l,8 fot1,1 de 1os.:i. est,;Io antigo perdida, do !lor. t o b 

"'"Ct,La,,a da A P•,'\ltl nte - Ma . \ . . 1 l.1·Pta T. G1" 01·1·n1e. 
11ano J. !\L1t.m.:s B.otr l!rn. J" secreta_ o::."~11.JibadHo ulMt,,mº1;aª f 1new dP e·'ltICgai i\ {r at:it na mesma madeira, á ru a Duc1ue dr ,.., 

" • • avenida Concorctia,I' Tratar á ru a M. W alfre. 
47 P1omette-s~ gnt1I1cação V E N 1) !E • S E (;axias, fil ,L Pa!!a·se he m. 

FALLEJJCIA C/E F, lf, Vt.R• O ,1•10 r. a,e1Hda Ep,•auo Pessôa do, 28. 
GARA & C!A. PO~TO A' VENDA n ~.

1_?: r a llla Duque de ca,io,, ~82. OPTl~1A OPPORTUNIDADE I __ Q_U_A_S_I __ D_E _G_R_A-ÇA- -
Aviso aos inter-essac!os \ Caminhões e carros usados 

o abaho firmado. synclico nowccto pa;.,~n~l~~:10ºn;e d;::.1~~~:~
0
:;!~u;'~;:t.o~ APIARIO MARIA IRE- Ven dem-se 1 b:1rata Ford 

f> (Qffll)!'Ol1US~ado (.;r; 1. llt•nci,l lf' F !U:) B. Rohan n.0 134. Funccio!lan- NE -- , Tende puro l\1 el de 
~,;p~~T:~n%r~;; :;;,~~~~/~": it,~~ ~.~,. P,1~;s,•;~~~nente con, calclo de can- Abellrns "Italianas e Urus-

193J, 1 P haeton V-8 Hl34, 1 
F ord 1920, 1 Chassis Jnte1·. 
national e uma Secl:m Baby­
Forcl. 

cc,1Tente eh exmo. Dr. Jl\~z de Direi. O mc-nio propriPt·1r;o tambem A J 1l K h J 
to eh 1ª V::.i.ra desta Cor:,jrca. aYL<-:a vcndC' a ;a~a á aven1d.1. {é~·a Cruz n.º SÚ. V. OfÍO 1' '1!:IC a O, 
:;o., e 1'(·dorl!s e demab intf"re~c.ad,y na 
cl!l 1 fallencia, q11e .:-P aC'ha à c,i.sposi­
<;ão de todos. ctiarian\C:nte, das 9 ás 
11 e elas 14 :is 16 horos, no es~rlptori1 
commcrchil da refel'irla firm:1., á pra­
c·,1 l G dr novembro n. 0 21. nrsta ca­
p1t~l 011tros.im, a\·i.• . ..-i qur o prazo 
)J:11ri. hhUilil.1(ão ele crt>àito terminará 
I:i) dia 3 clP ::ic.o:: to pro:.:imo e que ri 

'.::O d"' N"tC'mbro terá Jogar :1 ~ ... s12mblé:1: 
<IP. c.:rnlon·s ás 14 hora" na ~:11.1 elas 
:11tdu nc1;1;-... ' .-;it3, no pn·dio n.0 42, á 
ru:1. cl:;.,. Trinchrir ~. tJmb"m àest.a 
e 1p1tul 

To:.!o. c.s avisos e- notificações serão 

321, co.otendo garage e ponto adapta- 11 55 ou Cap. José Pes· 
do pn ra nec,ocio. 

T~ .. a:ur com Joaquim Alv~s :\ aveni­ sô::i. 2!'l. Trnta r com Ottoni & Cia. 
cla B _ R0han n.0 134. 

Pl'aça Alval'o l\Iacharlo. 15, 
ª ~~~?.rL!'!0,~~;,;Re~~~ d~;':;cndrr p I A N O nesta cavital. 

l'roeure na Pen,,w ltibr il'O, á n> a Vende-se um quasi novo, 
~~;-~t\<1~,,: 0 :".i~'~';i~";:;; ~Z~;; !~~~~ conlas cruzadas e cêpo de Meias garrafas ao melhor 
eia lida dr e. approvcita ndo a sua ,·urta metal. P 1·PCO r azoa vel. A ]ll'eço da J)l'aça. 
~~:·d~:r:·:~~rs~:

11
~i~;.n:cc:i!a; :ct,

1
r~:;;-

1 tr:1tar n a r ;ia el a P -c1lmeir a, Compr a m J . MINE TI VI-
~·(::ct{;:::ªp;.:(~:m!:~~e~;. co n fená J ele 

I 
n.º 186_ J NO & CIA . 

Vende-se um fino g uarda­
t·ou11:1 e uma sala de j:rn tar, 
etc. 

Tratar na ru a· São Luiz 
n.0 41, Cruz das Armas. 

LOCOMOVEL 
Vende-sr um de 31 ~ H . P. fa brirn ­

ráo inglêsn, rm perfeito esLado. (está 
funccionando) prlo preço de 8 :000$000. 
Facilir.a-~~ o p~amento. 

A t_ratiw na Praça da Luz, 229. em 
C;1mp111 t Grande. 

PRE~'O POR PREÇO - dê prefe. 
r ,·n <'ia á CASA GLORI.\ . a sua 
<::1:-.a ! 

"A Prefer,·da" A maior loja de Tecidos desta praça~-;,:;~-
Avenida Beaurepaire Rohan, 185/9. Telephone 145. - 1 

Em hcr.o.enager:o. a. pro:x::i:rn.s. Fest3. das l:N"ev-es ooncede mcs ,--'-­
de segu:nd~ -feira.. 5 de :rulho em diante a.té o fim dsste r.n.ez I 

10 '',, DE ABATIMENTO SOBRE OS PREÇOS DE TODOS [OS ARTJGOS --
S O R T 111 ~~ 'I' O C' O 1 .... O t1ii N A.1, DIA D IA. H E , TI•'. ~ O 1· J D ,1 D E S J 



8 JOÃO PESSôA - Domingo, 18 de julho de 1937 

ROTARY 
JOAO /É~ ~ t Aº E ,~~.::ft~::::~:~ ·· 1 P!~~1rn~~ ººQ .~rERI9! 

Estão sendo convidados a compare- DE INGA' Cemiteno 20$000 

SUA SEMANAL DE HONTEM cer á Inspectoria Geral de Trafego Subvenções 325$000 
Publico e da Guarda Civil os motoris- Balancête da receita e despesa em 31 Despesas diversas letra A 51$100 

Com a presença de numerosos ::isso_ ,lf' cada u111 e pela su:.i cv11ducta na 50 _ 
Las ~os veh.i.culos de numeros abaixo cl'R m-aio de 1937 DespP~a:-. di\.·ersns l(•t.1·u (' 1211$000 
em virtude das seguintes infracções: Despesas diversas letra G 245$000 

RECEITA Endemia. Maternidade e ciados, realizou honteni. o Rotnr:i, cic.•r\.id,·. 
Club de Joüo Pessôa . a sua reuni;'io Ainrh co1P a pal11vru . o d,·. Leonar-

MJlS DE JANEIRO Assistencia á lnfa11cia 80$000' semannl de costume, a qual teve lo_ do Arn,veu.lc unrJJJncia o transcurso, 
gar ás 12 horas , no "Restaurante no dia 21 dP,;te 111&1<, de 111ais um an­
Werner". niversario ~lf' fund,1ç:1o do Rotory 

Licença 1 :231$900 Departamento de Esta tis_ 
Excesso de velocidade: ~ Autos 

placas !I1S. 800_Pb e 3.259-Pb. Cami­
nhões ns. 1086-Pb e 1262, todos com 

Imposto de feira 
Imposto predial 

1 : 869S700 tica 1: 160$000 
100$000 Em seguida á abertura da sessão, r'iub de .J:1ear~zinho São Paulo , e as 

com uma salva de palmas em !,audri - dt tns nat:.,Jicia~ do~ rotarianos do 
ção ás Bandeira s, foi duda posse ao Di<:tri<-to 72. Othdo Ho,-a. Carlos Rohr. 
novo rotariano major Heitor Ulysst!a. Eduardo Rhemg-hant e Clnudino Pe_ 
que preencheu n clnssificaç;}o vaga: rc-ira e co1:'{ratula_se com o Cluh por 
Governo - Defesa Publica - terra. / es!>es acontecimento.e;, pedindo para os 

• Policia de fôco5 

placas de '1936. _ 
Estacionar contra a ma.o: - Auto 

placa n." 108-Pb, de 1936. 
Trafegar contra_mão: - Auto pla-

Registro da producção 
municipal 143$300 

571$400 
1 8SOOO 

• Em saudação ao major Heitor Ulys_ mesmos uma salvo de palmas. ca n.º 838-Pb, de 1936 . . 

Gado abatido 
Aferição 
Patrimcnio 
Imposto slvehicuio 
Rendas diversas 
Divida activa 

86SOOO 
10$000 

157SOOO séa, falou o dr. Oscar de Castro. di _ O sr. :'\ervu Gran1?ei10 volta a falar 
rector do Protocollo. que. f'lll elo_ ~ .. hrr• o problema da tuherculose na 
quente improviso, resaltou as quali- P,\rahylrn. e c-on~ratuln-se. nas pes~ 
dades de cidadão e militar daquell,~ ,;-ia::; do~ drs. Ú'>C't1r de Castro e Hy _ 
nosso illustre conterraneo, manifes_ , 1no Brito, pelr, n(lbi·e iniciatiYa da 
tando as fympat hia s e regosijo C'Om c,•·crnni~.:ição da "Semana da Tuber_ 
que o Club o vinha receber na qua_ t·,dt1~t·" que está sendo dirif!ida pela 
}idade de socio, na certeza de que o s.,ciedade de Medicina. 

Desobediencia aos editaes de estaci­
onamento: - Auto placa n.• 838-Pbª 
de 1936 . 

Desobediencia ao signal de para­
da: - Auto placa n.0 244-Pb. de 1936 . 

Falta de precauções: -- Omnibu.s 
placa n.' 502_Pb, de 1936. 

Descarga livre: - Motocycleta pla­
ca n." 127-Pb, de 1936. 

Renda extraordinana 

Somma 
Saldo do mês de abril p p 
Verba de emngencia des­

tinada á applicaçõo em 
servicos 1wste Mun ici­
pio. enviada a Psta Pre_ 
feitura pelo Governo do 
Estado 

4$400 
5$0QO 

4 :088$700 
3 :693S500 

reflexo de stin.s virtudes e conceito de 
que gosa em nosi,.a sociedade seria 
i-ufficiente a recommcndal-o como um 
decidido cooperador no engrandeci _ 
mento da ol>ra rotaria. O orador con 
clue a.e; suas pn]uvra;; fazendo ullla a: 
preciação geral sobre as elevadas fi ­
nalidades de Rolary, dando minucio!:>0 
con hePimPnto, ao novo socio. dos qua_ 
tro objectivos que norteiam as asso_ 
cia('.ões rotarias. 

Desempenhou _se da pnlestra do din 
o dr. Leo1u.rdo Arco\·e1·de que. com 
sua conhecida autoridade em a::-sump­
tos rot:uios dissertou de improviso 
sobre o lhe~1a: •·o que deve ser ditn 
aos novos soei os". 

A sua interessante pale~tra. á guisa 
de prelecçüo. agradou a todots que a 
ouviram, <lurante a qual o orador. com 
muita segurança e elevação de concei_ 
tos fez um demorado e~tudo sobre 
Roiary, apreciando_o i:;obre o ponto de 
vista social e moral, como força coor 
denadora entre os intel'csses pessoae~ 
e collectivos e ainda como faPtor de 
approximação entre os homens e na 
ções. Conclue o orador fazendo uma 
expressiva exhortação aos novos rota-
1·ianos e ao Club cm geral. indicando_ 
lhes os rumos certos a seguirem, pelo 
cumprimento e obediencia ás normas 
rotarias no desempenilo das profissões 

ABATH & CIA, 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhores artigos 
pelos melhores preços 

PRAÇA ALVARO MACHADO, ~ 

t·~élndo <ln PHluvra o "r Einar 
S:l'ndsen cornmunica á cas1J o recente 
r:cllec:imPnto Pm An•ia do pt·queno 
Ravmundo llallag-e filho do cx-socio 
,1 t~ue!le ('Jul>. (lr. • Rnphael Hn!la,1?e e 
:i ·de par:. que o Tiotn.ry lhe envie us 
·.;i·as conclo]entias. [dentic~ comni uni 
(': çào foz nindu o dr. ' Leonardo Arco : 

Falta de carteil'a de motorista: -
Omnibus placa n .(t 502-Pb. de 1936. 

Fa1ta de carteira de identidade: 
Omnibus pla,:a n." 502-Pb. de 1936. 

MJ;:S DE FEVEREIRO 
DESPESA 

v,·rde "'ihrr o fall et ime11to da filha Excesso de velocidade - Autos pla -
rl, mini"'tl'O ;\íarcp1~s dos Rei~. rnem_ cas ns O 156-Pb e 2849-Pb de 1936 1 Camara Mumc1pal 
h ·o cln R. e. na Bahia, rcriuerendo Falta de p1ecauções - Cammháo I P1efeitwa_ 11:umcipal 

~:·~:t;f::1~0 q~= ~~cs~~~~ ,:c:~1;::~c âquelle l rJ;~~ n ° 30-SE_Pb, n (, 346-Pb~ de ~~:oli:rªa~~~ 

F0i ainda dhcutida nn ~es;.;i:i,,. pel0S Falta de mab·icula do conductor: Obras publicas 
.. ,.tHiano.<: srs. Einar Svendsen e dr Auto placa n.0 96-Pb. Obras publicas de emer_ 
n-,r!?ival ~fororó a 1na1H.'ira :r·eg-ular Avanço de signal: _ Auto placa n.º gencia (verba esp,ecial 

5 •000$000 

12 :782$200 

140$000 
600$000 
530~00 

l:392SOOO 
67$700 

l:i postcaçiio telegr:-1phic3 nesta eapi - 187-Pb. r-nviada }leio •:~01•). dr. 
t1 1. que vem quebrando a l!~thetica Desobediencia ao signal de parada: Governador do Estado> 2:374$900 
u ·hann da cidndc. _ Auto placa n." 187-Pb. Illuminação 22$400 

O 1nesidenlf'. <lr. Al.iPlardo ~anto:-; Parar o vehiculo nas curvas e cru_ Limpesa pul>licn 207!5000 
tr n~anclo <'nl consiclernção a propost• ~~n.1entos: - Omnibus placa n.º 289- ~~;:!~~c:-5 in~l~~alã~la= 

~\~~gf',~.~~i° ~~1~: ~:~m!/;;~º ~:~~:i:;; Trafegar contra-mão: - Auto vlaca lide comprado para o 
d· s r,;tariur.os si'::-. F.inar Svendsen. dr n.º 156-Pb . de C. Cebolas. destina-
L·onnrdo A1·covercle e profe:,:;01· C:o_ Contra-mão de direcção: - Auto do á serventia de m 
1 iolano de Mcdeii·os. para se enten _ placa n.º 45-Pb. dlgentes) 
1!"r sobrl:! o a..;sumpto, com as auto_ Não prestar soccorro a sua victima · Des~H':::.as diversns 
riclâcles competentes. - Caminhão placa n." 30-SE_Pb. 

A se%ão constou ainda de vario~ Não reduzir a marcha nos cruza-
outros c1:-::;umptos de interesse rota- mentos e curvas: - Auto placa n.• 
1·io, tendo. em seguida, o presidente 18'7-Pb . 
ence rrr.do c,s trabalhos <lo <lia. 

1 MARÇO 

Instituto de Protecção e ' Excesso d•, velocidade: - Autos 

SCmma 
Saldo que passa para o 

mês de junho. inclusive 
uma acção do Banco 
Central, digo. inclusive 

5 a ·ções do Banco Cen_ 
tra~. da importancla de 
600SOOO (integralizadas) 

117$50() 
1, 611$000 

7 :072$500 

5:709$700 

12 :782$200 
Assistencia . á lnfancia - j ~:cat_;>; o 425~r/~02:~i,SF2i1\~-S~6 

l\tov11:1ento. do, 1m,htu~o de Protec~ao Pb~ 238-Pb. 244-Pb, 38.9-Pb. 2295_Pb, 

~loA;~i~t~c
1
:u~a~~a;c

1
~1:: Jeªrj~;::~ 23~~t;!o~~

1
~-g~~nfr·;-~~~Pb~ de A1i;;~ Thes_ourarla da Prefeitura MunicL 

de 1~37 · placas n.s.º 318-Pb e 344-Pb. Baratas pal de Ingá.. em 31 !5!1937. 

AMBULATOIUO 

~xi.stiam matnculados 
VLatncularam-se durri.nt,c o mes 
fi\' 1 r2m alLa curados 
f'iveram ?!ta por f81lcc1mento 
l'ivf'ram altil por out,os motno~ 

~;;~J;~-Pb e 236-Pb e Caminhão n." Elias Leopolrlrno de Andrade, secre-

GlB4 Não reduzir a marcha nos cruz- tario_th~oureiro. 

179 mentas e curvas: - Auto placa n. 0 Visto _ Em 31 de !1'!.Rio de 1937 _ 
19 2295-Pb e Barata n." 128-Pb. Manoel Honcrrio Fiel Teixeira. pre_ 

11 ci~~~~~~~e:nc~ titose~{:::s ~s. e~f:: feito. 
JOAO P!:BBOA 

11 f'icaram en1 tr8 tamcnto 6269 Pb •e 201G-Pb i 
Falta de habilitação: - Auto placa 1 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALAGôA GRANDE-

EVOLUÇAO 
Copyright da U. J. B. para 

A UNI ÃO. 

SILVEIRA PEIXOTO 

Felizmente, parece que a campanha 
eleitoral em torno da ~ucces~ão cto sr 
Getulio Vargas. n;:i presidencia da RP­
publica, observará normas até agora 
não obedecidas em no:>so país. Parece. 
assistiremos. finalmcnLe a uma pug­
na que não ultrapassará os limiU's 
das actividades rigorosamente elegan­
tes e dignas, para dP.scer ao nivel ciP­
ploravel das retaliações pessoaes. coi­
sa que. positivamente nfi.o recmn­
mendaria os nossos fnros de gf'n~ ci­
zilizada. 

Os primordios da lucta que se Lni.­
vará então. com effeito. indicando que 
afinal, os candidatos saberão absol11_ 
ta nobreza de linhas. nas actividades 
que vierem a desenvolver. 

Auctorizam esses prognosticos opt1-
mista occurrencias ultimamente veri· 
ficadas: o telegramma com qu._e o sr. 
José Americo communicou ao sr . .Ar 
mando de Salles Oliveira a escolha dt" 
sua candidatura pela convenção das, 
forças majoritarias, e a resposta do 
ex-g?vernador paulista, vasada nes­
sa linguagem que é apanagio dos 
"gentlemen" perfeitos; os termos da 
dedicatoria que o sr. Armando <le 
Salles Oliveira appoz no exemplar do 
seu llv10 '"J01nada democrat1ca' en_ 
viado ao sr. José Americo. 

E'. bem ODPúrtuna E'SSa troca de 
gentilezas entre dois candidatos. E 
vem isso ev idenci;;ir que na \·erda­
de , iá temos evoluido no terreno da 
educação polnica. Os dois adversa­
rios nesta campanha. não querem em 
prestar-se altitudes truculentas de 
meros cadques botocudos. 

Por outro lado, o sr Getulio Var­
gas e, agora, o sr. Jo~é Carlos rte 
Macédo Soares. mm1stro da Justiça 
reaffirmam o prqpo!1t.o de manterem 
a mais rigorosa imparcialidade e res­
peitar integralmente. a vontade livre 
do povo, expressa nas urnas. 

Tudo está a indicar. Portanto. que 
esta jornada ·<' inscreverá. em nossa 
historia como verdadeiro espectaculo 
de civis'mo e marcará o fim de uma 
época em que, no Bra sil. uma cam­
panha eleitoral tinha que se trans­
formar , fatalmente, em v11lgarissima 
"'briga de comadres". em méra troca 
de de.<taforos. em mutua e deploravel 
"xingação··. em que a demagogia. ~ 
ameacas, e O$ ataa.ues pe.ssoaes cons­
tltuiam o " Jeit-mottv" dos discurso­
rio,; de praça public~ 

PAYILIIAO .JOl\.0 1'IlSS01\ 

r x1:;1,1am 
l:ntrara1n 
lwrram ;_1 lla 
Fal~ceu 
fa.s.s-a::am pc11<:1 Jull10 

Existiam 
f:ntrar::im 
, iveram all:.1 

J '3.lJeceu 
I'as~cu para. JUlhn 

n., 21-SF-Pb. 1 

~sobediencla as ordens da fJ.Scali- 1 Ba1.anctte da •receita r dP.spesa duran_ 
~~çai

9
:
36 
~ Furgon placa n.

0 
1342-Pb, I te O mék~~~';}i1 de 1937 

16 Falta de precauções: - Furgon pla- Licenças 221$.800 
6 ca n.º 1342-Pb. de 1936. Imposto de fe1rn 1:707$600 
ti Parar nas curvas e cruzamentos· Gado ;,ibatido 670$700 
1 ca~ninl:ão pla7a n_·· 153-Pb. . AferiçãJ 48SOOO 

lj ~nflar_ a direc_çao do veh1culo a Patrimonio 409$000 
pfssoa na'J habilttal.ia: - Auto pla- Imposto de vehlculo~ 140SOOO 
ca. n.º 21-S!-Pb. Rend3s diversas letra A 91'3300 

Contra-mao por editaes: - Auto R ~ndas diversas l/trn. B 22$600 
pla"a n.º 342-Pb. _ Rendas diver<:as 1°tra G 3~000 

Traf•cgar contra-mao: - Auto placa Rendas d1vcrsac:: letra H lOSOOO 
n.º 8-S11-Pb._ Imposto de Es~tatistica 1.557$4()0 

D 2sobedlenc1a ao signal de parada: 
- Auto placa n ° 389-Pb. S0!11ma 

PAVIUIAO ~lONCORVO FILHO H.:;r~;·~~n~~-ca. - Bicycleta do sr. Sa1do do mé,) anterior 
Mctadf'- do imposto df' 

4 :8871,400 
2 :663S703 

E111'cnnaria ::janta. K11!:ia 
!~XI tiam 
J~ntraram 
'1'1\eram ..ill't 
f;a~"'aram prua JUlllo 

Enl'crm,u·ia ~. Thomé 

Existiam 
T·~ntraram 
riv:;ram alta 
lassaram paru julho 

Enfermada Ferna.ntlc,) Figueira 

Jx,~tlam 
1·nrrou 
J ncram alkt 
1- a.."s1ram p:na J111l10 

SEHVlÇO, OUTROS 

14 
2 

ABRIL 
industria e profI~sã o 
recolhido pelo Estado 3 :384SOOQ 

6 Excesso de velocidade - Autos Total 10:935$103 
10 placas ns. 21-Pb 162-Pb 165-Pb e DESPESA 

~i~~;P~,.o ~~~~~~ão n:· 2294-Pb, Om- ~:~~~~~~r~unicipal 
1

: i;~~~gg 
Falta de precauções: - Omn1bus pla- Fiscalização 450$000 

4 cas ns. 292 -Pb. e Auto n." 311 -Pb . Thesouraria :J33S900 
3 DesoO=diencia ao signal de parada: Obras publicas 2:334$200 
2 , - Autos placas ns. 132-Pb. 195-Pb_ Illuminacão 200SOOO 
.:> 206-Pb. 378-Pb e 3474_Pb Barata n.0 , ___ • ___ -·----·---

2544-Pb e Omnibus li.º 116-Pb . ~'l intenompído. _ Auto pla,:,a n." 
Fazer curvas contra-mão: - Auto 258-Pb 

pla<:a nº. 132-Pb . Não H.d1:z1 ~ march~ nos cruza-
Não parar a passagem dos vehiculos m<:-nto-,, {' cu1Tas: _ Auto placa n." 

destinados a soccoIToS: - Barata pia- 258-Pt 
ca n.º 2544-Pb. . 0€.sobectiencí,1 aos editt1es cte estaci-

Parar contra-mão: - Omn1bus placa cnt1rnf'J1t()· - Autos placas n 5 . 121-
n.º 2006-Pb. Fb e 178-Pb 

Contra-mão de direcção: - Auto Não partir :í pa ~sa,,.em do::; V"'hi-

Cur:\uro.s-. 595 - bcnclo t31 no am- pl~c:a1~Ç~ ~~5;rg~al: - Auto placa n.º ~~l~~~b.=i s~crorrns: - Aulo placa n ,. 

cuÍ~~tl-~~~·~:::;. 27a - ;;enclo 123 no am ~9-SE-Pb. - Nãci apresentar º" rlocmn<'ntos aos 
Trafegar contra -mao: - Auto pla- enca,·n,gado~ da fic;c~lizaçBo: _ AU-

L~1~j~~~~e, 914 20 no ambulatono ca n.º 387-Pb. b Dl?::a 11." 178-Pb. 

Etníudos ao olorhyno 9 no ambu- fc,!ºe r~~~:!~: ª~!ri~~ ~l~scacsru::.~i~= fe~'l~~ ~~~\J~~!!~1~~~i~~ ~sC~~-~in~~ 
l 1.~~~~~ados ao odontologi.':ita. 103 110 Pb e 305-Pb. placa ·1.n 214-Pb 
2 ,ibulatorio Falta de lanterna ac~sa · - Auto 

Enviadcs ao opl1Lalmologista. 5 no MAIO pl~ca n.º 268-Pb . 
, mbulato:-io Dernbe-die•1cia á'- orden, da fiscali-

M.ed~cacóf's para \·cnne.s. 86 _ sendo Excesso de velocidade: - Autos 2'3í'fü:i: - Auto plflcR n n 309-Pb 
CJ no ~mbulatorlo placas ns. 178-Pb. 391-Pb Caminhão De:--obcdcc·"r cs encal'l'<:'C!'ados da fis-

C·Ji1.•mlt~. 445 no ainbulalorio. n.º 214-Pb, Omnibus n.0 i6-Pb . rRf1zação· - Autos phc-. ns.º 178 
Grnnd(;,-; op .. r~1.:C'e..\ na enfermaria Desobediehcia ao signal de parada: Pb f" 251-Pb. -

:._' .. Thomé, 3 - Autos placas ns. 178-Pb, 258_Pb. 
?rqucnas operaçôe1:;, 1. 268-Pb. 305-Pb e 309-Pb . 

Contra-mão por edltaes ~ - Auto 
JUNHO 

Cami-placa n.0 309-Ph. Barata n.º 441-Pb Excr",1 dr \·rloridade: 
e Caminhão n. 0 433-Pb. uhão plRra n.º 30-Pb. 

.·to,·iuw:--tu d:.t Phannada. do ln.•;tituto 

Rf'Cf'lb,; 
F'orm;Ji,,s 

361 Contra-mão de direcção: - Auto Falta de precauções: _ Autos pla-
434 placa n.,:, 305-Pb. cas ns. 137-Pb e 342 -Pb 

Dh,lrihuiç-ã.o de leite 
Mo\ir;o 
I ,ac:tog1mo 
rief·logeno 
l 'arinha Nestlé 
VH-mina 
lfeEcau 

'9 lata: 
6 .. 

5 
4 
3 

JrJnll Ro,~ \-Iaria., Superiora. 

Falta de precauções: - AutoS pla- Não apresentar documentos aos en-
CRS 178-Pb e 389-Pb e Blcycleta n.l {'ri·egados da f~calizaçã,o: _ Auto 
168-Pb. placa n.0 187-Pb. 

Falta d e matricula do conductor: - Dzsobed1enc1a ao s1gnal de parada. 
Auto placa n.Q 389-Pb. - Caminhão placa no 213·Pb 

Falta de carteira de identidade e João Pes.soa. 7 de julho de 1937 
~::~~ula: - Caminhão placa n.º .

1 

Po1'i~f;ª~nde AZ
1
)àa. - Delegado de 

Desobedlencia ao signal de transi- e~dient,e capta ' re.~pondendo p<'lo 

Somma 
Saldo que passa para o 

mês de junho 

8 :219$900 

2 :7'15$203 

Total 10:935$103 
Alagóa Grande, 31 de mal.o tle 1937. 
José Barretto de Almeida, thesou 

reiro-escripturario. -
Visto: - Asdrubal Montenegro, pre­

f~1to. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATOLE' DO ROCHA 

ea\ancête da receit1t e deepesa cm Jl 
de maio de 19:?7 

RECEITA 
A J Tributaria: 

! .ici>nça pora abertura e 
funcciunl-'mcnto de cas1ts 
commcrciaes e industriaes 1 :468$80() 

lmpo.~Lo de feira 548$50(1 
/\ feriç(le s 70$000 
Matricula de vchiculo~ óOiOOO 
'latritula de mercadores 

flmhuhrntcs e outros 
SérVJ('O de l!:s,tatistica 

.l\lunicipal 

B F:straurdinaria: 
P..cnda~ <ie oríg-en::; cJ1vc1 

D I P:itrimonj1tl · 
Renda do matadouro 
Id em do" cer.literios 
Idem Empresa de Lu;o; (lti. 

ci<l<1de 

Saldo <lo mês anterior: 
No Banco do Estado da 

Parahyba (10 acções ) 
Cm titulos 
,\"a Caixa Rural de Catolé 

do Rocha 
Em caixa na The$ouraria 

DESPESA 
Prefeitura (pessoal) 
Fisca lização (pes.c;oal) 
[ hp3oura na 
l~azcnda )funicipal 
nb ra~ publi<·:'.l"' 
Cstrad:1 de 1·odll,:rem 
.P;:otrimonio municipal 
ln :trucção Publica, 10'"1 

<;obrr, a n~ceita trihutA_ 
ria no inés de abril p. 
findo 

L1mpcs:.i pul>licu 
Sai'1de Publica e com batP 

:·, ~ ,:éccu,; 51 , 

;.rrec.:.d<tc;:i.o tio 
P.1,ril p. fir(:'o 

:::iuhn•nçôe~ 

sobre a 
mês de 

ne.~pt:,-.a" clivcr:,.as 
<..:en·iP<• de Estatistica 

nicipal 

565$000 

62$000 

2, 764~300 

2601000 
613$500 

873;õOQ 

911$000 
120$000 

861 $300 

5 :530~100 

1, 000$000 
329$300 

35 ,ooosooo 
13,359$700 

,19, 689$000 
55,219$100 

1,360$000 
280$000 
200$000 
628$200 
30$000 
50SOOO 

544$!)00 

521$600 
480$000 

260$801} 
775MOO 

t ,330$100 

350$000 

6 :810~900 
~al(Jq pan• o mê:,. 1le ju11ho: 

:-.:o Banco do Estado da 

Parnhyba 
Em titulo ·~ 
).la Cnixa Rural de Ca_ 

tol<> do Roc·ha 
Em caixa 

ria 
'fhe sou ra _ 

1,000$000 
ô29$300 

~5, 000$000 

12, 079$200 

48 ,408i500 
5G ,219$100 

Thesouraria da Prefeitura Municip1tl 
de Cv.tolê do Rocha, 5 de junho de 
19:37. 

\"i~to - Em 5 de junho de 193i. -
Xalhanal'I Maia Filho. prefeito. 

Franci .. co rln Sih·a Sá, thesoureiro. 

Casa com sitio á venda 
Vende-s~. á rua 24 de Maio um'a 

·xcellente ca~8 de tijolo e te1ha com 
1 salas. '1 quartos, dispensa banheiro, 
•m grnnde terreno proprlo, medindo 
120 metros de frente por 80 de fun­
io.c::, tendo diversas fructeiras - la­
anjeiras. jaquclras. bananeiras, aba­
·1t iro~. rtc. 

E' si: uacta ao lado da fe1re. na~ 
)roxim idades ela igreja e Collegio do 
'.?.o~nrio r a Lrês minutos do bond 

Os íntcressaclos poderão 5ft en ten · 
ier C'lm Ravmu1Ído Costa á. praça 
:~·nanrio Neiva n.0 54. 

C.~SAS - Vende-se a ca­
sa n." 53. á a,·enida .foão da 
,\Jatte. nesta ci'dade . A tra­
tar tom o dr. · Cami llo de 
Hollanda ou colll a senhori­
nha ~laria ,José de Hollan­
da Chaves, residente á ave­
nida General Osorio n." 113, 
nesta cidade. 

CABELLOS BRANCOS 
Evttam-se e d.esapparecem eom 

"LOÇÃO JUVENIL" 

IJsada "°g',1 ~~I!°.; ::.t~/ tln~Jra . 

Deposito: pharmacl11 Minerva 
>lua 111" aa,>qbllo - J* P..._ 
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JOAO PESSOA - D~mingo, 18 de ju lho de 193í 

:e T A E 

P~ra :t J)it·t•c·loiia G•.·r.tl dC' Sau'llt= 
I1 ublit·a 

l k1lo de Nl~osr1kar-an, e111 c:111pola:s 
lli ,•(')",, Lll'Z e nnt{~ tl0.',CS. 

1.0:,,J 111a1nadelr.1. cl(· vidro. de 1~:1 

ent111mas. 
.!·l _~co,•n j grv-, as par;1.. unhn 
r1 1':ilos de acido l:ictico puri...,simo 

íl{o ., t~ll0 !'Ck" 
'UO _gramnw:, cit• i1JUt>to ch' ferro 
2 IJIJ°Q. (jp PXlra('tO l!t11du rh• (";\~­

(' 11:, :-; ,n:r:tcb_ S1lv:1 1\111llJo 
lo OUtl l:Up:::.ul:i~ :.onylacia:s 11.· 

s 

Para os Gi upos E,;;cola.r t'S de P iov h v 
e Serraria: 

40 portas conforme desenho e e,­
oedficaçue.s nesta C01nmis~ão. 

16 jnnellas confórme destnho e C''>­
ppr1ficaçõe.: ne.-;ta Commissâo . 

4 mesa.ninas conforme cle6enho €' 

f'f-,Jeriflcaçõe.s ne.':ita· Commissão. 
2 oculos fixos conforme desenho r 

espl'c!lic:ru;Oes nesta Cornmissão. 
A:,; L..;(111:1.drias acima. seião postll'. 

no Dt·pOtdlo da.i. Obras Publicas. 
O:.; proponrnLc!:i dl.!Vt:rão fazer no 



2 A UNIAO - Domingo, 18 de julho de 1937 

DR:--GIACOMO ZACCARA NORCE E S P EC I A L ISTA • • • 
O REI DOS REFRIGE· 
RADORES ELECTRICOS 

V ia s ,fr in a ria s - Sy philis 

Ex-interno dos serl'i<;os do prof. Baena na S . Casa, do prof. Bel­
miro VaJverde n a Polyclinica Gera l do Rio d e J a neiro, n a Funda­

ção Gaffré Guinle 
..... ~,.,. ~ . .JJ 

Consultoria: Rua Barã.o do Triumpho, 4S6 
Diariamente das 2 ás 6 

The~onro do Estado uma caução em la Dias Pinto, naicictõâõs 15 6 1915 
dinheiro. d? 5' 1° sobre o valor prova- "' t.t capita .c:r:tetro, cUuciante. 
vel do fornecimento. que servirá para 011..-1ltfica<,:ilo n.u í 901). 
garantia do rontracLo. no caw de ac- 0. 629 - João l',idoro da Gama, 
ceitação da propo;,La. fi:.ho de Marcelino Duarte da Gam, 1 , 

As p1cposta.s deverão ser escripta~ a d 1',!21:ri·i ,J'l.:i.q 1.!11 d'; Gama. nas-
tinta ou d8ctylograplnda·; e ass1&na- í"ido rio~ 4 3 1~09. t n Olinda. EstaUo 
ilas de n,octo legível sem rasuras de Pnnambuco ra,sado, relojoeiro 
emendas ou borrões. em auas vias lQ' 1aliJ1caçãc 1_10 7 ~-i87). . 
sendo um:i d.;:\·ictamente s~llada< se!- 9.6?0 :-- _,io<:,:, 1\1~1;,_1 dos Santos, fi­
lo c:ladu..d oe 2~UOO e st>lio de sau .- J l~o c,r :.,c,.rn S~b[t,..t,;,o dos Santos'. e 
de 1 c·onlendo preço por algansmo e o._ Mana Emüi:::t ~los Sai:Los. nasct~o 
por rxtenso. _ ao.,,:_ -11111916, nesta _capital. ~~Ite1._o 

os nrop1>n· ntes rleverao ma~'Car o au:-:1liar do commcrc10. (Quallhcaçao 
prazo ·ryc.1 ;-i. ;:nt.rega do matenal oL n." 7. 787) 
ferecidÕ. . 9.631-Diogenes l\1arqn~s dos Santos. 

As p!·oposta<:- rlcver:io ser entregues f1lh_o de. Lmdolpho Jose dos Santns, 
nl'.'StP. Commissáo. em envcloppes fe- e. c1. Julia ~arques dos San~os. na~­
ch~clos. 3 tc ó.s proximidades dJ. reu- ci<;-10 ?.os 231.2 1910. ne~t~ c~pita1

0 
fiO·, ­

nião do Tribunal da Fazenda, que te1ro, b:;.rbeiro. (Qual1f1caçao n 
não será ~ntes das 14 horas do dia 7.9281 . . . 
3 ele A,..:O',:o nndouro. 9. 632 - Jose A~1tomo ~e Lima., fi_ 

Em é"uv,..,loppe:,; sepriradoc: das pro- lho de Antomo _ 1 heodo 0 10 de L1z:1:--:., 
postas, o~ concurrentes deverão apre- e d. Annf'. ~Iana de J~SIIS, na.sc1:io 
sentar recibos de haver pago os im- ao.s 11 10_ 18!h, elll Esp1~·1t.o San~o. 
posto: f~'rl€r8l, estadual. municipal deste Esta.do. ca.sado, ba1 or1ro. (Qua - 1 
no exe1c1cio passado. bem co!~10, t"la l1fzcaçâo n.º 7._9391. . . 1 

caução de que tr:ita este edital 9.633 - Mano Paulo da. Silva. h- J 

Os propon(:t1tes obrigar-se-ão a lho _de: P~dro Pa:..110 cta S1lv~ e ct. 
tornar effectivo o compromisso a que Mana Lilrnsa da Silva, nascido aos 
se prnpuzeram caso seJ2 acceita a 3 ~.1913, cm J::>ilar de~_te Estado, soL 
~ua proposta, assignando contracto t~_1,ro. _fazendeu·o (agncultor) (Qua­
na Procuradoria da Fazenda com o lHu::açao n.º 7 .162). . , 
prazo maximo de 10 dias, ap

1

ós solu- _ 9.634 - ~1aria Ben:adette ~a 3ilva, 1 

c:ionada a concorrencia, com previa filha de Joao Floren~10 da Sil':'a e d. 
caução arbitrada pelo Tribunal com- Anna Carvalho da S~lva_ 1:ascida aos 
pe,ent.e, não inferior a 5º1º sobre o 7 6 1~15, em Sa~ta Rita d~s~e ~3tadoó 
t:i~~r e~ f~o:grecJ;e;;iàct~. {

1
~alc:-:Ove;;~ ~~~\e~;~, dome_st1ca. (Quahf1caç2.o .n ) 

rescisão do contracto, sem causa jus-1 · 9.635 -. J?ªº Marqu~s dos Sanc.o.s, 

;~;~~1~~ ;rf~~1~~.r1entada _ª juiz_º _dº ~
1

~11Yufl_: t~~g~~~-ºctg~s;ª1_1~~s. ~~~:~fct~ 1 

Fica re.servado ao Estado. o d1re1to aos 22 6 11918, nest:i. capital. cc.J~.e1ro.' 
de ::i.nnull<1r a presente, chamando a motorista. <Quallficacão n.0 7 .é.S8J. 
nova conc~rrcncia. ou àe1xar de eí- 9.636 - Alfe11gemo R1be1ro Lacet., 
fectuar a. compra do material cons- filho de Alfredo Ribeiro Lacet, e d. 
tante da mesma. Maria Eugenia Lacet, nascido aoo 

18 11.1918, neste E.:it.::.do, solteiro, es­
Commisc;ão de Compras. 15 de ju- 1.,uci.aI1te. (Qualificação n." 7. 856). 

lho de J937, 9. 637 - Maria Tavares de Sousa. 
filha de Ma tl!ias Ta vares da Fonseca 

'·' 

E. m 
11 AGENCIA 

•, ~ 
- _J 

O MAIS ECONOMI-

co EM CONSUMO 

DE ENERGIA ELE-

CTRICA E O QUE 

REFRIGERA COM 

MAIS RAPmEz 

SO' NORGE o ROLLAVOR DE 

DEZ 

"3 PEÇAS·MOVENTES" 

N O V O S MEl.HORAfi1EHTOS 
MOD ELOS PARA 1937 

exp o siçã o 11 a 

A LB ERTO AMARAL" 
de 

AL C!MDO D E A S S IS 

Rua Barão da Passagem n.º 13 - l.º andar .- .João Pessôa .Parahyba 

J. Cunha Lima Filho. presidl?nte ela e d. Dyoni.:,m Tavares de Sourn. nJsci-
Commi::,são de Compras. da ao3 2 111914 nrsta capital, soltei- 1

--------------------- ----------------- ---' 

;:a. domestica. 1_Qu2.l~f!c~ção n.0 7.~86). \ -r _ 
ED]TtlL _ l.' zona Elc:tor":-Mu- _ 9.638 - Josc PCI~hl~l.C? de B1~tto. EDI .-.J\L D .. E CIT!ÇAO - ~Olr,...~ 

nicipw da capital e sub-prefeitura de filho de ~nt.0~10 Po1 phuio de B~I~to PRAZO DE ... o DIA ..... -: Dr. _J s .::,,--:­
Cabedt1lo _ Juiz, dr. Sizenando de e d .. Leomlla. .. .?~~uma da Conce19ao, 1·e!mo Goi:nes de ArauJ?, !u1.t de m­
Oliveir~ _ Escrivão Sebastião Bastos I nasc~do aos 4 _o Ll4, nes.ta capital, re1to e eleitoral desta 6. · ~ .. no. ~a e~­
~ De accôrdo com ~ que dispõe O CO- s_ol.te1r~. Íll~lCCH~rario Pllbhco. (Qua - marca de Ar(ia, por des1g!12.Ç2.0 le-
digo Eleitoral vigente, torno pubUco. llflca.çélo 11 · 7 ... 27) · .. ga]. etc.:. ·r _ . . 
pa!·a 05 effeitos legaes. que fõram qua- 1:~'ldo~ .ctom1c1liado:::> e residentes F.'.lÇO .;a.ber aos que.º. JJ.e.:,e::r::~e. edL-
Iii1cados. por despacho do dr. Jtriz, as nest~. capital. tal virem ou clelle t1ve1em nol,1cias e 

SE~~~~~es _!>m1~~~~io Correia Gomes Segundo edital Bnteriormente pubi- ~~~r;~~il~c~ºJ~tiu~oi~~;~c~~· · e1~·tº~~~ 
filho de Severino Gomes Barbo~a e de clado e lista affixada em cartono, o das certidões extrahidas n'J Tnbunal 
d. ~a.r.ia do Ca1mo CorrP.ia .Gomes, 1 dr .. Juiz Elt.··itor2l_ ordenou ~ entr-2ga fi:egional deste Est.aào .. foram den. u.n­
nasc1do aos l(l·5 i917. em Itambé. Es- de titulas aos eleitores ~egumte.s: ciados nos termos dos artigos 185 e 
t1do ele Pernambuco. ::;0Ite1ro, altbta. Titulo n.0 11.519 - Inscripção n.0 seguinte;; do Cod1go Eh.1toral viget~-
tQuallf1caç5.o n.' 7 .8391. 9.544 - Miguel Derio. te e artigo3 59 e oog·umtes do Reg!-

9.019 - José Firmino da Silva, fi- Titulo n.0 11.520 - Inscripção n.º menta Interno aos Tnbunees Regw-
lho ~e Manuel F'irmino da Silva e. d.19.54_5 - Alice Dar.t:is Pinheiro naes. por ter m deixado de votai na 
l\Iana _Emerentina da S_ilYa., nascido Titulo n.0 11.521 - Inscripção n.0 eleição realizada neste mumcipio a ::; 
::i.os 30 1 l!H3, _ 1:iesta capital, sclteiro, 9.54_6 - Gernvf!l Monteiro d~ Franca de setembro de 1935. para prefeito e 
ar~~6t2ci ~t~~11~1c~~~~ir~·"B~Í·~~~~. fi!ho t 9 . ~1~~ ;J~~,·t~\~ 5fto~a!nJ~r~~?n0n.º ~~~~~res mumc1paes, os t">le.tores dt 
de Aq;cmiro Pereira Borges e d. EtC'l- Titulo n.' 11. 523 - Inscripção n.° Ant()nio João dos Santos 
,ma Sousa Ltma, nascido a.o.> 10.11 9.51!8 - Ilda de Almeida e Silva Antonio Gonçalves de Maria 
HH8, cm Picuhy. deste Estado. soltei-1 Titulo n.0 11.524 - Inscripção n.º Antonio Fre,ta::.. dos Santos 

1'
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9.etir~~~arii~~~;i~:~ª~~l~e?x~: 1~g~;~ 9

·~itu~ Jn~~
11

~\ª.5~r·::. dren~~\;eiI~ n.º i~1~~~\!3G~~~~lveq Dias 
1~ho .filho de Joao Baptista Gomes. da 1 9. 550 - Hercilia Neves de <?liveira Joaquim Co! relu. de Amorim 
S1J·,e1ra e d. Luzia AlYes da Sl1veua Titulo n.0 11.526 - Inscnpção n.º João Fawiti'tO elo. ~llva 
nasc1cto' aos 9 121918, em Alagôa 9.551 - José Denny Ribeiro P2rente José Al·~xBr~dr 1 de Sousa 
Grande, Estado da Parahyba, soltei- 1 Titulo n.° 11.527 - Inscripção n.° João Pereira Sobrinho 
~·~Çã~u~1iY"-~. 9~~) .commercio. {Qualifi- 9. ~~u~ ~.1Jt~1r_~2fi1=:.ir~iiri~!l~o n.° João J<~Eas ;?;ilvdrr. 

0.622 - José Francisco da Silva 9.553 -Gracíena Fernandes ela Silva João Atvrs da Silva 
filho de Ambrosio F'ranc1sco da. Silva Titulo n." 11.529 - Inscripção n.º João Bap~is(3. de Va~conceJlo::. 
e cL Herminia Maria da Conceiçáo. 9. 554 - Jnlia de Albuquerque Mello Joaquim Bcipti.s~~ de Sonsa 
nascido aos 22 9 1905, cm Sapê. deste Titulo n.0 11.530 - Inscripção n.º José Gonçril\.'t.'':i (c> Linn. 
Estado, casad0. artista. (Qualihcaç::...o C'l.5~5 - Jo .... qP!m Pereira do Ama- José Ba1~d.~t? cl:1. Siiva 
11.º 7.801). rante. José l"rancu,co Cav:,kant1 

9.623 - Jo~epha de Lourctes Ta1:a- Titulo nº li 5~1 _ Inscripção n.º Jcsé F:Jç,11ndcs d:L SHva. 
r~, filha d-e Mat~1as Ta\"ares da Fon- 1 '.J.!i:=.11 - M,n StPlh Gurr~a José r"lval'"'~ f.dhc 
seca e d. Dyom!-.1a Tavares de S0u::;::- Titulo n.r, 1· 5~2' - Ins"npç~o n.~ João Li1<1·L .... ·,1~. 
na~cida aos 7 9.1913, nesta capital, sol- 9.557 - Antonio Fernandes Netto Jo. é Brag.l da Cr.·,ta 
tcira. auxiliar rlu LOmmerc.io. (QuaH_ Titulo n:) 11. 533 - Inscripção n.º Joaqu11n D:as de Agtdar 
firação n.° 7. 887) 9. f.58 _ Marin Jos ·, dos Santos Jc,sé Mú::eir., d').s Santos 

q.624 - M~.nuel da Cruz Coutinho. Titulo n 11.534 - Inscripção n.º João Baptista de ~ou:o;a 
tilho de Sa.lvino da. Cruz Coutinho e 9. 559 - Veneranda Macedo de Vas- José Augusto de Lima 
d_ Silvina MariR cta Conceição, na."i'"'i- concellcs. Antonio Dias cios Santos 
do ::i.os l.d. 111899. nf<:ta capital, .-ol. Titulo n" 11.535 - lri...scripção n.0 Julio Soares da Si1v1 
t, iro, mechanico lQuelifi,..,içáo n '' 9.560 - .Jo'-é Joffily José Theotomo Bcz rra 
7.892). Titulo n.0 11.53G _,_ Inscripcão n.0 ,José Galdino Nogueira 

9 .625 - Antonio AlcxandI'e Correio. r, G61 - Theoplnlo Almeida Baptista José Gomes da Co~ta 
filho ele Alex<1ndre Coneia e d. Eu.rio- flc Carvalho Jofto Antonio Bezcrn1 
eia M:1:·ia da ConOC'1çáo. n::>scido ai:-~ Titulo n.0 1.348 - Inscrlpç1o n.0 Julio Gonçalves c!a Silva 
20 8 1834, cm Timbau'l)a. Estado de 1.681 - Ago!:itmho Serrano de An- João Gurgel de Ca<.:.Lro 
Pernambuco, casado. artista. (Qualifi- drade. José Gonça}v('s da Silva 
caçB o n." 7. 884 J Odilon Corn.:1a;i Brasil 

3.626 - Romualdo Oliveira Amo- Tran_,;;:rercncia da mesma região: Jo:é Franci~co dos Sa11los 
rim, hlho de Clcero Oltveira Amorim Balbino veri.-:s;mo d:1 Silva 
e d. Laura Cabral Amorim. nascido Proce.<,;,so n.0 202 - Titulo n." 3(i8 João Bapthta da Cruz 
ac1- 23 G J9l!l. nr_s~e Estado. solteiro, In . .;cripç:lo n.0 558 - João Tavares Francisco :\l·r s dos ~rr!las 
P,~,_i~~.;'tr ~,~ài-i~i!~~2ç~~a~·º J 9~3J Vii~rgceic;eo ~,~lk~3 - Titulo n.º 943 - João Domi11go::: de,;; 3 ir.ros 

1i~~e·i~1~1~P,~;~ci~3i3:r:oib.o.'-·,..,._r~a-secº,'dJ0.' In-:cripção n." 782 - Nr1thanael Fran- ~~:: ~1~~~:,~1 'J0;tN~~~~~~~~~ 
e.o·' (r:, 1 l~H;. cm Praia do Po<i.~. ne·-._ c1..-co de Olheir.J. J osé Venancio de B3rro.'j 
tp Est'.'1:c.lO. r::tsado. funccionario publi- João Pc::sôa, 17 ele julho de rn::;?. Jovino TrajFinO Gonçalres 
co. (Qualific:1<"Í.O n.0 7.906). João Ju-to de Vasconcelos 

9 U8 - Aclr rnldo Dias Pinto. filho 0 e'-crlvi'io eleitoral, Seb2Stiã.o João Baptista da Cruz 
de Alfredo Dias Pinto 0 d. Alcir2. co~'- Bastos. ~:~ iºa~âf~~esd~a S~~~~a 

i Sõ 
PAftA i10lllÇAS DO PULMAO 1 

V INHO CREOSOTADO 
lt P111nn.-c111111. JOIO DA SfLYl SIVEIRA 

Combate u T oHes, Bronchites e f raqaezaa r 
•o•sao1Q roanno.llffl A - olr,AJQ)• 00•1.UIIO , 

João FPliX da costa 
Francisco Garcia Montezuma 
Ignacio EliaR ela Silva 
Henr ique Barbosa da Silva 
J oão P er~ira de Arau.to 
Ju.stln() D1urte rie Lima 
João Vlccn te Ferreira 
Manuel Theotonio de Freitas 
.Joseph a Benjamin Delgado 
Maria Ba•Jtic:ta Dias 
M aria Barbosa MPira 

1\1Iaria Olivia da Sil\'a 
Maria Dias de Lim~ 
Maria Leopoldina de Albuquerque 
Maria Gr.rcia Barreto 
Jo-é Cl2mei1Lno de L~'ra 
Odilon COJ.T<·la de Queiroz 
Raymundo Alv" .<.; Bezerra 
Manuel Pedro da Si!Ya 
Odilon Pereira de Oliveira 
João Pereira ele Araujo 
Arlindo Dias de Araujo 
José Dias de Oliveira 
Josepha Cidalina de Olivs.. ira 
Antonio Leal 
Eugemo Pires Xavier 
Cidalino Fernandes Pimenta 
Targino Alves Sobrinho 
Margarida Peix')to Pimenta 
Ulv~s da Cunha Mello 
João Th·tonio Nctto 
Franc-i~·co Alres Pereira 
Sr:-vrrino Dias de Araujo 
Maria Victal Pereira 
Manuel Venceslau de Sou a 
José Pedro Filho 
:Manuel José de Lima 
Ayda Braga 
Anna Fellppc ela. Silva 
Olivío Ricardo da Silva 
Man;1el da Silva Nett-0 
Anisio Bernardes da Silva 
Rita Bcrges da Costa 
Augu-:;to Moreira Joffily 
M~nuel Vi~nna d~ Lima 
Elisa Baptista Dias 
Franci~ca Almeida 
Jo.:é Ferrf'ira e!; Almeida 
Man•1el Nctto da Silva 
Manuel Pereira Guimarães 
Ceclila Antonio Dantas 
Braz Antonio Perazzo 
:Manuel Symphronio Monteiro 
Manuel Fernand?s d-o Nascunento 
Anlcnio Ferna:1des Coêlho 
Q,;;ana da Silva 
l\tanuel Pereira da Silva 
Octacilio Palmeira ela Silva 
João Alexandre de Lima 
Antonio rio Nascimento 
::Vfanuel Gomes d::i. Silva 
L odnto B8nrlrira Cavalcanti 
Se\'crino de e.astro Lima 
Daniel Ribeho Silva 
Calisto Severino do., Santo":> 
Severino Maurício da Sllva 
Ci.cero Tonel de Albuquerque 
Severino Casado de Almeida 
Reynaldo SI1va 
M~ri.l Umbehn.1 Cabral rle V7. c-'ln­

cr llos 

RADIO S 

1\Ianuel Malachia$ dos Sa.ntos 
L 1.!1Z Moreira Nctto 
Manuel Raymundo Filho 
l\Iaria Baptista de Albuquerque 
Olivia Pereira Lrtal 
Franí'i::.co B nto da Costa Gondim 
l\iana Rita A,rres 
Clodoaldo Barbosa da Silva 
Sa.ntino Alveo Torres 
C1c2ro Donato de Araujo 
Sebastião José do Nascimento 
I acio. Coêlho de Albuquerque 
M:1nu~l Horacio de Araujo 
Cícero Rodrigues de Sousa 
José Franci.co Pereira 
Appolinario Bezerra da Rocha 
A nlonio Borg.?.s da Silva 
Joan:1a Alexandre Maurício 
B~njamin da Cruz Gouveia 
S:-Yerlna QÜeiroz d Mede1ros 
S~bastiana Sylvestre 
Josepha. Francisca do C?.rmo 
Victoria Massena de Oliveira 
Sevcrina Daura Lopes 
Sf'v<:rirn1 Felix da Silva 
Rita Banqueiro da Silva 
Stverino Francisco do Nascimento 
Celina Hyppolito Bezerra 
Rosa Felismina do Carmo 
RLta Pereira do$ S8ntos 
F c>gina B0 rb()Sa Meir~ 
Anisio Pereir;;i ele Mcllo 
Anna Mana dn Conceição 
Rita R1b iro CsrYalho 
Aurelio Rodrig\;es 
Maria Bellarmino de Oli\'eira 
Man11El Diri i0 Nascimento 
Maria F..o~,n- u s dos Anjos 
R"'~ina Baptt1:.L,1 dos Santos 
Alcides Cordei..ro de Lima 
Maríri e! Va ccncellos Lima 
Sebastiana Marques Costa 
camilla. Cabral de Vasconcellos 
Severina Maria cl~ Conceição 
Eli5a Gomes dP Albuquerque 
João Enmgelsta Lusitano 
Julio Pereira d;i. SH va 
Maria Silva 
Joaquim Percll',1 de _Mello 
Rosa Maria do Esp1nto Santo 
Jóão Francisco da Cruz 
Na1lc!e Burlty 
Manuel I -"idro Junior 
Manuel Mana do.'; Santos 
Manuel Js1dro dos Santos 
Joa'J .Gonçalv-s de Azevedo 
Rita Florentlna de Albuquen . .,,ue 
Cccilia Mar'ja das Neves 
1\!aria Pc-troi,illa da Silva 
F'rancic:c1, Ca1melita Santos 

"F A DA'' 
Para correntes Continua e Alternada, 11 O e 220 volts. 

Na "AGENCIA ALBERTO AMARAL" 
De AI e indo de Assis 

Rua Barão da Pas8agem n.0 13, - 1.0 andar 
JOÃO PESSôA PARAHYBA 



ASS11CAR 
4f>d J!ÁU--d ... ~ 

PARA o transporte eco:1omico, o Snr. não dove 

pagar por uma potencia w.otorizada de que 

ião p~ecisa; neceszita de um ccmi~.I1ãJ que propor­

.:ione exacla: ~~nte a reserva necei:rncrria para o 30\"' 

proprio trabc.lnc. Para isto, Ford 0H0rcce a van 

tajosa opção entre motcros V-8 C.e duas potan ias. 

Assim. se tsm que 1ranspor~ar ca:·c;:rs p.2s:?dos de 

facto, escolha o motor d~ 85 H. P., para ma:dma 

efficienda, com granda econorr_i:i:; se , porém. suas 

mercadorias exigirem p.::>tencia menor, esc.;lha o 

motor ele 60 H.Pu para ma~:ilnc!' econoraia, com 

grande eíficiencia. Peca. a o agente Ford. uma 

demonstração. em suas proprias estradas, com 

sua propria carga. Nada llte cus!.:irá... e lhe 

provará nossas palaY!'03 - com facios. 

r 
CAMINHÕES E 

~ 
lMJJ 
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~ 
O PEOQ MAL 

com o mRHOR 
REm E-DIO 

DOIJES EM 24 HORAS 

,I,.. .... r.. .._ ~ F""T.-\00 D.\ PARAH'fBA 

AGENOR GO MES 

NOV~ I EL 

VOL 

R - :\~ 

T • _\() t ZSSôA. 260 - Campina G1·ande 

r.RAt '(A FEZ 

{JUER Y, S. FORTI· 
::ICAR-SE? 

• lJse Vtgona.l que é o melhor 
fortjficante para. as pessôa.5 
a.nNafo~ nervo~.a.s !)'IJ enfra­
riuecidas. · 

O \'igonal fortifica o sangue, 
!!:.Hmf'>nb o cerebro tonifica os 
nervos, ?.bre o appet1te

1 
robUS­

tcce o or,;-anismo. 
V1go 1,:d é 58% mais r!co em 

substancias nutritivas que qaal­
q11er oulro fortificante. 

A.lv1m & 
Freitas 

5 . Paulo 

Srs. Agricultores e Fazen· 
tleiros - Optima occasião 

VENDE-SE O SEGUINTE MATE· 
RIAL· 

Duas machinas de descaroçar algo­
dão, cem 50 serras, completas, do afa­
!:1aJo fabricante marca "Aguia ", em 
perfeito estado de funccionamento e 
con..ser\·ação. 

Um locomovei do conhecido fabri­
·nnle "Inglês" com 45 HP, em per­

fE-ito estado de conservação. 
Informações com MARQUES DE 

\LMEIDA & CIA . - Rua Barão da 
Passagem n. 0 60 - l.º andar - João 
Pcssó:i. ou com a mesma firma em 
~ampina Grande. 

TJ t E.,. -:lo 
'\. 1. it r.. ,.i , \' E S 

IL ,==== ====c=!J 

SYPJHI E 1TTRAS 

DER t ,TOSES! 

1.Lu 

'1n·ir 1 

1 e Chi- I 
C "S 

i-.,,; der- 1 

rnPln0r".:; 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 
" ITAQUERA ., AVISO 

Esperado dos portos do sul no dia 23 do corrente, 
sexta-feira. sahirá no mesmo dia, á noite. para: Recife, 
Maceió, Bahia., Victoria. Rio de Janeiro, Santos, Parana­
guá, Antonina. Florianopolis, lmbituba, P..io Grande, P c 
lotas e Porto Aleg-rP.: . 

Recebemos tambem cargas para Penêdo Aracajt1 
Ilhéos, S. Francisco e Itajahy, com cmdadosà baldeaçá~ 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a "Leopoldina Railway 11 • 

Viagem extraordinaria 
"ITAGIBA" A Companhia recebe carr;as e encommcndas até a 

ve..:pera da sahida dos seus vapores. Esperado dos portos do sul no dia 13 do corrente, 
sahlrá no mesmo dia, para: Natal e Areia Branca. (Não 
recebe passageiros). Os cor.signatario.s de cargas deve:m retira l- as do tra­

piche da Companhia den~ro do praw de trés (3) dia.s 
após a descarga, findo o qual, incidirão as mesmas em 
armazenagem. 

PROXIMAS SAHIDAS : 
" ITAPURA .. - Quarta-feira, 28 do corrente. 
"ITAQUATIA'' - Sabbado. 31 do corrente . 

PIW'a passagens encommendas e valores, attende-se no escriptor io até ás 16 horas na vespera da sahida dos paquetes. 
' As demais informações serão dadas pelos Agentes : 

]OABELLOS 
BRANCOS d 

SIGNAL DE VELHICE 
A LoçlLo Brtlhante taz voltar a cõr 

natural primitiva (castanha, loura 
doirada ou negra.) em pouco tempo . 
Nll.o é tintura. Não mancha e nAr 
,uJa. o seu w,o é ilmPo, raon e "i'r•­
davel. 

A LoçAo Brilhante t nma !ormUl• 
oc1ent1!1ca do grande bots.ntco ar . 
U"round, cujo &ei?"edo custou 200 con­
~s de ré!B. 

A Loção Brilhante extingue u cu­
. p,o.a, o prurido, a eeborrhéa e toda.a 

1 

• a!!ecç,õe• parasite.ria., do cabello, 
a.satm como, combate a calvice. Fot 
approvada pelo Departamento Nt.e!G­
oal da Saúde Publica., e ~ recommen-

1 

dada pelos prlnclpaea Inatltui,Jo <li 
'-fvQ'111nft rln Mtranaelro 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessôas que se restr1am e se 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam Jogo 
com a voz rouca e a garganta in~ 
flammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchite; os asmathticos, e 
finalmente as crianças que são ac-
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João. E ' um producto 
scientifico apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico call2lante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affee­
ções do peito e da garganta. FacUL 1 

r.a a respiração, tornando-a mais m1-
pla: limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as inflammações e impedin­
do eos pulmões a invasão de perigo­
sos mlcrobios. 

Ao publico recommendamoi; o Xa­
rope São João para curar tosses, 
bronchites asthma, grippe, coquelu­
che. catarrhos. defluxos. constipações 

A's exmas familias de 
João Pessôa 

MME. MARY LEMOS, 
directora do 

ATELIER 
que funcciona annexo A 

ACADEMIA REGIS 
da Rua Ouvidor, Rio de Ja_ 
neiro e Praça da Independen-

cia, Reci fe. 
AVIS A 

que estará nesta cidade, duran­
te três dias. a partir do dia 21 

do corrente, com uma 
LINDA COLLECÇAO 

de vestidos confeccionados 
Acceitarã algumas confecções. 

Hospedar-se-á no 
P A R A H Y B A HO T E L 

AGUARDEM 

WILLIAMS & CIA 
Praça Antbenor Nava1To n.0 5 - Phone 234 

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE -SE DA TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraquecido, li 

Tosse póde extenuai-o até á Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA contém os calroante8 quo 

alliv~am a Tos::.e, os expectorantes qu~ facilitam 

e eliminaçã o do catarrho e os desinfectaotes que 

prote-gem os Pulmões fazendo uma Jjm_peza e.m 

regra na s vias respiratorias. 

Usado nos llospitacs da Marinha e receitado pelo 

dr. Taylor Costa e outros medicos de grande clinica. 

É altamente concentrado; bastam poucas dósea. 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

OEP., ARAUJO FREITAS & C. OURIVES 88 - RIO .... ._ 

D~NTAL 

!
Ondulações permanentesl 

1 N . LEMOS l\.1ARIZ avisa á sua 
distincta. freguezia. que até o dia 
5 de agosto vindouro, executar,\ 
ondulações permanentes a , •apor 
ao preço reclame de 50SOOO. ' 1 

Rua Princêsa Izabel 269 
- THEREZOPOLIS. -

ALUGA-SE a confortavel 
casa da Avenida Epitacio 
Pessôa, n. 0 514, perto da 
Uzina de Luz. A tratar na 
casa vizinha. 

ESTAÇÃO CHIC 
- DE -

M. C. Campello & Cia. 
Estabelecimento que ma ntém 

sempre, um lindo sortimento de 
chapéos para senhoras, roupas de 
criança, cabochons. fitas, rendas, 
cclch Pte:s par~ cintas, clips, luvas, 
flôre.s, fiveln.s, enfeites para cha­
péos, véos. b'oim!: s em tod1s as cô­
res , e muitos · outros artigos que 
vende por preços jámais vistos na 
cidade. 

Chama a attenção de suas dls­
tinctas fregue7.a.5 para a rica ex­
posição ele chap'éos que apresen· 
tará em todo mês. de julho e du ­
rante o período da 

FESTA DAS NEVES 
Chapéos de 15SOOO até 55$000 

RUA DA REPUBLICA, 720 

Pequeno Curso de Violão 
O conhecido violonista Milton Dan• 

tas, avisa. aos interessados, que abr:lrà 
em princípios de julho vindouro, um 
pequeno curso de violão devendo ser 
procu .. ado na. "Radio' Tabajára " 
(Predio da. Imprensa Olflclal), dai 
15 Ili n 1aora1, 
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Procuran~o r e s o lver o pro~lema ~as 
A 

seccas 
Tivemo~. em lD3G, um anno de pou­

cas chu"as no S'-!rtiio e de chuv.:,s mal 
distribuidns nu resto do Estado. Dah-i 

a <liminuiçUo de safrns e a carestia 
Em vista dh,to a Directoria de P;·o ­

ducção re ::;olveu dar um rumo novo 
aos seus trabalhos c1~ fomento, rumo 
consentaneo com as irregularidades 
meteorolo~ica:::- que assolam o Estado 

Irrigações inechanicas coroadas do 
maior successo 

de noras é insignificant.e Isto é o que 
se chama. naufragar no porto. 

Executando o projecto -O plano te_ 

ve approvação dos srs. Governador dv 
Estado, dr. Argemiro de Figueirê­
do, e secretario da Agricultura, dr 
Stverino Cordeiro. E sua t:xecuçfio 
começou. Adquirimo;.; os -primeiroc; 

motores-bombas. Isto feito, surg iu 
uma nova diffieuldade: come, levar a 

agua á lavoura? Um metro de mang<i_ 
te de borracha custa qualquer coi::.a 

como 150~000. E dahi para mais Es­
tava muito além das ilOSsibilidnde" 

Um metro de mangueira de lona 
22SOOO. Ainda era carissimo Que fa-

7.'?r? App~l!ámo,.; para canos de íern, 

E estes estão sendo construidos na 

officina. Saem a. 1$100 o metro. S5.v 

perimentar 
maneira a 

vu1ios outros typos. de 
bem habilitar-se a. infor_ 

rI"10 :;erhmc:jo at.O:: e, inicíc, das chuv,1;:; I millimetro'i, n:ga de deixar o terri:no 
do anno seguinte. atolando, cust.a certa de:: 20$000, nJ.o 

mar aos agricultorl!s, lrrigaçõt:s completv.s ou quasi levando cm considerac5.o a deprecia-

Chuvas,; ~scassas, irregularidades de 
precipitações assolam mais de 75""(' da 

area do globo E em gl'andc parte 
destas re~iões sub -humidas, semi -ari­

das e aridas, se faz lavoura pcrenne ­
mente productiva, sem os collapso;; 
que perturbam a vida economica do 

Nordéste. E' que os agricultores, em 
regiões taes , u:sam mcthodos perfeita 

mente adaptados ús condiçõe.s do meio~ 

r . 

Jr r ignçõcs a fa,,;er - Projectamos 

fazer irrig::u;:ões complementares t: 
completas. As irrigaçÕ<:s complemen ­

tares seriio feitns em lavouras desen­
volvidas pelas chuvus. qut11Hlo estu:,; 
faltarem. 

Com uma ou duas irrigações se po_ 

dem sulvar snfras vultosas. Tivesse­
udoptaclo o prot•csso em 1936 e 

com nguns motores. aproveitando a. 

si bem qu<: rrH.inos ucon.,.c!hadas ~ pQ_ 

dem fazer _sc t!m culturas n:alizadas 
cm plc;na cstuçào sécca ou mesmo na 
esta<;~io ela!> aguas, quando em anno de 

chuvas muito 1::scassas. As de1:,pet-.as de 
rega serão bem maiores. Os pr,eço.s, 
na occasiiiu, pois se tralal'á de anno 

de car1:sti.1, compensnr:lo pt!rfeit.amen­
te ~1s despczas realizadas. 

E agua? - Esta tem sido a pergun ­

ta de todos que teem ouvido a dc~crip­

ção do que projectamos. E agua? 
Agua temos, louvado :-cja O..:us. <: 

çflo da machina. S<: dermos, numa la­
voura de milho e feijão, que se per­
deria ú falta ele duu1:, chuva):;, gú::.t:.lria ­

mos cerca de õO~OOO. Sal variamos tal ­
vez 2.000 litros ele milho val<:ndo 

500f;;OOO e 500 litros de feijão cujo va­
lor deve atingir 200$000 

i\"ur~1 anno d<: ,..écca, anno <:m que 
cahisse apenas uma ou duas chuvas na 

fazenda a irrigar, teriamos cerca de 

::1:1 
c
1~~-,~~;:1~1 ~ni~;l::,:r~1c;::e:l nt~o:~:s r:: ) 

gião semi-arida }<~ muito princÍ[)al ­

mente engenheiros encarnigados da 
const1·uc('âo de obras da.r te em leiLOt-. 

de rios sêccos. :-J.fi.o sejam potente,,. v::. 
motores-bombas, n<lo tn1lrnlhern dia e 
noite", não se tomem outr::is pn?c·ur,:ões 

technica!-i, <: as obras nüo :.e f<t\'~10. 
- !llus as aguas siio saloln:1::, 

- Nem ~empre, ca1·1ss1rno ;:1111iK<1 

J°l'luitos e muitos vallc,.. f)0:,;suC'111 

guas bôas. Outro:.-, ti.:rn _na <s salobra ..... 
)1as, ~3.o esqueça_ são estas ug-uas, 

juntas em açuJes e com os saes <:ún ­

! centrados pela C:Y<1pon1i;:úo QUl' "e pen. / 
sa utilizar na~ irrigações 

1 E com .:::ig"Ua::; muitas vezes: salobra~ 

/ :::.e enconti·a, quasi sempre, quem irn­

/ ga cm terras semi -aridus , na Ar.ren­
tina ou nos E1:>taJos Unidos, no Chib 

Vista parcial d e lUna das lavouras irrigadas p ::os motores-bombas da DL ou na Espanha, na Argcliu ou 1·n1 

rectoria. de Fomento da Prdoucçáo V.<· ; ctal, no rnunicipio Mf1rrocos. O homem aprendeu u en1 -

O sr. Augusto Urbano Pereira, proprietario da lavoura, ale;rre, disrtibue 
a agua que lhe salvará a safra. 

de S. Jo'.'.o do Carir ' . pregar aguas: contendo porcentat!ern 

Trazer t.:ies processos para a Para- guas dv :;ub alveo teriamos salvo mi _ ::~at~:ª:\~:::g:r:1:d:e~=rn::~:
1
~:~ ~<;·~~ 

hyba, ad.aptal - o.s ao nosso meio, é o j Jhares .Je co-ntos de lavour{l. o bos e de outros ttrtificios. E este em-

1) vt>zes a 25:;iOOU ou seja u1n total de leves e de facil transporte. A pr:1tic:1 
150$000 a ,1Ccresci.:ttLar ;Í:a; outra!'; de::.- está nos ensinando varins modifica­

pezas. Se venrlesscmos os 2 01)0 litros çõcs. 

que a irectoria de Producção está I Os l!..:neros alimentícios não tei·iam prego de <1,guas salobras attingiu O seu 
procUJ ando fn.zer dentro da escassez 

1 

..itt1ng1 lo o preç. 0 a que chegaram. 
de suas possibilidades ponto culminante no Sahara, cujas 

trn gtu:ão _ Um destes tocessos _ Mai t teria SJ(lo a safra de algodão. aguas tecm, em geral, forte porcenta-

o mais eff1c1ente de tofos embora Melh,, es seriam as comliçôe1:, dos a - gem de alcalis. 

de mi!.ho a 400 réis (seri1.1 um n~~o de/ ? inicio dae regas - Preparado1:, os 
tarestrn) e os .500 litros de fe1Jflo a primeiros cem metros de cano, fo. 

(i00 réis aJJUH1riamos 1 :100$000 1 ram estes e dois motores transporta_ 
E se trata de culturag pobres pro- dos a Bôa Vista de Cabaceiras e ex­

duzindo fJOUco e vendida!-i n prC"ço~ mo-, perimentados .. Aproveitaram - se as a_ 

se ja o mais caro - é a irriga,ção. ::~~lu .::~s.noE N:rcle:::~m~:;::~m:no:.~ A SAFRA COMPENSAHA' OS (;As- clerados. guas de um nozinho do mesmo nom e, 

Os grandes trabnlhos de irrigação me<. á falta de uma unica chuva Tambe!
08

1>~~<Í~~1~{1(::~i:~~ i·: t1um 
lia, pi,rt'tn. •h 1n0Lures-bomhas a aifluente do Taperoá. Reunião de a-

estão entregues á Inspectoria Feder~! oleo. F: um de:::.te!-i, da me1:,11u1 eapaci- gricultores. Rega _se, com admiruçtto 

de Obras Contra as Sêcca" 

São obras cyclopicas, que exigei:n 

muito<; tl'chnicos, muito dinheiro e 

muito tempo. Não está. portanto. ao 
alcance d:.i Directoria, nem el la nunca 

pensou em tal. Elias comprehcndem os 

11r,:udes, os canaes de irl'igaçiio, os tra _ 
balhos experimenta<:~. 

lia, porO::m, ncstu parte de irrig:1ção. / 

uma part1:: ainda incxplorad:.1. E' v 
aproveitamento da agua dos rios pe_ 

rennes e da agua do sub-alvco do .... 
:rivs pcrioJicos. 1 

Estn ..igua é motivo de cogita(,·Je~ 1 

em todas as regiões s&ccas. Mesn: 

110 Ce::i.rá, nas varzeas extensas e ft< 
tilissim:.is do Jaguaribe, o Mini:;te r , 

da Agricultura tem trab:;dhado nc 
sentido. Aproveit.a as aguas do f ,_ 

alveo do grande riu nordestino em i -

rigações que se fazem em Li moei• , i: 

noutros lugares. 1 

Estes tr1.1bnlho~ ainda não :;.e :.ir. 1 
garam até a Parahyba 

O que :-:.e projeda Projc 

uprove1t:n estas ugu:.;:,; em . p 1uena:; i 
irrig:.içôes isoadas - o ideal é I w to­
do o agrit·ultor tenha um t ho cie 
sua propriedade irrigudo, ap1 ,v,•itando 

varias machinas na elevaçll ,las <1.­

guas. Temc,1:,, em vista, pr ·utemen­

te, a nora, t, parafuso de Ar himedes e 
motores-bom bus Alumnos do Gru()O Escol3r visitando os trabaÍhos de irrizarã.o. 

Noras e p;lrnfuso~ de \rchimt:des, 
1 

l1em como cegonhas e , 1J1ta::1 outras A_ind:1 irrigaçõc~ comp\('mcntare~ se I trabalho mn.i~ technico .ainda a11r,'.~t'n- Jade: do quC" \·inha:nos tr:itundo, gas­
machinas elevatorias J~t;.:u.1. são en _ farao para o enraizamento do moco -1 taremos o..; calculos n•alizad<,s ao la_! tai·à ;q,t:n..ts 7:-;000 !La rt::u11 de um hcc·. 

~cnhos muito int.cress:.i'le;,; usados ha em anno!' rie poucas chuva~ e tcn- 1 do do que tivermos achado na pl'at1t<1. l t:1rc. ,\ . .;, dt•spt:1.a, com duat-. l'cl{as st:­

s1::culo1,;, nas irrig:.11,;ôl·· que se fazem taremos re.gar este ª.l~oJoe,ro er.1 ou-/ A' falta de úutros d_ado:. lcvan1os p.rin- 1·i.nm _apcn:1:- d..: 1 1$000 e com a:-, t-.,·is 
na bacia du Mediten 'Heo. Suas va_n - ( tubr~, a fim_ de. vcnficarm.os !'..t' ser;í c1palmc:te <.·in con::;lfh•ruçüo ª" 1rn~H-) de ,12~0(10 

tagi=:ns siio U1cs qu,· ,111da hoje resn>-, poss1ve<I :oa::.:g-u:r compen<.;nc\01 <tug-- ções feitas 1.10 :-;ul da Espanha, cuJo . ..:: A:- noras J.!'ii U1m lllllH ninharia Oito. 

tem aú~ mC"lhüdu:-. .,.,dos pt'la indu:--

1 

mento !e ~ " ! verões sã() tüc'. QUl.'ntc· ,, quanto º" !-.Üo puxadas .a trilt.:~·;w animnl ·A:re. 
tria owdernn A eannn de assucar tambcm s~ pres nossos E Tl1L11tas das lavouras s:io l"t _ · -

J\fotures-lJüllll.iLJ ..... iio rnachinas mais ta a regas compler~entareJ. ·-1 identicas. . :~1~,C!-iq~~~l'tl;1i:11~'.~o~ ~l~:·1~:~.:~~11~11:\~;:,lldos 

do t.JUI' conht'cid.i e das quaes ha va-1 Plantada em maio, nas ferazes vur - As re~as C•Jll1Pl<,menlarcs d,io st'lll-/ 1 ,f ,1 .. 
nos typv A 11irect.oria inidv seus 1.eas scrbncjtts, faremos regas coni- pre muito resu!t1-1do. eul~-a~~zrncn~L· clcn~os c~m unia diffi_ 

trabaJhv tt ,·0111 v typu Homclite, m.ª:: pl~t:'.n<:~tarc~: °., intcrvnllo~ indicados A rega de um hcct.:ire com urn mo- l lho Não ha.1 f1~~:~i:~rsuc,::10 0~:,.;i;1rr;r:: 
china:, le\.1 ,,opies, fJru.ticu~ '<! íJUtl 1\ pela (Xperiencia, com a determinação tor-bomba Homelite ele 3 pol\1'~1:1.das I off'c· .. I· D 
m.i.nd':.I i;'a:-c.; ,. Pretende, port:m, ex- do "wtlt J.iL1111t", durautc IJ .:.\!\:cu vc- rc(!a cc1uiv:.dculc :l 'umu. cbuvu J~ ~~ vi .1. mu_~ 'a irectoritt ele Producç~,u 

\t.:111 !:>t:JU!JlC VCCU}H.tdu:; A jHvJucçuv 

geral uma lavoura de milho. Chuv:is 
1 cahid~s no local tornar::im desinteres­

santes as experiencias ahi. 

/ Em S. ·João do Cariry - Em S. Joã o 

fomus encontrnr a bôu vontade en­
thusia stíca do sr. prefeito municirul 

1 e do deputado 'J'ertuliano Brito. Não 

1 chu~ia, ha dias. O cfu rnostr:ivu_ 
!-<: limpo. E: os milha1·:1es, flol'ado1:>, 

começavam a rnurclrnr. D1::sani1,1v t:m 
muitos agricultores. Culturas, !llul­
t.a::i., tidas por pe1·diilas, s~ n.:io ;:::i,_ 

hi sse uma chuva nuquelles J)OLi...-o::. 

llia~. EsLt1 a doloros:l siLLiaç·úo Ja la_ 
,

1 oura do sr. Augusto Ud,auo l'ereira , 
nos arredores da cidade. 

O s r . Augusto tinha a culturn po,· 
icrdi<la. E perdida á fnlt:t de uma ou 

t.lua~ chuvas, pois o rnilho comeÇ'!tVa 
a penaoar 

1:1 ::1tallámos o múlor l.iomb<1 culh 
seu$ cern metl'OS Je cariv. 

A agua foi furnccido [ll'lo a~·ürl.: 
Nan,orndo. Abcr"t~1 H 1.:01nporta as 
o:g11as descc:noll µ1•lo l' iacl,o ut~ 

pr<-ximidudcs da lavourn u11J1.• 

baldo de ureia as dt!LeVP , 

E .-i irrig-aç:"10 cun1c.·~·ou, antt' a &l~­

grl:t de todos os µic scnte:;.. :\ll'trc, 

po1·ém. alcgris.simo estav:1 u :-:.r . .Au 

~u:-to com nquellu "thuva st.• ni nu ­

vem" - expressão t.lelll· - quo: Ih~ 
salvava a safra. Ue enx:1d:.1 vui puuhv 

auxiliado por operarios da Prcfe1turr/ 

distribuia fls ui:;-uas pela~ tE:-1 rn::. rcscr· 
cndas. E as agua::. jorravum ubundnr,­

tes, enchendo as valletu~. df'srendu 
pelas encostas, acl·umulu11dv-s1..• 
pontos mais bnixos. 

A rega continuou no diu seguint1:, 
com a pre.scnça de avlJltado r1Uml.'t'l• 

de ugricultores. qu,.. <·omc\·:1v:1111 u af_ 
fluir de varios pontos dt1 111111111."ipiv. 
O grupo escolar 1.:omp:1rec1•u. Est1\'t<­
ram presentes grundt nurncro clt· prb_ 

sôas grudas, • inclu~ive juiz t..lt• di­

reito, proll\otor o: 011tr11 ttUl{Jnd:ldt:s 
Comml•11torio~ - O nh:lhv1, p,Ht:,H 

1on1m os commentar•;~. A exp~r:~~-
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A CULTURA DO 

loi. lfore<·<'-nos, o ,lt- A?1f..onic ,:_~e .\r:dratle o ú11,.rodu:-tor da la·.n; .. ff~• de a 
"Al.\goinh.!. ·· m1 ... m1<';i1io tl:i c·<&r::t.;I, rtz culturas vas.b:. d <1 li .. &:n:"·ka(' '.l. 

rel:.H·õcs t:O!Tl tcd1::;i(os 1w.:xi,.,anos :rt .·c'Jenclo, sobre e ª"s1tmµl,o. ,~,~rf'ssa"l 
perf, ·, .... e ·~1he"imoif'"' !' ~·r:!"a1-d'.arrte!'t:1 de~ta pb.n~a. _~,,·.·1m, in•1 ... li, ... u p"'q'l. 

AGAVE "CHACMAS E QUINTAES" E X TI N G AMOS o 
Ctrc:•tlou u:umamcntc o numero do CURUQUERÊ 

di~t 15 de Junho d sl:i re·,ista ac,ricola E~tá salva a safra do F~rtão TJ1n 
pau!lstan:l, 1Jubhcnç::.c.; qu1,; ::.e nos a - inverno mngnif:co g.1r;,.ritiu a opti -
pr ·~rnt:i c.c gn11dc intercs.:c p:t;:ri. to- nl[!. produrLvida:ir do s.I::,odão mo:(,. 
de.-, nó. que vt. mos• p_rrcccupado5 p:i~c:~~,t:. %,'~;; ~~

1
tc~aP~r~ill~~h~~t.r~~ 

po · ú1num~ros probl ma, agro-pe- , l;i.ios de_ plum:i., que ?S a 001 ··culto1"".;;; 
c.1c..:'10::;. 1 da ca::lt'!1''.'1 e do b:·e,10 .:<' prenan?:1 

rc~~~1ixo pu\Jlk2.mo:. o summario da , i:;~\0ic;~~115 \e~e~u;u;1:/~1~1~: a;~ 

Ccn rc .... dcnr"'nr·1,.1 G~3 a G61 1 JXl ;,,~cr · . _ 

!:. .. l::.c-'J de,)' ·1 irt1ltl11·a e\~ Bal)10. ~it~-~~::1 /
1n~l/c;i J~to~~~rc~'>d~, 8~~= 

1 Ul. l G86 1 vil'i1o~·r·· . t:-,t::,: rh puJ\·p L :-:~ão. E a. 
Jrrtu~tria R·1rc.ü d_ Oleo:-. E<·scn- j Dir?cto ':i. de J:>r0 111cr-,o Vm. em 

ciae 11 - n· tilh·6·o no I todo~ " mu1~.(·.pto">. -··-cm;.1<0 ~e 

,:qJ01' u ~'1 , D~lc Dr. s. Dc,a- ~~u:;~b~- . .t"~·:ª·/·~.-.;:.;;'· 
0
D kilt•·e-;o ab -1-

fugo ( t.:>-Li.,,, qll.) 68'7 Tod'J rtg'"icultcr dr>\e po·0 '>uir um 
O ·:apor nu, ·h1 ,, cL ('ttrnc de rul\"c i;-::i <or po a C? rlc 10 hectares 

cvel110. 11r,r i\1. G. A. B. cill.J Ge~ de altcd:a ultriL do e hoi" ha ,en-

t-1.~ e; co11fi.!nd1r '·pa~t::," 1;0111 1;cto.~m 1o::~i :acc~i~t~os cco~:n~efi= 
·· c?.111po.. pi'lo Prof. N. Atha- a 2s dJ E:,t "do • 

~:~·l~~~ltcric "' ciinlc-:i rl Apicul-
691 

1 !12.~io !'.\10sw~:'.;~r -~~t~c~'i: ..... ;:.:e~~~?~ 
J ! · ll .. \ - uma das on n m , e ·n-

D '.1;~~;;~~ o ,·;;;'c~,i.~ci'c'~.' ~'- ~'.ª~ 6~º : ~:;;;7i;·t:~'.:] ·~.P;'.~~' l ~' i;L l~;J,i1~,a.~J 
'J11r1:1 :'J c11\Lur8. elo tungLo.c <ilL) G:,5 p.:ccur.,r os ,··nct"'d<·r r: c1u·e,:; 

G.'.16 ' por unrn q11 .st·· o dr> yoTihd;,, de· berri 
i informar ,0 "amponez. v-,m~s I men­

c1011:11 ab'i'"O' l 

1,01mig:...s Pita11:;t1.'P'!l'j 
i\~!:!Lllo 10 de Sm:!n p::18. a ~elec-

j 
l'.;:;O e!:> \!" .dci:·a 1!1[ i 

V1cl"irn:-, imprcducLiv-nc;, p h t.e­

c!1!l.co .\. I\í, r. Piccna 
.\ .::non? e cm::bat~ 3 , eu\ rnimi 4 

gcs, pelo t clinico J. Pinto da. 
r.,n z,.::. rill.J 

697 A.13 •,:;:i Qr, nrle - S r. .. i10 U'i1 .. ; 

AJ~góa No?a - Antoni~ L"' J· Ara~ 
69'.:! , runa - ,jr . .; Lei() C t-'i'·o ôn Cu-

! ;~-~;a BJe08;_~n~·~ ;:-o::: ~ {~ n!1/ ~~~ 
Souz:i Lima; Eo·:K,... ma _ .T·1J.10 

699 ?int8; Ca•rirnr,a G 1 J - C·r~ io 
Qual a ~)!' lhor grf!ma para o ter- Brrs-i! & Ci~ · E•J"~r~; C" - J -

rr1ro ::e g iHnh?H'.J~ llll.1 701 ~i:!:·t:;!~~u1g1.?~ t~;~·pi'"~'J Fs 
3 

t~: ~ 
lC.JJ~ ~ 1 t,·a v::i.g · m, P~lo En;;-. 8 · Brasilhno Co~t-: · J· i - ! r !'to-

e. 1. d :\;,i'..nt1l Crry:ilhc 702 _·ia Acri~ola; It;,brv - ~ "i-
G ?un 1 ::- frl1-.enr dos citru.,, pC"lo ~ma: Jo:.c PP ·. - F 1.!1Ci "'J Ci"t~ 

fibr~ de ag<H'C. <·on1at:, taj}f:t~, bpana.-:lorcs. c..1p:u·ho~, cic. O sru c:'-..cm,-.• ~ ')1 c1 r l.u ' O •tr:1 """4' 1;,.: ~ur ,ira. n 
cm Sertãcz: .. alto, :SoJerladc, Scr!'a do t. '.lHé e ArC"i~-- O a;a1.·:: (orna,·i pr<:1Ll" _ _:,.. ~: ª" t ;;.s m:1l:-· i·1;rnt.:1~ do Es­
tado. 1Uu-ccc. por h.to, o n::s~o tuid,,.ao. Pu.bfü·amtts hn~c a ptci.op .plüa e~~ t·1 •ti :.. - , '-"- 1, r~·· Gcim::t.n.-, àe 

D. Yl. c.u P.:.rcyal 713 • D d:: M":'l!:1; i•" :10 - il'I .J:m 
Pinto & Ci'·; Pil - P"'f''" :~1·:·a; .Per".".::,, ~je,-; 1''"J.ucor1deo _ pel'J Dr. 
P:r;":"'itl'bn. - P··T'.1' ;:'1') P, - :1 :ino 

704 CCY.1· 5:P~"a f?it::i. - Pr· '"ei 11, ; S<-
Frdt.:.s possue em sua faz~~da ·•p;uj- ·•". em \r"'b Ni'b w 1::·'::,., Gt ~~.!r 1- ,.,:.z·:..1. 1•1t­

Jhor cujtlatla ,,. àt mdh::i.r ~··:i~c~o. 
p& - Tno::wrto"l 1. A,., icol, <::e -r1 c'!e 

p,,_r, .1. \d!,~r'ml eh Cota rnl.) 706 Cu:té - J V. S:1 ,fo.:> &·.,. TY1-0· Ser-
ci.:i ultrapas.srl\a o que tinlirnn inrn­
~·inado . 

<:o.stas como se estivesse chu,'l'lHi• 

torrencialmente, vendo tornarem-se a_ 
lagadiços tenas secc:ts horas ante::: 

comprchendian: as po~-"il>ilidatles que 

se abriam p.'.lra a zona que habit:1var.L 

A MODERt~IZAÇAO ~E ~~OSSA 
AGRICUl TU~! 

Dr. 
fill.) 

bre incabaçfi 'J, pclç> 
os~·.1;,· Vieira Samp1io 

nrnst'LTAS A PRE~110 ( ili.) 

-- Barco para o rio 
- Aca;rão da Indi:\ 1- "Caminhões e r.ireia 

rr-l·i,, - Prefei~ura, U-:nb, ci o -
1 Prefeitur:1 

709 
1 

Par ah\ hanos ! E' um crime não 
ser eleitor ! 

A i.i,;tcria do P ..: 
(Hl.1 

- \'ocG ctinhe-ce a minha vanl·~1 

Ha un:; poços grandes no rio. ,·ou prc_ 
p.:.1rar terni.s ui:or.::i mesmo. Ainda 

(;sbí. humicla. Planto feijão mulati 
nho, muito lig-eiro, e m.ilho. Quanolc, 

faltar n.gu!l, irrigo. 
- \'ou pl:rntar cnnna. A minha 

terra é hôa. E tenho ugun. 

- Vi a irrigaçt10 hontem. E j:i me 
dispuz a fazer um bananalzinho. Até 
já encommenclci as muda!.. 

- Quando faltar agua, pede_,,.e ;;10 

prefeito. 

- O pr1.cfeito fica manda-c:huYa, 

N2o é !Uai:,; nc\ .l!c.clc para ni•w1iem 

3 n:picta· mod~rnizacii que a nOS<;.J 
1;;.vmu·a vle soff,·.,.ncto 1135 · rê~iê."s 

aquem Borbw:ema Poucos sa!.)em. 
p:i"ém. que esta mod.e:1mzaçâo nltrn­
P<1.<:scu a Bcrburema e com?ca a ín­
vaclir os recantob n'lais lon2iuquo: d~1. 
Parahyba 

I to é am.mador, Prinr.ip'.llrr1ente f-," 

levarmos em cansiderr cão n ,:scassez 
de t1::mpo em que s2 ctú. p~·crPss0n:'l11 
~".ta renovação economica cujo. effe1-

to!; s81nt::i.rcs já comecc1m a Sêr n:ta­
d0., em tocla a prorineia, 

i\las hada, por'Jm, o::. que co.;avam A proµosito tr,u,screvcmos wna fi-
a barha de ,·agar, pensando nas 12- xa de inspecc,·üo do agru. Vfcent:- Le_ 
voura:s qu':! Unham ficudo mu1·chas á 1'.os cte Sant'An112..:, j:1spe~1..or d .. Pi~il-
faltH de 1.:huva. -:o. T1.:t:l-"'(' de u.:1w p1cmri à~r.J.e. (, 

E \Í~·nnn o pC'did11., dt· irri·~;1<.•,.,,. t.:n, )nuni-. :pt'.J (l ~1,- : 1 ~ r 

_'dan.prndo º" trabalh1·~ - ;\u 1~H·.~- •--~'lb e e!) ·r·· .. ;n o 11. o r.1 ... .,.,. e 
l!1o dia um <·am,nhao da J.Jirl!Lloria k_ 1 !irnpas mrrbani '.l e () int 1 e < 
,·:na um motor-bomba t- oinC'vent,, j 11,--. 'OS n~ricultor~s pPJl).., zu thod. 

:~;;::vsa d:u!~:;: ~~r:/'•~::~;sa, R:n~:: \ ~H~~~r.~osl; Q 23 - Vhii~ 1 

:11 r.ctán P1crc, do r A, Filho, aincla no muni{'1pio ele S. João 
do ('ariry. P1 1: eca. Ha ;;. !)._,('_ Ji Jii· :.lndo~ e 

mo.is 2 hec. 1~an1 e. '~n-1 pl •1t·,dn· n1 
novo · C't'viç·u. 111· ··.11ne. ~cr,1r1n:i. i\:, Ii1iin. 1 r..1 ,!-:1 

Era um JJiant.in gr,rnde à m;nR~m f ita.<; a culth-.1dor Nn prin.,".'>.L' lim_ 
de um rib~ir:.o de JHJUC..a a~ua. Jn.~ r ,, ú cultiv 1(1''.J" e41 p1·:,ncto a b~i 

tullot1M'-'C' a bornba ;iv pé de um poç,~. (1"''PÍ;.~ Pla cl 1 > 0 O 'o~ ! r ,. 

t•n, cl,mmuui<'a<,<hi tvn1 0 rihcirü,i. L f ~::'5 :1gora QT' n1 hr n1:--:.!S ~~,! •uvs. 
iniciou_se O i:;crv'çu. j "• · ceio tl " 1111 h 1a I t .1t-1. a 1 

,1onn;ritns <lcpo1 cnnw1,·av..im a HP- , t,: ' n ~ t 0 A r'lr> 7' O 
f•:ll"êl·cr niivos ,·i.situntcs t11do~ pi. ,lin- pni" 11 't:1. P •. 1 L d. a~· j(;Jl 

tlf) nu~ lhe irrig-:.,..,,.,c,11 o t n ci,,, _.' j 1_ .. 1 1du 
hnour1nha murc:h:\\ºlt '!<ib O C(.;U ~i;,,u1. H1 n n:oplH ( t 

ric:n:un CIH S;iu Ju,:iri do { a, ii \. 

dois motorc ·-bomha, ce111 ntrtro-.; de 
L:ano, um mechanic.:v cl;1 Directc,ria Jo.: 
1,n,rJuc~ão e ur.1 ajud;intri, De,·em se-
:.-uir p;1ra tú rn::ii::. C~'.m mct!'O::! de cn. 
no. -

1\'tJ pro. irnc1:; dia~, d(':-dc rp1,:, ª" ,if 
f1< in i:,; (!J1t.1,,gu1 llt m,us e tno,; in1~ 

c·i:1r-r1.·-fio 1 r;,li;ilho,; d,• irr1::;;1ç,1~, 

:-;r,,J·. i, J'ian".'.v, < atol(! 1!0 R•n hd ~ Pi 
cub: .. 

UM TE;LEGRA\I\L\ 

A JG ,Jq ·IJTl't'l•tc·, o •r J~nar10 H11_ 

to, pn·fcit.o de Kw .Jo•:•1 do C'ar 1). 

tclc~r,11Jh.J\<1 ..io diri::ct,,r da P,odutç~,,,: 

';:,,\() J(l \<J il<J ( :\PH:Y 1;> ~ Ti,. j 

P1111er.tcl G,,mc~, d n·c-tor da P101lur~ ! 
çf1<> - ,Jc,111, Pc.; UJ - lfrsponch:ndv 

11." 4133, informu 

riue tl'<1hi.:lh"" irri,:ru~·:"io virihnrn dan_ 

do optim(JS r<>-.ultntlof\, ::\lotivo Lhuvw 

u:ipendi l rovi:;oriamcnt~· .Saud:H,;iic. 

- Jgnªcio lirito. prcfr1to". 

O :1~ ~ 1J!'lt ~ 1 

gt;_; _:~ ~ 1 ,1m, 1 n•lti··Rc:lor·· 

···1. ·iqi.F'm0 r ,ta c11,1.· 
e',•! :t Z ::,;~ lÍl10 lkZvlT", 

Br •11c:-1 Dl\1111'.' p; d? A.la ... 

·e 
...:ripo 

'

- Bet.u.11c da Jltdc'a 
no din l'.::-G-1937. - H:1.;nona e ~au as 

cio s ... L 11i1 .:O,J-;ç).:~ ~:J,,im.·nt:>ies de Pi.~ci_ -1 J ~u cunno 

muita regu_ / ~~l=r~rii~::2:_c~;~~i~~,º~: == 
e plar.1a1 Anatem.ia - G~x'J'i, pelo tcrh-

~ i\r! {;t'JL'lna rtL::a:tada. nfro L. Dunca icom gra\'Ul'~'.S 
, , II !1~ "Ll3. su5pendi 0 ser. ~·e,lcr:da.s> 

, 1 l1J.r de, ido ha\·er nec~-- Sumocultura, font· de riqueza: 

713 
A erigem d~ d.:'ncm~n"c.J.'.) :t\Ian­

:;r.,I.: · ... ;, •. pelo ;...;l.,olr-::-,: ~ sr­
J. Diniz J:.1rt1i11 • :i. r1ll 

! :&1:.~ if"c0 anl1_apl tv':iO, pel Di 

1 Luiz Pi"o!lo 
Dv nç:1s do fume-. p,,:11 Dr. J. P. 

1 

rla Cús· a r-:,:to lill 
714 C1il'mos m rrecos, p=lo Dr OcL.1-

\"lo D0mln:1Jc"' l1ll 1 

733 

736 

,,,.J'.lde abyol1Ji:1 d·? r'.lpinar os cc.m- N;J R!o Gra•1cle do Sul - Em 1 En:~cl'tb d' j-:i.bCtiC' I' i•·a 
710 
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,..13 10,. c1o ;innn y: , do Minns Gcrac, e no Espirü.o s· ment J, ele B.lrn:r;rctP r ,11_) 

D1do l°i fnlla cl ::i.ntn1n s para o cul- J Sc:irto ( ill., 72'.) Um f::ix 0 cl c'Jn::o:..tlta '"'~I);:,.. ~.,-

i''?.r' :r f'~tou fazc·ntlo :1 capina c'JIT! a i A culturn ri') Lngo i i!U 722 ccti c111 J 7-i5 
r,..ç,., do e ~·co q11~ aliá::., tem dc1do Va(ra<: h~n·ad1.!-, pelo Dr. L. Pi-
. uit~rJo s~ 1'-Í?.C'"Oi"iO j c..,I:c 

Um mcdeJ0 dr ho.rmoPia eoni11-
g · :. r,cr 7.I (. .. '°i. r.. 723 7,D 

C,; ,11.,.1<1..., d· ~ .. ar1poc; est:'\'J b:n-_ 1 Zoct:::chnLl e Gi:'nf'i ica_ pelo Pr.Jf. Caltunbop':tili~. pelo Dr º"" :i.lch 
<!e Se']tieira tiILi ':"I ::- rnri ~ espcr1-sc uma b6a safra J Dr. {ktavíc Do;-.1ingut·_a 723 750 

ri11110 . Q11«I é a raça i.i ·~l de ccêlho, ~O.ind · :" manciic..::n í' ~1 
por Drc.--:.. .ih:-~- r1tt.i 

apans, 

' 1 

) 1 

t11'1 trP:--i1o de wn·~ 

') '";..ru. f' l'llO _t\~­

• ""Jt 11 

"' ,li 1, (' 1 ('0,) 

•. 1 ~ ll·~i;xJo rno.:::h1-
1<") ,, ,1"'11 ~ TY h 

~ .OPD tc.1.macm pe!o 

O que ,.crnrnn ·1 1 ~,; ele diz:-r Eoh: e 
.:1cll:} <': o ,,:i '-1·':, (•l! intunr'J ::,ohr" 
. , outrn n·· ,. 1 1ci:):o tle minha Jn,.-

r. A,!, ·<:M 

vL: 1trir o 

t"i e" e prC'_ ! 
:i: ;,r:u1: 

t"In o <:1 -
u. c:o ct11 

F' ,t.<;<..e, aboliu n en­
··cia e 11,0 ,111 r n 1, /'bcr de out!·'.l 

ll '!{'Í. .\ 1,f' "Ulti\'., .... 

1 

pílo t chmco G ... r,nano Ha!z­
í:.-ld (J'l l 

Cn c-:o Jk C:.r:i 1·, 1:c.:10 nr. 
l"01,.o de· i\la·!alh f'.; 

E;.r:, , -,,-J A 1 Kol<i no P..:.rnnú 

.- ', •1or Brcn,, h · .. 
l'J 1111.D(i -

J )'} p l"'Jl ' 

755 

~57 
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A Directoria de Protlucçiio s~ e clest uir o qile 
estíi c!estniíndo suas laranjeiras. Peça o auxilio da Di­
rcctoria de I'roducç::ío e seu laranjal terá s;1ú.-! . 

AS RAlõ~S DOS CA~P~S 
~~n~,ftTRAt'nn 1rni~fI: __ ~ 
IU1h~ 1 HUJtt!J 1 , -~~- •. iv .. ~""" 

.:,. 

(h C:1moos dr Dr•mon~trac.·fío Jrriµ.ado" ,1,;,1111, prinripal­
mr11le. rno~:trar :1 pos,il,ilidacJe da cullura irrig:1da con1 agu<l <lo 
"t1b-~olo no nnnh'·s!P do Brasil. 

J .oc:iliz:u-sc--iio nas proximiclaflcs dr um c·tirsc, dagua µe~ 
rrnn<" oa periodiro. 

0 i, h:1Ycndr,. nn cur-.:.o d:1gua pt,f'!r,díco, 11m JHl(O, o :_1gri­

n1!l,1r d<'\'i.' ~1hrir um:, r:1eirnl,a na arr·i:1 do ri() 011 1 11 poro pro­
fund<, na ,:1I"1.C';1 :1 ird.< . .{'•r. Clll Jngar i:rcvi~1u1L'llle inriil"Hlo pelo 
,t:;ro110!110 <'Jl(';:rl'<'!::1dn do srrYiço. · 

FnJc;1r;1r se-:~10 :1pron·it:1r. n:1, 11'ri;1..!arí-;!'"-. de prr,fcrcnci:i, 
'l" l<>t"";J \ dl' :dlu, iúi> qnl' 111 :1rg i11aP1 ~, qu~1..,i loLdHLidP de nns­
"i<1s rur·-o. da~r1·1. 

\ ir.·1µ::.ic:~l.o fnr-sP-i.1. c.k prefcre11rL1 ... ·relo nrocP, 11 ÓP i:1~ 
fillrrn.;.lo. · ('ndo o.., c~1n:fktr.s abertos com :,,.,ulc:1dorcs. :ll'ados ou 
011lras rna,hinas npropriadns. 

l}p,e-~e prorur:n localizar o nH>lor·l>onília no trerho 1n:1i".t 
nllo c.h :dllJYio a irrignr. · 

':t>ndo o rim prin('ip:d rl<"~ltt<.: clemon,tnH·<iC's J'f'OY:'lr :i pos~ 
sihilí,!:ult• de c:ula fazendeiro produzir grncros :·li11H'nlici•JS cm 
·thundnnci~t para a populn<·~lo da fn.zc>ndn. mc-smo dnrHnlr a,;; 
~ra nd<·s st~cc::s, planlnr-!>ie-üo, de prefcrenrin. rniJhn. feii:i.o, lia­
lata dúec ,e J11ac:1ch("ira. Em cnsns especines, nl~ocl:io. 

O C:1TJ1 ,rn de DC"mons! raç:1o Irrigado dC"vrrú t:1ml 1l· J11 pro­
Y:ir a pnssihilidacle de se salvarem safras inteir:is que se perde· 
:·,am p,,Ja l~11la de unrn unica chuva. Eslns irrigarcie~ cowplc-
1nenlarrs inlc-ress~m sobren1odo. 

O C:unpo de Demonslra('iio Irrigado n,-,o medirá mais de 
lllll hectare. O ngricullor sr\ pode fozcl-o uma unira wz. 

G&ANDE n111Dero d,. crimes são 
~ommetti40, por indlvhl11os que be .. 
...-ia· oa por· fllboo 4e bebedos. 

Campo "Comprido", do sr, Od'.rcl ,vandcr!c,y. rie 3 hec+:ire::;. Munit'ipia 
dp Pato8 O c·lic·ht~ mo,;,,t:-a urr,.,a ,.dh:J d1• ('arma dr ª~"U('ar <las var·i"darie,; 

27H P 2878, <r,:n 10 m!ses· de nlihl'lda • · 

A Dirertoria de Producç.io estú ;icceitando contractos 
par:~ c:1mpo\ de den1onstrn("tlo irrigados nos n111nil'ipios de Pi 4 

:in,·o, S,•1isa, CaloJ(, do Rochn, C;ihareiras e Pirnhy. 
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Relação nominal das pessôas que receberam sementes 
de algodão, milho e feijão fornecidas pela 

Directoria de Producção 
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Cenlr:il - 1 d!lT.1 Ll.í',\. 
1) 1 i 11 
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:~~º\~~~\:,1r~:}11~~~~i:/~~~t 1!~:.::~c<~··t~C~~:1~,.:(/~i.c~/\;111; :J~P~l~~it~(;~r\~,h~:f<'n'\'.::- ~i!1JlC, Ul1Jiid) I} •<t ! '1 1 Ol°- ;· { , 
•)heçl d(' J)~rto o que ycm fazendo o Gon•rn_o parn levai a Parnhyba a um; 11('('('1' éll.~Ul"l;l. 1 ,',,'r,, 
situaç!lo pl'lvilcgiada no NorJéste e no Bra:-.11. ', 

(DISTRIBl' IÇ,\O DE SEMENTE DE .\LC:OD.\O FEITA EM (:l.\lL\lllllll () Cil!lÍill .'-\OI ,li•\.! l o, t:- ,~, , 
NOME 

R egina Vieira 
Florisa Maria Tava1es 
José Thomoz 
Maria da Conceiç5.o 
Cleoclon Ferreira 
Ignez Ferreira .. 
Francisca Maria . . . . 
Bernardina Avelína 
Cecília Bernz.rdina 
Franci.~ca Igr.acia 

Rl"~ldir:nt,la 
Clria.~lc 

Campincil:~ 
Cicta.~e 

111~1 I01T~1~~l!11 ~·1r_1~;1:11cnt<: b!l 

'KIJ,OS I LI•,,, ( l.t ] I () '," 1 cl (> t ln 11. a r,' r:' 
~ 5j Pt,r:,h,·h.1 t l' 1 : 11111!.:>u-

1 ~ ... P 

·· · ~

1

1 ·0 t._ < 11 li\~1do jH 1n 11>~ 1- { h: 

3 llH'llll' l" 1 S ZO'l,h 11111', l)l - ln 

~ ~1,1d ,\ / { 1 t'{1ii) 1•1t' '-,(. d' )'"'. 
0
t 

~ Lt .-11 no ?ittor..d e 1~,.'. S''lT~.·..; 

~ C['~l!'Cl1\ . () Í<.'J'.i'í...1 f O (~('' t• 

/ I'I,• ·, de cano:.. iniciados na ca-
.:.h tH!mida. 

Bf;E iO E ,\GR.ESTE - Chuvas fi­
na , 1-'Hl(..; s. diad<i.; Lavoura.;. em 
hôa• c '1t.i,(Õf • .. Plantl!m-~c c:!.nna de 
t. '..l"llr bat:-.tinha, a\g,r,jào, algum 
f, J;;~o Pla.ntvm-s1:: anores (ruc lil.'c-

'"' A (';Ji,:<a. de a~suc~r melhora bas-
t.1nte com o tempc chuvo-.:o, promct. 
tt:.nüo a:.::-a. m tho r do que a. espera. 
!~t: 1~~c~1/ ~r~a~ios Ue feijão, mil.ilo, 

Cc 1:1crn- ·- ~ h1.t21 inha, milllo, fei­
j-'lr, al.l{Uma. c.:1.:ma de ::is:mcar 

.\ ~"J. I ra ÕJ íc.ijio prom .. tte .!,er 
r..1a!!1,ir:,a 

t. ., ;. .. i'..;; - !\inda chcve. o, a). 

i,;e,.J.·,~c:-. t-.·lc0.o brns to a. salrJ. .se pre. 
nL:l. i" IJ·•.:t. E~/5.o ~c,tio cvH1id'.J~ c~­
cr:- e e a -2..!1a f; :.~blmdant~. f'1>ihLm. 
q•. :.·h:ti..1, ,m.·l"ticia, ma.xixl', wnabo, 
·bt.h~1r:•· f'k. 

SCH.1'AO - Contírn..1;;,.m as cPTJ ;s 
, n<"t r ·1~.o ,711brra r.:.·· ... ~: e ('~par·-a';. 
l """or or,l dind. •.ão pn·Juili<·-:im "J. <.a.. 

í.-a J: :,.,.. e, 1 :1t·m os primcin:,•. t.anu­
' o~ d(• alJ;.mFLo A ~:afra :::e mo,.,!fa 
;,,Jn,ir ,·rl p• .i.~ o:;; <1t;,0Jo?.cs e.5t:lo 

, 110 , · rr, 1 :<::: 

Lrl11f•Jy,-<.:t<, ain.:!a. 1m..1Ho milho. fci .. 
pr, ~n·o7, bat:1.ta ,!óc,• e melancia. 

!.i: 1,a.n1. C'." cs oi~fcicJ.C"S. 

l\1aria Belarrnina . . . . . . 
R:istl Maria da Conce1çâo 
s::verína Maria . 
Du1celina Maria 

Cachceira. . 
Mi1hã. 
Cidade 
Milhã . 
Torrões 
Tcrróes 
Cicta.~e 

3 ç,er ~n·,,(Jo e µ_r~1 ~, ,..HL>. \1_· ; -
~ illl'<l·'>l', rlc!)O!S () ( :qlÍ!II ' il \ e, ,1 ,,,,, l<!' ('( ,a (, 
~ l<t!F'O o:• Cl!l !,t•ln. 1 1' : ·:, ', d' 1l

1
Í' -"1, 

l",r:·•n '.-""' O::, prc:r .. o.'- t'.t? terra. pa­
ra t,i; :io:s, ~1•• 1;::.z..1nt·· e d~ "an.n,a. de 

! ~ E!...'4 1r,. 

Se!;,amla quinz21a de juriho Salvina Roberto .. 
Francisca Olimpio 
Franc.i. :ca Olimpio 
PeC:r;, Gonçalves 
Pedro Bt ··~'.\ 
Antonio Lyza . 
José Marques .. 
Antonio Camélo .. 
S· verino Gomes .. 
José Ignacio .. 
Severino Pedro . . . . 
.f'erprino Frnncisco . 
S' b~ ·'.ião Alberto 
Jr :::· ·,ares . . . . . 
r,. ,,,, • ., Gonçalves 

Gomes 
.Jl:. .UlZ ....... . 

Franci~co Fernandes 
Efü,s Soares .. 
Antonio Luiz .. 
Manuel Pereira 
Felismina José 
José Rufino . 
Jc.sé J1istino . 
Jcsé Sertanejo . 
Maria d~ Linda . 
Fran"i -ca Alves 
The. 
Sebastião Hermino . 
Manuel Tinoco . 
Manuf'l Antonio 
Manuel Dantas .. 
Belarmina Scusa 
Gercina Thomaz . 
Isabel Conceição 
Severina Thcmaz 
Mari~ Carmelita 
Manola .. . ... 
Severina Conceição 
Laurinda Ferreira 
José Gonçalves 
José Correu:.. . . . 
Maria de LGurde.s 
Antonio Felippe . 
Rita Trindade ., 
José Antonio . . . . . .•. 
Rosendo Baptista 
Severina Camilla .. 
Jardelina Conceição .. 
Severina Franci~ca . 
Josepha Conceição 
Jovencio Mathias 
SHnphronio Leiteiro 
Alípio Lima 
João Lordáo . 
José Camillo .. 
FrancLsco .Moura 

~~~~ª 8~!~1;nfa · C01;cCiÇfl~-
Maria Alexandrina 
Seba.stiana Conceição . 
Francisca Maria d.a Cruz . 
Isabel Maria da Cruz . 
Maria Julia ..... . 
Francisca da Conceiçf~o 
Manuel Farias 
Manuel Cesta 
Severino Anto·1io . 
Antonio Henrique 
Joaquim Sabino .. 
Angela da CotY' ti;-ão 
Manuel Ferreira 
José Flôr .. 
Jcão Paivo . . . 
Severino Bezen:a 
Manuel José . . . . 
João Herculano .. 
Maria Vicente 
Maria Jo::;é 
PPilomena 
Josepha Co1 reb 
RoJendo . . . . . . . . . 
José Pereira dos Santos 
.João Hermenegildo . 
Manuel HPnncnegilào 
Antonio Pontes 
Jo.sé Ananias . . . 
severino Mai'-'inho 
José Carneiro 
Sinve.l Paulo 
JrH0 TJma 
João Caxemiro 
Se-verino Caxemira 
Jcão Anani~s 
Moysés Carneiro 
Manuel Emigdrn 
Sebastião Manuel 
João Lucas 
Severino Flcrencio 
B 0 lkio Cesario 
V!cti;i.lino Soares 
/' n 1·onio Moura 
Pe.jro Soares 
João Ani.<üo 
Antonio AlVES 
Dondon Menezes 
Luís Damião 
Luiz Geraldo .. 
,José Pacheco .. 
Augusto Pi'eto 
Manuel Justino .. 
José Ribeiro 
Manuf"I Thomaz .. 

Cachoeira 
Lages ........ . 
Lagõa de Pedras 
Torrões . . . . . 
L~.gõa de Pedra 
Cida_~e 

Palmeira . 
Cidade 
Maciel . . . 
Lagóa Nova 
Lages 
Lages 
Cida,~e 

Lages . . . . . . 
Lagóa de Pedra 
Lages 
Lages 
Cida.?e 

Lages . 
Cidadz 
Lages .. 
Cidade 

Tapadi 
Maciel 
Contenda 
Cid~?e 

Cidade .. 
Torrões 
Cidade 

Alagoinha 
Torrõe.3 
Cida.~e 

Lagõa No\'a 
lt~matahy . 
Itamat:cihv 
Passrisunt;a 
EoqUBirâo 
Torrões 
:::tamatahy .. 
Penltr.ngn ~. 
Pirpiry 
Cidade .. 
CiDãtl°ba 
Lagô?.. Nova 
Pirpiry 
Cidade 
Pilõesinho .. 
Pedra Molle 
Lagôa de Pedra 
It.amatahy 
Torrões 
Cidade .. 
Maciel . . ... 
Mala do Ururu· 
curr.~1 Pi~ado 

CritP 
critê . . -
B1 •xa <lo Carro 
Cuité . 
F::crivão .. 
E~rivii.o .. 
:rv::aciel 
Barra .. 
Eocr1vão 
MaciP.l . 
Cidade .... 
ArnarelUnha 
Itamatahy .. 
ltamatahy .. 
Cidade 
Cidade 
Torrão 
Maciel 

3 ~\ f)l'~l(;iliJll!-. .. \ ~ ~11 \ (\J l' '{1 l (; ''"'~ 1,t ') ~1( '-i·, • .'I i-, 

6~ i'lo1·cci:l! (lo ',\tÍ do p:1·,. 
1 ( 1 H1 q 1L· :·<1 1 11 j:o L , 

1~ Crc~cim· nlo 1 1u;lo r·•1 ir!o. ;,· s .,,,;-, ·• " il<l Ji,i ll"d e~ 

3 
Tem<·:,, nc; iillornl ti I F:wi- 1 r ·n ·. 

3 hyb:1, Ji::H',1!i11<.;,I C'!,lll ]1)
1 

6 
!l 
J 
9 
3 
6 
o 
6 
3 
6 
6 1 
6 
6 
3 
6 
3 
3 
3 
G 
6 
6 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 ' 
3' 
3, 
3 
t 
G 
6 
:l 
3 
'.l 
3 
3 

l~ 
12 
1~ 
1~ 
30 
3 
3 
:1 
3 
3 
3 
:l 
'.l 
3 
3 

3 
l 
3 
1 1 

'.lJ 
3 
3 
3 
J 
'.J /'.n. :,;,110 1"1 ;11+rJ 

1\·I~L ·d P;sq:,eno 
6 Lui, l'ri~;â , 
6 F1r:H ('J co A!:O.':.f i, ~w 
3 Jcsr da Sih • 
~ M; .. nue' Pai; ·ll~:J 

Franri~co (', mo 
3 1'1Ll ,wcl 1..,uz,n 
3 Fr:i.Lc:l-T') 
3 Antonio }'ranchco 

SE'VC'riDO F~·r!:'ira 
3 Col ó 
3 Jo;--o Frnnn. :o 
3 L!l,C'1ÍO T :b 
3 M~r,rel Bi:::!11'1 
5 Manuel J 11;nimo 

ll .Joel uc Son ~ 
1r, SPVPririo 110! 

3 Cir1·ro Antcni:"J 
1 ManuPl D:-mi'o 

Jo!'é Francc•lin.o 
Antonio :ZL;"C1,10 
Antrmo v.M'1~t ... 
Manuel An 01110 
M1.nur1 rn1.HCL3CO 
F1 l.\l1CÍSC'O Ju,;c 
Jo~é Ros:..1do r:-u-p:.1., 
Frr~n·~1· ~·o F'ernan".1l 
Ellt1.< p . .:r.1r·1 
Ant.omo Jc-" 
Jo::é Franti:co 
Jod.o V1ceri'c 
M'.l.1uel P:.tt:l1no 

P. G. 

l de <.;\I ,., :cl• , ia e J 1j,,, J.;,1.•~ 
d l "1l 

l a \!, ... , ')' :ri~ ·t.ic L,..) 

: r.~~•h • '·' ! 1 Li..,,:,n t. 

rJ 
Pdfl 1 r.> 
l·j ),ll 
r 
:\ t ;~ .r: 
r ~ 

J 
G1 1 ,rt •ir.1 
e, r l J' 
·.,_ r t1, 
, .. ,1t l 
Colc•i-1 

:',,,jati l 
I · n,a 1lr: 
-=.nl. 

(('01,r1n11 1 J 

l. l r:,I -· 11.tt, t·mwa n:1 segunda. 
~ ,11z na d~ junho. 

I•·id~u-., o planlio de canna de 
,e r Conun ar..:m os plantios de 

. , o bJ.t.ata doce, manclicca. algodão, 
,., 11 1iir: "· a \·cres frucU.fera5. 

e 111 ra1.1-~ ....... '..e;_ 1.eiJ.: ..... -i.T1e:1_ 

clo1m. horta1Jc3- fructas . 
A rnfrn de feijão foi muito prejudi -

u-d pf'lo exce~o d~ chuva. P~rdeu-
r e.ele ccpia do f ..>ijão cofüido ne -

t_ p riodo á falta ele nns dias de Sül. 
;,. <.:.·1ma•·1c1e con::.inuam ir.elJ1"J-

1._! ·1 muito M :-eram, alguns enge-
n,_., 

P.pJJar, cerarn no.:, algodoaes, cun1_ 
ri"1e é e broca Mas. felizmente, i:-so 
Sf' d u em p qu.2na e . ..:ala, não chc­
t:,anrlo a [;,re_jnchcar. 

Abu;nr s hortas foram d~struidas 
peios , pludeos 

Ca.at!~i;as - Chuv~ abundantes na 
ca.11 inr;:1 humid;:i e m::us do que suJfi_ 
ciente na secca 

L-:.•;ouras, em regra. em bóa con­
dic:Cies 

Pl~1ntum_.':i algodão. canna de assu. 
car, fum'J, hort.1l1çJ. , arvores fructi· 
fer:l , bataia dçce, feiióes 

Colh•·m-se milho. feijio. borLaliças 
e .truc1 as 

Os algodoéles eslAo exi:ellcnt s. Ha. 
opumu per"pc:cti, a de safra. 

f,reJo e \f.;re,·tr - Chuva." c~pio~as, 
C''~ ~h J~ m.e -no 

C11!Lnr fXLensa. e, em geral. em 
t:õa" c~ndi<,.ões. 

pi nl, n - - lJatJ.t.nhn, c.anna de as· 
m· r r 1. 1 ~18ta doce. :1J~oc\ão. fu-

mo pn111.,!"C' 1:011,8, 

r ' b:1l..1Li:1ha. feijão. milho, 
frncLa~ 
w.r~,.. term in(?Jhorado mui-

lo p10nt 'I m sa11'1 maicr do que 
a 4' 

(' 

e r <.l"J('rn,·a 
n1:1nt1os ele batatinha es-

l~ o nr·,t~i pr.-.:!1::>tt0dorcs 
Pc~r! J-s m1;itc telj"tc colhic\o em 

c'i1 de e~ 1:1·.1 T rnb m foram mu;_ 
to pl'lJLlcUcados milhares e b:Jt,ata ~. 

i;. (1 r., .,.~; 'll p2qucr.n para apur:u 
·1 . Jr1 drnhc1r" pcis a cnn!1a aind<L 

l'i m~à111~. 
(' •,trncn.1 ~:-. mi"i:1.m a floruçã'J. 
e .... ,., '.t·~ - Chu·:~ fin::i.s e . par'-'~" 

11c1:c !ele o f;!n dc1 e::.La~·fto hunucta. 

li lii1c::1m-'-'e plfü1Lio'~ d~. va.:t.<mLe 
C'~ln°In _~c lll,l:10 e fc:1JãO. 
u ;ilr,,,oà',d ·:-, r~Jão cm opt1m'l~ cor:-

1 d1:~r.s e prorn: i.L ndo uma gr..i,:c 11 

1'10 C:lhhT"'l 110' i!S ChU\,l Of', -

_ _ -::JO í":s:tr. r 0, plat1t1ns rle rnili1o 
1 1<· , () q , !-"C nc::ntram em plttM 

Ch1.n enclo_ a s;ifra de 
reri ..; ~nncl mr:,,;mo nos munki-

1 · 1.~ ,~eco,'. C~tbaceira. _ Sol ·ela-

Iru "1");1-.C cullu1a.- de vazante com 

1 

j, • l~ ele"º· flj:-~o, Dl>ob~ra, me\an~l 1 

,, :n 'io. P.u m- e plant10:, d:· ca1urn 
CL ~. 11c~1r 

j C' 1h m- ;r mill1o. feip:'i.o. :il~cdiio. je-

1

.-ir ,,1n mcl·w. 1.1elancla etc. 
,l rJ l'- mpo corr L~ prom1."50I ~mi a a. 
~{ 1 IJ\T 1 Uo1. Es;.p:r.:ir.1-. grandes safras 

r '-- -- -- ------
~ 11\lATERIAES SANITA­
e RlOS, electl'icos, ferragens, 
~ 2.zulêjos e vidl'os, aos me-
(' f !hores precas vendem á rua 
G • ' 
3 , Rariío rlo 'T'rirnnpho n. 0 271. 
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uM Novo INIMIGO no ·Mooo DE FERTILIZAR ·os 
PULGAO BRANCO 

Dir:~~~~!MEs~;ç~: E~~i!~n~~ de L A R A N J A E s . 
Á mcdidr1 que :1s planta.:. uleis 

v:ln ,enrlo c11ltiv:1d:.I' r;1cion:1l-
111enlr, app:irccein, dia a dia, 
nwis e mais inseetos nocivos :·1 
sun vid:1. como que desafi~1ndo 
o homem ;1 urn~1 lueta sem fim. 
J>orl·m. de lado a l:Hl<, , surgem 
o~ alliados. r\qurllt>s os in.;;ec­
tos noc·i,·os - ~:io protegido, 
por urna serie de '·a 111ig,,s·· com 
que vivem em perfeita ~yn1hio­
se. cn1qu:into que o homem t· 
nuxiliaclo por innumeros outros 
inseclos e fungo, que d estroe m 
e,.;; jni111igos p~1 planta. 

N:1 C:1lifor11i:l, o E .... t:Hlo ler,· 
der da fruetieulturn A111eriean:1, 
em 1HH8. o pulg:io hr:1nco off'e­
rí'cc>11 srrio combale ú scienci:1, 
:dé que ,e de~cobriu. na Austr:1-
Ji:-1. 11111 inscdozinho modes lü 
que, lr:rnsp<!rl:ulo com honrn,;; 
offici:1r" :ios Estado,;; Unidos. dr­
bello11 ;t lcer.v:l e111 pouco lern­
po. Ei~ o que dir Hu111 e, :i pro­
pnsilo: " li w:1s ng:iin...,l lhe col ­
ton l'll"hion ,c:1le th:1t fumig:i-

SITI OCAS 

Fructicultura de Espirito Santo. A cultura da la1·anjn na Para- H::L no E..,t,1<10. 111ilh:i1 es de 1,<;:-. I A laranjeira em franca pro-
lion was firsl praliced. Allhough hyh:.1, grL1ças nos esforços da Es- nesl:.,s condi('t>e...;, p!..iriln<..; <(li(' 1 dutção, e <{ue \·egeta em um sólo 
lhe in ... eel w:is held in check lo lação de Fruclicultura de Espi- podrri:1111 ainda 11H 1 ito procit1zi:· bem equilibrado. precisará, pelo 
~o1tir cxlcnl, neilher fumigaUon rito Santo. l• u111:1 das mais bellas ~i cun,enienlcrnonle traL1d: 1<.., (jUf:! jú dissemo . ..,. approximada-
nnr spr:i:ving :-i,·ailed uiuch aga- promessns para o cngradecimen- Ess,1~ 1~1r.111jein1~ prc•ei-;:1111. ,1km mente. de un~ 40 JdJos de azoto 
insl ils inroads. The intire ci- to econornico do Estado. de l1m;.1 pod<1 (·uicbdo'.'-~1. u111.1 :t- por hectare. de uns J4 kilos de 
li u..; indust.ry oi' California was Enormes laranjaes levantam- duh,H;i.io rc-;L1ur:1do ra. \';111H,-; potas::,i,a e de uns 7 kilo8 de acido 

1/',::::.l:~i':,~:~· i:::;~b::g '~'.\~s L\'~\i;oàl~'~ ~~r;~ c~,·;~j':;, n;;p';~~~~~e :n:~r\~~ ~r';;~;;i,'.'.:'.~\rle~~::,:~,7,'.'."'.:\\/:~;:i;; f/:.º~,;,~º:;i~Zire\\~,"~.','.'.l:~:,e un~d;,,\'.~ 
da Estação. A propria zona ser- dos leitores que \(> inlC"r<''-' ie1 ll co mai ~ ele que lhe é ~sgotado 

<'l.'d lhat ils l':l\'ages ,vere che- taneja está erguendo pomares pelo :is"umpto. pela produc:çüo, visto quf' a pro-
~: '.\~.<\:(~\~;u~1~~u-~~-~~:~~cf1~: c:

1
:;0~; que, lá., são os fruclos da organi- "Na adubação dos laranjue~ pria ,·p~etaçiio da planta P a 

(" ;._hinn ,cale was brouglh un- zação do Postos Agricolas dos devemos ter em , ista uma pri- pó'la da ..1no re reclamam um pe­
d,·r :ihsolute control" Leiamos Ser\'iços Cornplemenlares da ln~.- meira espec:ie de adubaçüo fun- quen<, augmenlo de material pa-

:, · nd:1 Bl.irn:hard: "Esta plaga es t)r~~t~;isp~~~l:~·al de Obras Con- ~::::t:~ a(jl~~u;.:~ t,!~:,~fa 1:t C:~lc;= ~·td~~.constituiçüo dos JlO\'OS tr-

d l' o~·igen ~H_1s~r:lliano; .de est.e Entre os grandes laranjaes po- tura. Da.,eando- .. e nos calculo~ c\{1 ~ 

e,;11l1nenlc lue 1ntr~~luci_dq, acc,- demos citar, além dos dois mil A seguir, nos outro~ nnnos, n r;•st,·es {' n:1 produt<;"ãc1 do~ 
dc1~1,~1ln1ente ~n Calitornia en · · pés da F;.1.zenda Sylvilandia, mu- teremos as adubaçõ~s p t·r iodi cas r,o:::.so:-; lara11.iaes. julgamo~ n~to 
1 ~h8 L' de-;pu('-. no l'.a. cesado de ( nicipio de S. Rita, e dos pom:1- e as de r es lilitiçfto, as q!!:~e.-; 1 vs aLlsL1r <lpmasiadanienlt' <la 
e lender ,us do11111110s. encon- res do sertão e dn CHalinga hu- tambem nuA iremos r efe rir. \ ..:niade aron.~e lhando, para C'a­
t, :1ndosrla aclu:ilmente en lla-, 1nida (Pirpirituba. Areia e ou- A adubacão fundamental de- e\ l an·ore, rl.•rlilizantes que C"on ­
li 1, Fr:inci:i. Portugal, Sud Afri- tros) os grandes plantios que o verá ter e~ vista al>asL~cer O Ll idiam l/JiJ grs . de azolti, , :if:. 
e: ,. :\'uc,:i Zel:111dia. Brasil, Uru- prefeito Edunrdo Ferreira fez. sólo de suffic:iente quantidade µ. ·s. de, pola/',,; 1 l' umas 20 yr:'). 
g J:l~'· Pnr:1guay. etc. Fué la Ice· 1 em !\líamangunpe, nas terras da de material organico. dP L.1cil as- d-~ a1.:ido plio ..... phorico, para tada 
r i· t l:t pl:q.;~1 qu e eslaba n punto FaUric::i Rio Tinto. e o que o de- similacão. afim de qu e ,is plnn- anuo 
d· poner fin :.d eulli\'o de los ci- pulado Sá e Benevides fez er- tinhas. posRa m di RpÔi' Lt('ilnH iitt• Pvc!<-i;', parl'l'(•J· que esta~ f·i­
lJ u..; rn California, por ln re:·âs- guer em urna sua propriedade. do que ella:-; \'enh<..:.m a Ud'í-'c<..::· f··ds rti~i·otdl'Pl do que ja di~st"-
t,ncio f/lfl' (JfreciH a los traia- no municipio de Bananeir.:.s. 1 d<::sennihi- 0 ,ps c-m l"L'Lu.Jio :'i l':tzào arithme-
11 ;(,nins 111ti11úcos <o grypho é São, re~peclivarnente- 20.000 e para O seu regu ar tic·, ,iilf' (·.:~·t"; <.. J .. nienlo:-\ deve•-

[ n '"'snL .-\fo rtu1rnda111ente. por (LOOO pl•s, cm hôas condições. me!\t?. d _ . 1 1 l n•" J-:ll<t:·dar l'till"L' si. mas n~<i 

1 

i11~<'r11H·clio dei ...,enor Albert l{oe- Os seus proprietarios , ·üo aug_ / _ A em , e~:-.a espe~·ie el e 
1
ª\~1 ).a-

h, -!e dC'I Departa111rntn de .-\gri- mental-os ainda. o primeiro para ,· ça~~ s~ ~-a necess~~··.º. <_,1". _1,.1
1
vui

1
,·: d •\"E-n1'>: t-'.'-<illt'CPl' <1 11 P alguni 

l',.Jtura de \\1;1shington, fué de i - .J0.000 pPs e o segundo para ; pe11?~Hamente. C<:! ~t,l J,,JiÇ<tJ _ci.: 1 a~ot<, í lf:'\adn ªº :-.i'llo J>Pla:-. JJrt>-
PIME'JTEL GOMES , {r,!;ierla cn Ausi r:ilia la vacJuita, lü.OOO. Dentro Je :i annos a Pa- t fer11lrzantes propno!-s'.i ct<' <.H:cor- c:1piL_t,Ji,•,..; almo--1d1 1·ric;::,; f· q1il' 

do com o <.. ue 'l JJhn 'l cn11~<Hll" ;l~ u ira. 1,:lJTt 11! :. · ~:-w pi 11vi-
Uma da~ <:oi~n_!:\ 'lUe mais me l', ,e 1111~0 n.ll ur:d de la Icervn rahyha exportará h1 ranja. Resta , . . lei < d . ~ , , :-i 1 .id1 ,- dc.t.--; ck• pota ~sa, a q tia! ao:-1 pou-

Pncanlaram na:,; lerr..is amena~ p.irclrasi, y en 18tiH este paraSi- qu.e os cilricultores.conterraneos nad org-~'.l\17::.~ :~c~ qs sP1:, :.l·t· __ • ,.'':i· 1.·1:-, L1nd,<"r11 :..;t· nob;Ji:i:a por t'í-

do Estado de São P:1ulo furam lí · ru(· i111p(1rt:1do a c~ilifornia, sa 1bum tratar tlev1d~11nente das e d e ~C(:º'-\ <, ~om o lP_ l <: \·.'gu- t"1·itc, da rna:l'ria orga111v:1 lJl1f-" 
n:-i r,equenino:-1 ~ilio:,;, as :-:itio•.:as d,l!lde rn mui poco lie111po do- suas plantações e ten ha~11 semprP ta ~ <.. o - ~<, o (oíll a::- u-• . .;pp1·d,·a~, se ' e, a ao s(do, i·nm as <.Hl11ti:..­
quc e11vo lv1..·m ..,, <:i<.!adC! de P1r:1- n1ill1·, l:1 ..;ilu:1cio n y co loccí la em mente que :.i l::tra1~je1n1 l· u:11a proc llt' GOcs.' . l" )1.!s e sul ;sl:1nv ias ein drv1,n1-
cicai,:1, i Jcc~ry:t Pll l:i c;ltcgori:t de insecto da~ plantas que exigem maior Esta Lilt1ma P8J)1?t1e de adul.);1- p-;~ic;úo. 

A cidade ac2ba bn1".1:n rr1t .· nte. poro d;,nino''. cuidado em todas :is suas pha- ção de·-:e SPJ' uma YPrdacleaa 11::--tal;;•ic id:i:-: ;.1s C' if1·:1s mt'dia~ 
r,~ JOCYO depois se1,!u 2m-sf: d Jz,2 n:1:-. ses de vida. restituicão, para quP o lt.•1-rl':W 
<le r~equrninns !TOpri ::·clai (·.-. de ()11a11dn em murço deste anno, PuL,lic::u nos, hoje, a lguns con- se m-:inÍe nha e1,1 p('1fl~it1i e:quill- (lv~ l' l l.'rir·nlO:..\ nolJres nf•c12Rsa-
·,i:,,, m,·ii~ ci1, um he,·tnr••. F:ntrei o, :L).')OO_ enxertos de l::tranjei- ~-e lhos ulei~ ;10 tratan1cnlo dr.s brio de proc!u clividadc. ri,~ e vuiando-RI-' JH·l0 e:-.tudo da 

J · E t Ih J' 1.· ~;!ctac·üo ria ar\'O l" e, fac-il S t'J':J 
,•rn va ri:..ts. E ..is e){arni1wi o.u::ci r.1s que l1nh~1111os foram ataca- aran.1aes. ~ses cons~ ?s ~,pp 1- Mt•itos dos agriniltores, llLIC o ·g-a11izar a:. i·orn;11las de ad11-
co1nmovido. : dd..., prlo pul~;lo hranco. (lcerya cam_se tam em e pnnr1p:1 men- proprndem a stg11i r o:-. cons\·- li.1cfto. iL~11t10-se i·rn ,·ista os ad 11-

A casinha a~::5ead .'\ do ~it iant n .. pureh:1:-.i . \I:1sk.) f iquei de\'éras te ús laranjeiras vclhns, que dão lhos dos tec:hnü:os, a min,lo Li- 1 i • ..; qul o comml:'1-cio nc,s offL·-
0 e:üabulo do burro l!U2 di~1ri~1- ,1 h1nn::do. l'rn lr~1balho intenso safras pequena" e incertas. cam preol'.tup:i. .. los. porquv ~;ff•- r 'l.::1 n:i ro11tli1.;t)l'" rn~:is la,·ura-
rnentc puxa paraº merc;Hi') a car- (' feit o l'Olll lodo o carinho •. ~sta- Transforme 1931 gura-gp-Jhes ciiffid! a,·aliar (\,, v ü:. 
roc:inha ah~llTOtada de pro:Jt idOS. \:\ sendo a111e:H;ado por seno e RUffl quaes elementos a terra J) l'C'cis:1 
ugricolas. E o terreno rniuclo, ' lerri,el inimigo. Telegrapbei, eXCellente anno agriCOla, para mante ,· aquelle equilihrio :S:ito e,-i;;,·enws " dar formul .. ,. 
1,arcirnoniosa, avaramente apro-. St'ln perda ele_ lc111po. P:1ra o Ins- As chuvas esta-o sendo bem de fertilidad e que clle proprin o esta ou daqne\la espec i,•, por-
vei1aclo, até o ultimo palmo. Par-) liluto BH_)!og1eo. de Sao Paulo; não põe em du\"ida. CJ'le nün ll<h <·abl' fazer propag..in-
reiras, macieiras, pecegue iros,' 1::1ra () D,reclor do. Sen·iço de distribuidas. As lavouras Mas, por uma forma g-cral. rh rleste '"' daquelle adulJo, send,, 
pereira::;, laranjeiras, jabotica- ]· i·11~·t1cultur:1. do i\I1n1slen~ da - • • ' que muito se approxima da \'er- l''..:!1'to 'Jl'""· pr->Jos .c:alculos expo!4-
lJeiras. A horta com sua.s en•,- r\g r,cullura e para o clr . .Josc Ca-1 extensas, estao belhSSlmas, dade elle mesmo, sem recorrer tos, q,,c:lque r agncultor. qu e _e~1-
lhas e seus repolhos enormes e nlc,111 \i ele Sousa .. illustre ,~gro-, prometfendo uma Safra eX• ao laboratori o chimico, para te id 3 _,,rn pouco da cornpos,çao 
mais nabc~. chicoreas, cenouras, nomo da Secretaria da Agncul-, • • ,., : an2lyse do seu terreno. pode1J., e :!ntei--1111al dos ,·anos t_Y pos cjp 
beterrabas, rabanetes e aipos. tnado Esl:ido de Minas Geraes, traord1naria. o Curuquere. ate certo ponto, 1eso he1 a 1es- , Í•:r.tih<za~te, ... ??d,"1,ª fazer os 
E as lavouras minusculas de mi- ,, ,J,ci\:,nr\11 '.' re,ness,'. urgente de porém nos ameaca E põde I peito . 1 

11 ;es: ~) \Os ( "-'".u:º' . . .... 
Jho feijão e aipim. l'(lnhec1do:-. inse-clos. 1111m1gos da 1 ~ • • • / De ü1..cto. quando f)S no..__,:o:=: ,{esta-1~0.-c:,_d1zc.:1 qu?lque1 ~01sa 

À familia, feliz. tn1balhancJr, na r, t'1·y:1: Hodoli,1 ( :\'ovius) cardi-, destruir rapidamente os ai- agricultores nAo esliYerem G"s- e,n rebçao a cal e a cultura <ta 
sitioea. Adubando, podando. sa- n dis .. l. ~lul~). C O _microdiptero, godoaes. Examine portanto tante ,familiariz:Hl os C-0111 -ª p,a-' \: r','''!ei,·;i · .. . , . . ' .: 
ehãnclo. E- 0 \'Cnto [no do ~.ui, s ,. nc.•111.1 1nl1.1pos1t.1, Borg. Sch-1 • • ' '/ tica da adubaçao, podera,~ se- '1~00.<1 <lÜ!tt1lto1 ~e de\P~.1 
enregelante , tão apreciado pe las 11.1\,. diariamente aS SUaS laVOU• ! guir, no diagnosLic-o das pl a11Lts, it-rnu,,11 11ue quando as cerras sao 
plantas hortic-ola s . --

0 
_SClUh'n:e dois 111êses_ depoi_s, ras. Pulverize os algodoaes ' a rngrns seguintes_· . J)')b res de caL a es~~ssez desse 

Enquanto tal se paRfia em ;---~:o 11 1 gc11ltlmen te atlend1do, p11-1 a) - Uma Jaran.1rir:1 qu<' aprf>- l' tml.:'lltl) 11ob1e cx~1c:e uma in-

Paulo, e e,,ta é uma das ca.,sas [ ,,,_e iro. pcl.:1 Secretaria da Agri-1 desde qUt appareçam aS sentar escassa ,~l(.ela,ão ;,,clica fuenei<1 bastante pronunciada 
de s11a fonnidavel_ riqueZd (um CTll1Cr:1.'.le \l,_n,_is e_- depo,_s de ai - primeiras lagartas. Trans- que tem fome de azoln: ni__,e~et.:':.-'.º.'.l~_a n •o re e na pro-
hectare produz all1 mais do que gun-; du .... 1el'ch1.1 os 1nsectos b ) _ Uma Jar;. nJ e ira bem,-,~- JIJ,l f1L,t11/1t,1çno. 
cem hec t<lrcs de Cariry Velho, 'J,ll' ,1 JlirPC'loria dr Fructicultu- forme 1931 num eXCellenfe tida, ma s , de fo:hagcm pali ,da, Assim sen do , nos terrenos em 
('º:°º presc.ntemcntt> se, 08 apr?- I'; ('n,·i.l\";l p:lo ('() l'l'~io cornmu~1 anno agricola. Pel!a infor- precisa_ de pola!·tt',il J?<Ji"d dal'-lhe que t'ôr ('IJ)]staLada a cteffil'i­
ve1tam) rema enlre noR o mais e que c·heg:11 :1111 1no1 tos ao dest1-1 _ ~,. • coloraçao de verue lll lcnRn, qite r. 1(;.ia eh· cal. n;-to deverú ~er 
louco esban.iar de t_enas. _E se ll t> . . 1 maçoes e recursos a Direc- é signal de saúde: "éSeuidada ª administração de 
ricos fazend_e iros existem e qnP , 1)~1r;1;1i('. ('":"'<:". do1~ longos e t • d Produc ão. e~ -- A laranj e i~·a (ll!í' 11~1() I~l"t)- t JJ'l'f'('{!\'l)~ t·akareos no lanrn -
desfruetam areas capaz;_cs de tor· ·1 !1 Pl.l'h('ll:-.I\OS (>0 dias que, nn- i or1a e ç duz1r ba8tante. pode :::;ent1r J 1·;1- j; l, J.odendo-se distribuir , perin-
nar'e rn c:em familia ~ m1llio11~1rin~ ~1 · .,\ 10,:1111ente, esper~l\':l o refor-, queza de phosphato. d ·c:imeni.t•, alg- u111J. s c:c>ntenas dt· 
si exploradas torno a pequena (,'<, qur deYeri:1 ,·ir rlo sul. para I ças cobertas com palha de ,lBu- Com essa8 três r rgli;'.IS grraf's. J!_·:..n1t11as de l.·:tlc:1reo para (·ada 
propriedade ,ae e>-. plorando a1o1. d . . r eo111h:ile ao inimigo. notei: rity" o citricultor póde faZ(;'I' 11111 dia- l,ranj c i1;1, P i :~ tn. egpec:ia lmente , 
tf'tTas de s:·11) Paulo. l~~1c facto l'\'.lraordinario: A Ice-1 Procurei ver na literatura que gnostico su!llm:trio de quaes ele- q.iando 11:·10 se t1 '1~1 rPm farinhu.s 

E é pur i:-.lo que vi:;;itei, com r.:-, :1 l'"Ln·:1 sendo bloqueada. Por tenho sobre insectos uteis á a- mentas fertilizanlcs dt: n:r:t L.tn- ! d,• u:-:.s1,s, 1·sc·o1 ias de Thomaz, 
verdadeiro enc.:anto. numa desta:, rp:c inimigo'! Eu ntw o sahia. · grirultura, alguma cousa sobre ç2r mão para equilil:rar as 111•-I :11q,alt1L·~ dL' !p~111t·ma e outro:-, 
tarde-~ de domrng-o, duc1s 81t10Ca'4 I E I p1 ec 1so descoh, il-o Puz me o hei lo coleopte1 o Nada, nem r cessidades ma.is preme ntes de , fcrtiliz:.rnte~ qu e l'Ontenham t:1} 
aga11ad.t8 a~ enc:ost,ts de uni C, 1 ( 111qH) \'1 d1\'e1sos insectos 111esmo uma pequen.1 1eleren-j seu laran Ja l I 

rl.!mcnto "'. 
mono. :1 1 ua R Luiz, em .Joi'i.o ut 1 .... <' ,1ocnos L~1 esta,a a Cy-,1 

eia 1 

Pessôa ll(,'H'<l.1 "i,n1g111nea ( L1nn) con1 i\Jas o facto p11nc1pal esta,a
1 1 :.;:_-.~ =:... _ ~- -- -~~~~- ··~ 

NPm uma íl.1~ duas terá mais i -.u I conhee1Ct1 .1ctl\1dade de registrado· a ,orac1da<le cio Co- 1 

íle um qu:.11to dr hectare Cerca- ' 1/,1 d•111.1 dr e.isa :1 papar aphi- lcopte10, da f:11111 11 .1 ( Helod1doe) 
(bs <IP vara"'· E o aproveitamen- 1 dl ),; l:1 e...,l:1\':1111 outra"i n1uitas · (consonnle Cosia Lima) pelo 1 
to rniudo. Mamo(-'iros cayannos. 1

1

,; <1 ·1nninli:1"', lnd~1" lind ns e uteis, 1 pul güo JJranco. 1 
uba c··1l<'iros, parrrirag, arvores de ui 1:1 dcll:i, :1 dc\'orar Alerothri- l 1.:: mais unt insecto ulil que 
fr11ct.~1 pi'to r agriõcis, c:ou\'es, al- ,1,, l'lcict·o~u, (~ Ias!<. ). Mas o \'em engrossar a 1s. fileiJras dos 
fac:Cl-1, ft~ijoaes, pimentões, lata- !11 : rniµo do pulg:i.o hranco esta- 11u1ilo, que jú auxi li am ao ho-
das Je <"huc:hu' e maratujá-pero- •::1 ,p f:11.endo de modesto. Eu 111em. 1 · 

ba. C.aeimhas P"" toda parte. E ·1;-') o \'i:l. rom fal'ilidade, apesar 1 ~otei oulrosim a frequencin 
nell:.t~ as ,·clha8 (.'pgonhas portu- 1c IH' (' OITl'I' em grande quantida- ; do pequeno insecto no feijão 
guê.s~1s. tüo ,·elhas quanto as 1: ·. Fui p!)..;c•n·:indo. observnndo Mneassar e nas flúres 11tasculi­
JJ(1ra:..\, para tirar a agua das re- :li·. que ohl h ·e o flagrnnte: lú nas rle milho. No feijüo ~Jacas­
gas quando, no pirão, ge passam e, ~na um ínscdozinho nmarello- sar. causa um pequeno estrago 1 

Jong-og ctia~ sem chu\'aS. 1):,rdo :1 denH·ar os ovos de uma pois que n:'io affccla o desenvol-1 
Cada uma desta~ sitioC;:tS sus- k -r.:-,·a .. \panhci alguns delles t' , imento da \':.a''em e nüo impe- l 

tenta urna fnmili.:. Sfto 8itiocas ,..., 111;1lulo .... confirmaram: Essas de a sua nwlur~çüo. 1 
<ruu~i m0dclarc·~. F~lta-lhes, ap~- 'll 1_'.·:1.tin11:1," IH."rs~~ue111 11_1uito j ~is a.hi r~gislrc:1~0. co 11~ direi­
na~. tll'rt hocarlo mais de aclubo:s. ,-; li1cho-; lir:inco"> . Era e\'1den- to a primazia, mais um 1nsecto 
Produziriam muito mais, se me- '!' Em todo ... o..; L'nxer tos nt..lca- util. Fica a cargo dos especialis-1 
Jhor adubadas. Ir" pl'l;1 f<"l'l'y:1. h:1Yi:1 centenas tas em c nt omologi n r lassificn l-

NC'm por is to são menog dignas lo pequeno <'O l(•optero. que erro- o ou ident ifi ca i-o e tornai-o com­
df' :l(lmiraçflo. E lou vorP8 mere- 1c:t11H:.nt<' os mnlutos dtamn- mum e ao alcance de lodos a-1 
cem os sr.us pr(1priet~1rin~"· oR .re-, ·~1 111 dt' '' h:!r:1linl;as··. Tal\'ez quelles que cuidam de laranjei-
que110~ agn('ultores J, ranciscol l :1m;1,sr 111 -11 :1 :1"s1111 por crtu- rns. 1t mais um alliado do ho-, 
Co~t:t .ÔP AJl'.11querr~ue e l\Iello e _, :1 d;1_ e/ir "i(;'f" ,c·.111Plhan1L~ ú da mem na guC'IT:.l que lhe 1110\'e a 
.Anlonw ele Sous, Cu,-Jhu. u,.r~J,nha <JUC \ ' l\e nas palho · k,•rya purchasi <.!e Maskell. 

Predio em constnu,ção e111 L:u~·ii:t Set·ca. onde srrá i11-;la1lada 11t:lo Estado 
uma moderna f:\briC'a de farinha d t· mandioca com ;1 capacidade 

de 75 ~accas diarias. 
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